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Dá gosto ver o seu

INSTALAÇÕES
PARÁ

DOADO
LEITEIRO

estabulo, João. Deve
ter custado um bom

dintieiro.

y Até que não. Coisa que
/ o gado leiteiro me-
V nos precisa é luxo.

Bezerros e vacas leiteiras pre
cisam de instalações próprias,
separadas. Igualmente, con-^
vóm separar os bezerros me
nores dos maiores e isolar
os doentes.

Estabulos baixos favo

recem as doenças. Aqui
a altura garante boa
ventilação e não há umi
dade. Ò tamanho tam
bém é o ideal: apenas
para 20 ou 30 ani
mais

As perfeitas condições de
giene são asseguradas pelo
piso cimentado, de preferência
ou senão calçado com
pedras rejuntadas.

Soltos em piquêtes limpos e livres de
carrapatos, os bezerros adquirem maior
resistência e recebem, pela manhã, os
benefícios dos raios de sol.
Muito importante também para todos
os animais: água fresca em abundância
e uma boa mistura mineral, à vontade

As camas dos bezerros, de
capim seco, devem ser troca
das quando úmidas. Ao fazê-
lo, esparrame um pouco de
cal no lugar em que serão
colocadas.

Uma instalação modes
ta para o gado leiteiro,
bem cuidado, é mais
eficiente que umq luxuo
sa .. . mas abandona

da. Importante: construí
Ia em lugar alto, com
suave declive e abri

gada do vento Sul, •
o f. aior dimensão vol

to. para o nascente

a fim de que todas as
suas partes recebam os
raios solares. Deve per
mitir fácil limpeza e
desinfecçõo.

As esterqueiras estão

bem longe. Moscas
mau cheiro não

chegam até aqui . . .

Para manter perfeita higiene
todas as instalações destina
das ao gado leiteiro devem
ser caiados, periòdicamente.

Muito obrigado,
João. Seu estábulo

é um exemplo!

.E custa bem me

nos que uma ins
talação luxuosa!

O rendimento do gado leiteiro
aumenta com instalações
adequadas

UMA COLABORAÇÃO

SETOR AGROPECUÁRIO
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DE GRANDE CAPACIDADE

INSTALADO NO BRASIL

SERVIÇO DE CONGELAMENTO DE SÊMEN DA

fA

DISPÕE DE CÊRCA DE 30 SELECIONADOS TOUROS HOLANDESES, IMPORTADOS DO CA
NADÁ E ESTADOS UNIDOS, PORTADORES DE EXCEPCIONAIS PEDIGRIS E DE 3 TOUROS

NELORE, FILHOS E NETO DO FABULOSO KARVADI.

CHINÊS VR

SÊMEN
à disposição
dos

srs. criadores

de

todo o Brasil

CARNATION BUTTER BOY HEILO

Êstes touros pertencem ao plantei da Fazenda Vargem Alegre e estão a
serviço da inseminação artificial.
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Fundadi

BOTAS

Confeccionadas com borracha da
mais alta qualidade, forradas com
fio helanca. Proteção ideal para
seus pés. em dias de chuva. For-
1è. leve. resistente, antiderrapan-
te. Diversos tamanhos.

SELAS . TIPO INGLESA

Para crianças e adultoSrrArma-

çáo toda ferrada. Assenta de

vaqueta sem flor

Suador em raspa lixada

SERIGOTES

Com armação tipo sela,

ferraaa. Com suador

aicochoado em vaqueta

sem flor.

TORQUEZAS

PARA CASTRAÇÁO
Para bovinos de todas as Idades.

Humanidade e segurança.
Animais castrados engordam em

menos tempo. Importadas e
nacionais.

SELAS . TIPO MEXICANA

Armação tòda ferrada. Assento

em camurçâo. Suador em vaqueta

sem flor; aicochoado em algodão

em pasta.

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

lambem conhecidocomo"Ariete"

Aparelho para elevar água a ter
minado ponto, funciona simples
mente com água e por tempo
indeterminado.

PONCHES DE LÂ "IDEAL"

Para chuva e frio,

da conhecida marca

Renner. Tamanhos diversos.

PICAOEIRAS DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de várias

capacidades. Para milho, avela,
cevada, alfafa. mandioca, etc.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Para contróie da produção de
vacas leiteiras, eliminando os ani>
mais que não dão lucro. Simples,
resistentes e portáteis. Capaci
dade até 12 K.

SERIGOTES

Armação tipo sela, ferrada;

com suador aicochoado

em vaqueta sem flor.

MOTORES ELÉTRICOS

monofásícos e trifásicos

Diversos tamanhos,

para pronta entrega.

MISTURADOR DE RAÇÕES
Capacidade

Para 250 a 100Q Kls
de carga por vez. Ideai para

granjas e fazendas de
criação.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

Quatro tempos. Resfriamento a

ar. Vários tamanhos e potências.

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA
Faca caçador com diversas uti
lidades: sacarõlhas; abridor de

garrafas; dobrador de arames,
extrator para cartuchos.

PULVERIZADORES

Vários tipos para uso doméstico
e o costa! manual Jacto. Capa
cidade para 20 litros e 120 libras
de pressão. Leve como pena e
resistente como aço

CEIFADEIRA E ROÇADEIRA

Tipos mlcro-trator e com motor

a gasolina ou elétrico.

Vários tamanhos e

capacidade.

MOTO-BOMBAS

CENTRÍFUGAS MONTGOMERY

Tipo monobloco; motor a gasolina, quatro
tempos. Elevação atô 40 metros. Fácil

Instalação. Durabilidade e eficiência.

CARONAS

Em sola natural, costuradas

a máquina. Pelegos e

demais pertences para montaria

TUBOS PLÁSTICO DE POLIETILENO

ótimos para irrigação e outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

'I
CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra
balhador, pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e 1.30m. (com e sem
mangas). Para retireiros; 0,90 m. (com
e sem mangas).

Sotieitem maiores informações d

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"42 anos de bons servi{os prestados ò Pecuário Brasileira"

MATRIZ; Rua Jaguaribe, 634 — Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de Tatuí, 384 — 51-7270

Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — 8. Paulo — Brasil



GUIA

AGRO

PECUÁRIO
a mais recente publicação

da

EDITÔRA DOS CRIADORES

primeira e única publicação fiscal dirigida
exclusivamente ao homem do campo.

CADERNO N

• DIREITO TRABALHISTA RURAL

• PREVIDÊNCIA SOCIAL RURAL

• IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS
• IMPOSTO DE RENDA

• AGRONOMIA

• VETERINÁRIA

• e outros

direito
TRABALHISTA
(Estatuto do Trabalhador
Rural)

o Relações do trabalho rural • Que se entende por trabalhador rural • Indústria rural • Contrato
de trabalho rural • Quem não é trabalhador rural • Aferição do trabalho agrícola • Admissão de em
pregados e seu registro • Duração do trabalho rural • Remuneração • Salário-minimo • Repouso e
férias remuneradas • Não tem direito a férias • Moradia • Trabalho das mulheres (casamento e
gravidez) • Trabalho de menores (trabalho insalubre • educação) • Contrato individual de trabalho
• Serviço militar • Faltas (aposentadoria • seguro doença • muitas) • Indenização • Justa causa
para despedida • Aviso prévio • Estabilidade (rescisão amigável • fôrça maior) • Sindicatos (formação
dos sindicatos • finalidade • reconhecimento • contrato coletivo de trabalho • processo dos dissídios)
• Contribuição sindical (contribuição do empregado e contribuição do empregador) • Enquadramento
sindical rural (trabalhador rural • empregador rural • cobrança • penalidades) • Enquadramento
jurídico dos administradores de fazenda.

PRRTE PRlTICI
MODELOS DE: contrato de trabalho por prazo indeterminado • contrato de trabalho por
prazo determinado • aviso prévio • comunicação de férias • acôrdo para acumulação de^ férias •
recibo de férias • pedido de demissão # pedido de demissão de trabalhador estável • advertência par
ticular # advertência pública a trabalhador faltoso • suspensão por falta ao serviço • comunicação
de suspensão disciplinar • recibo de aviso prévio em dinheiro • pedido de abertura de inquérito para
apuração de falta grave de empregado • pedido de conversão da estabilidade em indenização em
dôbro • recibo ("vale" de adiantamento de salário • recibo de quitação geral # recibo de quitação
geral, com rescisão contratual • recibo de salários • fôiha de pagamento individual • regulamento
de emprêsa rural. ^

e mais: relações trabalhistas excluídas do "Estatuto" • contrato de trabalho de safristas 9 sa
lário família # Fundo de Garantia por Tempo de Serviço • Repouso semanal remu
nerado 9 Assistência judiciária gratuita ao trabalhador 9 13.° salário (época do paga
mento 9 valor da gratificação 9 extinção do contrato de trabalho 9 o cálculo da Inde
nização na despedida 9 o salário "in natura" e o 13.°) *9 novas carteiras de trabalho
9 o registro de empregados rurais é obrigatório.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971



CONTABILIDADE
agropecuária

Apresentada em
volume separado do
GUIA AGROPECUÁRIO e
do CADERNO DE FICHAS,
porém um é complemento
do outro).

Na apresentação dessa obra o autor, Eng.° Agr.° Oscar José ThomazinI Ettori, afirnaa que a contabilidade
é um instrumento de grande valia para auxiliar na gestão da emprêsa rural, porque ela orienta o agri
cultor na utilização mais eficiente dos recursos — terra, mão-de-obra, equipamentos, instalações, ferti
lizantes e outros —: aplicados nas diversas culturas e criações.
E hoje a contabilidade também tem outra finalidade muito importante: atender a uma obrigatoriedade
para fins de declaração do Imposto de Renda na agricultura.
Com a criação, pelo governo federal, dos incentivos fiscais para o setor agrícola, visando a acelerar
o desenvolvimento de uma agricultura mais técnica e mais produtiva, o produtor rural ficou aliviado
na carga tributária representada pelo Impôsto de Renda.
A CONTABILIDADE AGROPECUÁRIA, registrando todos os tipos de investimentos, despesas de custeio
e receitas — de todo o ano civil — fornece ao agricultor os elementos necessários para declarar
seu Impôsto de Renda e calcular tôdas as reduções permitidas pelos incentivos fiscais, além de mos
trar-lhe os resultados financeiros obtidos na emprêsa durante o ano.

A CONTABILIDADE AGROPECUÁRIA compõe-se dos seguintes capítulos:
I — DESPESAS DO ANO CIVIL

Despesas com:
— construções e instalações
— melhoramentos

— culturas permanentes em formação, pastarias e essências
(sementes e mudas • preparo do solo.e tratos culturais;
aluguel de máquinas • serviços especializados de terceiros e mão-de-obra)
vegetais • resumo das despesas em formação).

— equipamentos motorizados
— equipamentos a tração animal
— aquisição de animais para formação e/ou melhoria do plantei
— insumos de alta produtividade e outros (sementes e mudas selecionadas • fertilizantes

e corretivos em tôdas as culturas # defensivos vegetais nas culturas anuais e nas per
manentes já formadas # defensivos animais ou para criações # outros).

— diversas sem coeficiente ou de custeio (sementes e sais • combustível e lubrificantes
• utensílios • ferramentas • embalagens • taxas e impostos e despesas legais • luz •
fôrça e telefone 9 salários 9 carretos e serviços especiais 9 garrotes e bois 9 despesas
de comercialização 9 reparos de equipamentos e veículos 9 reparos de instalações e
benfeitorias).

II — RECEITAS DO ANO CIVIL
Receitas com:

— venda de milho

— venda de leite

— venda de animais

' produtos produzidos e consumidos no estabelecimento
— produtos próprios cedidos aos empregados
— outras vendas

III — INVENTÁRIO
A — Terra

B — Cultüras permanentes
C — Benfeitorias:

— construções
— instalações
— melhoramentos

D Máquinas, veículos e equipamentos
^ Animais de produção ou criação, reprodutores e de trabalho

— RESUMO DO INVENTÁRIO

IV — RESULTADOS FINANCEIROS E IMPOSTO DE RENDA
— Resultados financeiros apurados na emprêsa

A — Despesa e receita
B — Renda e retribuição aos fatôres

— IMPOSTO DE RENDA
1 — Investimentos ou incentivos fiscais
2 — Despesas diversas de custeio
3 — Instruções para preencher a cédula "G"

— INSTRUÇÕES PARA O ANEXO "G"

florestais

combustível lubrificante #

• defensivos

.n J

"nv

Investimentos
Receita bruta total
Despesas de custeio
Resultado líquido III
Dados para o quadro 06 do Anexo
Dados para o quadro 07
Dados para o quadro 09
Dados para o quadro 12
Dados para o quadro 10

9 COMERCIALIZAÇÃO DE LEITE CRU 9 PREÇOS MÍNIMOS 9 EXTENSÃO RURAL 9 DIA DO COLONO 9 MARCA DE
FOGO EM GADO BOVINO 9 SEGURO GRUPAL DE ACIDENTES COM TRABALHADORES RURAIS 9 MESMO SITUADO
EM ZONA URBANA O IMÓVEL RURAL PAGA IMPÔSTO TERRITORIAL RURAL 9 CAMINHÕES DE TRANSPORTE
AGRÍCOLA ISENTOS DE INSP, PODEM USAR PLACA AAAARELA 9 LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS SEM DESPACHANTE.
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IMPOSTO

DE

RENDA

• Instruções pormenorizadas de como o agricultor deve preencher o formulário do
IMPÔSTO DE RENDA

• Tributação dos rendimentos da exploração agrícola ou pastoril
• Coeficientes aplicáveis aos rendimentos
• Pessoa Física; dependentes e tabela progressiva
• Estímulos fiscais: florestamento e reflorestamento

• Cadastro de Pessoas Físicas

• Consultas sôbre a legislação tributária federal.

PREVIDÊNCII SOGIIL RURIL

0 Segurados • Beneficiários (na qualidade de segurados, na qualidade de dependentes dos segurados) O assis
tência médica O Serviço social O Benefícios (assistência à maternidade, auxílio doença, aposentadoria por inva-
lidez ou velhice, pensão aos beneficiários em caso de morte, assistência médica, auxílio funeral, auxílio re
clusão) 0 Os que estão dispensados de contribuir para o Funfural.

• O -IPI e os tratores, máquinas e implementos agrícolas O Isenção
de impôsto de importação de sementes, espécies vegetais e animais
reprodutores O ARRENDAMENTO E PARCERIA (o que é subarren-
damento ® o que é arrendador O parceria rural O quando se dá
a parceria O contratos escritos e verbais O modalidades de arren-

damento O renovação do arrendamento O benfeitorias O modali
dades de parceria O direitos e deveres dos arrendadores e arren
datários.

Na parte prática de ARRENDAMENTO E PARCERIA serão publi
cados modelos de:

Notificação judicial em caso de direito de preferência para
aquisição do imóvel rural arrendado
Notificação para retomada do imóvel rural
Carta de notificação para retomada
Carta para preempção em casos de alienação do Imóvel rural
Carta de notificação ou arrendamento
Carta-proposta de arrendamento feita por terceiro, dirigida
ao arrendador

Contrato de parceira e contrato de financiamento
Contrato misto de arrendamento, empreitada e serviços eventuais
Contrato sôbre plantação subsidiária ou intercalar.

« PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL O
OS SINDICATOS RURAIS E A ASSISTÊNCIA
SOCIAL.

• IMPOSTO SOBRE circulação DE MER
CADORIAS (fato gerador • contribuintes do
impãsto • base de cálculo • alíquota do
impôsto • pagamento do impôsto • guias
de recolhimento 9 livros fiscais, etc).

O FUNDO NACIONAL DE REFINANCIAMEN
TO RURAL • FUNDO DE ESTABILIDADE DO

SEGURO AGRÁRIO • FUNDO GERAL PARA
AGRICULTURA E INDÚSTRIA (FUNAGRI)
e FUNDO PARA DESENVOLVIMENTO DA

PECUArIA (FUNDEPE) • FUNDO DE ESTÍ
MULO FINANCEIRO AO USO DE FERTILI

ZANTES E SUPLEMENTOS MINERAIS (FU-

NEFERTIL) O TÍTULOS DA DÍVIDA AGRARIA
• CRÉDITO RURAL • SEGURO RURAL •

ELETRIFICAÇÃO RURAL • AQUISIÇAO DA
PROPRIEDADE RURAL (restrições Impostas
pelo A.C. 45/69) • DESAPROPRIAÇÃO DE
IMÓVEIS RURAIS O CADASTRAMENTO DE

IMÓVEIS RURAIS; É OBRIGATÓRIO.

• TITULOSDE crédito RURAL; Cédulas de Crédito Rural O Cédula Rural Pignoratícia O Cédula Rural
Pignoratícia e Hipotecária # Nota de Crédito Rural 9 Inscrição e averbação da Cédula de Crédito
Rural 9 Nota Promissória Rural 9 Duplicata Rural 9 Garantias da Cédula de Crédito Rural 4 Emolu
mentos pagos pela inscrição dessas cédulas.

9 e mais: MODELOS DE TODOS ÊSSES TIPOS DE TÍTULOS DE CRÉDITO RURAL.

AGRONOMIA

veterinária

O Atividades de rotina diária O Calendário pecuário (Alimentação, Profllaxla, Manejo) O Infor
mações sôbre diversas forrageiras (Nome da forragelra. Grau de palatabllidade, Resistência à seca
e ao frio, Utilização, Rendimento, Propagação, época de semeadura, quantidade de semente. Exi
gência em solo. Observações) O Cultura do milho e sorgo (demanda de mão-de-obra/Ha) O Mâo-
-de obra gasta na formação de pastagem artificial O Plano de utilização de pasto -f- capineira O Plano
de utilização de pasto, silagem de capim, milho ou sorgo O Plano de utilização de pasto, capineira
(ensílando o excesso) • Plano de utilização de gramíneas e legumlnosas O Altura adequada de
capins e gramas para pastoreio # Tabela para cálculo das dimensões dos slíos-trincheiras O Calendário
para determinar a época de parição da vaca • Como alcançar ótimos resultados com a inseminação
• Contrôle de cobertura (Quadro e ficha para contrôle. Instruções) O Importância econômica dos
volumosos O Cálculo das rações balanceadas O Equivalentes forrageiros © Teor de proteína total de
alimentos comuns • Volumosos, raízes e tubéTcuIos 0 Valor nutritivo dos principais alimentos (fer
ragens verdes, frutas, raízes e tubérculos, silagehs, alimentos volumosos secos, concentrados
e diversos) © Exigências nutritivas do gado leiteiro O Doenças dos bovinos e tratamento • Doenças
das aves e tratamento O Doenças dos ovinos e tratamento © Doenças dos eqüinos e tratamento •
Plano de trabalho com rebanho ovino © Doenças dos suínos e tratamento • Adubação • Horticultura
© Lavouras (preparo da terra, tipo de terra, plantas por Ha^ espaçamento, adubação, rendimento).
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DEVE-SE PENSAR NA UDERAÇAll

Está novamente em debate o abate de fê

meas. No Seminário Nacional de Pecuária, rea- .
lixado em Uberaba foi discutido o assunto, sem
que se chegassea uma conclusão, mas obrigou to
dos os presentes a considerar os importantes as
pectos do problema.

A liberação dos abates significa para os
criadores prãticamente um nivelamento de pre
ços entre machos e fêmeas. Proibida como tem
sido ou limitada dentro de aspectos técnicos, im
plica em dificuldade de venda, no caso de neces
sitar o criador de dinlieiro. Embora a situação
seja diferente da de há um ou dois anos, mesmo
assim, o aspecto da proibição de abate permite,
em último caso, um preço prejudicial aos cria
dores. Por outro lado, aqueles que fizeram in
vestimentos na indústria e tem mercados a abas
tecer, naturaimente sé interessam permanente
mente por obter o produto básico peio menor
custo. Dai funcionar a proibição de abate de fê
meas como um autêntico fosso na vida econô
mica dos criadores.

Em têrmos de aumento de rebanho e de
produção, a proibição funcionaria para o País,
como uma arma ideal de defesa. Não abatendo
vacas, teremos certamente mais bezerros e com
isso o rebanho aumentará.

Dentro dessa linha de pensamento e por
fôrça de portarias e instruções oficiais, os ser
viços de fiscalização do Ministério da Agricultu
ra têm cumprido suas obrigações no contrôle do
abate, ém que se permitiam apenas 30 ou 40%
de fêmeas na matança, desde que tivessem mais
de 7 anos^ Depois, essas porcentagens foram
sêndo éMmWntadas e, em 1969, as exigências es

tavam limitadas à idade das fêmeas a ser abati

das, não se permitindo que tivessem menos de
5 anos, a não ser em caso de doença, como bru-
celose, de subnutrição ou de descartes por baixo
valor zootécnico. Em 1970, a portaria de limi
tação de abate não foi emitida e até agora o as
sunto permanece em suspenso, embora se cum
pra a de 1969. No entanto, o que a todos preo
cupa é que essas portarias e proibições tiveram
a colaboração de grande parte da indústria, nos
atos de compra de fêmeas, porém, nos momen
tos de abate parece-nos que essa mesma colabo
ração não foi tão eficiente. Como conseqüência#
nosso rebanho não cresceu nêstes últimos dez

anos.

Outro aspecto que vem sendo discutido jun
tamente com a liberação do abate de fêmeas fo
caliza o destino que se daria às novilhas meio-
-sangue nos casos de cruzamento a fim de pbter

novilhos industriais. Nos parece que êsse pro
blema é por demais limitado nêste momento.
São raros aqueles que se dedicam a esta práti
ca, mesmo porque não há maiores estímulos para
obter novilhos precoces senão uma antecipação
de abate. O destino das fêmeas obtidas em cru

zamentos feitos com tais propósitos pode real
mente preocupar, limitando os benefícios alcan
çados com relação aos machos.

Realmente, o que prejudicou em parte a
tése apresentada em Uberaba foi o debate que
se travou quanto à oportunidade dos cruzamen
tos ou o destino das fêmeas, deixando-se de lado
o tema principal. Agora a 22.* Comissão Técni
ca da Secretaria da Agricultura de São Paulo —
Raças de Corte é Derivados — ao apresentar seu
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IMIE DE FfMElS ?

relatório, se pronuncia favoràveimente ao livre
abate de fêmeas.

Quais as prováveis conseqüências de tal me
dida para os criadores e para p País, no caso de
ÍMr adotada e difundida?

Haveria uma matança desenfreada de vacas?
Certamente êste perigo sempre estará presente,
desde que realmente as fêmeas nio tenham va
lor. Isto naturalmente ocorrerá, se o bezerro ou
o novilho também forem desvalorizados. Mas
não é isso o que se espera. De qualquer manei
ra, porém, os poderes públicos a qualquer mo
mento poderiam retornar á proibição, caso visua-
iizassem tal risco ou má interpretação da medida.

Haveria uma supervalorização das fêmeas?
Supervalorização, dificilmente, mas uma valori
zação, sim, tanto daquelas capazes de reprodu
zir como daquelas às quais não resta outro des
tino que o abate e desde que sua carcaça tenha
boa cotação no mercado.

Haveria sinal verde para os cruzamentos?
Sim. Porém êle será útil de fato a partir do mo
mento em que se pague melhor pelo novilho ék^
paz de oferecer carne de boa qualidade.

Significaria aumento ou redução dos reba
nhos? A palavra aqui estaria sem dúvida com
os responsáveis pela política nacional das car
nes. Caso prestigiem a produção pelos meios que
puderem e principalmente dando-lhe seu verda
deiro valor e possibilitando o desenvolvimento
de criaçóes, em têrmos de médio e longo prazo,
em nada a liberação de abate de fêmeas infh^h
ria no crescimento dos rebanhos. Mas, desde. <jue
isso não seja féito, a própria história está con-
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tando; a proibição não parece ter funcionado,
pois o rebanho estacionou, o que não devia ter
acontecido.

A impressão geral entre criadores, que tam
bém são brasileiros e desejam ver aumentado o
rebanho de seu País, é que não mais se justifica
essa proibição, pois ela só os prejudica e não
atinge os fins a que se destinou. Devem ser libe
rados os abates, ainda que isso nos cause a to
dos certas preocupações. Mas, ao mesmo tempo,
espera-se que sejam atualizados e regulamenta
dos os financiamentos que acabam de ser apro
vados. Que haja compreensão, não liberalidade.
Facilidades reais para que os criadores possam
atender às suas despeMs mensais de pessoal,
conservação de pastos, forragens, sal, medica
mentos, instalações, impostos, transportes, etc.,
etc. Tais financiamentos seriam resgatados uma
ou mais vêzes ao ano, à medida que se proceda
a desmama, e até reformados se se prosseguir na
recria e acabamento.

Se quisermos mais vacas em produção em
nossas pastagens, suas crias têm que ter valor e
seus proprietários os meios indispensáveis para
continuar em seu trabalho. Isso significa que a
carrie tem que ter seu justo preço. Sem dúvida
se impõe um contrôle para que o criador a to
dos aqueles que produziram essa carne recebam
a adequada paga por seu trabalho e pelo capital
empatado a para que não ocorram exageros.
Um contrõle muito maior tem que ser mcercido
para que o custo da predução seja mantido, au
mentado a dlferan^ã custo-veiida, que no Brasil
é das mais baixas dê mundo. Sòmente assim ha
verá produção e o rebanho ccMcerá.



PERSPECTIVAS PECUÁRIAS

Política de carnes distorce pecuária

A política de carnes bovinas continua
criando distorções em nossa pecuária de
corte, apesar do esforço do govêmo fede
rai no sentido de incentivar a produção.
Três itens podem merecer críticas no mo
mento: a) — a política de exportações; b)
— a política de preços internos: c) — a
política de financiamento.

As exportações acham-se contingência-
das, não podendo ultrapassar o limite de
36 mil t no BC e de 34 mil no RS. Ora,
isso é muito menos do que se exportou
em 1970 e talvez não venha a atingir os
próprios níveis verificados em 1969. Co
mo as nossas estatísticas e previsões pe
cuárias são deficientes e tardias, o único
reflexo digno de consideração é o do mer
cado. E o que se observa é que êle não
vem puxando satisfatòriamente nem no BC
nem no RS. No BC, está sobrando muito
quarto dianteiro, que assim se desvaloriza.
£ isso repercute na cotação do novilho
para abate. No RS, a base de Cr$ 1,36
por kg bruto, que vem vigorando para a
safra, está bem abaixo do nível argentino
(Cr$ 1,85), apesar da ^ande queda ha
vida em março em Liniers, provocada ar
tificialmente por medidas governamentais.
Dessa forma, à falta de um critério pré
vio para fixar cotas de exportação, me
lhor teria sido deixar o mercado livre
para as remessas, vigiandp-se para pre
venir excessos encarecedores da matéria
prima. Isso de dizer, como se disse no
RS, que, mais tarde haverá mais gado e
o teto será elevado, não consola, sobretu
do aos pecuaristas que precisam vender

»antes do aumento do limite.

Os preços internos vêm sendo submeti
dos ao que já se chamou de ''tabelamento
branco*. O mercado é livre (inclusive pa
ra não contrariar o BIRD, que financia
o CONDEPE), mas não pode subir além
de determinado preço para não incomo
dar o consumidor é a opinião dos jornais
cariocas... Nem ultrapassar a expectativa
ministerial de correção das Letras do Te
souro, que se lastreia ná evolução do cik-
to da vida. Ora, essa intervenção mal dis
farçada no mercado dá carne, sustentada
com ameaças de retirada de financiamen
tos e outras, cria limitações aos negócios
e poderá refletir-se, gradativa mas inexo-
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ràvelmente, nos setores de cria e recria,
que se visa a amparar, mediante uma po
lítica especial de crédito. O criador e o
recriador, ante o esmorecimento do mer
cado, terá receios de fazer programações,
por mais generosamente financiados que
sejam, temendo o endividamento, fantas
ma que muito assusta o nosso pecuarista
tradicional.

Em face das limitações à exportação e
da pressão nos preços do atacado da car
ne, a estocagem poderia permitir mais de
safogo ao comércio de novilhos. Mas a
safra está chegando à plenitude e nada
se sabe das anunciadas programações de
amazenamento de carne congelada. Me
dida, aliás, que pouco seduz aos abate
dores, em face de amargas experiências
realizadas em passado recente. O ônus te
ria talvez de ser enfrentando pelo govêr-
no.

Finalmente, há a considerar que as re
centes mudanças operadas no sistema do
crédito pecuário acham-se imbuídas de
indisfarçável propósito de abolir a inter
mediação no acabamento do boi. Situa-se
o ideal do criador, que recrie e engorde o
próprio bezerro, encurtando o tempo pa
ra o abate e eliminando encarecedoras
margens de lucro. Ora, o encurtamento
do período do preparo poderá se fazer
sem eliminação do intermediário, diante
da^ melhoria dos meios de transporte no
país. Constitui, antes, medida de -alçada
zootécnica. Quanto à eliminação de in
termediários, a especialização pode ser
necessária e útil tendo em vista as distân
cias geográficas (caso do BC), a ausência,
na mesma fazenda e região, de terras que
suportem a engorda (área dos cerrados
pobres) e dificuldades de organização em-
Pf^saríal. Trata-se de um ideal, a ser atin
gido a largo prazo (e sempre parcialmen
te); mas a curto e longo prazo, poderá
causar distúrbios no suprimento de maté
ria prima aos matadouros. Aliás, as Auto
ridades Monetárias parecem ter recuado
um pouco, pois adiaram por mais um ano
a vigência das notas promissórias rurais,
relativas às operações entre invemistas e
frigoríficos, que deveriam cessar em fins
de março.

Nás outras áreas da produção animal
de maior vulto do país, deve-se registrar

o drama leiteiro. Os produtores estão
querendo um aumento de 28% sôbre
1970, para que possam acompanhar a ev(^
lução geral dos preços havida entre 1966
e 1971. Argumenta-se, inclusive, que os
custos específicos do leite, entre 1966 e
1971, devem ter subido mais do que a
inflação, pois as cotações d^j rações, do
arame, dos produtos veterinários e dos
utensílios de ordenha parecem ter ultra
passado, no período, a média do índice 2
da "Conjuntura Econômica* (Fundação
Getúlio Vargas).

O certo é que, em parte devido à
de 70/71, mas em grande parte também
devido ao desencorajamento financeiro,
os pecuaristas vêm destinando menos lei
te às usinas, nas principais bacias leitei
ras do Brasil Central. Os estoques de
manteiga, queijo, leite em pó e laticínios
em geral caminham para zero, com o in
verno à porta. Naturalmente, em face
disso, fala-se em importação de exceden
tes americanos e europeus, obtidos já
fora à custa geralmente de subsídios. Não
parece uma saída saudável, pois os estí
mulos que dermos às entradas de produto
de fora, melhor seriam aplicados em in
centivos ao produtor nacional — a co
meçar, obviamente, do preço remunera-
dor. A produtividade — de que tanto se
fala — não se alcança de um dia para
outro, é uma estrada árdua, não havendo
fórmulas milagrosas. Enfim, pecuária lei
teira do Brasil ainda é muito jovem para
que dispense uma política especial de am
paro. Mais jovem talvez do que a in
dústria, super-protegida.

Quanto à suinocultura, não há infor
mes de monta. A lã está sofrendo im
pacto da queda internacional de preços
(25% menos do que em 1970), havendo
receio de impasse no sul, com produto
sem escoamento. A avicultura está em
fase de maré montante de preços, e ape
sar das crises ciclicas, decorrentes de um
mercado ainda imaturo e de falta de me
lhor planc^^amento de atividades das gran
jas e das fábricas de rações, as perspecti
vas do setor são bôas — talvez as melho
res da produção animal do Brasil neste
ano de 1971. — M.M.G.
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PRINCIPIIS

MERCIDOS

PECUtRIOS

Boi começa

descida

das águas,
leite anarquisa
preços

de cota

PORCO SOBE

E DESCE

O mercado de suinos registrava a mé
dia de Cr$ 32,00 por arroba nas manguei
ras da praça de São Paulo, contra CrS
31,00 no mês anterior, pêso vivo com 20%
de desconto. A alta deverá ter decorrido
de muita chuva, o que tomou irregular
as entradas. O preço do porco de expor
tação no RS, entretanto, descia: esteve a
Ci^ 1,40 por kg bruto vivo, chegou a
Cr$ 1^5. Baixa estacionai. A carne suina
no atacado pegou em março, em São Pau
lo, a média de Cr$ 2,33, contra Cr$ 2>43
no mês anterior. Isso indicava encolhi
mento da pi^ura no retalho.

Boi gordo começou a declinar ligeiramente em março, sob pressão das limitações

à exportação e do tabelamento branco da carne no mercado interno. E naturalmente

pagando tributo ao início da safra das águas. O porco manteve-se estável em SP,

mas revelou certa fraqueza no sul. O leite passava por cima das tabelas e conve

niências, premido pela notoria escassez. O frango continuava em alta, dada a pressão

da procura, e o ovo folgava com a quaresma, que lhe inchava o preço.

NOVILHO CEDE

O preço do novilho para abate em SP
e regiões vizinhas andava em março em
torno de Cr$ 41,00 por arroba, pêso mor
to, livre de frete e imposto, na fazenda.
Queda ligeira, ante o nível dominante de
Cr$ 42,00 no mês anterior. Atribui-se o
declínio à desmoralização do mercado de
dianteiro, de exportação limitada, bem
como ao "tabelamento branco" do traseiro

especial, acompanhado da invasão do ata
cado da carne por paraquedistas, como é
próprio da época. Outra coisa: a safra
afinal principiava, as chuvas estavam re
fazendo as pastagens, que já nutriam me
lhor os animais.

Paradoxalmente, no Brasil Central o

mercado de garrotes para recria e dè boi
magro para engorda continuava firme,
sob a proteção, aliás, de novos processos

de financiamento, que buscam as "cabe
ceiras". Em Mato Grosso, posto Panta
nal, dificilmente se encontrava boiada acei
tável fora da faixa de Cr$ 450/X) a 500,00
por rês. Em Goiás e no Triângulo, até
além de Cr$ 500,00.

Apesar da queda do preço do novilho
na Argentina (cêrca de 20% em tun mês),
o mercado da safra no RS ainda acusava
o preço entre Cr$ 1,35 e Cr$ 1,40 por kg,
no interior.

No atacado paulistano, ó traseiro espe
cial cotava-se até a menos de Cr$ 3,60
por kg (nível oficial) e o dianteuo anda
va a menos de Cr$ 2,70. A ponta de agu
lha mal pegava CriS 2,10. A carne de l.'̂
comum, no varejo de SP, oscilava entre
Cr5 5,50 e Cr$ 5,60 por kg.

Leite, drama

O preço do leite no interior, em março, aproximava-se celeremente do nível de
Cr$ 0,40 para o cota, mais excesso de gordura. O próprio extra-cota tendia a desa
parecer. Os efeitos da estiagem cavaram fundo nos retiros e os custos estavam muito
elevados para que se suprissem, convenientemente, as dificuldades da alimentação na
tural. Reduziam-se as margens de leite pára industrialização e escasseavam os estoque
de leite em pó, queijo e manteiga. Os produtores aguardavam solução da SÜNAB
quanto à reinvindicação de aumento do preço.

GALINHA VÔA

O frango no interior, em março, estava chegando perto de
Cr| 2,00 por kg vivo de nôvo. No atacado paulistano, o misto
vivo chegava a Cr$ 2,25 e o morto a Cr$ 335. A tendência
de alta persistia, devendo-se a uma retração havida nas gran
jas de corte, após as baixas verificados há poucos ineses. £ a

procura hattiralmente pressionava, ante a menor oferta nas ca
sas de carne.

. O ovo era tangidò pela quaresma, acusando os ^andes no
mercado o preço de Gr$ 63,00 por caixa de 30 dúzias, conti^
Cr$ 58,00 em fevereiro, no mercado paulistano.
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carta

chegou
Capins e leguminosas
en acilmação
no Brasil

SR, PAUL R. RAYMAN — Ibirarema,

FOTO DO MÊS

Em primeiro lugar, quero que reinicie
a publicação do meu anúncio na seção
dos "Classificados". Tenho notado que
grande número dos leitores da "Revista
dos Criadores" não conhece quase nada
sôbre as plantas que anuncio. O capim
Kazungula é completamente desconheci
do. Quero, pois, dar algumas explicações
que gostaria de ver publicadas.

Sou pequeno pecuarista, muito me in
teressando a melhora dos pastos. Tenho
conseguido estabelecer contatos com es
pecialistas de várias partes do mundo,
como Austrália, Rodésia, Flórida, Havaí
e Estados Unidos, dos quais tenho rece
bido valiosas informações e amostras de
sementes de capins e leguminosas. Estas
plantas tenho multiplicado para meu pró
prio uso e tenho vendido sementes a ou
tros interessados, para custear a reforma
dos meus pastos.

Todo criador entende que é ünicamen-
te pelo pasto que se pode conseguir uma

Campeã Mundial da Raça Gir

• CALDEIRA — Reg, 18.587. Gir Leiteira, filha de Zito e Umamarca. Em controle
oficial realizado pelo Serviço de Controle Leiteiro da APCB produziu em 290 dias
7.7483Í0 kg de leite e 328,9 kg de gordura, com 4,24%. A produção média diária dessa
extraordinária crioula nacional da raça Gir nesses 290 dias foi de 26,719 kg de leite e
1,134 kg de gordura. CALDEIRA, que é propriedade do sr. Francisco F. Barreto,
Fazenda da Serra, em Mocóca, SP, com êsse resultado é a CAMPEA MUNDIAL de

produção leiteira da raça Gir.

produção animal realmente econômica.
Tem que lançar mão de suplementos e
reservas como silagem e feno em alguns
meses do inverno, mas o pêso da produ
ção fica a custa do pasto. Com a intro
dução de várias leguminosas e alguns no
vos capins de ciclo vegetativo bem lon
go, em conjunto com a adubação fosfata
da, é possível prolongar sensivelmente o
tempo em que há forragem de qualidade
disponível no pasto. Quanto mais puder
mos fazer neste sentido, maior será o lu
cro, porque diminui o tempo que temos
que contar para silagem e outros tratos,
que sempre aumentam o preço de custo.

Muitos criadores já compreendem a im
portância das leguminosas no pasto para
manter a qualidade (ou teor de proteína)
durante mais tempo, quando o capim co
meça a madurar e para fornecer N mais
econômico do que por intermédio do adu
bo nitrogenado. Mas o fosfato é neces-,
sário para favorecer o estabelecimento e
desenvolvimento delas. Recomenda-se do-
minância das leguminosas, pelo menos nos
primeiros anos, porque assim vão melho
rando as condições de fertilidade do solo,
acumulando o nitrogênio tão necessário
para a boa produção das gramíneas que
vão aumentando por si. Devem-se plan
tar misturas de três a quatro leguminosas
e um ou dois capins de ciclo longo, com
paráveis na palatabilidade, e compatíveis
um com o outro. A proporção da mistu
ra de sementes deve ser mais ou menos
esta: 10 quilos de leguminosas para 1
quilo de capim. Se o capim fôr planta
do por mudas, a distância deve ser larga,
pelo menos 2 metros x 2 metros; e as se
mentes das leguminosas 1 m x 1 m em
covas, a fim de que haja tempo para as
últimas se estabelecerem bem e ficarem
fortes, antes de concorrer com os capins,
sempre mais vigorosos. O pecliarista não
se deve preocupar tanto com a "forma
ção" do capim nos primeiros anos. A co
bertura do solo deve ser feita com as le
guminosas, que os capins de qualidade
aumentam por si. Quando as condições
de fertilidade são boas, não há problema
para o aumento do capim. Assim, podem-
-se manter capins exigentes, de boa qua
lidade, nos solos mais fracos. Recupera-se
êste solo, enquanto se desfruta da produ
ção cada vez mais intensiva do gado.

Por falta de capital, fui muito sacrifi
cado no eu conseguir plantár os primei
ros piquetes destas plantas. Mas neles já
pude soltar o gado. Aumentou o leite
20% desde o primeiro dia, comparado
com pasto regular de Pangola, mas sem
adubo ou leguminosas. Quando eu puder
ter área suficiente plantada para o gado,
tendo sempre disponível um piquete dês-
te tipo, tenho certeza de que o aumento
na produção será ainda maior, pela acumu
lação de fatores como: maior fertilidade
da vacada, novilhas pegando cria mais no
vas, novilhas engordando mais depressa;
enfim, maior desfrute, bezerros mais pe
sados na desmama, além de mais leite.

Há dois anos, recebi um pouco de se
mentes do capim Kazungula Setaria da

(Cont. na pág. 121)
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Ford Jeep: o línico carro
capaz de virar o Brasil

do avesso.
o Jeep tem uma vasta fôlha de serviços prestados a fazendeiros, agricultores,

construtores, engenheiros, geólogos, médicos, vendedores, prefeitos, governadores,
presidentes e outros profissionais e autoridades civis e militares.

Não existe neste país outro carro tão profissional, capaz de executar
trabalhos específicos, entrar e sair bem de qualquer situação.

Compre um Ford Jeep. Você terá um carro que iiip
descobriu o Brasil muito antes de muito brasileiro. i Vü/IiL/ vJtZitil"^

QUALIDADE UNIVERSAL FORD

Tem coisas que só o Ford Jeep faz.



MPÔSTO DE RENDA

CIISIS ESPECUIS SlIRE O RNEXO "G
99

Dando continuidade ao trabalho "Como
Preencher o ANEXO G da Declaração
do Imposto de Renda", divulgado na "Re
vista dos Criadores" número 494 de fe
vereiro último, consideraremos agora al
gumas observações complementares e ou
tras especiais que auxiliam o agricultor
na sua declaração de impôsto de renda.

1 — Caso do Condomínio — os condô
minos precisam apresentar um ANEXO G
contendo os dados que mostrem os resul
tados de sua efetiva participação no con
domínio. O certo será cada condômino
ter o ANEXO G preenchido com os da
dos globais do condomínio e em segui
da fazer outro ANEXO G individual pa
ra mostrar a situação do declarante. Este
deve conter:

a) seus dados pessoais nos quadros 01
e 05;

b) as características e atividades do
imóvel rural nos quadros 04 e 05;

c) os dados do condomínio i^bal re
duzido as proporções de sua participação
individual para os quadros 06, 07, 08, 09
e 10.

2 — Casos de páix:eiros — Êstes, desde
que obrigados a apresentar a declaração ^
do impôsto de renda face aos níveis de }'
renda mínimo estabelecido a outras exi
gências correlatas (veja artigo na Revist^
dos Criadores, Janeiro 1971, n.*" 495, pá^
ginas 27 e 29) preencherão também um \
ANEXO G, indicando nêle sua efetiva
participação, porquanto os dados registra
dos devem refletir a situação pessoal do
declarante. Assim êle preenche:

a) seus dados pessoais nos quadros
01 e 05;

b) as característiças e atividades do
imóvel rural nos quâdrcra 04 e 05;

c) as áreas das culturas que executou
(área global das cidturas feitas em parce
ria) nos quadios 08 e 07;

d) os investimentos feitos em decor
rência das culturas que realizou em par
ceria, mas referente sòmente a parcela que
lhe coube como parceiro, no quadro 08;

e) no quadro 10 a receita bruta e
as desfMesãs de custeio que lhe coul^ pela

m

realização das culturas em parceria, isto
é, uma fração do global realiz^ado nas
culturas em parceria. Essa fração é equi
valente a sua participação na parceria ou
melhor, ela representa a receita e as des
pesas de custeio de responsabilidade do
parceiro;

f) os demais valores para os itens 05
a 15 do quadro 10 são calculados a par
tir dos valores 01 e 02 registrados pelo
parceiro.

5 — Caso dos arrendatários — Êstes
devem preencher o ANEXO G seguindo
o procedimento descrito para o caso do
p^ceiro. Assim, êle deve considerar suas
atividades como uma unidade produtiva e
os dados registrados nos quadros 01, 05,
06, 07, 08, 09 e 10 devem refletir sua si
tuação individual e pessoal. Nos quadros
04 e 05 devem ser registradas as caracter
rísticas do imóvel arrendado ou do imó
vel onde se encontra a área tomada ar
rendada para suas atividades.

4 Casos de alienação da propriedade
^ Quando isto ocorrer é necessário que
se faça constar no instrumento de trans
ferência — escritura e documentos seme
lhantes — não só o valorglobal da venda
mas também o valor, em separado, dos
prc^utos colhidos (estoques) e dos ani-
uiais que entraram na venda juntamente
com o imóvel, porquanto os valores dês-
tes últimos^ (produtos colhidos e estocados
e os animais) precisam figurar como recei
ta bruta do ANEXO G do vendedor.

5 — Proprietários domiciliados no ex
terior — Quando obtêm renda de ativi
dade a£^cola ou pastoril em imóveis ru
rais dentro do Brasil precisam, também,
preencher o ANEXO G e recolher o tri
buto até 29 de janeiro do ano seguinte
ao ano base. Se o ano base é de 1970 o
tributo devido é recolhido até 29-1-1971.

6 — Indústria extrativa animul — Tôda
pesca ou captura de pescados em rios, la
gos e águas marítimas que forneça ren
dimento pela vénda do produto "in natu-
ra" é considerada indústria extrativa ani-
maL

OSCAR I. THOMAZINl ETTORI
Eng.** Agr."*

Como tal, os rendimentos assim obtidos
são lançados no ANEXO O para efeito
de calcular o tributo a ser recolhido pela
declaração da renda.

As caças várias, incluindo pássaros e
insetos, quando explorados de modo a
produzir rendas, também são consideradas
indústria extrativa como a pesca, e assim,
têm seus rendimentos tributáveis calcula
dos no ANEXO G.

Os pequenos animais mantidos em ca
tiveiro para exploração, visando produzir
renda pela venda direta dos mesmos ou
de seus produtos ou derivados, são con
sideradas extrativas, e como tal os ren
dimentos decorrentes dessas atividades
são incluídos no ANEXO G. Como exem
plo temos as criações de galinaceos (fran
gos de corte, de postura, pintos de um
dia, etc), marrecos, coelhos, codomas,
pássaros, peixes, abelha de mel, etc., bem
como seus derivados: ovos, carne, peles,
pêlos, penas, mel, etc.

7 — Indústria de transformação de
produtos agrícolas e animais — Só
do esta transformação é feita pelo pró
prio agricultor ou pecuarista (engloban
do também os parceiros, arrendatários e
condôminos), tem êle o direito de incluir
os rendimentos derivados dêsses produ
tos industrializados no ANEXO G. Deve-
•se lembrar que essa transformação, além
de ser feita pelo próprio agricultor ou
pecuarista, precisa ser feita com a maté
ria prima obtida na propriedade explo
rada. Como exemplo de produtos manu
faturados pelo próprio agricultor com ma
téria prima de sua exploração temos:
aguardente, embutidos (lingüiça, salame,
salsicha, etc); manteiga, queijo, doces,
banha, farinhas, óleos, esteiras, jacás, cêr-
cas, etc.

Feitas as considerações sôbre determi
nados casos especiais que podem ocorrer
com freqüência entre os produtores ru
rais, precisamos alertar os mesmos sôbre
os seguintes aspectos finais que dizem
respeito ao preenchimento do ANEXO G
ou a escrituração agrícola ou agropecuá
ria:
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1 — Período que deve constar das ano
tações ou registros na contabilidade — é
o do ano civil, isto é, de 1.° de janeiro a
31 de dezembro do ano, porque os dados
e valores registrados no ANEXO G pre
cisam se referir a êsse período. No ano
base de 1970 e exercício de 1971 êsse pe
ríodo vai de l.°-l-70 a 31-12-70. Assim é
normal que na atual declaração de renda
do exercício de 1971 entrem despesas rea
lizadas com a safra de 1969/70 e com a
safra de 1970/71 também, enquanto a re
ceita será sòmente àquela obtida dentro
de 1970. Isso precisa ser feito assim por
que, no geral, o ciclo das culturas (perío
do da safra) cobre partes de dois anos
consecutivos. Isso também pode ocorrer
com determinadas explorações animais.

2 — Escrituração quando existir duas
ou mais propriedades rurais possuídas ou
exploradas pela mesma pessoa — em tais
casos a escrituração ou a contabilidade
pode ser centralizada numa só, desde que
sejam tomadas as precauções ou que se
utilize um procedimento que permita in
dividualizar os dados próprios para cada
propriedade, isto é, tenham-se informa
ções separadas sôbre características do
imóvel, áreas cultivadas, número de ani
mais existentes, despesas, investimentos e
receita para cada propriedade, porque é
necessário se ter um ANEXO O e um
rendimento tributável para cada imóvel.

3 — Quantos ANEXO O — deve ser
um para cada propriedade explorada, ain
da que as mesmas pertençam ao mesmo
dono ou seja explorada pela mesma pes
soa. Note-se que:

3.1 — quando várias propriedades são
contíguas, pertencem ao mesmo dono e
são exploradas como uma única unidade
produtiva, esta pode ter um só ANE
XO O.

3.2 — quando várias propriedades são
contiguas mas são exploradas como uni
dades distintas, elas precisam ter um
ANEXO G individual (um para cada pro
priedade) ;

3.3 — quando várias propriedades não
são contiguas, isto é, são independentes,
cada uma delas precisa ter seu ANEXO
G, mesmo que explorada sob uma úni
ca pessoa ou administração.

4 — Rendimento líquido tributável
quando se tem mais de um ANEXO G
-—os diversos rendimentos líquidos tribu
táveis (item 13 do quadro 10 do ANE
XO G) de cada ANEXO G (um para
cada propriedade do mesmo dono ou de-
clarante) devem ser somados de modo a
se ter um só global. Êste total global do
rendimento líquido tributável é o valor
que deve ser levado a cédula G (bloco
6) da declaração de renda do respectivo
produtor rural para efeito do cálculo do
impôsto a recolher.

5 — Aproveitamento dos incentivos
nos seguintes casos especiais:

5.1 — quando há sobra de incentivos,
isto é, quando o valor do incentivo é
de tal monta que a redução máxima per
mitida (item 07) ainda deixa uma sobra
(item 09 do quadro 10) sem ser aprovei
tada — neste caso o excesso apurado
(item 09 do quadro 10) poderá ser apro
veitado na mesma propriedade durante os

três próximos exercícios seguintes, isto é,
no seu valor total ou parcial tal excesso
poderá ser utilizado (lançando o no item
04 do quadro 10) no ano seguinte ou nos
três anos seguintes conforme a conveniên
cia. Contudo, só pode ser utilizado nesta
mesma propriedade ou exploração;

5.2 — quando há sobra de incentivo
numa propriedade mas há falta em ou
tra — quando o mesmo dono possue mais
de uma propriedade, êle não pode absolu
tamente jogar o valor da sobra de incen
tivo (item 09) de uma para outra pro
priedade quer no mesmo ano ou nos anos
seguintes. O valor do item 09 (excesso
de redução ou sobra de incentivo) preci
sa ser aproveitado na mesma propriedade
ou exploração.

5.3 — quando a propriedade não dá re
ceita líquida ou quando esta é negativa,
isto é, o valor do resultado líquido 1
(item 03 do quadro 10) é igual a zero
ou negativo — quando isto ocorre o valor
do investimento (item 05 do quadro 10)
poderá ser integralmente reservado para
ser aproveitado de uma só vez no ano se
guinte ou parceladamente nos três anos
seguintes. Êsse aproveitamento, também,
terá que ser utilizado na mesma proprie
dade ainda que o declarante explore ou
tenha outros imóveis rurais.

6 — Despesas de custeio — finalmen
te com respeito as despesas de custeio
(item 02 do quadro 10) o produtor ru
ral precisa observar que os valores dos
investimentos que se correlacionam com
despesas de custeio, como adubos, rações,
etc, são deduzidos cumulativamente da
receita bruta total e e/ou do resultado
líquido, isto é, seus valores normais en
tram no item 02 (despesas de custeio) para
abater da receita bruta (03) e depois,
aumentados pelos coeficientes, entram no
vamente no item 08 para abater do resul
tado líquido II.

O declarante, nesta questão, deve ficar
atento, para ver a oportunidade que o
permite gozar de ambos, porque, em de
terminados anos, o imóvel pode obter
renda de um produto que resultou de um
investimento feito na respectiva explora
ção nêsse ano. Em tal situação êsse in
vestimento se torna também despesa de
custeio e portanto pode ser deduzido
cumulativamente: uma vez da receita bru
ta com seu valor normal simples e outra
vez do resultado líquido II como inves
timento cujo valor acha-se, então, expan
dido pelo seu coeficiente. Exemplo: no
vilhas PC adquiridas no início do ano é
um investimento para melhoria do plan
tei. Se, porém, é vendida antes do fim
do ano gerando uma receita para o imó
vel rural, seu preço de aquisição corres
ponde também a uma despesa de custeio.
Ambos valores, são, pois abatidos da re
ceita bruta e do resultado líquido, respec
tivamente, isto é, da receita bruta (01)
abate-se um valor igual ao seu preço de
compra que entra como despesas de cus-
i.^io (02) e do resultado líquido (03)
deduz-se um valor correspondente ao do
investimento (preço vêzes coeficiente de
expansão dado pelo item 07 do quadro
10).
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Servir bem
para servir

sempre
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AGRO COMERCIAL LTDAj
Rua Buenos Aires, 87

Tels.: 252-7527 e 232-24081
Rio de Janeiro - GB

PRODUTOS VETERINÁRIOS

EM GERAL

CASTRADORES — AGU

LHAS — SERINGAS — VA

CINAS e SOROS — SAIS

MINERAIS — SEMENTES —

PASTAGENS EM GERAL —

INSETICIDAS — PULVERI

ZADORES — MAQUINAS

AGRÍCOLAS — AVICUL-

TURA.

TÜOO PARA PEQUENOS E
GRANDES ANIMAIS

15



BOLSA DE AHIMAIS DA A.P.C.B.
Boletim n.® 39

OFERTAS

Especificação Raças Idade Preço (Cr$)

N." 137 1 Cavalo Mangalarga — NR 30 m. 3.000

3 Éguas Mangalarga. — NR 2/3 a. 1.000

N.° 138 — Cavalos (3) Mangalarga — NR 3/6 a. 1.200/2.500
Mulas (2) 4/10 a. 1.000/1.600

N.° 139 — 2 Reprodutores Hol. pb — P.O. 4 a - 8 m. — 12 m. 3.000/7.000

N." 140 — 1 Reprodutor Hol. vb — PCOC 3 a. — 9 m. 5.500

N." 141 — 1 Lote Fêmeas (50) Sta. Gertrudis — 3/4 30/72 m. 850/1.000
1 Lote Fêmeas (15) Sta. Gertrudis —,1/2 30/72 m. 750/900
1 Lote Machos (30) Sta. Gertrudis — 3/4-7/8 18/24 m. 800/1.000

N.° 142 — 1 Lote Fêmeas (8) Guzerá — NR 18/60 m. 12.000

1 Lote Machos (5) Guzerá — NR — RE 7/24 m. 8.000

1 Reprodutor Guzerá — RE 5 anos 7.000

N.° 143 — Éguas (2) Mangalarga — NR 30 m. 500

Potro (1) Mangalarga — NR 30 m. 500

N.° 144 — 1 Reprodutor Hol. pb — P.O. 20 m. 8.000

N." 146 — Reprodutores (10) Hol. vb — PC — PC 5/23 m. 2.000/5.000
N.° 147 — 1 Lote Vacas (12) Jersey — P.O. 30/120 m. 2.000/2.500

1 Lote Bezerras (6) lersey — P.O. 2/9 m. 1.000/2.000
2 Reprodutores Jersey — P.O. 3 a. — 7 a. 2.000/3.000

N." 148 — Reprodutores (10) Hol. pb — P.O. 3/21 m. 1.200/5.000

N.° 149 — Reprodutor Gir Leiteiro 30 m. 1.600

N.° 150 — 1 Lote Vacas (20) Hol. pb. — Mestiças 36/60 m. 1.200/1.400
1 Lote Novilhas (24) Hol. pb. — Mestiças 24/36 m. 1.000/1.200
1 Lote Bezerras (14) Hol. pb. — Mestiças 12 m. 500/600
2 Reprodutores Hol. pb. — P.O. — P.C. 36 e 72 m. 2.000/3.500

Procuras

N.° 46

N." 47

N.° 48

N.° 49

PROCURAS

Raças Grau de Sangue, Idade e N.^s

G arrotes Mestiços

Hol. pb.

Nelore — Garrotes

Poneys — Machos-Fêmeas

Mestiças

Puros

A pedido remeteremos o boletim semanal de ofertas

12 meses (média)
— 1." cria —

9/12 meses -

150

20/25

400/600

10/12

OBSERVAÇÃO: Informações e detalhes sobre as ofertas e procuras
poderão ser obtidos na sede da A PCB, á rua
Jaguaribe, 634 - S. Paulo (Sr. Durval) - Tel.: 51-7270.



SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

II FESTA DO CÜNTRllE LEITEIRO DA AFCB

Muitas foram as vêzes em que os criadores que pos
suem rebanho inscrito no SCL da A.P.C.B. foram con

vocados para reuniões afim de comemorar resultados
alcançados. Realmente este é um trabalho dinâmico
onde dia a dia podemos conseguir novos e melhores
resultados. Entre outras razões esta foi uma das que

motivaram sua criação ou seja estimular a melhoria de
nossos plantéis.

Hoje estamos reunidos para proceder a entrega
de prêmios e troféus alcançados com lactações regis
tradas no decorrer de 19ó8 e 1969. Esta reunião está

um pouco atrasada quanto aos feitos de 1968 mas
não tanto quanto aos de 1969. Porém sempre é tem
po de se corrigir atrasos, como êstes, desde que não
nos percamos e esqueçamos aquilo que foi realizado.

Nesta oportunidade estarão sendo entregues aos
Srs. possuidores de rebanhos inscritos em contrôle
lembranças e certificados relativos a vários tipos de
resultados que se pode colher dentro do complexo
contrôle leiteiro. Sim é já um complexo como vere
mos a seguir:

1. Certificados de médias de rebanho registradas
em 1968 e em 1969. De cada plantei inscrito naque
les anos haverá um certificado contando o que foi re
gistrado e calculado em um método padrão com tô-
das as lactações ajustadas para 305 dias, duas orde-
nhas, idade adulta. Assim êles serão apresentados
sempre, tal como vem sendo publicado e divulgado.

2. Diploma de MEDALHA DE PRATA aos proprie
tários dos reprodutores que nos testes de progênie se
revelaram melhorantes, apresentando filhas com pro
duções médias bem acima da média da raça s com
uma razoável percentagem delas, sempre mais de 5Õ%
com lactações em Livro de Mérito.

3. Diploma de REPRODUTORA EMÉRITA, com ME
DALHA DE PRATA aqueles que conseguiram conduzir
suas boas produtoras de forma a alcançar três lacta
ções sucessivas ou cinco alternadas de maneira a al
cançar por igual vêzes o título de LIVRO DE ESCOL
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OU seja obter o LM com nova parição em intervalo
limitado.

4. Troféu MELHORES NOVILHAS DO ANO —

para 1968 e 1969 destinado a premiar as melhores pro
dutoras nos respectivos anos, que preencheram duras
condições para sua obtenção — registradas, idade limi
te, lactação em LE.

5. Troféus MELHORES PRODUTORAS DO ANO nas

Divisões de 305 e 365 dias, em 1968 e em 1969 desti
nados a premiar em cada raça a vaca que independen
temente da idade tenha registrado a melhor lactação
do ano na respectiva Divisão.

6. MEDALHA DE OURO e FAIXAS DISTINTIVAS pa

ra os criadores que com vacas de reconhecido valor
veem conseguindo somar produções e estabelecer re
gistros vitalícios que realmente destacam as grandes
produtoras.

Esta seqüência de destaques, longe de ser uma opor
tunidade de troca de gentilezas visa antes de tudo iden
tificar as boas produtoras de nossos rebanhos, esti
mular aquêles que lutam isoladamente em suas pro
priedades no trabalho diário enfrentando mil e uma
dificuldades e imprevistos. Estamos no limiar de no
vas oportunidades quando novos métodos começam a
afetar nossa antiga orientação e para isso sera pre
ciso novos e redobrados esforços. Realmente as fê
meas destacadas com estas onquistas materializadas
nesta oportunidade com títulos e troféus, constituem
as fontes para as quais a qualquer momento teremos
que nos dirigir quando realmente estivermos em bus
ca dêsse progresso que temos que alcançar a qualquer
preço e o mais rápido possível. A seleção de repro
dutores para os nossos futuros centros de Insemina
ção Artificial que deverão funcionar no Brasil, sem dú
vida alguma, deverá contar com a contribuição das
fêmeas que se distinguiram aqui e onde buscá-las se
não através do contrôle leiteiro?

Com êstes primeiros esclarecimentos passemos ao
ato de entrega.

n



Sr. Joaquim Leme, diretor da Fazenda do Colégio Adventista
Brasileiro, em Itapecerica da Serra, SP, onde encontramos um
esplêndido plantei de Holandês preto e branco. Foi o pri
meiro vencedor da "Vaca de Ouro" oara leite e gordura.

J

A

Dr. Antonio Josino Meirelles, criador de Holandês vermelho e
branco, em Batatais, SP, onde todos os anos participa com

Sucesso dos torneios leiteiros da região.

Sr. Guilherme KarwaII, representante da Fazenda Santa Hilda,
do dr. João Laraya, em Jacareí, onde encontramos um esplên
dido plantei de Jersey. Possui várias recordistas no Serviço
de Contrôle Leiteiro e já conquistou a Medalha de Ouro Go-
vêrno do Estado como Melhor Expositor da Raça Jersev.

ãu

•<«

Sr. Urbano Junqueira, de Cruzília, MG, onde se dedica à cH'
ção do Holandês preto e branco e do vermelho e branco. P
detentor do "Balde" e da "Batedeira de Ouro" consignatt'

à recordista em leite e gordura.

Dr. Fernando José Santos, criador de Holandês
branco, em Campinas, SP, que_ há anos concorre con,

em nossas exposições de gado leiteiro.

A HC B

fjiV » MM num
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

MÉDIAS DO REBANHO
o conhecimento daquilo que foi obtido com o rebanho, é sempre

um dos elementos indispensáveis aqueles que visam a seleção.
A forma técnica adotada para êsse fim é reduzindo tôdas as lac-

taçóes a um têrmo comum que permita estabelecer comparações.
Escolheu-se para êsse fim um método de ajuste de tôdas as lacta-

ções controladas pelo S.C.L. a fim de torná-las comparáveis. Para isso
todos os resultados são ajustados a 305 dias de duração, em regime
de duas ordenhas e na idade adulta. As lactações em período supe
rior a 305 dias, são reduzidas mediante tabela específica para essa
duração; aquelas controladas em período inferior a 305 dias são con
sideradas tal como encontradas. As lactações em três ordenhas têm
seus resultados reduzidos a duas ordenhas, usando-se o fator 0,83 e
finalmente os ajustes a Idade adulta são feitos mediante o emprego
de fatôres encontrados em análises das lactações registradas no S.C.L.

Com esta orientação foram determinadas as médias de raça cm
cada ano onde se teve elementos para tanto; cada rebanho teve sua
média determinada e êstes dados constam de publicações feitas na
Revista dos Criadores. Nesta oportunidade estão à disposição dos
Srs. Criadores certificados de produção m^ia de cada rebanho con
trolado, nos anos de 1968 e 1969. Os índices relativos às médias da
raça registrados nos respectivos anos, representados com as letras
\MA. são apresentados em termos de percentagem. A média da raça
vale 100. Um resultado de 110,0 significa que essa média está 10%
acima da média da raça; se fôr 80,0 significa que ela se acha 20%
abaixo dessa média.

Êsses dados são oficiais da A. P. C. B. e cada criador poderá
fazer uso que julgar mais adequado.

Produções médias do rebanho das lactações
controladas pelo Serviço de Contrõle

Leiteiro em 1969

_ 2x 305 dias — idade Adulta —

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca

1 (600-53) Soe. Coop. Castrolanda Ltda. 746
2 (21) Fazenda SanfAna do R. Abaixo 209
3 (44) Fazenda São Quirino 194
4 (39) S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pec. 190
5 (800-18) C. Agro-Pec. Arapoti Ltda. 158
6 (125) Fernando Alencar Pinto S/A 127
^ (41) Agrindus S/A
8 (20) Antônio Coelho Guimarães
9 (259) João Antonio Moya

10 (3) Colégio Adventista Brasileiro
11 (183) Jacob Rosier Dutilh
12 (172) Artur Carlos Ayres Dianda
13 (147) Luiz Horácio U.C. de Mello
14 (262) Joaquim Peixoto Rocha
15 (128) Augusto Trajano de A. Antunes 45
lé (86) Arnaldo Borba de Moraes 42
17 (271) Plínio C. de Albuquerque 38
18 (256) Administradora Campo G. Ltda. 38
19 (25) Cia. Baptista Scarpa Ind. Com. 36
20 (155) Cia. Agr. F. Sta. Maria da Posse 34
21 (162) Dr. Milton Pannain 35
22 (217) Olinto Marques de Paulo 35
23 (156) Dr. Flavio C. B. Gutierrez 35
24 (93) Hélio Moreira Salles 33
25 (174) João Figueiredo Frota 32
26 (236) Sebastião de Barros Martins 32
27 (175) Lair Antonio de Souza 30
28 (72) Lélio de T. Piza e Almeida 30
29 (109) Carlos Eduardo Baptistella 29
30 (161) Vasco Mil Homens Arantes 28
31 (182) José Peres de Oliveira 28
32 (216) Diomédio de Carvalho 27
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83

67

63

60

53

50

50

46

4.439

3.239

3.953

4.631

4.330

5.053

3.668

3.793

3.739

4.620

5.363

3.556

3.951

4.205

3.904

3.383

3.236

4.968

4.510

4.148

4.002

4.693

3.164

3.985

4.640

3.179

3.137

3.149

4.729

3.998

4.479

2.631

282

264

275

299

278

284

264

294

268

297

282

292

276

269

276

283

281

238

294

277

247

279

286

291

282

240

241

263

283

257

278

206

160.4
116,1

132.5
166,8

164,4
189.1
132.8

135.2
123.6
166.3
185.7
122.4

140.9
152.5
130,1
132.1

113.5
169.3

148.2
152,0

142.6
174,9
116.4
141.0
162.5
114.1
115.6
115,9
159.7
134,7
143.3
91,0

3.61
3.59

3,35
3.60

3,80
3,74

3.62
3.56
3,31

3,60
3,46
3,44
3.57

3.63

3,33
3,90
3,51
3,41

3,29
3,66

3,56

3,73

3,68
3,54
3,50
3,59
3,68
3,68
3,38

3,37
3,20

3,46

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

233) Vicloria M.D. Lawrence
209) Nicoiau Archilia Galan
90) João de Vasconcellos
173) Cia. Paulista de Adubos

52) Faz. Juparanã - M. da Agric.
267) Simão Bittar
28) Urbano Junqueira
227) Jamil Nicoiau Aun ... .. .
258) Geraldo Junqueira de Andrade 22 295 5.334 200,2 3,75
100) Sue. Francisco Modesto de Souza 20 231 4.224 157,2 3,72
184) Niazi Rubez
110) Jotamar Adm. e Com. S/A
268) Lanificio Fileppo S/A
546) Fazenda Provimi
157) Guilherme Sleutjes
159) Ruy Vieira Barreto
53) Manoel Alves de Castro
224) Carlos Antenor Consoni
249) Fernando Stecca Filho
122) Antônio Luiz do Rego Netto
221) Margarida Polak Lara
248) David Nasser
254) Sérgio V. Araujo/JJ. Zarif
218) Rolf Weinberg
232) José Antonio Menotti Rocco
242) Rubens V. de Brito
61) Amador Aguiar
179) Amacio Mazzaropi
241) Roberto Alves Lima
138) João Arthur Ribas Vianna
532) Johannes Hendricus Sleutjes
98) Guido Maizoni
158) Lauro Miguel Saker
263) Olavo Sacchi
284) José Mario dos R. Meirelles
18) Dario Freire Meirelles
144) José de M. Altenfelder Silva
181) José Manoel Leme da Fonseca
289) José Carlos Jordão da Silva
286) José Portes Monteiro
64) Arthur Monteiro Neves
234) Granja Deodoro
177) Junqueira Dias
31) Coop. Agro-Pecuária Holambra

27 273 4.082 146,5 3,59
27 209 3.044 110,9 3,64
25 292 5.739 192,3 3,35
25 269 3.699 138,8 3,75
24 247 1.942 66,9 3,44
24 242 2.925 109,1 3,73
23 224 3.288 107,6 3,27
23 299 4.946 175,4 3,55

20 286 4.807 165.3 3,44
20 287 4.108 138,7 3,38
19 293 3.397 122,6 3,61
19 253 5.316 181,8 3,42
18 288 5.097 174,6 3,43
18 299 4.305 163,8 3,80
17 305 4.977 184,0 3,70
17 298 4.991 183,8 3,68
17 290 3.055 114,3 3,74
16 263 3.966 140,3 3,54
16 274 3.713 134,2 3,61
15 297 3.938 146,5 3,72
15 258 2.817 101,4 3,60
14 263 3.099 112,9 3,64
14 234 2.773 99,5 3,59
14 257 2.983 104,8 3,51
13 275 3.132 104,8 3,34
12 275 3.326 119,8 3,60
12 276 4.250 153,0 3,60
12 276 4.387 144,2 3,29
12 274 4.910 168,7 3,44
11 305 4.971 173,4 3,49
11 235 3.020 112,4 3,72
11 269 2.269 76,6 3,38
10 246 3.142 104,9 3,34
9 283 4.328 156,2 3.61
9 227 2.410 94,5 3,92
9 270 2.804 108,4 3,86
9 282 4.554 173,8 3,82
8 250 2.628 100,8 3,83
8 221 2.230 73,1 3,28
8 260 3.833 139,9 3,65
7 270 4.861 170,1 3,50
7 239 3.709 131,4 3,54

JIJ l_CXJp. «gru-ro-uai la • ,,,-r lio

95) Emprêsa Bandeirantes de A. S/A 7 301 4.274 4 , ,
220) Luiz Pazzini e Outros
226) Cássio de Toledo Leite
244) Waldir Junqueira de Andrade
275) Antonio Ignácio Pupo
282) José Sleutjes
96) Antônio Luiz Ferraz
148) Roberto Fóz
257) Francisco Cyrano O. Ramos
261) Benedito J.S.M. Pati
278) Antônio Alves Pereira Filho
240) Mário Zappi
269) Aniceto Monteiro de Morais
272) Plinio Rodrigues Dias

7 253 5.388 180,4 3,35
7 304 3.836 146,4 3,82
7 287 4.424 165,4 3,74
7 288 2.796 109,7 3,92
7 143 2.467 86,2 3,49
6 305 5.071 179,1 3,53
6 253 3.404 123,6 3,63
6 295 4.956 167,1 3,37
6 267 4.399 160,0 3,64
6 59 1.071 38,2 3,57
5 305 6.542 209,3 3,20
5 250 4.380 145,7 3,32
5 276 4.780 179,4 3,75

272) Plínio Koorigues uias 36 2 3 65
276) Agrisa Agr. e Com. Santana Ltda. 5 11 - -
273) Eduardo Jenner de Faria
280) Faz. Boa Vista Agro-Pec. Ltda.

. , Hugo Benedine Evaristo
) Faz. Pinheiral — M. da Agric.

José Miguel Saker Filho
, Nicolino Rigato
) Dalvo Rodrigues da Cunha
) José Frederico Marques

4 299 4.009 146,2 3,65
4 305 3.164 133,9 4,23

3 91 1.327 50,5 3,81
2 275 1.503 53,5 3,56

2 205 4.754 165,2 3,48
2 268 4.901 176,5 3,60
2 164 1.677 62,5 3,73
2 160 1.283 45,9 3,58

277)
48

219)

270)

296)

252)

Seguem-se 10 criadores com uma só vaca controlada.
RAÇA HOLANDÊSA —variedade vermelha e branca

1 (38) Luciano Vasconcellos de Carvalho 78 298 4.556 168,9 3,71
2 (80) Fernando José Santos 77 255 2.639 103, 3,93
3 (204) José Silvio Magalhães 63 255 3.959 154,1 3,89

21



101) José Bastos Thompson 54 255 3.647 128^ 3,52
79) Carlos Whately 36 282 3.420 123,5 3,61
167) Pedro Conde 36 296 5.075 190,6 3,76
33) Adrlanus Sleutjes 31 299 4.244 151,1 3,56
141) Eduardo Símonsen 31 284 3.383 127,7 3,77
237) Plínio e F. V. X. da Silveira 31 261 4.351 156,5 3,60
816) Doher Barbosa Nicoiau 30 292 4.847 184,2 3,80
47) Jayme da Silveira Leme 26 268 3.122 120,3 3,85
252) José Frederico Marques 21 197 1.980 70,0 3,53
115) Joaquim Procópio de Araújo 18 223 1.752 65,5 3,74
132) Antonio Josino Meirelles 18 301 5.458 203,4 3,73
185) Cia. Agr. c Imobiliária Brasil 18 239 2.434 91,2 3,75
21) Faz. Sant'Ana do Rio Abbixo 16 248 3.080 109,5 3,55

140) Antônio Carlos R. V. de Almeida 16 304 4.676 171,0 3,66
260) Nelson dos Reis Meirelles 16 263 4.459 141,8 3,18

264) Antonio de Toledo Lara Netto 16 297 4.419 169,1 3,83
71) Cia. Adm. C. e Agr Sta. Filomena 15 236 3.555 136,1 3,83
156) Dr. Flavio Castelo B. Gutierrez 14 292 3.613 134,8 3,73

161)Vasco Mil Homens Arantes 13 251 2.692 98,7 3,67
215) Roberto F. Cantusio 11 246 2.682 97,2 3,62
28) Urbano Junqueira 10 271 3.846 123,3 3,21
169) Sue. de Adib Feres 10 197 2.407 88,4 3,67
181) José Manoel Leme da Fonseca 10 281 3.147 122,1 3,88
243) Gabriel Dias Pereira 10 305 5.850 218,4 3,73
31) Coop. Agro-Pecuária Holambra 9 295 4.104 144,7 3,53
48) Faz. Pinheiral - M. da Agric. 9 245 1.798 66,5 3,70
266) André Roseira de Matos 8 250 3,204 117,2 3,66
244) Waldir Junqueira de Andrade 7 282 4.111 152,0 3,70
55) José Procópio de Araújo 6 297 3.646 141,7 3,89
274) Amador Aguiar 4 305 3.519 116,9 3,32
128) Augusto Trajano de A. Antunes 3 305 4.219 140,7 3,33
186) Paulo Machado de Campos 3 275 3.629 134,5 3,71
234) Granja Deodoro 3 261 2.590 100,1 3,86
265) Haras Maringá Ltda. 3 258 4.017 135,7 3,38
284) José Mario dos R. Meirelles 3 266 5.050 150,0 2,97
287) Predial A. Agr. Sta. Rosária S/A 3 264 4.182 146,0 3,49
288) Sandro Giovanni A. Ferraris 3 132 1.430 48,6 3,40
209) Nicoiau Archilia Gal.an 2 305 3.885 137,9 3,55
279) Ituana Agro-PecuárIa S/A 2 277 3.289 138,2 4,20

RAÇA JERSEY

(21) Fazenda Sant'Ana do R. Abaixo 134
44

22

20

19

5

1

1

(36) João Laraya
(117) Alain Boud'hors
(250) Albino Maizone
(144) José de M. Altenfelder Silva
(273) Eduardo Jenner de Faria
(104) Jorge da Cunha Bueno

8 (173) Cia. Paulista de Adubos

RAÇA SCHWYZ

295 3.154

275 2.086

217 1.667

289 2.946
228 2.188

288 2.591
305 2.326
305 3.286

148.1
100.2

81,0
139,5
114.3
124,7
143,7
146,3

4,70
4.80

4,86
4,74
5,22
4.81

6,18
4,45

1 (48) Faz. Pinheiral — M. da Agric. 60 229 1.495 54,5 3,64
2 (223) Luiz Antonio de Souza Barros 33 277 2.901 135,8 4,68
3 (77) D. Pires Agro-Pecuária S/A 8 256 3.270 122,2 3,74
4 (103) Faz. Sta. Franc. do Camandocaia 17 259 2.019 66,5 3,29
5 (205) Joaquina C. de Camargo 17 262 2.315 76,1 3,28
6 (127) Benedito Portugal Rennó 16 291 4.307 148,1 3,44
7 (235) Francisco Amarante Mendes 13 296 3.495 140,8 4,03

raça DIHAMARQUÊSA

1 (291) Olavo Silva Barbosa
2 (93) Holio AAoreira Salles

13 305 4.184 171,0 4,09
5 304 4.014 168,7 4,20

RAÇA CUZERA

1 (191) Roberto Martins Franco
2 (190) José Resende Peres
3 (188) Allyrio Jordão de Abreu
4 (211) José Os6rio de O. Azevedo

17 282 2.162 116,6 5,39
6 284 2.906 152,6 5,25
4 305 3.137 190,7 6,08
3 305 2.282 115,6 5,07

3

4

5

6

7

RAÇA GIR

1 (133) Francisco F. Barretto

2 (143) João Leite Sampaio Ferraz Jr.
(150) Rubens Resende Peres
(135) José Fernandes de Carvalho

(199) Roberto Antônio Jacintho

(195) Dr. João B. Figueiredo Costa
(120) José Carlos Lyra Fleury

8 (213) Felismino F. Barretto

9 (290) José Mario Siqueira Matheus
10 (72) Leiio de T. Piza e Almeida

11 (245) Carlos de Moraes Barros
12 (225) Francisco Menta
13 (202) Santana Agro Pastoril S.A.
14 (200) Gabriel Donato de Andrade

15 (214) Nelson F. Barretto
16 (296) Dalvo Rodrigues da Cunha
18 ( 255) Oswaido José Stecca
19 (294) José João R.S. Rodrigues
20 (297) Lincoln de Azevedo Netto
21 (266) André Roseira de Matos
22 (302) Eraldo Oliveira Nascimento
23 (303) Agro-Pecuária Lo Ré Ltda.

129 288

53 250

37 298

36 254

35 220

33 297

29 212

21 265

15 272

13 160

13 202

10 268

236

153

296

297

270

228

182

227

226

108

9

8

5

3

2

2

2

1

1

1

RAÇA PITANGUEIRAS

2.454

1.476

3.077

2.288

1.791

2.849

1.846

1.691

2.264

619

1.469

2.365

1.872

1.326

2.259

2.983

2.141

1.593

2.369

2.388

1.386

605

119,3 4,86

71,3 4,83
161,9 5,26
118.0 5,16
83,9 4,68

141.1 4,95
85,6 4,64
82.2 4,86

116.7 5,16
34.3 5,53
73.4 5,00

123,6 5,22
94.6 5,05
61,4 4,63

110.8 4,90
133.2 4,47
126,1 5,89
71.7 4,50

107,6 4,54
101,5 4,25
70.4 5,08
25.5 4,21

1 (126) S_A. Frigorífico Angio 401 275 2.963 118,6 4,00
2 (246) S.A. F. AngIo (Fernandópolis) 85 231 2.295 91,8 4,02

SINDI

1 (192) João Carlos P. de Freitas 24 200 1.768 91,0 5,15

ZEBU MÔCHO

1 (193) Rodolpho Ortenblad

BUBALINOS

I

63 249 1.751 85,0 4,85

1 (255) Oswaido José Stecca -45 158 967 62,5 6,46
2 (21) Fazenda SanfAna do R. Abaixo 31 239 1.375 98,7 7,1

Reprodutores melhorantes para a pro
dução "MEDALHA DE PRATA

Sem dúvida alguma o grande progresso registrado na melhoria
dos plantéis leiteiros do mundo onde médias de raças e de rebanhos
aumentam cada ano se deve ao uso adequado de reprodutores de alta
capacidade de transmissão de qualidade de produção.

A identificação destas qualidades é feita por meio de testes de
progênie e o elemento de multiplicação é a inseminação artificial, uti
lizando sêmen congelado.

A A. P. C. B. de há muito está preocupada com êsse problema.
Quando em 1927 começou a registrar animais em seu Serviço de Re
gistro Genealógico estava tüêndo OS primeiros passos para chegar aos
testes de progénle. Sem genealogla conhecida isto seria Imposslve.
O trabalho de outras entidades criadas posteriormente somado ao a
APCB completou êste importante (tem para realização dos testes,
passo seguinte e determinante é representado pelos resultados os
controles de produção! O Serviço de Contrôle Leiteiro da^APCB, n
ciado em 1944, forneceu êstes elementos. Para a realização dos tes
tes de progênie necessitou-se a seguir de algum esfôrço e- trabalho
para determinação de fatôres do nosso meio ambiente, necessários
aos '.estes. Isto conseguido, possibilitado pelo emprêgo de computa
dores conseguiu-se alcançar o objetivo. Em um primeiro estudo pelo
método de comparações entre mães e filhas, envolvendo 36,243 lac-
tações controladas pelo S.C.L. da APCB, no período de 1944 a 1967
foi realizado em começos de 1968, quando entre 2.117 reprodutores
forana testados 252 reprodutores pertencentes a sete raças com filhas
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-ontroladas, e dos quais 74 resultaram melhorantes. Dentre êstes,
em tres raças puderam ser identificados 22 cujas filhas apresentaram
inedias de produção acima daquelas observadas nas respectivas ra
ças e das quais mais de 50% em Livro de Mérito. Estes reprodutores
conquistaram assim uma distinção especial, ou seja a "MEDALHA DE
KKATA de PRODUÇÃO".

Em um segundo estudo realizado depois e recentemente publi
cado, desta vez adotando o método de análise atual em outros países,
e considerando 6.429 lactações foi examinada através da produção
das filhas a influência de 927 reprodutores pertencentes a dez dife
rentes raças, sendo realizados testes completos de 70 dêles e que
contavam com mais de dez filhas. Dentre êstes, pelas produções mé
dias de suas filhas, 15 reprodutores se candidataram à MEDALHA
DE PRATA; sete já a haviam conquistado com os resultados do teste
anterior. Dos restantes apenas quatro fizeram juz a essa distinção
por contarem com suficiente número de filhas em Livro de Mérito.

Os reprodutores distinguidos neste momento muito embora em
sua quase totalidade estejam mortos, mesmo assim êsse titulo Irá pesar
em seus descendentes como uma indicação de seu valor.

Nesta oportunidade serão entregues os diplomas aos Sr. Proprie
tários ou responsáveis por êstes reprodutores.

Reprodutores provadoo molhorantoo qua
alcançaram a Madalha da Prata

de produção

TESTE MÂES-FILHAS — bACTAÇÕES 1944 — 1967

Reprodutor

Total

Filhas

% de

Produção Média Filhas
Uite Cord. % am L.M.

RAÇA: Holandesa preta a branca
Paul 2 157

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Midhuster Patriot 142

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Pabst Comet Roaker 83

Darlo F. Meirelles

Nelson Sikkema 68

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Carnation Flashy Medalist 49
Col. Adv. Brasileiro

Carnation Sentinel 43

Colégio Adv. Brasileiro
Pabst Reburke Senor 38

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Pabst Duke Burke 27

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
C.A.B. Estudante Medalist 21

Col. Adv. Brasileiro

Cold Spring Var King 20
Darlo F. Meirelles

Rutjes Diamant 20
Coop. Agro-Pec. Holambra ,
Arboleda's Ceres 667 Jantje 18
Carlos A.W. Auerbach
Pieter Frans Adema 17

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Sertão Fidalgo R. Pabst 16
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Paul 15
Dr. Manoel Alves de Castro

Burke La Master Mark 15

American Breeders Service
Carnation E. Major Mad 13
American Breeders Service
Green Notches S. Ginger 12
Orion V. Der Meer Hijo I 13
American Breeders Service
Darlo F. Meirelles

3.970 146,9 3,70 50

3.883 144,8 3,73 54

4.208 150,1 3,57 59

4.417 158,1 3,59 64

4.159 147,2 3,54 73

4.318 147,9 3,43 86

4.115 149,6 3,65 60

4.504 158,4 3,53 62

4.271 165,9 3,86 90

4.529 164,9 3,63 80

4.151 160,3 3,87 75

3.975 134,9 3,40 83

4.450 168,5 3,78 82

4.193 153,1 3,65 81

5.123 186,3 3,62 80

4.589 160,9 3,53 93

4.082 151,7 3,71 69

4.119

4.770
163,3
162,2

3,96
3,40

83

85
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RAÇA: Holandésa vermelha e branca

Holambra Joop 18 5.070 185,1 3,69 83
Adrianus Sleutjes
Marambaia Jóquei Heiniano 12 3.743 150,9 4,05 66
Luciano V. de Carvalho

RAÇA: JERSEY

SanfAna Oceano Paxford 10 2.837 142,4 5,01 80
Faz. SanfAna R. Abaixo

Reprodutores provados meliiorantes que
alcançaram os mínimos para Medalha de

Prata de produção

Teste companheiras de rebanho — Lactações 1968

Reprodutor

% de

Total Produção Média Filhas
Filhas Uite Gord. % «m LJé.

RAÇA: Holandésa preta e branca

Harden Farms Duke Mark 13 4.979

American Breeders Service

RAÇA: Holandesa vermelha e branca

Spring Farm Royal 24 4.143
Dr. Luciano V. de Carvalho

RAÇA: 01R

Bombain 17 2.749

(com filhas nos rebanhos dos

Srs.: José Fernandes de Car

valho, João B.F. Costa, San
tana Agro Pastoril, Gabriel D.

Andrade e RobertoA.Jacintho)
Astuto 15 3.134

(com filhas nos rebanhos dos

Srs.: Francisco F. Barretto e

João B. Figueiredo Costa)

175,2 3,53 71

155,0 3,78 83

145,7 5,29 65

153,8 4,90 81

Melhores novilhos dos anos

de 1968 e 1969

Regulamento do Troféu:

1 — Lactação na Divisão de 305 Dias com nova parição com in-
• tervalo de até 427 dias.

2 — Limite de idade — 30 meses para raça Jersey; 36 meses para
Hol. pb, Hol. vb e Schwyz; 42 meses raças zebuinas.

3 — Origem conhecida em Registro Geneaiógico.

d — Lactação em L.E.
5 —Período de lactação — encerramento entre l/l e 31/12

ano considerado.

Troféus atribufdos:

1 — Raça Holandésa —- pb —• 10 troféus em 1968
2 — Raça Holandésa — pb — 10 troféus em 1969
3 — Raça Holandésa — vb — 5 troféus em 1968
4 — Raça Holandésa — vb — 5 troféus em 1969
5 — Não fiouve registro de lactação atingindo as condições acima

para as demais raças com encerramento em 1968 e 1969.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Melhores produtoras no S. C. L.
1968 - 1969

Existem diferentes maneiras de se identificar as melhores pro
duções em cada raça, em cada ano. Os quadros de produções má
ximas constituem o meio mais simples até aqui utilizados. Mas cada
quadro traz sempre os resultados de produção de leite e de gordura
em sete ou oito classes, em duas e três ordenhas, em duas Divisões,
e portanto oferecem um razoável número de dados ao mesmo tempo.

A fim de identificar as melhores produções em um pericdo ado
ta-se um outro critério, o da tabela de pontos, como foi publicado
no Anuário dos Criadores 1969/1970. Por êsse meio tornou-se pos
sível organizar uma lista de honra para cada Divisão, em cada raça.

Os prêmios que são entregues nesta oportunidade representam
realmente as detentoras das melhores lactações, acima de certos li
mites, registradas nos anos de 1968 e de 1969, respectivamente nas
Divisões de 305 e 365 dias.

Melhores produtoras de 1968 no
Serviço de Confrôle Leiteiro

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA

Divisão de 305 dias — STA. ANGELA'S SKYROCKET VERBENA —

2allm — 2x — 6.776 — 260,1 — 3,83% — Doher Barbosa

Nicoiau — Paraná.
Divisão de 365 dias — CARTA II MEDALIST — 5a6m — 2x — 9.500

359,5 — 3,78% — Colégio Adventista Brasileiro — São

Paulo.
]

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA '

Divisão de 305 dias — LAGOINHA AAAG'S — 5a3m — 3x — 7.665
290,1 — 3,78% — José Silvio Magalhães — GB.

Divisão de 365 dias — AAADAME DE MORADA NOVA — 2x — 7.572
281,4 — 3,71% — Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez - MG.

RAÇA JERSEY

Divisão de 305 dias — SANT'ANA FORTUNA KAHOKA'S COUNT —
7a7m — 2x — 3.628 — 172,9 — 4,76% — Fazenda Sant'Ana
do Rio Abaixo — S. Paulo.

Divisão de 365 dias — JACA FACEIRA ESMOND — 4all m— 2x —
6.137 — 274,7 — 4,47% — José de M. Altenfelder Silva —

S. Paulo.

RAÇA GIR

Divisão de 305 dias — COLEIRA DE BRASÍLIA — 9a2m — 3x —
3 978 226,0 — 5,68% — Rubens Resende Peres — MG.

Divisão de 365 dias — CAMPO ALEGRE SURPRESA — 10a7m — 3x
6 320 324,5 — 5,13% — Gabriela de Oliveira Costa

— S. Paulo.

Melhores produtoras de 1989 no
Serviço de ContrOie Leiteiro

raça HOLANDÊSA PRETA E BRANCA
4

Divisão de 305 dias — SANTA ANGELA'S SKYROCKET VERBENA _
X11 2x — 8.605 — 319,5 — 3,71% — Doher Barbosa4a I m -—'

Nicoiau — Paraná.
Divisão de 365 dias — SANTA ANGEUVS SKYROCKET VERBENA —

4alrn — 2x — 9.475 — 354,1 — 3,73% — Doher Barbosa
Nicoiau — Paraná.
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RAÇA HOLANDÊSA — VERMELHA E BRANCA

Divisão de 305 dias — MADAME DE MORADA NOVA — 2x — 8.194

— 291,6 — 3,55% — Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez - MG.
Divisão de 365 dias — REFLEXION DUCHESS — 2a4m — 2x — 7.256

— 360,1 — 4,96% — José Silvio Magalhães — GB.

RAÇA JERSEY

1

Divisão de 305 dias — JACA FACEIRA ESMOND — 6a3m — 2x —

5.270 — 233,6 — 4,43% — Dr. José de Moraes Altenfelder
Silva — S. Paulo.

Divisão de 365 dias — JACA FACEIRA ESMOND — 6a3m — 2x —
5.719 — 251,8 — 4,40% — Dr. José de Moraes Altenfelder
Silva — S. Paulo.

RAÇA SCHWYZ

Divisão de 305 dias — BOM CAFÉ MANUELITA — 7a2m — 2x —
5.078 — 170,7 — 3,36% — Benedito Portugal Rennó — MG.

Divisão de 365 dias — BOM CAFÉ ARACY — 9al0m — 2x — 6.251
— 250,0 — 3,99% — Benedito Portugal Rennó — MG.

RAÇA DINAMARQUÊSA

Divisão de 305 dias — R.D.M. SANNE — 3a4m — 2x
170,1 — 4,33% — Olavo Silva Barbosa.

Divisão de 365 dias — R.D.M. RIGMOR — 2al0m — 2x — 5.151
— 205,9 — 3,99% — Olavo Silva Barbosa.

PITANGUEIRAS

Divisão de 305 dias — COTINHA (6124) — 5allm — 2x — 5.072
— 193,6 — 3,81% — S.A. Frigorífico Angio — S. Paulo.

Divisão de 365 dias — AFORTUNADA (K-066) — 5a8m — 2x ^
4.949 — 190,7 — 3,85% — S.A. Frigorífico AngIo — S. Paulo.

RAÇA GIR

Divisão de 305 dias — ARARUTA — 6aIm — 2x — 3.956 — 187,7
— 4,74 — José Fernandes de Carvalho — S. Paulo.

Divisão de 365 dias — SAIONARA DE BRASÍLIA — 6a0m — 3x —
5.227 — 262,3 — 5,01 % — Rubens Resende Peres — MG.

RAÇA GUZERA

Divisão de 305 dias — BOÊMIA J.P. — 8a3m — 2x
160,0 — 5,13% — Dr. José Resende Peres •— MG.

Divisão de 365 dias — FORTALEZA J.A. — 1la6m — 2x — 4.093 —
258,2 — 6,30% — Allyrlo Jordão de Abreu — GB.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Conseguir uma lactação em Livro de Mérito constitua "f" P '̂"
meiro destaque na vida de uma vaca, isso indica que sua capacida e
de produção é de pelo menos 20% acima da média da raça.

Quando essa lactação é seguida de uma nova cria, nascida vi ve
num intervalo de tempo não superior a 427 dias, então a vaca que j
obtivera o destaque em "Livro de Mérito" consegue um outro de
maior valor — o '̂Livro de Escol". É uma prova de capacidade de
produção e reprodução.

Mas a vaca que consegue alcançar o título de "L. E." por três
vêzes consecutivas ou cinco vezes alternadamente, então essa vaca
prova que reúne excelentes qualidades de produtora e de reprodutora
— passa a ser então uma Reprodutora Emérita e portanto merecedora
da "Medalha de Prata de Produção e Reprodução ,

Desde a Instalação do S.C.L. muito poucas vacas conseguiram
esta distinção. Elas são pouco mais de 200 em um total de mais de
20.000 vacas controladas e que tiveram oportunidade para alcançar
êste título. O destacado "R.E." representa pois uma Identificação s6-
mente alcançada por uma entre cem vacas controladas.

Os diplomas entregues nesta oportunidade se referem aos tí
tulos alcançados desde a instalaçao do S. C. L. até esta data.

É a seguinte a distribuição segundo as diferentes raças:
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Holandesa Preta e Branca 136

Holandesa Vermelha e Branca 29

Jersey 46
Glr 2

Reprodutora Emérita
raça holandesa preta e branca

Anlonlo Coelho Guimarães

Guará Danada, Guará Draga, Guará Magda, Guará Magnífica.

Colégio Adventista Brasileiro
Faroleza Sentinel, Firmeza Sentinel, Galicia Madcap C.A.B., Llna,
Realeza Medalist II C.A.B.

Cia. Agrícola Faz. Sta. Maria da Posse
Amazonas G.M. Cita, Amazonas G.M. Clemência.

Cia. Baptista Scarpa Ind. e Comércio
Jardim Angela, Jardim Magali, Jardim Rômula.

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Arapoti Beukhof Reintje, Arapoti Kok Juliana, Arapoti Kok Sietske,
Arapoti Kok Tinnie, Arapoti Trix Romkje 10, Castrolanda Conde
Douwiena 3.

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Kuipers Moskop de Carambei, Friso Corrie 2 de Carambei, Friso
Betsie de Carambei, Ch. Pilatos Holandesa 327 de Carambei,
Ch. Pilatos Betty 341 de Carambei, Vermeulen Cabrita de Ca
rambei, Slingerland Pleus 4 de Carambei, Salto Fokje 2 de
Carambei.

Coop. Agro-Pec. Holambra
Holambra Anna III, Holambra Emma XI, Holambra Wiepkje II,
Ruyter 4.

Darlo Freire Meirelles

Ernesta, Exuberante de São Martinho.
Diomédio de Carvalho

Hortencia.

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Harpista São Martinho, Hercúlea São Martinho.

Fazenda São Quirino

19 Baradero 1516, Bontje 2, Martona's Senator Madcap 5.', São
Quirino AIsacia, São Quirino Arapuã, São Quirino Excelente Ros-
sana, São Quirino Gabola, São Quirino Gameleira, São Quirino
Hesplendida, São Quirino Holanda, Sta. C. Tania Hoarne, Willy's
Rossana Milady Alegria.

Fernando Alencar Pinto S/A.
Garatuza E.E.P.A. 1322, Jangada Barbalha, Jangada Boa Vista,
Jangada Catorina, Jangada Dinastia, Jangada Duquesa, Jangada
Educada Diamond, Jangada Esfera, Martona's Alpha Madcap 36,
Martona's Golden Prilly Madcap 13.

Dr. Guido Maizoni

Balalaica, Estrela.

Jacob Rosier Dutilh
Alvaiade Itl do Pau D'Alho, Cevada do Pau D'Alho, Cinderela do
Pau D'Alho.

João Figueiredo Frota
Culatra, Goiana.

Johannes Hendricus Sleutjes
Castrolanda Cassis Johanna 21.

Dr. Manoel Alves de Castro

Aríete Clara Sylvia V, Aríete Galera, Clara Sylvia III.
Margarida Polak Lara

Faxina Maravilha.

Dr. Milton Pannain

Castrolanda Leffers Jeiske 42.
Dr. Ruy Vieira Barreto

Alvorada, Amazonas M. Actriz, Amazonas M. Animada, Amazo
nas Mr. Bailarina.

S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
Balinha, Diacuí, Duquesa, Juliana Maria, Paraíso Ira Inca Fidalgo,
Paraíso Jiju Dançarina Adonis, Paraíso Jocunda Estiva Fidalgo]
Sertão Duna. Sertão Esthonia, Sertão Foresce Fobes P. Burke,
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Sertão Grécia Heilo Carnation, Sertão Guama Juliana Glenafton,
Sertão Guanabara Emperor 177 Marksman, Sertão Guará Pabst
Glenafton, Sertão Harden Rud Milkmaster Pabst.

Sociedade Coop. CASTROLANDA Ltda.
Castrolanda Jager Dina 18, Maaike I, Martha VII, Castrolanda
Beld Mine 2, Castrolanda Beld Mine 6, Castrolanda Borg Antje
59, Castrolanda Loman Lemstra 12, Holandia Loman Marletje 3,
Holandia Stella AIba Maartebloem 2, Maartebloem LXXXVII, Cas
trolanda Bur Minke 24, Castrolanda Bur Wilmke 19, Castrolanda
Bur Wilmkje 23, Castrolanda Cassis Tine 22, Castrolanda Salo-
mons Akke 25, Castrolanda Marujo Dora 7, Castrolanda Harm
Riemkje 311, Castrolanda Harm Wiersma l; De Geus Nelly Ju-
weeltje, Castrolanda Bur Jr. Wilmkje 23, Castrolanda Bur Jr.
Wilmkje 25, Argentina Fini Clara 1, Castrolanda Morlag Heringa
33, Castrolanda Morlag Heringa 44, Holandia Fini Sneeuwwitje 2,
Castrolanda Conde Dina 16, Castrolanda Conde Paula, Castro
landa Conde Sina 12, Castrolanda Conde Sita, Holandia Conde
Gelle 10, Antje 18, Castrolanda Bur Minke 35, Castrolanda Bur
Wilhermina 41, Castrolanda Juliana Roosje 4, Holandia Barca
Franske 4, Holandia Barca Franske 8, Holandia Ruimzicht Alga,
Castrolanda Raul Dina 134, Castrolanda Raul Geertje 382, Cas
trolanda Raul Paulina 5, Castrolanda Raul Saakje 8, Castrolanda
R. Wiepkje 51, Castrolanda Tinnus Bontje 12, Castrolanda Borg
Lutske 7.

Urbano Junqueira
Castrolanda Leffers Aukje.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Adrianus Sleutjes
Aafje I, Castro Aafje 4, Castro Lena VII, Castro Paula XI, Cas
tro Therezinha.

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida
G.ranada.

Antonio Josino Meirelles
Stella Maris Rosita Maurits 3.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra
Holambra Jaantje (127).

Doher Barbosa Nicoiau
São Nicoiau Trix Bleske, Holambra Theodora XXI.

Donimar S.A. Adm. de Bens
Muquem Sensata.

Dr. Eduardo Símonsen
Castro Lúcia, Castro Roosje.

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Holambra Roosje VII.

Dr. Fernando José Santos
Santa Cruz Catita

Gilberto Azambuja
Dina Truman das Américas.

Dr. José Bastos Thompson
Contendas Gironda.

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho
Marambaia Isidora Alex Diamantina, Marambaia Josefina Dia
mantina.

PaUlo Machado de Campos
Marambaia Mascara Diamant Jóquei.

Dr. Pedro Conde

Aquarela, Cascata, Dadiva, Dama, Dançarina, Maravilha.
Dr. Plínio e Fábio V. Xavier da Silveira

Muquem Fronteira, Muquem Gazela.
Urbano Junqueira

Jardineirinha J.B.

raça jersey

Alain Boud'hors
Garça.

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Itaevaté Ima Sumac Royal, índia V, Mafalda Basil de Canela,
Meiba 2.', Ninfa Basil de Canela, Norma Basil de Canela, Prima
Dona 2.* (1361), Rendeira Comary, Sant'Ana Balsa Patrician,
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SanfAna Cancela Patrician, SanfAna Cecília Bolhayes, Sanl'Ana
Coroada 2.' Coronation, SanfAna Diana Kahoka's Count, SanfAna
Eleita Oceano, SanfAna Esperança 4.' Records, Sant'Ana Estrela
Bolhayes, Sant'Ana Favela Midshipman, Sant'Ana Galera Oceano,
Sant'Ana Heliana Patrician, Sant'Ana Hera Magnet, Sant'Ana Her
dade Zanalua, SanfAna Honrada Records, SanfAna Hortencia Pa
trician, SanfAna Idolatria Oceano, Sant'Ana Itapema Patrician,
SanfAna Ivete Midshipman, SanfAna Lampadosa Paxford, Sant'
Ana Lira Invasor, Sant'Ana Malta Bolhayes, SanfAna Mineira
Oásis, Sant'Ana Nilza Zanalua, Sant'Ana Nora 2." Zanalua, Sanf
Ana Olinda Patton, Sant'Ana Raquel 2." Zanalua, Sant'Ana Rea
leza Patrician, Sant'Ana Xmas 3.' Kahoka's Count, Ufana Comary.

Dr. João Laraya
Balada de Santa Hilda, Elite de Santa Hilda, Iguaria Basil de
Sta. Hilda, Imaculada Basil de Canela, Jangada Skirfall de San
ta Hilda, Sant'Ana Lembrança Patrician.

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva
Jaca Faceira Esmond.

Ministério da Agricultura
F. S. M. Colmeia.

RAÇA GIR

Grupo de 2 a 5 lactações:

Mário Zappi S 305 6542 209,3 3,20
Nicolino Rigato 2 268 4901 176,5(3) 3,60
Plínio Rodrigues Dias 5 276 4780 179,4(2) 3,75

RAÇA HOLANDSSA VERMELHA E BRANCA

Grupo da 51 a 100 lactações

Luciano de Carvalho 78 298 4556 168,9 3,71

José Sylvio Magalhães 63 255 3959 154,1 3,89

José Bastos Thompson 54 255 3647 128,3 3,52

Grupo de 31 a 50 lactações
1

Dr. Pedro Conde 36 296 5075 190,6 3,76

Plini e Fábio

Vidigal X. da Silveira 31 261 4351 156,5 3,60

Adrianhus Sleutjes 31 299 4244 151,1 3,56

Grupo da 16 a 30 lactações

Antonio Josino Meireles 18 301 3458 203,4 3,73

Gabriela de Oliveira Costa Ooher Barbosa Nicoiau 30 292 4847 184,2 3,80

CA. Gelatina, C.A. Surpresa. A.C. Rachou Vaz de Almeida 16 304 4676 171,0 3,66

Melhores rebanhos de 1969
Classificação por produção de Leite e Gordura

Lactações ajustadas a 2x, 305 Dias, Idade Adulta

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA

Grupo de mais de 200 lactaçSes

Grupo de 6 a 15 lactações

Gabriel Dias Pereira

Waldir Junqueira de Andrade
10

7

305 5850

282 4111

Cooperativa Agro Pec. Holambra 9 295 4104

Grupe de 2 a 5 lactações

José Mario dos Reis Meirelles 3 266 5050
Cia. Adm. T. Agrícola — ATAGRI 3 305 4219
Predial Adm. Agr. Sta. Rosária 3 264 4182

RAÇA JERSEY

Grupo de mais da 100 lactações

Faz. SanfAna do Rio Abaixo S/A 134 295 3154

Grupo de 31 a 50 lactações

Dr. João Laraya

Grupo de 16 a 30 lactações

218,4
152,0

144,7

150,0
140,7

146,0

3,73
3,70
3,53

2,97
3,33
3,49

Soe. Coop. Castrolanda Ltda. 746 282 4439 160,4 3,61
209 264 3239 116,1 3,59

127 284 5053 189,1 3,74
190 299 4631 166,8 3,60
158 273 4330 164,4 3,80

53 282 5362 185,7 3,46
60 297 4620 166,3 3,60
67 294 3793 135,2 3,56

38 238 4968 169,3(2) 3,41
35 279 4693 174,9(1) 3,73
32 282 4640 162,5 3,50

25 292 5739 192,3(2) 3,35
22 295 5334 200,2(1) 3,75
19 253 5316 181,8 3,42
17 305 4977 184,0(3) 3,70

V

Gurpo de 101 a 200 lactações

Fernando Alencar Pinto

S/A Faz. Paraíso Agro Pecuária
Coop. Agro Pec. Arapoti Ltda.

Grupe de 51 a 100 lactações

Jacob Rosier Dutilh
Colégio Adventista Brasileiro
Antonio Coelho Guimarães

Grupo de 31 a 50 lactações

Adm. Campo Grande Ltda.
Olinto Marques de Paulo
João Figueiredo Frota

Grupe de 16 a 30 lactações

João de Vasconcellos
(Geraldo Junqueira de Andrade
Fazenda Provimi

Dr. Manoel Alves de Castro

Grupa de 6 a 15 lactações

Luiz Pazzini e Outros
Antonio Luiz Ferraz

Guido Maizoni

Albino Maizone

José M. Altenfelder Silva

Alain Boud'Hors

Grupe de 2 a 5 lactações

Dr. Eduardo Jenner de Faria

RAÇA SCHWYZ

Grupe de mais de 50 lactações

Fazenda Pinheiral — M.A.

Grupo de 31 a 50 lactações

Luiz Antonio de Souza Barros

Grupe de 16 a 30 lactações

148,1 4,70

44 275 2086 100,2 4,80

20 289 2946 139,5 4,74

19 228 2188 114,3 5,22

22 217 1667 81,0 4,86

5 288 2591 124,7 4,81

60 229 1495 545, 3,64

33 277 2901 135,8 4,68

26

7 253 5388

6 305 5071 179,1(2) 3,53 Benedito Portugal Rennó 16 291 4307 148,1 3,44

11 305 4971 173,4 3,49 D. Pires Agro Pecuária S/A 18 256 3270 122,2 3,74

Silva, 9 282 4554(7) 173,8(3) 3,82 Joaquina C. de Camargo 17 262 2315 76,1 3,28

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971



Grupo d« da 15 tacta{5e(

Francisco Amarante Mendes 13 296 3495 140,8 4,03

RAÇA CIR

Grupo da maU da 100 lactajSat

Francisco F. Barretto

Grupo da 51 a 100 lacta{5aa

João Leite Sampaio Ferraz Jr.

Grupo da 31 a 50 lactaçSaa

Rubens Resende Feres

João Batista Figueiredo Costa
José Fernandes de Carvalho

Grupo da 16 a 30 laetajSaa

José Carlos Lyra Fleury
Felismino F. Barretto

prupo da 6 a 15 laclafõaa

Francisco Menta

José Mario Siqueira Matheus
Sant'Ana Agro Pastoril S/A

Grupo da 2 a 5 lacta{6as

Dalvo Rodrigues da Cunha
Lincoln de Azevedo Netto

Nelson F. Barretto

Oswaido José Stecca

129 288 2454

53 250 1476

37 298

33 297

36 254

29 212

21 265

10 268

15 272

9 236

297

182

296

270

3077

2849

2288

1846

1691

2365

2264

1872

2983

2369

2259

119,3

71,3

161,9
141,1
118,0

85,6
82,2

123.6

116.7

94,6

133,2
107,6

4,86

4,83
I

5,26
4,95

5,16
I

4,64
4,86

1

5,22

5,16

5,05

4,47
4,54

110,8(3) 4,90
2141(5) 126,1(2) 5,89

Categoria de Longevidade
Alterações observadas em conseqüência de lactaçõcs registradas

nos anos de 1968, 1969 e 1970 (até setembro).

1 — Novas detentoras da "MEDALHA DE OURO" para vacas que al
cançaram a "Faixa Marron" — 50 toneladas de lalla ou 1.800
kg de gordura ou 36.000 kg de leite nas raças Jersey ou
Zebuinas.

— LINDOIA SENTINEL II — Hol. pb — Colégio A. Brasileiro
55447 kg leite — 1.871,2 kg gordura — 3,37%

— GUARÁ MAGNÍFICA — Hol. pb — Antonio Coelho Guimarães
51.332 kg leite — 1.904,2 kg gordura — 3,70%

— GUARA MANOLITA — Hol. pb — Antonio Coelho Guimarães
52.236 kg leite — 1.694,5 kg gordura — 3,24%

—' BALINHA — Hol. pb — S/A Faz. Paraíso Agro Pec.
50.739 kg leite — 1.770,9 kg gordura — 3,49%

2 — Novas Detentoras de "Faixas" — por terem alcançado novas
produções dignas de destaque na Categoria de Longevidade.

Novas detentoras de faixas
na Categoria de Longevidade

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

ROSA — (Acima de 70.000 kg de Leite ou 2.520 kg de Gordura)
ARLETE clara SYLVIA V (3) — Dr. Manoel Alves de Costra

72.177 2.574

MARRON — (Acima de 50.000 kg de Leite ou 1.800 kg de Gordura)
GUARA MANOLITA (3) — Antonio Coelho Guimarães

52.236 1.694,

GUARA magnífica — Antonio Coelho Guimarães
51.332 1.904,

BALINHA — S/A Faz. Paraíso Agro Pec.
50.739 1.711,

VERDE — (Acima de 42.500 kg de leite ou 1.550 kg de Gordura)'

S.Q. FORMOSA CAXANGA XEURA — Faz. S. Quirino

48.936 1.722,

Cast. Raul Geertje 382 — Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
47.373 1.778,

SANTABRI RAG APPLE AJAX — S/A Faz. Paraíso Agro Pec.
44.430 1.462,

CAST. CONDE SITA — Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
43.747 1.558,

S. Q. EXCELENTE ROSSANA — Faz. São Quirino
42.333 1.579,

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

VERDE — (Acima de 42.500 kg de Leite ou 1.550 kg de Gordura)
MARAMBAIA CASTANHA ALEXINA (3) — Dr. Luciano V. de Carvalho

43.845 1.563,

RAÇA JERSEY

AMARELA — (Acima de 40.000 kg de Leite ou 2.000 kg de Gordura)

.ELITE DE SANTA HILDA (3) — Dr. João Laraya
42.162 1.811,

MIMOSA BASIL DE CANELA — Faz. SantAna do Rio Abaixo S/A
41.341 2.060,

VERDE — (Acima de 31.000 kg de Leite ou 1.550 kg de Gordura)

SANTANA NILZA ZANALUA — Faz. SantAna do Rio Abaixo
33.823 1.617,

SANTANA LAMPADOSA PAXFORD — Faz. SantAna do Rio Abaixo
33.626 1.510,

faísca BOLHAYES de STA. HILDA — Dr. João Laraya
31.186 1.326,

EM OUTUBRO PRÓXIMO (l.a QUINZENA)

X FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS DA APCB

AQUA BRANCA — SÀO PAULO
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REVISTA

DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interesses

dia e noite:

• estuda os vários mercados

do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se

jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

• consegue, para sua cria
ção, os conselhos dos mais

experientes criadores e téc
nicos do País.

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundo

inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí
cola.

• no fim de cada mês apre
senta-lhe lun relatório

completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às sua»
ordens por quarenta cruzeiros
novos por ano. É a REVISTA

nos CRIADORES.

Pedidos de assinatura:

Av Pompéia. 1214 - Fundos "B
São Paulo — BRASIL

(Remessa de importância em
nome da:

Cios Criadores Ltdü.")

ZX

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

As dez melhores novilhas do ano
Detentoras do troféu de 1968

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA
(Tôdas controladas em regime de 2 ordenhas. Lact. em 305 dias)

P. da Laita

a 4% g.
Nova ajustada

Ctaui- CRIADOR Idade Ulle Cord. Pariçio aIdada

ficaçia kg kg % •m adulta

(dias) (kg)
1.° Sta. Angela's Skyrocket Verbena (PO) 2-11

Doher Barbosa Nicoiau — Arapotl, Paraná
6776 260,1 3,83 419 7848

2.' F.A. Sultana (PCOC) 2-11
João de Vasconcelos — Campinas, SP

5645 208,9 3,70 425 6400

3.° Jangada Florida Duke Mark (PO) 2-3 5346 190,5 3,56 389 6395

Fernando A. Pinto S/A — Pindamonhangaba, SP.
4.° São Quirino Magestosa Heleno (PO) 2-2

Cia. Ag. São Quirino — Campinas, SP.
5763 166,9 2,89 392 6208

5.° Calchaqui Rosella Burke (PO) 2-11
Victoria M.D. Lawrence — Sorocaba, SP.

5961 189,1 3,17 418 6197

6.° Jangada Fartura (PO) 2-8
Fernando A. Pinto S/A — Pindamonhangaba, SP.

5421 192,9 3,55 425 6176

7.° Holambra Betsy XXXV (PO) 2-2
Coop. Ag. Pec. Holambra — Jaguariuna, SP

5187 175,0 3,37 381 6067

8.° Castrolanda Raul Hlltje 12 (PO) 2-4
Soe. Coop. Castrolanda Ltda. — Castro, Paraná

5057 182,5 3,59 384 6018

9.° Castrolanda Klrs Mina 54 (PO) 2-6
Soe. Coop. Castrolanda Ltda. — Castro, Paraná

5168 187,5 3,62 421 5997

10.° Amazonas B. 2493 P. Paranoele (PCOC) 2-9
Agrindus S/A — Descalvado, SP

5190 181,7 3,50 359 5820

As dez melhores novilhas do ano

Detentoras do troféu de 1968

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
(Tôdas controladas em regime de 2 ordenhas)

P. de Ulte

a 4% g.
Nova ajustada

Claui CRIADOR Idad* Leite Gerd. Perição a idade
ficatio kg kg •/o em adulta

(dias) (kg)
1.° São NIcoIau Jurujuba Paul (PO)

Doher B. NIcoIau — Arapotl, Paraná
2-7 5388 204,7 3,79 421 6800

2.° Dagmar Mag's — 31/32
José Sylvio Magalhães — Guanabara

2-6 4121 219,1 5,31 345 6455

3.° H.W. Anna 5 (PO) 2-0 4599 175,2 3,80 403 6170

Gabriel Dias Pereira — Olimpio Noronha, MG.
4.° Terphuster Anna 11 (PO) 2-1 4663 168,5 3,61 387 6036

Gabriel Dias Pereira — Olimpio Noronha, MG.
5.° Princesa de SanfAna — 127/128 2-6 4703 178,9 3,80 400 5972

Gabriel D. Pereira — Olimpio Noronha, MG
6.° São Nicoiau Noldien Paul (PO) 2-8 4494 166,4 3,70 348 5552

Doher Barbosa Nicoiau — Arapotl, Paraná
7.° H.V.D. Groes Roosje 11 (PO) 2-4 4118 157,5 3,82 382 5378

Coop. Agro Pec. Holambra — Jariuna, SP
8.° Stella Maris Alcina (PCOÇ)^ 2-11 4220 159,1 3,77 415 5135

iosmq Mirelles ~ Batatais,
SP

9.° 9'JllOmbo Brlgite Orion (PO) 2-4 3826 146,6 3,83 384 5000

10.°
Adrianus Sleutjes — Castro, Paraná
Cristal Esmeralda (PCOC)
José Pires Castanho Filho, Ibluna, SP

2-6 4002 145,9 3,64 407 4957

Tôdas lactações em 305 dias, exceto de Dagmar Mag's que foi em 290 dias.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Dez melhores novilhas de 1969

Detentoras do "Troféu do Ano"

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA
(Tôdas controladas em regime de 2 Ordenhas — Lactação em 305 Dias)

P. de Leite

Pele A.P.C.B.

DO REGULAMENTO DO SERVIÇO
DE CONTROLE LEITEIRO

DOS CQNTRÜLIDÜRES

Art. 40.° — DEVERES:

a) o controlador não tem o direito de

discutir as disposições contidas neste regula
mento. Cabe-lhe, unicamente, observá-lo em
todos os seus detalhes;

b) o controlador deve ter sempre em men
te que é o representante do Serviço de Con-
trôle Leiteiro da Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos e que não está a soldo do
criador, não devendo, assim, receber outras
instruções;

c) as provas e registros deverão ser fei
tos criteriosamente e de acôrdo com as ins

truções contidas no presente regulamento;

d) é vedado ao controlador receber grati
ficação de qualquer espécie.

Art. 41.° — INSTRUÇÕES:

a) o controlador deve ter sempre à mão
os elementos que permitam identificar qual
quer vaca inscrita e cujo contrôle lhe esteja
afeto. Deverá deixar de controlar a vaca de
cuja identidade tiver dúvidas;

b) o controlador deve estar sempre em si
tuação favorável para observar qualquer par
ticularidade da ordenha;

c) o controlador deve evitar conversação
com os ordenhadores ou com outras pessoas,

em qualquer fase dos serviços.

d) o balde onde vai ser recebido o leite
deve ser examinado antes do início da orde
nha e deverá estar vazio; quando é emprega
da a ordenha mecânica, a ordenhadeira deve
ser inspecionada sempre antes de ser aplica
da ao úbere, a fim de que fique assegurada a
inexistência de qualquer porção de leite de
outra procedência.

e) o controlador deve fazer as observa
ções necessárias para que a ordenha seja pro
cedida dentro de normas higiênicas;

f) qualquer anomalia verificada na balan
ça exclui sua utilização, devendo o controla
dor substituí-la por outra em perfeitas condi
ções ou, na sua falta, suspender a execução
das provas. O fato deve ser registrado e Ime
diatamente comunicado ao chefe do SCL, para
as devidas providências.

g) as amostras destinadas à dosagem da
matéria gorda deverão ser conservadas sob as
vistas do controlador até o momento da aná
lise. No caso de a prova não poder ser exe
cutada no mesmo dia, por falta de luz ou ou
tro motivo justo que possa pôr em dúvida
sua exatidão, as amostras devem ser resfria-
das até 10 (dez) graus centígrados, aproxi
madamente, e analisadas dentro de 12 horas,
no máximo;

h) em casos especiais, poderá ser utili
zado um conservador para preservar o leite
da amostra até o momento da análise, caso
esta não possa ser realizada na própria fazen
da ou resfriada convenientemente.

29

a 4% g.

NOME Nova ajustada

Cíatsl- CRIADOR Idade Leite Gord. Parição a idade

ficaçio kg kg % em adulta

(dias) (kg)

1.° Paraiso Marisol Adonis (PCOC) 2-10 6182 227,7 3,68 407 7072,

23291 s/A Faz. Paraiso Agro Pec.

2.° S. Angela Violetera Skyrocket (PO) 2-8 5767 204,3 3,54 389 6553,

23691 Doher Barbosa Nicoiau

3.° Paraiso Neblina Exótica (PO) 2-10 5664 199,9 3,52 418 6322,
24940 José Carlos Jordão da Silva

4.° Rapida Medalist CAB (PCOC) 2-9 5158 203,3 3,94 406 6197,
22041 Colégio Adventista Brasileiro

5.° Jangada Gina Leader (PO) 2-6 5047 195,4 3,87 364 6083,
23678 Fernando Alencar Pinto

6.° Jangada Garota A. Three (PO) 2-6 5086 183,3 3,60 376 5879,
23107 Fernando Alencar Pinto

7.° Imelius Count Maud (PO) 2-3 4890 171,8 3,51 405 5756,
23349 Milton Pannain

8.° Jangada Guiomar Fiel D. Mark (PO) 2-3 4739 170,6 3,60 384 5702,
24585 Fernando Alencar Pinto

9.° Belinda 0241 (PO) 2-11 4936 187,6 3,80 399 5684,
23370 Fernando Alencar Pinto

10.° Esperança do Pau D'Alho (PCOC)(l) 2-7 4963 174,8 3,52 398 5648,
23684 Jacob Rosier Dutilh

(1) — Em 302 dias.

Dez novilhas de

Detentoras do "Troféu

1969

do Ano"

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E
Tôdas controladas em regime de 2 Ordenhas

BRANCA

Lactação em 305 dias

ClestL

ficefio

NOME

CRIADOR

1." Salopian Red Rose (PO)
24014 Pedro Conde

2.° Salopian Duchess Marilyne 1 Ith. (PO)
24599 Pedro Conte

3.° Jandira Jotatê (PCOC)

24628 José Bastos Thompson
4.° Hennie 2 .(PO)

23559 Antonio de Toledo Lara Netto
5.° Silvana S.H. (PCOC)

22943 Nelson dos Reis Meirelles

6." Pieta 17 (PO)
22653 José Bastos Thompson

7.° Salopian Akkjo (PO)
25281 Pedro Conde

8.° Jotatê Jovita (í^)
24184 José Bastos Thompson

9.° Betina's L.N. Cibele (PCOC)
24600 Pedro Conde

10.° Betina's L.N. Biruta (PCOC)
22831 Pedro Conde

P. de Leite

a 4% g.
Nova ajustada

Idade Leite Gord. Parição a idade

kg kg % em adulta

2-6
(dias) (kg)

4565 173,8 3,80 387 5798,

2-6 4670. 170,6 3,65 391 5790,

2-9 4607 164,6 3,57 425 5536,

2-5 4060 167,1 4,11 352 5477,

2-1 4355 142,1 3,26 403 5322,

2-9 4432 152,5 3,44 387 5213,

2-5 4045 15:^,6 3,77 408 5181,

2-6 3994 152,6 3,82 406 5057,

2-4 3840 145,8 3,79 416 5041,

2-6 3698 153,1 4,13 415 4939,
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Diz-se que, quem criou bovinos por 25
anos, terá verificado peio menos um sério',
sério surto de doença da reprodução em seu
rebanho. Realmente, isto acontece porque a
maior parte dos progressos na prevenção e
no tratamento das doenças da reprodução
ocorreu nestes últimos 25 anos.

A maioria dos criadores de mais de 25 anos
de experiência sofreu, peio menos, os prejuí
zos decorrentes de uma doença grave que afe
tou diretamente a eficiência reprodutiva de
seus animais. Em conseqüência, alguns de
les ficaram completamente arruinados por al
gum tempo e sofreram vultosas perdas em
dinheiro.

Hoje, apesar dos progressos alcançados, as
doenças ainda são freqüentes em plantéis lei
teiros; não obstante,- muitas das contagiosas
podem ser prevenidas, mediante a adoção de
métodos profiláticos e de manejo.

Quase a metade de tôdas as falhas repro
dutivas do gado leiteiro se deve a doenças
contagiosas. Grande parte da infertilidade é
causada por infecções não específicas, loca
lizadas no canal da reprodução. Na cobertu
ra natural, o touro pode propagar tais infec
ções a algumas vacas. Agentes antibacterianos
adicionados ao sêmen, em inseminação arti
ficial, têm restringido grandemente a disse
minação dêsses germes nas vacas cobertas por
mtodos artificiais.

As principais doenças, que afetam a repro
dução estão classificadas em três categorias;

1 As doenças venéreas, que ataca^m espe
cificamente o aparelho reprodutor da vaca
como vibriose e tricomoníase, propagadas
principalmente pelo contacto sexual.

2. Outras doenças que afetam o sistema
reprodutor e outros órgãos do corpo, como a
b^celose, que se propaga por diferentes vias.

3 Muitas doenças que só "ndiretam^te
afetam a reprodução, pois °
estar geral do Indivíduo, como a pneumonia.

As duas últimas categorias são mais fáceis
de descobrir, posto que
severa queda de produção de leite, perda d
apetite, eriçamento dos pêlos e outras altera-
ções externas visíveis.

ESTERILIDADE

X - As quatro grandes doenças
da reprodução: vibriose,

tricomoníase, leptospirose
e brucelose

Fora os abortos, as doenças venéreas apre
sentam sintomas muito sutis que normal-'
mente requerem o diagnóstico de um veteri
nário. Muitas vêzes ,são descobertas^mente
quando a vaca abortar Então pode sfer muito
tarde -e o criador precisa agir com presteza
para salvar o que puder.

As quatro doenças que mais afetam a re
produção das vacas nos EUA são: brucelose,
vibriose, tricomoníase e leptospirose .

Brucelose ou "Mal de Bang" —- Propaga-se
maiá freqüentemente por: 1) um feto, as mem-
brar^as ou líquidos abortados; 2) alimentos
ou água contaminada por descargas vaginais
de uma vaca infectada; 3) contacto com uma
vaca ou touro infectado. Às vêzes, é chamada
abôrto contagioso, porque se transmite tão
fàcilmente de um animal para outro. As bac
térias se alojam no conduto reprodutivo da
vaca ou no úbere.

O homem pode contrair brucelose bebendo
ieite não pasteurizado da vaca infectada. En
tretanto, a maior parte dos casos de brucelo
se na espécie humana são resultado de con
tacto direto com descargas vaginais.

Depois que a vaca concebe, as bactérias
(brucella) invadem a união dos cotilédones dai
placenta com as carúnculas uterinas e des-
trpem o delicado mecanismo de transferência
de nutrientes da mãe para o feto. Em con
seqüência, o feto pode ser abortado a qual
quer momento, mas, em geral, isto ocorre
depois do quinto mês da prenhez.

Ocorrido o abôrto, tio comuns a retenção
de placenta, a infecção uterina e a infertili-
dede. Mas, como êstes sintomas também po
dem ser devidos a muitas outras causas, é
necessário realizar exame de sangue para cer
tificar o diagnóstico. Na maior parte dos
EUA usa-se o exame do leite a granel para
descobrir os rebanhos infectados.

Não há cura para a brucelose, embora al
gumas vacas fiquem Imunes e subseqüente
mente tenham prenhez normal, a bom têrmo.
Tais vacas comumente darão reação positiva
de sangue tôda a vida e podem propagar a
doença por longo período. O sacrifício dos
animais infectados é o melo de eliminar a

doença.

Pode-se controlar a brucelose por meio da
vacinação sistemática de tôdas as bezerras a
4 a 8 meses de idade. Preferimos, franca
mente, a vacinação entre 4 e 6 meses. Inves
tigações recentes mostraram que a proteção
é igualmente boa e há menos perigo de que
essas vacas dêm reação positiva quando adul
tas.

A Inseminação artificiai com sêmen de tou
ros isentos de brucelose é arma importante
para prevenir a propagação do mal de Bang
no momento do acasalamento. Tôdas
ganizações de inseminação artificial dos EUA
examinam seus touros sistemàticamente, para
descobrir a brucelose e sòmente empregam
reprodutores isentos dessas doenças. Adicio
nam agentes anti-bacterianos ao sêmen, como
jnaior precaução.

' Vibriose — A vibriose é causa séria de
infertilidade nos EUA. Usualmente, se transníl-
te pela monta natural, embora o touro nao
mostre sintomas visíveis da doença. Menos
freqüentemente, as vacas podem contrair vi
briose peio contacto direto com vacas infec
tadas.

Provàvelmente, os primeiros sintomas que
se manifestam num plantei infectado são os
abortos entre o quarto e o sétimo mês de ges
tação. A maioria das vacas infectadas do
plantei pode exigir mais coberturas antes da
conceber. Algumas vacas podem voltar a ter
cio dois ou quatro meses depois do acasala
mento. Os períodos de cio são muito irre
gulares.

Para um diagnóstico correto, um técnico
habilitado fará a cultura de material retirado
da muco^a vaginai da vaca, ou do fluido da
placenta de um feto recentemente abortado.

Não há tratamento seguro para a vibriose.
Recomenda-se geralmente um descanso sexual
de três meses peio menos, depois do abôrto.
Até então, a maior parte das vacas terá desen
volvido um processo de imunidade e mani
festará fertilidade quase normal. Algumas
vacas permanecerão definitivamente subférteis
e outras serão totalmente estéreis.

Os melhores meios de prevenir a vibriose
estão na inseminação artificiai com sêmen.
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ao qual se tenham adicionado agentes anti-
-i-acterianos. Êste método é quase 100 por
>ento eficaz para impedir a propagação da
doença do touro às vacas. A maioria dos
centros de inseminação artificial examina
igualmente seus touros para descobrir a vibrio-
se e sòmente usam reprodutores com exame
negativo.

TrIcomonfaM — Evidentemente, a tricomo-

níase não é tão freqüente como a brucelose
e a vibriose. Entretanto, é responsável por
nr.uitos casos de infertilidade do gado leiteiro.
A doença em geral se transmite pela monta
natural. Embora os touros não exibam nunca

sintomas exteriores da doença, comumente são
a origem da infecção do rebanho.

Os abortos usualmente ocorrem nos pri
meiros quatro meses da gestação. Em resulta
do de uma infecção interna, causada por tri-
comoníase, grandes quantidades de um l(-
quido irregularmente pardacento são emitidas
durante a primeira metade da prenhez. Os
períodos de cio são irregulares, sendo necessá
rias muitas montas para que a vaca conceba.
Para obter um diagnóstico positivo, devem-se
descobrir os germes (protozoários) ao micros
cópio, em líquidos colhidos de fetos aborta
dos, da vagina da vaca, do prepúcio do touro
ou no sêmen.

Não há tratamento seguro. As vacas que
abortaram geralmente desenvolvem processo
de imunidade. Quando parem subseqüente
mente um bezerro normal, são consideradas
não-infectadas.

£ possível que os agentes anti-bacterianos
usados comumente no sêmen para insemina
ção artificial não sejam tão eficientes para
controlar esta doença, como para a vibriose.
O melhor método de prevenir a tricomoníase
é usar sêmen de touros não infectados. A

maioria das organizações de inseminação ar
tificial examina regularmente seus touros para
ficar a salvo desta doença.

Leptospirose — Conhecida há menos tempo
que as outras. Em geral as vacas contraem a
doença através da urina de vacas infectadas,
mas também podem contraí-la da urina de
outros animais infectados, como porcos, car
neiros e até animais silvestres, como veados.
Acasalamentos com animais infectados são evi
dentemente a via usual da infecção.

Em geral, os primeiros sintomas são febre
alta e falta de apetite. As vacas prenhes po
dem abortar em conseqüência da doença, não
importando a fase da gestação, mas os abortos
são mais freqüentes nos últimos três meses
da prenhez. Os rins e as células sangüíneas
também podem ser infectadas pelos germes.
Conseqüentemente, a urina sanguinolenta e a
anemia são sintomas primários desta doença.

Comuns também são os sintomas que se
assemelham aos da mastite, mas, em vez de

aparecem as lâminas freqüentemente obser
vadas na mastite ordinária, o leite contém
massas amareladas e em cordões.

Para diagnóstico positivo, é necessário fa
zer uma avaliação cuidadosa dos elementos
históricos e dos sintomas, a par de exames
de sangue positivos. Havendo possibilidade,
devem ser examinados o sangue e a urina,
para isolamento do germe.

Há muito que apreender na prevenção e
contrôle da leptospirose. Bons métodos de
higiene e o exame anual ajudarão a prever
e propagação da infeccão no plantei. Os ani-

mais novos deverão ser isolados por algum
tempo, antes de serem misturados ao reba
nho. A inseminação artificial com sêmen de
touros não-infectados é elemento importante,
mas, como a doença pode propagar-se por di
ferentes vias, a inseminação não será tão efi
cazmente como nos casos de vibriose e trico

moníase. A maioria das autoridades recomen
da a vacinação periódica (cêrca de 6 a 12
meses) de todos os animais do rebanho, so
bretudo nos plantéis infectados e nas áreas
em que a doença ocorre.

A vaginite granulosa é uma doença que sa
encontra assaz freqüentemente no gado lei
teiro, ainda que com pouco efeito na fertili
dade. Num estudo em Kentucky, 28% de
1000 aparelhos reprodutores de animais, exa
minados ao acaso nos rebanhos, manifesta
ram sinais desta doença. Era mais comum
em novilhas do que em vacas mais idosas.
Outro estudo no mesmo Estado deixou de

mostrar que a doença pudesse produzir efeito
sério na fertilidade da animais inseminados

artificialmente.

Tem-se demonstrado que algumas doenças
da reprodução são devidas a virus. Entretan
to, pouco se sabe da Identidade dêsses virus
ou dos meios de evitar e tratar essas doenças.

MANEJO PODE PREVENIR

O criador que enfrenta um problema de
infertilidade precisa primeiramente eliminar a
doença que causa a esterilidade, antes de con
siderar outras coisas. Um diagnóstico rápido
é indispensável para diminuir ao mínimo a
disseminação da doença no rebanho, assim
como para diminuir os danos em cada vaca. O
exame periódico e sistemático por veterinário
é o melhor meio de descobrir as doenças pre-
cocemente.

É claro que a assistência veterinária é ab
solutamente essencial. A menos que o cria
dor tenha elementos para diagnosticar com
presteza um problema novo de esterilidade,
deve consultar imediatamente seu veterinário,
para prevenir a propagação da infecção.

Em cima; Fig. 38 conseqüência da vibriose:
feto abortado. O aborto ocorreu durante o
quinto mês da gestação, momento típico do
acontecimento por esta causa. A maioria dos
abortos devidos ã vibriose ocorrem durante o

quarto e o sétimo mês. No meio: Fig. 39
trichomonas fetus cultivado a partir de ma
terial colhido do prepúcio de um touro infec
tado. Notem-se as caudas semelhantes a pêlos
que movimentam o germe. A fotografia cor
responde ao aumento de 1000 vêzes. Em bai
xo: Fig. 40 leptospira pomona. São ger
mes pequenos e enrolados. A ampliação des
ta fotografia é de cêrca de 2000 vêzes. Este
tipo de leptospira é que infecta, em gerai, o

gado leiteiro.

SINTOMAS DAS QUATRO PRINCIPAIS DOENÇAS DA REPRODUÇÃO, COM RECOMENDAÇÕES
PARA PREVENÍ-LAS (O USO DA i.A. É UMA DAS ARMAS PRINCIPAIS)

Doença Sintomas Típicos Ação Preventiva

Vibriose 1. Abfirtos durante o têrço médio 1. Uso da I.A.
da prenhez

2. Várias coberturas por concepção
3. Períodos de cio irregulares

Tricomoníase 1. Abôrtos durante o primeiro têr- 1. Uso da I.A.
ço da prenhez

2. Infecções uterinas
3. Períodos de cio irregulares
4. Várias coberturas por concepção

Leptospirose 1. Febre alta 1. Vacinação periódica
2. Falta de apetite 2. Manter os animais separa-
3. Abôrtos em qualquer momento dos de outros e de outras
4. Urina com sangue espécies
5. Anemia

6. Leite com germes em cordões.

Brucetose 1. Abortos no último têrço da prenhez 1. Vacinação das bezerras
2. Retenção de placenta 2. Uso da IA.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971
31



Outras doenfas — Nestes últimos anos
ocorreram muitos abortos, devidos a causas
não diagnosticadas, particularmente em áreas
que haviam conseguido restringir a brucelose.
Com tôda a probabilidade, as doenças infeccio
sas do aparelho da reprodução são responsá
veis. Por exemplo, as infecções micóticas do
útero foram provadas como causa de abõrto.
Pelo menos alguns fungos podem entrar no
útero pela corrente sangüínea. Sabe-se muito
pouco acerca da identificação dos fungos e
ainda menos sôbre como prevenir e tratar esta
infecção.

A inseminação artificiai é outro meio que
pode auxiliar o criador na prevenção da doen
ça. É interessante saber que as organizações
de I.A. trabalham para os criadores e para o
púbiico em geral prevenindo a disseminação
de doenças dos bovinos.

Todos os touros, na maioria das organiza
ções dedicadas à inseminação, são examinados
cuidadosamente para revelar qualquer doença
antes de seu ingresso no centro de insemina
ção. Depois são examinados periòdicamente.
Se o criador empregar meios preventivos se
melhantes a estes no manejo de seu reba
nho, as principais doenças da reprodução po
derão ser reduzidas nitidamente. Parece-nos
que, se os criadores usassem essas práticas
voluntariamente, os órgãos oficiais de preven
ção não baixariam tantos regulamentos de
policia sanitária animal.

Muitos criadores já descobriram que o di
nheiro gasto deste modo com honorários de
veterinários é bem aplicado. Êste é um ponto
em que "úm grama gasto na prevenção vale
uma tonelada de cura".

ISOLAMENTO EVITA A PROPAGAÇAO DE
DOENÇAS

Em geral os germes patogênicos perecem
quando não há animais que os hospedem.
Por isso, o isolamento de animais doentes é
muito importante.

Os germes responsáveis pela maioria das
doenças da reprodução morrem rèpidamente
(ou perdem seu potencial) quando deixam o
corpo do animal e se expõem ao ar sêco.
Não obstante, a sobrevivência dos germes fora
do corpo é facilitada pelo estéreo e imundicie,
notadamente quando há umidade.

As báias destinadas a isolamento de doen
tes devem estar longe de outras acomodações
de vacas, para evitar contacto de animais in
fectados com o resto do plantei.

Na forma ideal, as báias-maternidades de
vem ser igualmente separadas do resto do re
banho, devido à suscetibilidade da vaca pre-
nhe e do bezerro recém-nascido às infecções.

Tenha-se o cuidado de não permitir que as
vacas prenhes fiquem perto dos reprodutores
suspeitos de portadores de doenças.

O lapso de tempo em que se deve isolar um
bovino para assegurar o restante do rebanho
depende da natureza da infecção. Não se
pode emitir conselhos que atendam a todos

XI - Equívoco no manejo do
gado leiteiro

Nos capítulos anteriores consideramos a
Importância do momento da Inseminação, da
aílmentação e do contrôle das doenças para
eliminar o problema da ínfertilldade. Êstes
fatôres são causa importante do problema,
mas há erros de manejo que também podem
prejudicar a reprodução normal. Em muitos
rebanhos êstes equívocos são mesmo a prin
cipal origem dos erros de cobertura.

Antes de discorrer sôbre as questões rela
tivas ao manejo, convém encarecer um ponto
importante e que se relaciona com a insemi
nação artificial. É difícil compreender porque
menos da metade das vacas leiteiras dos EUA
são acasaladas por inseminação artificial, visto
que, na maioria dos rebanhos, a produção de
leite seria mais rèpidamente melhorada e
muito reduzido o perigo de doenças da re
produção com o emprego da referida técnica.

Verificado que o melhoramento da fertili
dade é o objeto dêstes capítulos, cabe enca
recer que hoje se. pode obter maior fertilida
de com a Inseminação artificial do que com a
"obertura natural.

Muitos criadores progressistas, que man
tém touros em sua fazenda, usam agora a in
seminação artificiai com sêmen colhido de
seus reprodutores. Uma organização de inse
minação artificiai coihe e guarda o sêmen do
touro desejado. Outros, particuiarmente os
cria ores de granjas maiores, organizaram-se
com seus próprios recursos para coihêr e ma
nipular o sêmen.

Em ambos os casos, alguns criadores fize
ram cursos de inseminação artificial e podem
executar o serviço em suas próprias vacas,
egun o a experiência dos autores, êsses re-
an os apresentam comumente menores ín.

^srtilidade. A técnica de insemina-
çao boa, mas aqueles que a praticam siste-
màticamente em geral têm maior êxito do
que os que a executam esporàdicamente.

ONDE SE DEVE DEPOSITAR O SEMBN

Segundo o método usado mais freqüente
mente, a inseminação artificial nos dá oportu
nidade de depositar o sêmen na vagina, no

os casos. Em vez disto, deve-se ter confian-,
ça nas recomendações do veterinário, para
cada vaca em particular.

Durante o isolamento, os petrechos e uten
sílios usados em animais infectados não de

vem ser utilizados no resto do rebanho. O

criador ou pessoa em contacto com animais
doentes devem lavar bem as mãos com água
e sabão e desinfetar as botas ou sapatos antes
de deixar a área de isolamento. Os fetos e

membranas abortados devem ser cremados ou

enterrados imediatamente, de sorte que ou
tros animais não tenham contacto com êles.
É possível que gatos, roedores e até moscas
transportem o germe da doença para o resto
ao rebanho.

Depois da remoção de um animal doente do
isolamento, deve-se limpar muito bem a báia,
lavá-ia com água e sabão, pulverizar desinfec-
tante, enxaguar e deixá-la desocupada pelo
menos por dois ou três dias. Durante êste
tempo, a maioria dos germes da doença que
restarem perecerão por causa da secura e
ausência de detritos para protegê-los.

A água estagnada deve ser evitada. Assim,
os terrenos encharcados deverão ser drenados.
Se acaso os animais tiverem acesso a rios cujas
águas correm lentamente, convém estar segu
ro de que os bovinos das fazendas situadas a
montante não se acham doentes. Provisão e
água fresca e limpa e contrôle eficiente de
roedores são muito importantes,

Êstes conselhos foram adquiridos com o
tempo; mas, em vista dos gastos do criador,
são hoje mais importantes do que nunca.

Fig. 41 Esta vaca eslaré prenhe? Muitas ra-
produtoras são enviadas ao matadouro porque
pareciam estéreis quando na realidade esta
vam prenhes- Cerca de 3% de têdas as va-
cas mostram sinais de cio depois de prenhis.

colo uterino ou em determinado lugar dentro
do útero. Em geral, na monta natural, o touro
lança o sêmen na vagina, ao lado do colo
uterino.

Nos primeiros tempos da inseminação arti
ficial, pensava-se que a deposição do sêmen
profundamente poderia conservar ou poupar
as energias dos espermatozóides. Supunha-se
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que êste método reduziu o tempo e a energia
necessários para que os espe.matozóides al
cançassem a porção superior da trompa ou
cviduto. Entretan.o, investigações feitas em
lilinois revelaram que os espermatozóides não
nadam até êsse ponto, mas se "transportam"
do colo até o terço superior do oviduto em
poucos minutos. Isto ocorre tanto na Insemi
nação artificial como na monta natural o tan
to faz que o espermatozóide esteja vivo ou
morto. Conseqüentemente foi abandonada a
idéia de que a Inseminação "profunda" con
servava as energias dos espennotoztSides.

Algumas experimentações têm mostrado que
as inseminações feitas no colo uterino, no cor
po do tjtero, ou profundamente nos cornos ute
rinos resultam, tôdas em Igual índice de fci^-
tilidade. Assim sendo, o lugar de eleição da
deposição do sêmen deverá ter outra base.

A INSEMINAÇÃO PODE CAUSAR DANOS

Não obstante, o ato da Inoculação do sêmen
profundamente nos cornos uterinos pode lesar
a fragflima parede Interna dêsse importante
órgão. Qualquer ferimento servirá de exce
lente porta de entrada para a Infecção, nota-
damente quando se executa a inseminação no
fim do período de cio ou no momento da
ovulação.

Entretanto, há outro ponto. Pelo menos 3
por cento das vacas prenhes ainda manifes
tam cio. Normalmente a vaca em çio é cober
ta, na presunção de que não ficou prenhe da
cobertura anterior. Pois bem; a Inseminação
intra-uterina (no corno uterino) da vaca Já
prenhe pode provocar abôrto e quiçá esteri
lidade permanente. Em experiências contro
ladas, a Inseminação cervical não causou abôr
to em vacas prenhes, mas isto provàvelmente
ocorreu porque o tampão do colo não foi com
pletamente rompido. Deste modo, o útero e
o embrião que se desenvolvia não foram in
comodados pela inoculação de sêmen.

Tendo em consideração o que foi dito,
recomendamos o método de inocular uma
parte do sêmen dentro do útero e no bordo
do colo. O resto do esperma será depositado

o 50 100 1S0 200 250 300

Dias da gaslaçio

Fig. 44 Dias de gestação. O crescimento do
feto é mostrado neste gráfico. O bezerro aos
50 dias de idade ainda é muito pequeno.
Mas desde êsse momento ~a velocidade de seu

crescimento aumenta rapidamente e à medi
da que a prenhez avança e se avizinha a data

da parição.

oentro do colo, à medida que se retira o cate-
ter ou pipeta de inseminação. Prefere-se êste
método particularmente quando se Insemina
o animal pela primeira vez.

Em se tratando da segunda ou terceira in
seminação e sendo possível que a fêmea esteja
prenhe, é conveniente inocular todo o sêmen
sòmente dentro do colo uterino.

CICLOS DE CIOS IRREGULARES

De vez em quando, as vacas podem ma
nifestar ciclos estrais extremamente breves ou
extremamente longos. Deve-se inseminar de
pois do ciclo irregular ou se deve esperar o
próximo período de cio?

Absolutamente, não se deve inseminar uma
vaca depois de um ciclo irregular, desde que
haja sinais de outras irregularidades, tais co
mo descargas vaginais anormais. Cobrir ou
inseminar esta vaca é provocar sério problema.

Suponhamos, todavia, que, examinando a
vaca, tudo esteja em condições normais, sendo
o ciclo irregular a exceção. A experiência
tem mostrado que a fertilidade da Inseminação
de vacas como esta é bem maior do que nas
outras. Mas parece que não se perde muito
com o ato de inseminar a vaca, desde que não
haja doença ou infecção responsável pelo ciclo
irregular.

Por isso, aconselhamos que se examine pri
meiro totalmente a vaca que manifeste ciclo
irregular. Depois, desde que não haja evidên
cia de infecção ou doença, insemine-se a vaca.
Note-se, porém, que sua fertilidade, neste ca
so, será cêrca da metade da esperada normal
mente. No entanto, até êste baixo índice da
fertilidade é melhor do que nada.

PRÕS E CONTRA O SÊMEN CONGEUDO

Virtualmente, todos os centros de insemina
ção artificial empregam sêmen congelado. A
maioria, sêmen congelado, exclusivamente.
Alguns empregam-no para certos' propósitos,
como para acasalamentos especiais.

O sêmen congelado oferece muitas vanta
gens aos centros de IA._e aos criadores. In
dicamos, a seguir, três das principais:

1. Com o sêmen congelado pode-se mais
comodamente distribuir o material fecundan-
te aos interessados. O sêmen congelado con
serva boa fertilidade por alguns meses, ao
passo que o esperma não congelado se dete
riora dentro de três ou quatro dias.

2. Permite que alguns centros de Insemi
nação artificial façam seleção mais cuidadosa
dos touros, que poderão ser escolhidos mais
vantajosamente pelos criadores interessados.

3. O sêmen congelado permite melhor
distribuição e aproveitamento do pessoal que
trabalha nos centros de I.A. Por exemplo, não
é necessário àsjhêr, preparar ou distribuir o
sêmen em determinado momento do dia para
atender à hora de fechamento da mala postal,
como se verifica no caso do sêmen não-con-
gelado.

Algumas desvantagens são, entretanto, ine
rentes ao sêmen congelado. Por exemplo, todo
o equipamento necessário para manipular e
conservar o material representa boa inversão
de capital. Há quem acredite que cedo ou
tarde essa inversão acabará por aumentar ne-
cessàriamente o custo da inseminação.

(Cont. na pág. 1I9)

Utero

.-ig. 42 Ao fazer a primeira inseminação re
comenda-se depositar parte do sêmen no in
terior do útero. À medida que a pipst® ou
cateter é retirado, deposita-se a parte restan
te do sêmen no colo uterino. Na segunda e
na terceira inseminação, entretanto, o cateter
não deve ultrapassar completamente o colo
uterino, porque a vaca pode estar prenhe, em
bora exiba "falso cio". A ruptura do "selo
cervical" pode causar abôrto. O cateter deve
ser introduzido guiado pelo tacto, por meio da

apalpação retal.
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Fig. 43 O controle da gestação, efetuado por
veterinário especializado em reprodução pode
ser feito com segurança 45 a 60 dias depois
da cobertura. O veterinário examina por apal
pação retal da artéria uterina principal. Esta
aumenta proporcionalmente ao tamanho do
feto (conforme gráfico da fig. 44). Também
são apalpados os cotilédones, as membranas e
o feto. Não há um elemento único seguro

porque as vacas tnostrem mtíita variação.
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Obtem-se com a linhagem
"Rio da Prata": *

Eflclêncla-ficlímatação

Grande Resistência

CRIADORES EM REVISTA

CARLITO ARANHA E SEU AUXILIAR HENRIQUE

QUEM Ê CARLITO ARANHA

É o homem simples. Possuidor da sim
plicidade acolhedora, própria de quem
tem a grandeza n'alma e a bondade no
coração. Além da perseverança, tem a fé
inabalável no destino grandioso de São
Paulo c do Brasil. Consegue, como niii-
gucm, entender os animais. Possue a vi
são profética de coisas e das pessoas.

Dr. Manoel Carlos Aranha, — neto do
Conselheiro Antonio Prado, — o Prefeito
dc São Paulo de 1900 a 1911. — é bacha
rel em direito. Formado na mais famosa
das Escolas Superiores de São Paulo, —
as Arcadas, depois dc um curso brllhan'.c.
r-xcrccti a advocacia muito pouco tempo.
Viu logo que. sua vocação, era outra —
queria cmpcnbar-sc no cngrandccimcnto

da Fazenda "Rio da Prata", alem de cui
dar das outras empresas, onde a família
mantinha interesse. A "Rio da Prata",
herdada de seus pais, era parte da Sesma-
na que pertenceu à sua família durante
mais dc 200 anos.

Carlito Aranha foi um grande desportis
ta. Ainda hoje, com setenta anos joga
tênis, com regularidade, no Clube Atlé
tico Paulistano, que ajudou a fundar. Sa-
grou-se, neste clube. Tctra-Campcão Pau-
Ssta de Futebol e aí praticou, com suces
so. tôdas as outras modalidades cspTti-
vas. Hoje, graças àquela atividade, impar
no esporte nacional, tem a aparência o a
dc.scnvoltura mental dc alguém com qua
renta anos.

Carlito Aranha, sempre foi cxwra.t-
mente meticuloso no seu aprendizado nt
ral e o seu sucesso na "Rio da Prata
fruto de uma atividade cuidadosa, per
severante, sobretudo, obtida devida a
grande capacidade dc conquistar amigos
entre especialistas, colaboradores e e
pregados. Aqui podemos citar como um
dos grandes incentivadorcs do trabalho
desenvolvido na "Rio da Prata" o corfie-
cido escritor e dono da nnOM-
Malabar nos EE.UU. LOUlS .
FIELD. A fazenda é modelar em tunçao
dêste esforço continuado de
na companhia de colaboradores
trabalho e de sua pesquisa, que o
através do tempo. Ilustra bem o faW que
o atual Gerente é filho do ^í-^dmm stra
dor, que ficou na fazenda ate morrer.

Em sua propriedade rural adota o rfr
gime de parceria agrícola e de partimp •
ção de todos nos lucros obtidos, 9"® ^
apresentando ótimos resultados pra • •
Trata-se de uma experiência iniciada na
quinze anos, o que valoriza, ainda mais, o
método adotado. Na «Rio da Prata nao
existe, portanto, a figura odiosa do pa^
e muito menos, a do empregado hum'
lhado. Não há luta de classes, pois. m
funciona a comunidade entre amigos,^
de cada um recebe a cota de sua P
cipação nos lucros obtidos. Carlito, •-
dono, — recebe trinta por cento do lucru
líquido.

A fazenda 6 uma cmprêsa rural vitono-
sa que se dedica a Pol'®"ltura c a pccmi.
ria diversificada. Entre tudo dc bom quo
existe na "Rio da Prata". — h-'
super excelentes. — a cnacao dc stiinos,
com ótimas linhagens DUROC, e a Gran
ja Avícola, motivo central desta repor
tagem.

Na Granja Avícola. Carlito Aranha con
ta com o trabalho dedicado dc TTcnrquc
Bellon. É o seu braço direito na pesqui
sa que vem realizando na obtcnç"o dc
linhagens brasileiras. Uma vez consegui
da. ajudará muito ao Brasil tornar se hvro
da importação de matrizes do cxienor.
Henrique Bellon c natural do uma locali
dade EL FERROL na F.spanha._ terra na
tal do General Franco. Hcnrinuc vem
colaborando na Granja, liá 15 anos c co
nhece portanto, muito bem todo o traba
lho .avícola que Carlito Aranha vem .aí
realizando.
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• ir. 1•

DA PRATA
CARLITO ARANHA

AGUARDA SUA

VISITA PARA

CONHECER

A FAZENDA

"RID DA PRATA"

REPORTAGEM DE PS ROCHA POMBO, P. S. DA AAA

DA UNIVERSIDADE DE STRASBOURG (JORNALISMO)

A "Rio da Prata" está muito bem lo

calizada, próxima de Vinhedo, na margem
da estrada e fica, mais precisamente, no
Km 81, indo de São Paulo para Viraco-

pos. Carlito Aranha tem todo o empenho recebe os visitantes. O Gerente que ê o
. , j ^ j • chefe da Comunidade, na ausência do doem transmitir aos interessados, tudo aqui- ua uw uw-

^ no, atende a todos, com entusiasmo.
Io que conseguiu aprender no trato com TEOBALDO DAVID é êsse Gerente
os problemas rurais. É com satisfação que qualificado.

fj

A LINHAGEM AViCOLA "RIO DA PRAIA
que iniciamos as nossas atividades na avi
cultura. Entretanto, notamos — logo de

início — grandes deficiências de compor
tamento, de desenvolvimento e de resis-

Na conversa técnica com Carlito Ara
nha, sintetizamos — ao máximo — sem
perder, porém, a idéia do essencial:

"A Granja iniciou sua atividade, em
1929, criando Leghorns. Incubava ovos
em chocadeira a querozene, iniciando a
venda de pintos de um dia. Na primeira
temporada, vendemos 5 mil pintos, — o
que parecia ser a quantidade máxima ab-
sorvível, no mercado consumidor."

"Em 1933, instalamos uma loja de pro
dutos avícolas, em São Paulo. Dez anps
mais tarde, importamos a primeira incuba
dora elétrica, marca "Petersime", com ca
pacidade para incubar 15 mil ovos, cada
21 dias. Naquela loja, teve início, pràti-
cámente, o desenvolvimento industrial da
avicultura cm São Paulo."

"Importamos, — da Inglaterra, gaios
"Tom Barron", o que de melhor havia na
época, —• dos EE.UU., as famosas le
ghorns "Mount Hope", as Rhodes Island
Red "Parmenter" c, as Ncw Hampshirç
"Christie". Entretanto, os avicultores da
região abandonaram a produção dc ovos,
dedicando-sc à criação do frangos de
corte. Na tentativa de experimentar, tam
bém essa atividade importamos matrizes
"Pilch" dos EE.UU."

"Foi, pois, com um esplendido plantél REBANHO CRIADO NO CAMPO lEM MyLÍOR RUSTiCiDADE
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Como se efetuou

a seleção

2 Linhagens \

Aves-Avó ^
(540) sendo >

WHITE °R.P.»
(para fêmeas)

CORNISH "R.P.'
(para machos)

312 WHITE "RT."
em 26 compartímentos

228 CORNISH "R.P.°
em 19 compartímentos

O REBANHO CRIADO EM PARQUE ADQUIRE MAIOR EFICIÊNCIA

tência às doenças, — razão pela qual re
solvemos partir para a obtenção de li
nhagens brasileiras que pudessem ter
maior desenvolvimento e maior resistên

cia às doenças, graças a uma aclimação
bem definida. Ainda para nos favorecer,

ocorreu que por engano a "Pilch" enviou

uma caixa contendo 100 pintos machos
da raça "White Plymouth Rock". Com
êstes pintos machos e com os filhos das
matrizes importadas, — iniciamos a sele

ção de W.P.R. — brasileira (para fêmeas)
e "Cornish" — brasileira (para machos)
sendo esta última de aves importadas da
"Ledbrest Brown", dos EE.UU.

"Em viagens de estudos aos EE.UU. c
a Europa consultamos técnicos e especia
listas em genética avícola. O nosso pro
grama de pesquisa e a planificação para
obter as linhagens brasileiras adotando
a criação de frangas, em campo aborto e o
uso de galinheiros para as rcprodutoras,
com parque foi por êlcs aprovados. Afir
mavam que o sistema usado na "Rio da
Prata" aumentava, considcràvclmcntc, a
rusticidadc das aves. Diziam, ainda mais,
que o nosso clima, — por ser ameno —
ao contrário do que ocorre nos EE.UU.
c na Europa, — contribuía para a maior
resistência à doença."

"Na França, cm visita ao Instituí Na
cional de Rechcrches Avicolcs (INRA)
nos rc ataram que o Dr. Coches iniciara
a scleçfio de fêmeas leves (Vedctte), para
acasalamento com gaios pesados "Cor
nish" — na produção do frango para o
corte. Ao ser nomeado para a direção do

36

INRA, — o Dr. Cochez transportara o
plantei para a Estação Experimental de
Magnereau, afim de prosseguir o traba
lho de seleção. Com a transferência de
lugar, e em clima diferente, — o seu plan
tei foi, totalmente, dizimado pela "leuco-
se". Trouxemos o relatório completo e

minuncioso de uma seleção genética e,
com prazer, verificamos que muito do que
nos foi aconselhado, já vinha sendo exe
cutado em nossa programação e pesquisa.
A Universidade do Texas e o Dr. J.N.

Brucknell, geneticista da Universidade de

/

Comell, admitem que a criação de fran
gas, em campo aberto e, em galinheiros
com parque, — são fatores preponderan
tes do aumento de rusticidade".

AS GALINHAS "RIO DA

PRATA" TÊM POSTURA

ANUAL DE 200 OVOS

"Todas as aves estão separadas em
compartímentos — cada um contendo 10
a 12 galinhas e um galo. Nêsses compar
tímentos a postura é controlada em ninho-
-alçapão e, — gaios e galinhas, todos êlcs

INTERIOR DE UM DOS GALINHEIROS
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VISTA PARCIAL DOS GALINHEIROS
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UM CASAL "RP" COM SEIS MESES
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com suas fichas individuais. Os ovos são

marcados, e seus números constam de
grandes anéis, presos às azas. Existe, além
disso, — um galinheiro denominado "fil

tro", com 200 aves e, com o mesmo con-

trôle de ninho-alçapão e fichas indivi
duais. Êste galinheiro serve ao preenchi
mento das vagas que ocorrem nos com-
partimentos de aves-avó. Os ovos de to
dos os compartimentos, com o número
marcado na casca, são agrupados em cai
xas correspondendo a cada um dêles.
Mantem-se, como se vê, o re^stro com
pleto de todos os dados de modo a acom
panhar o comportamento de cada família.
Para se obter uma progênie com grande
fertilidade, sòmente são anelados os pin
tos de aves-avó que obtiveram 3, ou mais
nascimentos, por semana."

"Nêsses pintos, aos 63 dias de idade, é
estabelecido o controle de mortalidade de'
cada uma das famílias, eliminando-se
àquela que apresente índice superior a
3%. São pesadas e conservadas, sòmente

àquelas de pêso igual ou superior a 2.200 gr (machos) e, igual
ou superior a 1.500 gr (fêmeas). Aquelas que não atingirem
tais marcas são vendidas para o mercado consumidor."

"As fêmeas — as futuras aves-avó que foram selecionadas
seguem para o campo aberto, em casas-colonía e aí, permane
cem até os 180 dias, quando passam por um nôvo controle de
conformação e pêso, — o mínimo de 2.800 gr e o máximo de
3.500 gr. Iniciando a postura, é adotado o tamanho e a quan
tidade dos ovos. Das aves mortas — no primeiro ano de pos
tura — é eliminada tôda a sua descendência, que é vendida ao
mercado consumidor."

MATRIZES

"Mantemos 2 mil matrizes, testadas em 6 gerações. O
comportamento vem sendo melhor do que foi observado nas
matrizes, por nós importadas, sendo que cincoenta por cento do
nosso plantei é constituído de aves, no segundo ano de pos
tura, que é um fator importantíssimo de resistência à "leuco-
se", índice do tamanho dos ovos e, consequentemente, a base
do desenvolvimento dos pintos, Estas matrizes conseguem a
produção (média anual) de 170 ovos, esplêndida tendo se
em conta —tratar-se de uma raça pesada, —é a excelência de
um aproveitamento xie 95% na incubação."

VENDA DE MATRIZES

"É êsse o nosso próximo objetivo, Entretanto, ainda esta
mos tentando melhorar o rendimento obtido, afim de ofe
recer aos avicultores brasileiros não só matrizes iguais, mas
até mesmo, — melhores queas de linhagens americanas, inclu
sive, no preço, que será muito mais barato,

n



PASTAGENS

Fmdamenfos para maneio

Como bem disse Voisín em seu magnífico
livro "Produlivité de fHerbe", pastar, nada
mais é que o encontro do animal com o ca
pim. Naturalmente, dêsse encontro resultam
conseqüências relacionadas aos animais e às
pastagens. Se o animal ao pastar consegue
encontrar os elementos indispensveis à sua ma
nutenção, com ganho de pêso ou produção de
leite, conforme a exploração, sem prejudicar a
reconstituição das fòrragens consumidas, diz-
-se que a pastagem está sendo racionalmente
manejada.

No V Curso Internacional de Pastagens, o
Professor Peterson interrelacionou êsses vários

elementos, criando um verdadeiro sistema eco
lógico do qual fazem parte:

''1 — As plantas, que se pode considerar
como mecanismo produtor ou sintetizador das
substâncias orgânicas;

2 — Os animais, que são capazes de trans
formar a matéria vegetal em produtos neces
sários a si mesmo, e úteis ao homem;

3 — O solo, como sustentador e subminis-
trador de elementos nutritivos;

4 — O ar, fonte de CO^, Og, e Ng;
5 — A energia radiante: em forma de luz,

calor, raios ultra-violeta, etc;
ó — A umidade."

É devido à estreita interação dêstes elemen
tos que, ao se focalizar os métodos de ma
nejo racionai das pastagens, não se deve es
quecer as exigências das fòrragens, quando se
considerar os animais e, vice-versa, quando
se estudar as forrageiras.

Para aquêles que se interessam pelo estudo
dos princípios em que se baseia o manejo de
pastagens, recomenda-se a leitura das anota
ções das aulas do V Curso Internacional de
Pastagens, agrupadas em publicação do De
partamento da Produção Animal, da Secre
taria da Agricultura de São Paulo (1961),
sob o título: "Fundamentos de Manejo de
Pastagens".

Sem entrar em maiores detalhes sôbre fi-
siologia vegetal e outros elementos encontra-
dos em publicações anteriores especializadas,
resume-se a seguir o essencial para u'a me
lhor compreensão dos fundamentos do ma
nejo racional de pastagens.

As partes aéreas das plantas forrageiras,
quando cortadas, refazem-se à custa de re
servas acumuladas nas raízes e bases das tou-
ceiras. Uma vez refeita a parte foliar, esta,
através da fotossíntese, restabelece as reser
vas consumidas.

Per esta explicação simples, pode-se Infe
rir que as forrageiras, para serem utilizadas
sem prejuízo para a planta, devem ter após o
corte óü o pastejò, um período de repouso su
ficiente para 3' reconstituição da parte aérea
e dea suas reservas.

Alguns princípios básicos de manejo das
pastagens são fundamentados no conhecimen
to dêste processo.

A diminuição progressiva da capacidade de
suporte das pastagens submetidas a uma ex
ploração continuada se deve exatamente ao es
gotamento de suas reservas.

Assim, |X5de-se concluir que há um mo
mento ideal para a planta ser submetida ao
corte ou ser pastejada, e que o tempo de
ocupação de uma pastagem deve ser tal que
não permita que uma planta passe por novos
cortes antes que suas reservas estejam refeitas.

A não observância dêstes princípios levará
as plantas a um esgotamento total que, esque-
màticamente, pode ser observado na figura 1.

Pode-se então compreender, porque em pas
tejo contínuo, trabalha-se sempre com uma
produção de forragem menor do que a obtida
em pastejo bem manejado. ^

Na prática, deve-se considerar a quantidade
de capim consumido por animais em pastejo,
dado êste necessário para se estabelecer os
sistemas de utilização das pastagens.

Quando um bovino adulto, ou seja um boi
ou uma vaca, de 450 kg, que doravante será
denominado uma unidade animal ou simples
mente 1 UA/ se alimenta em pastejo, a
quantidade de capim consumida por dia, de
ve assegurar sua manutenção, crescimento, en
gorda ou produção de leite, conforme o caso.

Naturalmente, em pastejo, o alimento é en
contrado sob forma de matéria verde, e, co
mo tal, é constituído de uma certa jwrcenta-
gem de umidade e de matéria sêca, variável
conforme o capim, época do ano, estágio de
crescimento, etc. É importante o conheci
mento da porcentagem e composição da ma
téria sêca, pois a maior parte desta é a que
realmente se incorpora ao animal.

Segundo Crampton, um consumo diário de
cêrca de 3 kg de matéria sêca por 100 kg de
pêso vivo pode ser considerado, na prática.

FIG. 1

como um consumo adequado para 1 UA. Por
outro lado, sabe-se que o pasto verde pode,
em determinadas ocasiões, conter cêrca de
80% de água, necessitando, neste caso, que
o animal paste 67,5 kg de matéria verde para
ter uma alimentação adequada. A matéria sê
ca aumenta à medida que o capim amadurece,
variando, consequentemente, as quantidades
necessárias para atender às necessidades do
animal em pastejo. Na prática, considera-»
que uma quantidade média de 48 kg de
ria verde satisfaz essas necessidades, sendo
portanto, esta cifra considerada a ração diária,
em matéria verde, para 1 U.A.

Algumas considerações sôbre a utilização da
pastagem na alimentação animal serão úteis
à seqüência dêste trabalho.

Por definição, diz-se que pastagem nada
mais é que o conjunto de forrageiras que ser-
vem de alimento verde para animais em pas
tejo. Assim, compreende-se porque a pr^
cupação dos técnicos em melhorar as condi
ções de pastagens, através de adubações, i^
troduçâo de novas forrageiras, consorclação de
leguminosas e outras práticas que visam o
aumento da produtividade forrageira, propor-
cionando desta forma, maior capacidade de
suporte para o gado. Tudo Isto visa uma
maior produção de carne ou leite por unidade
de área explorada.

É de se assinalar que a capacidade de for
necer alimentos varia com a zona, com a
natureza da forrageira, com o método de
apascentamento, sem esquecer a influêncla^s
estações do ano, em que há grandes variçõ»
de temperatura e de precipitações pluvlomí-
tricas.

Um gráfico de Volsin, que achamos de In-
terêsso transcrever, é o que analisa as quan
tidades em quilogramas de fòrragens disponí
veis por hectare em função do tempo de re
pouso a que foi submetida a pastagem.

Esgotamento do

planto.
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FIG. 2 — Crescimento e produção total de forragem por hectare,

em duas estações diferentes, (seg. Voisin)

Analisando êste gráfico, vemos que. se o
tempo de repouso fôr apenas metade daquêle
considerado ótimo, a produção de forragem
será reduzida a sua terça parte: para um
tempo de repouso iguai a terça parte do óti
mo, a produção será 10 vêzes menor e por
outro lado, se o tempo de repouso fôr ele
vado de mais a metade do referido repouso
ótimo, teremos um aumento de apenas 20%.

Ainda pelo gráfico apresentado, vemos que
para explorarmos uma pastagem em seu ren
dimento máximo, o descanso deverá ser con
venientemente modificado, conforme a capa
cidade de recuperação das forrageiras. O
tempo de ocupação de um determinado pasto
deve ser suficientemente curto para que não
seja sacrificada a reconstituição. do capim
("rebrota"), a qual já se faz presente ao
cabo de 6 a 12 dias de repouso, conforme a
estação do ano, como se pode ver no mesmo
gráfico.

Se, ao contrário, o tempo de ocupação ul
trapassar o razoável, a produção apresentada

pelas forrageiras fica reduzida (80 kg por dia
em maio-junho e 40 kg por dia em agôsto-se-
tembro),* sendo, também, pequena a quan
tidade total de forragem utilizável desta pas-

• Dados europeus, citados por VOISIN.
tagem (480 kg por hectare após ó ou 12 dias
de descanso, conforme a estação).

Estas considerações levam à compreensão
do porque de se conseguir muito maior capa
cidade de suporte nos pastos racionalmente
manejados, em comparação com aqueles que
recebem pastejo contínuo.

Do já exposto, pode-se deduzir, que para
tirar o máximo rendimento de uma pastagem,
deve-se saber qual o volume de capim utili
zável que ela contém, ou seja, devemos co
nhecer o que se chama "Capacidade Forragei-
ra de uma Pastagem".

De posse dêste dado, pode-se calcular quan
tas rações cotidianas dispõem-se para a ali
mentação dos animais. Esta forragem deverá
ser consumida a curto prazo, conforme já se
expiicou.
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Na prática, aconselha-se que o período de
permanência dos animais em um mesmo pi
quete não seja superior a 6 ou 7 dias ou me
nos, se possível.

Ora, se nêste curto espaço de tempo a for
ragem disponível no piquete é consumida, os
animais deverão ser transferidos para outro
que disponha de volume suficiente de forra
gem. Após o período necessário para que ela
seja totalmente consumida, o primeiro ainda
não estará em condições de receber de volta
os animais; deve-se então dispor de uma ter
ceira e de uma quarta ou mais piquetes, de
tal forma que se possa conservar em repouso
por tempo necessário àqueles que foram pas-
tejados. A esta movimentação dos rebanhos
em ciclos, denomina-se pastejo rotativo e, se
ao executar-se o sistema, forem observadas e
atendidas as exigências que beneficiam animais
e plantas, as pastagens estarão sendo racional
mente manejadas.

Pelo que já foi exposto, lògicamente deduz-
-se que se deve explorar uma pastagem no pe
ríodo em que a sua intensidade de cresci
mento atinge seu valor máximo. Êste valor
sòmente é atingido após um período de re
pouso, considerado ótimo, como se verifica
nos gráficos de Voisin. Se se multiplicar êste
índice de crescimento, expresso em quilogra-
mas de matéria verde por dia e por hectare,
pelo número de dias necessários para que o
seu valor máximo seja atingido, ter-se-á, como
resultado, a capacidade forrageira da pasta
gem para o referido período. Pode-se estabe
lecer a seguinte equação:

CF = IC X TR onde

CF = Capacidade Forrageira

IC = índice de Crescimento

TR = Tempo de Repouso

Como se sabe, a intensidade de crescimen
to é variável conforme a época do ano, e,
para que seja mantida uma mesma capacidade
forrageira de pastagem, é necessário que o
tempo de repouso seja ajustado à velocidade
de reconstituição foliar.

Para se estabelecer exatamente o tempo de
repouso necessário para que uma pastagem
atinja a capacidade forrageira ideal de ex
ploração, o conhecimento da curva de cresci
mento de suas forrageiras é indispensável. Na
prática, com base no conhecimento da curva
média de crescimento das principais forra
geiras de nossas pastagens, estabeleceu-se
que um repouso aproximado de 2 a ó sema
nas (variável conforme a época do ano, na
tureza do solo e da forrageira), é o tempo
suficiente para manter as reservas e a área fo-
iiar em níveis produtivos.
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Outro ponto importante é saber-se determi
nar qual a altura Ideal de uma pastagem para
ser explorada. Como se sabe, em pastejo con
tínuo o criador defronta-se, no caso de dimi
nuição sensível das forragens, com a contin
gência de diminuir o número de animais ou
mesmo mudá-los para outra invernada. Ê O
criador quem determina as conveniências do
descanso, do maior ou do menor número de
animais e de outras medidas relacionadas às

pastagens exploradas julgando o "estado" em
que se apresenta a invernada. Êste "estado"
é determinado por sua vez, pela altura, densi
dade e côr do capim.

Quando se considera a quantidade de ca
pim existente em determinada pastagem, inte
ressa conhecer particularmente, sua porcenta
gem utilizável, isto é, aquela que poderá real
mente ser consumida, deixando ainda boa co
bertura ao solo.

Assim, pode-se concluir que, seja em pastejo
contínuo ou rotativo, existirá uma altura óti

ma para exploração de determinada forragem.
Caso o número de animais seja excessivo, ou
então o tempo de ocupação de uma pastagem
demasiado longo, a altura crítica, quando ul
trapassada, traz reais danos para a planta,
que poderá mesmo perecer. Por outro lado,'
a exploração de uma pastagem poderá ser tão
"frouxa" que, sobrando forragem, esta não
será senão parcialmente aproveitada pelos ani
mais, tornando-se por conseguinte, anti-econô-
mica a sua exploração, além de criar proble-,
mas como o da macega.

Baseado em trabalhos de Waite, Voisin diz:
"Para um capim de altura média de 15 cm.
tem-se no caso de uma pastagem permanente
de qualidade média uma quantidade total de
capim de 5.700 kg por ha., dos quais 84%
são utilizáveis, o que representa 4.800 kg por
hectare de capim disponível nas condições de
um pastejo bem orientado com uma "pòda"
conveniente.

U. A. (Unidade Animal) — Para a análise
dos problemas relativos ao manejo das pasta
gens, é necessário que se tenha urna unidade
padrão de pêse, a fim de qúe se possa esta
belecer a equivalência ponderai entre animais
de diferentes idades.

Assim se justifica o estabelecimento da UA,
têrmo criado por Peterson, correspondente a
um bovino adulto, com péso vivo de 450 kg.
Voisin criou a "Gros Bétail" (GB) que é
um pouco maior: 500 kg.

A capacidade de uma pastagem é repre
sentada pela carga ou número de animais
adultos (U.A.) que ela é capaz de suportar
através do tempo.

Os animais, como é natural, diferem fre
qüentemente quanto à idade e quanto ao seu
gênero. Assim, pode haver na mesma pasta
gem: vacas, touros, novilhotas, bezerros, como
tamWm alguns cavalos ou carneiros.

Para a utilização de uma pastagem, é por
tanto necessário determinar-se a carga que
se lhe vai atribuir.

Se os animais fôssem todos iguais à uni
dade padrão, bastaria dizer-se: a carga são
tantos animais. Mas sendo os animais diferen
tes como já o admitimos, torna-se necessário
o estabelecimento de uma tabela de equivalên
cia que permitirá traduzir o rebariho em U. A.

A tabela que se segue é a resultante do es
tudo dos números da tabela de Peterson e da

apresentada por Voisin.

1 bovino adulto = 1 UA

5 ovelhas adultas = 1 U.A.

1 eqüino adulto = 1 Vi U.A.
1 bezerro de Vi a 1 Vi anos = 3/5 U.A.
1 garrote de 1 Vi a 2 anos = 3/4 U. A.

Para facilitar seu uso em fórmulas, repre-
sentar-se-à por "N" o número de U.A. exis
tente em determinada pastagem.

Por exemplo, um pasto terá:

10 vacas = 10 U. A.

1 boi = 1 U.A.

2 cavalos = 3 U.A.

Total = 14 U.A., logo, N = 14

— Carga Instantânea — (Ci), é o número
de U. A. que contém, em média, um hectare
ou um aiqueire dos piquetes ocupados simul-
tâneamente em um mesmo sistema de manejo:

N

Ci = onde So = área do piquete
So

" ocupado.

— Carga Global — (Cg), é o número de
U. A., que contém em média, um hectare ou
um alqueire do total da área utilizada em
manejo. Em fórmula tem-se:

N ,
Cg — St = área total

St

— Tempo da Permanência — (Tp), é o
tempo em que determinado número de ani
mais permanece em uma certa parcela do
pasto.

— Tempo de Ocupação — (To), é a soma
dos sucessivos tempos de permanência dos
lotes em uma mesma parcela.

— Intensidade de Carga — É o- resultado
da multiplicação da carga instantânea de um
piquete pelo seu tempo de ocupação IC =

N X TO
— Ci X TO ou seja IC = .

So
(To = Tempo de ocupação).

Observação Importante — Quando um re
banho em pastejo, é constituído, de apenas
um lote, o tempo de permanência (Tp), se
confunde com o Tempo de ocupação (To),
enquanto que (por exemplo) no caso de dois
lotes ocupando :sucessivamente pelo mesmo
tempo, a mesma parcela, o To é exatamente o
dôbro do Tp.

f-° — Exemplo Prático — Suponha-se um
rebanho de 90 bovinos adultos, dividido em
três lotes e pastando, simultâneamente, três
parcelas de 1 ha, sendo o tempo de perma
nência de 2 dias em cada parcela, tem-se
então:

UA = 90

So = 3 hectares (3 parcelas de 1 hectare)
Tp = 2 dias (em cada parcela)
To = 6 dias (3 lotes X 2 dias)

90

Ci = = 30 animais/ha
3

IC = 30 X 6 = 180 animais por dia e
por hectare ou 180 animals/dia/ha.

Se o mesmo rebanho fôr manejado em ape
nas um grupo, ter-se-á o seguinte quadro:

UA = 90

So = 1 hectare

Tp = 2 dias
To = 2 dias

90

Ci = = 90 animais/hectare.

IC = 90 X 2 = 180 animais/dia/Ha.

Se o Tempo de ocupação (To) puder ser
aumentado para 4 dias, ter-se-á uma intensi
dade de carga IC de 3ó0 animais dias/hectare.
O que nos leva a concluir que, para uma car
ga instantânea constante, a intensidade decar
ga é diretamente proporcional ao tempo da
ocupação das parcelas. Concluímos ainda que
a intensidade de carga é a mesma se consi
derarmos o rebanho agrupado em um só lote
ou dividido em vários grupos, contanto que
o tempo de permanência de cada grupo nas
parcelas seja o mesmo para cada lote. Pode
ríamos também dizer que, para um tempo de
permanência constante, a intensidade de car
ga é independente do n.° de lotes em que é
dividido o rebanho.

SUPERFÍCIE NECESSARIA A ALIMENTAÇAO
DE UNIDADE ANIMAL (1 UA)

Foi visto que num pasto de 15 cm. dé al
tura, um animal adulto colhe aproximadamen
te 48 kg de capim verde por dia.

Supondo-se que uma parcela ofereça, no
momento do pastejo, 4.800 kg de capim verde
utilizável por hectare, ter-se-á, nêste caso,
100 rações diárias por hectare ou seja, a par
cela poderá ser explorada com uma intensi
dade de carga de lOO/animais/dia/hectare,
sem haver sobras, nem falta de alimento —
resulta assim, que essa intensidade de carga
é no exemplo dado, a carga máxima compatí
vel com a Capacidade de Suporte do referido
pasto.

É de se destacar então, êsse novo concei
to: Capacidade de Suporte — que é a cap^
cidade limite de suporte que um pasto ofe
rece a determinada carga; esta carga seria o
máximo de intensidade de carga admissível
sem sacrifício da capacidade de rebrpta da
pastagem.

Pode-se calcular a área em metros quadra
dos necessária para suprir dlàriamente um
animal adulto, dividindo-se a superfície desta
área total pela sua Capacidade de Suporte.
No caso:

10.000
= 100 m2

100

Uma área de 100 m2 de pasto de 15 cm
de altura, portanto, fornece alimento a um
bovino adulto ou, em outras palavras, 100
m2 podem suportar o pastejo de uma Unida
de Animal por dia.

A capacidade de suporte pode ser expres
sa na prática, em espaço de tempo variável:
dia, semana, mês ou ano.

É interessante assinalar aqui, que se pode
variar a carga Instantânea de uma parcela,
considerando-se constante a capacidade do su
porte, e portanto a relação de área necessária
a uma ração diária, Êste fato pode ser me
lhor observado no quadro I, que adaptamos
com os dados de Voisin.
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OyADRO I

Tempo de Ocupação Carga Instantânea

Intensidade de Carga
— (Capacidade de Metros Quadrados

Para uma

Ração diária(«•*) UA./Hectare)
Suporte )

(Animals/Dia/Ha)

1 — Pastagens que fornecem 9.600 kg de capim verde utilizável/ha.

16 12,5 200 50

8 25 200 50

4 50 200 50

2 100 200 50

1 200 200 50

II — Pastagens que fornecem 4.800 kg de capim verde utilizável/ha

16 6,25 100 100

8 12,5 100 100

4 25 100 100

2 50 100 100

1 100 100 100

III — Pastagens que fornecem 2.400 kg de capim verde utilizável/ha

16 3,125 50 200

8 6,25 50 200

4 12,5 50 200

2 25 50 200

1 50 50 200

IV — Pastagens que fornecem 1.200 kg de capim verde utilizável/ha

16 1,5 25 400

8 3,125 25 400

4 6,25 25 400

2 12,5 25 400

1 25 25 400

Estaríamos portanto, com bastante "sobra" de
pasto nas condições expostas. Na prática, ve
mos que em pastejo continuo isto não corres
ponde a realidade, pois 1 cabeça/Ha, ou seja,
pràticamente 2,5 oebeças por alqueire, é um
número razoável para a grande maioria do
nossas pastagens, sendo que se êste n.° fSr um
pouco aumentado, teremos "quebra" do equi-

w W

AREA TOTAL =

.1 ^

líbrio estabelecido entre animais ç forrageiras,
com reais prejuízos para as pastagens. Veja
mos o jaorquê da divergência face aos nossos
cálculos: dividamos os 10 ha. em quadros de
1 ha. cada. Teremos assim, 10 quadros de
1 hectare.

Colocando-se em cada quadro apenas uma
cabeça, teremos verdadeiramente as condições
expostas anteriormente e calculadas pelas fór
mulas, isto é, 1 cabeça por hectare.

A diferença seria que, neste segundo caso,
por imposição das cêrcas, os animais ficam
cada um em seu ha., correspondente. Não ha
vendo cêrcas, os animais podem transitar por
todos os 10 hectares da pastagem.

Pode acontecer também que as 10 cabeças
agrupadas não ultrapassem os limites de um
dos quadros de 1 hectare.

Aplicando as fórmulas teremos:
N

St

N

So

Cg =

Cl =

10

10

10

1

= 1 Uj\./Ha

= 10 UA/Ha

Ora, estas 10 cabeças pastando neste hec
tare, al encontram ração para 100 cabeças,
portanto, o pasto não será estragado, princi
palmente considerando-se que os animais ao
pastar têm um deslocamento tal, que mais ou
menos tornam homogêneas as condições do
pastejo. Como aparentemente o pasto consi
derado (agora os 10 Ha sem cêrcas), é em
quantidade excessiva, os animais deslocam-se
na pastagem, aparando as "pontas" e mesmo
efetuando aquilo que poderemos chamar de pas
tejo seletivo ou pastejo de ponta, isto é, selecio
nando as forrageiras de melhor palatabilidade,
desprezando as demais. Como no exemplo de
pastagem não dividida, todos os dias os ani
mais têm oportunidade de repetir os mesmos
deslocamentos na pastagem. Após poucos dias
as plantas aparadas apresentam brotamento, e,
portanto, estarão em condições de novamente
serem cortadas pelos animais.

Em pastejo continuo isto realmente acon
tece, pois é do conhecimento de todos a pre
ferência que os animais têm pelas plantas
mais tenras. Compreendemos então, o porque
neste tipo de pastejo a pastagem vai diminuin
do (pela morte das plantas nas manchas su-
per-pastejadas) sua capacidade de forrageira.
Nêste caso a pastagem é explorada num nível
de capacidade forrageira abaixo daquêle que
poderíamos obter, se assegurássemos repouso
ao capim, após os cortes feitos pela bôca do
animal.

10 HECTARE

» K\ v 'uO- 'V 1.
^ V v-v -k-,. L. t.

»,í. >•
^ ^ ^ A-

UTtLIZAÇAO NA pratica DE DADOS E

CONCEITOS JA fixados

Iniciemos nossas considerações analisando o
que se passa em casos de pastejo continuo,
o qual é normalmente usado entre nós. Supo
nhamos um pasto cuja área seja do 10 hec
tares, com capacidade de uma cabeça por
hectare, ou seja um total de 10 cabeças.

Aplicando as fórmulas que já apresentamos,
teremos como carga global:

N 10

Cg = = = 1 U7^./Ha
St 10

Sendo um só grupo, a Carga instantânea se
confunde com a carga global, pois, a super
fície ocupada será de 10 hectares.

N 10

Cl = = = 1 UJ^./Ha
So 10

Portanto, teremos 1 cabeça/Ha, ou 10.000
m2 para cada cabeça. Suponhamos por hipó
tese, ser esta pastagem com capacidade for-
rageira de 4.800 kg de matéria verde por Ha
Teremos 100 rações diárias para cada cabeça
ou sela, uma cabeça terá ração para 100 dias.

^ Sr WV-"- ^
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AREA TOTAL = 10 HECTARE
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FIG. 4 — Uma cabeça por hectare

AREA TOTA= 10 HECTARE
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FIG. 6

É interessante assinalar, nêste ponto de nos
sa expòsíção, o que acontece em pastejo. con
tínuo com número excessivo de animais, ou
mesmo em pastejo rotativo com tempo de per
manência dos animais nas parcelas por de
mais longo, permitindo cortes repetidos em
plantas recém-brotadas: veremos o apareci
mento de manchas nas pastagens, correspon
dentes aos pontos cujo pastejo foi mais inten
so. Devemos assinalar, também, o perigo que
oferecem para as pastagens, o pastejo seletivo.
Ora, as plantas "desprezadas" pelos animais,
não sendo aproveitadas tornam-se macegadas,
com reais prejuízos para a pastagem, que
não mais oferecerá rendimento total. Real
mente, caso uma pastagem com capacidade

de T cabeça/Ha seja ocupada apenas por
1/2 cabeça/Ha, o rendimento será aumentado
individualmente, pois os animais terão talvez
melhor produção individual por excesso de
forragem disponível.

Fugimos porém, daquilo que econômica-
mente procuramos atingir, ou seja, maior mé
dia de produção de carne ou leite por unidade
de área explorada.

Após estas considerações, voltemos ao nos
so exemplo de pastejo. Vejamos o que tería
mos, restringindo a área de pastejo diário dos
animais.

Coloquemos as 10 cabeças num dos qua
dros de 1 ha;

Como dispomos dos mesmos 10 Ha. como
total da pastagem que vamos utilizar, a carga
global será a mesma:

10

Cg = = 1 U7^./Ha
10

A carga instantânea será agora, realmente,
devida a existência de cêrca:

10

Ci = = 10 U.A./Ha

Portanto, se neste hectare dispomos de 100
rações diárias, poderemos alimentar nosso re
banho de 10 cabeças, durante 10 dias, findos
os quais, deveremos transferir os animais pa
ra o quadro seguinte, e assim sucessivamente,
até retornarmos ao quadro inicial. Nêste ritmo
exposto, quando os animais novamente en
trarem no quadro inicial, êste terá sido bene
ficiado por um descanso de 90 dias. Como
já vimos anteriormente, para o restabelecimen
to da pastagem é suficiente na prática, obe
decendo a capacidade de rebrota das princi
pais forrageiras, um descanso de 4 a 6 sema
nas. Suponhamos então, que, em determinada
época do ano um descanso de 36 dias seja
suficiente para o restabelecimento da capaci
dade de suporte com que vamos explorar nos
sa pastagem. Teremos o seguinte quadro:

Nossas 10 cabeças ficarão em cada Ha. du
rante apenas 4 dias; ora, se em cada Ha. dis
pomos de 100 rações diárias ou para as nos
sas 10 cabeças, ração suficiente para 10
dias de alimentação, teremos sobra de capim,
ou se isto não desejarmos, devemos aumentar
o número de animais do lote.

Podemos calcular o número de animais a
alimentar nestas condições empregando a fór
mula de capacidade de suporte (intensidade
de carga máxima).

Sabemos que no exemplo citado, cada Ha.
dispõe de ração diária para 100 animais; êste
número será portanto a capacidade de supor
te o que corresponde a máxima intensidade
de' carga com que poderá ser explorada esta
pastagem. Por outro lado, já sabemos que
a carga instantânea pode ser alterada, contan
to que permanetça constante a intensidade de
carga.

Empregando nossas fórmulas teremos:
IC = Ci X To ou deduzindo:

I.C

Ci = Portanto;
T.o

100

Ci = = 25 animais/Ha

Devemos pois, para que não "sobre" pasto,
colocar nas condições que expusemos, 25 ani
mais pastando durante 4 dias em cada uma das
nossas divisões de 1 ha. Teremos, portanto,
25 animais em 10 Ha., ou seja, exploraremos
nossa pastagem com uma carga global de 3,5
animais por hectare.

Analisando o que se passa nestas condições
de pastejo, veremos que tanto animais como
plantas serão beneficiados. De fato, os ani
mais encontrarão sempre pasto suficiente e
em boas condições para sua alimentação. As
mudanças ambientais freqüentes a que são sub
metidos nestas condições, fazem com que não
mais fiquem "querenciados" a determinado
pasto, e, devido a êste fato, não mais "estra
nhem" os vários movimentos a que são sub-
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metidos como por exemplo, mudanças da
pasto, apartações, vacinações, etc. O manejo
rotativo é um dos fatôres que mais contri
buem para a docilidade dos animais, princi
palmente considerando-se aquêles destinados
a engorda. Quanto às pastagens, veremos que
nas condições de manejo racional exposto, o
pastejo seletivo é reduzido ao mínimo, o que
conduz a um melhor aproveitamento da fer
ragem apresentada pela pastagem.

A maior concentração de animais, faz com
que êles saturem a pastagem de um piquete,
o que não permite a formação de grupos du
rante o pastejo. Como conseqüência, teremos,
uma melhor distribuição das dejeções dos ani

r-T-f
/í G U A

f

LJ...
FIG. 7

mais que, como sabemos, fazem retornar ao
solo uma alta porcentagem de nutrientes ex
traídos pelas forrageiras. Êste ciclo da maté
ria orgânica permite manter os nutrientes das
plantas em nível tal que, sendo pequena as
perdas que ocorrem em manejo racional, estas
podem, econômicamente ser compensadas pela
adição de fertilizantes.

O valor da fertilização dos pastos pelos pró
prios animais é fàcilmente avaliado, tendo-se
em mente a melhor distribuição diária dos
animais e lembrando-se que em média uma
vaca estruma 12 vêzes e urina 9 vêzes em

24 horas. Ainda como conseqüência da distri
buição homogênea dos animais no pasto e

FIG. 8

T-t

FIO. 9
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também devido ao tempo reduzido de per
manência em cada parcela a formação dos
"trilhos" prejudiciais às pastagens será evi
tada.

Naturalmente não se consegue em todos os
casos igual aproveitamento do sistema, isto
porque, não é possível condições ideais para
um aproveitamento racional total, que seria
obtido se conseguíssemos alimentação indivi
dual e diária para nossos animais. Em outras
palavras, diremos que o rendimento do siste
ma empregado, será tanto maior, quanto mais
se obedeça as normas que o aproximam das
condiçes ideais de manejo racional.

FIG. 10
43



CONSIDERAÇÕES PRATICAS PARA DIVlSAO

DE PASTAGENS

1.* Hip6tese: — Lote Dnieo — Tempo ile

Repouso — 36 dias

Como se determina o número de parcelas,
dentro da hipótese acima:

Caso A — Fixa-se a permanência em 1
dia em cada parcela, então o número de par
celas- deverá ser de:

n." de dias de repouso

+ 1 =
tempo de permanência

36

= -t- 1 = 37 parcela.
1

Caso B Tempo de Permanência = 2 dias
36

Isto dará -f 1 = 19 parcelas
2

Caso C — Tempo de Permanência = 3 dias
36

Resultado -f 1 = 13 parcelas
3

etc. etc.

2.* Hipótese: Tempo de Repouso = 36 dias
com 2 ou mais lotes em pastejo sucessivo

E

hG. 17

M

A fórmula passa a ser:

n.° de dias de repouso

tempo de permanência
-f- n.® de lotes

Caso A — 2 lotes com permanência de 1
dia em cada parcela.

O n.° de parcelas deverá ser de:

n.® de dias de repouso

tempo de permanência
36

= -t- 2 = 38

1

4- 2 =

Caso B — 3 lotes, permanência de 2 dias

Teremos peia fórmula:
36 dias

-f- 3 = 21 parcelas

PROBLEMA D'XGUA EM DIVISAO

DE PASTAGENS

Se lembrarmos que num sistema de rota
ção único, apenas uma das divisões é ocupada

pelos animais, enquanto as outras permane

cem em repouso, vemos que o problema

d'água é facilitado, podendo mesmo, um só

ponto servir às várias divisões. Vejamos al

guns esquemas sugeridos pelos estudiosos no

assunto, podendo outras varições serem ela

boradas, conforme o problema se apresentar.

Figuras 7 a 12.

Quanto ao tamanho e forma das divisões,

diremos que podem variar, sendo, entretanto,

conveniente que ofereçam aproximadamente

igual quantidade de forragem disponível; se

isto não acontecer, correções podem ser feitas,

dentro de certos limites, variando-se o tempo

de permanência dos animais, conforme a par

cela considerada.

Êsse trabalho está concluído desde 1964,

quando em nossa propriedade rural (Conchas
— SP) introduzimos o "Manejo de Pastagens*.

Por motivos alheios à nossa vontade só agora

foi publicado.

Não podemos terminar, sem expressar CS

nossos agradecimentos ao Dr. Geraldo Lemeda

Rocha, grande autoridade no assunto e que,

desde o inicio, nos orientou e incentivou, unin

do o seu qrande entusiasmo, ao nosso.

IFIÕ. 12
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Agora você pode ter os melhores re
produtores do mundo em sua fazenda
sem precisar compra-los.
Utilizando a inseminação artificial, vo
cê obtém alta qualidade a um custo re
lativamente baixo.
Cipari - Cia. Paranaense de Insemina
ção, á uma das pioneiras do processo
no Brasil.
Operando com modemíssimo labora
tório, Cipari oferece semen das várias
raças Zebuinas e Européias importadas,
exportando para qualquer região do
país

CIPARI —Orientação, Comercialização de Semen e
Equimentos especializados para InseminaçãoArtificial

CIPARI —Cia. Paranaense de Inseminação
• José Eduardo Rocha Cabral
- Horácio Sabino Coimbra

- Annibal Siqueira Cabral
- Aurelino Menarin Jr.
- Cr$ 1.000.000,00

Diretor Presidente

Diretor Io. Vice Pres.

Diretor 2o. Vice Pres.

Diretor Técnico

Capital Autorizado

CIPRRI CIA. PARANAENSE DE SEMEN EINSEMINAÇÃO
Av. Tiradentes, 1700 - fone 2-1700 - C.P. 1700 - Londrina - Pr



PflRHNAVnf: para uma grande

Bastaram apenas 180 dias para que o
denodado povo da próspera cidade de
Paranavaí, liderado por seu dinâmico pre
feito municipal sr. Dionísio de Assis Dal-
-Prá, construísse o seu recinto de exposi
ções, o Parque Pres. Arthur da C. e Silva.
Como se não bastasse êsse esforço impar,
que deu ao Norte do Paraná um dos mais

pitorescos locais para a realização de cer
tames agro-pecuários oficiais, eis que, ago
ra mais unidos do que nunca, o Executivo
e a gente paranavaiense conseguiram aqui
lo que constituiu a segunda surpresa pa
ra os nossos olhos: a quantidade e sobre
tudo qualidade dos produtos expostos.
Mil animais participaram da mostra, com
exclusiva apresentação das raças de cor
te, predominando a espécie zebuína (Gir,
Nelore, Guzerá) e ainda um número acen
tuado da raça Indubrasil.

Foi um verdadeiro espetáculo. Para
que o leitor tenha uma idéia de seu êxito,
basta dizer que Paranavaí com 18 anos
apenas e sessenta mil habitantes no Mu

nicípio, viu pelas borboletas aferidas dos
portões de entrada do seu recinto, quase
200 mil pessoas, em nove dias de expo
sição.

Tudo encanta em Paranavaí. Entre

tanto, o que mais chama a atenção é a

pista de julgamento e desfile de animais.
É como que um ginásio descoberto, com
4.000 m2, área construída. Não há de
graus nas arquibancadas, e sim um gra
mado bem verde. Originalíssima, talvez
seja a mais linda pista de todo o País.

Os pavilhões de gado são amplos, mo
dernos e arejados. A área para exposição
industrial, comercial e para diversões, res
taurantes e setor bancário, é vasta e aten

de plenamente aos objetivos visados.

ALTO nível de NEGÓCIOS

De uns dois anos para cá, os criadores
que comparecem a exposições, queixam-
-se das vendas. Temos presenciado em
diversos certames, pequeno interesse pela
aquisição de reprodutores. Muito se tem
debatido em tôrno disso. Há um alarme
quase geral, sem que contudo se chegue
;i uma conclusão.

A I Exposição Agropecuária

"jr

A

_ A

Em cima: vista de Paranavaí, a progressista cidade do norte do Paraná. Embaixo:
eis a pista do Parque Presidente Arthur da Costa e Silva que tanto nos encantou.

Que tal? Exageramos em nossos comentários?

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971
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Exposição, um grande reclnlo!
e Industrial de 1971

• u. , • r" 'A.', i'

TEXTO — L. NORONHA

FOTOS — F. SCIACCA

H â l"!

r-i
losin

Paranavaí pode-se considerar a exce
ção a essa regra. Nunca assistimos a tan
tas vendas. Com meia dúzia de bancos
funcionando, todo mundo pôde obter o
seu sonhado reprodutor, isto sem contar
os negócios diretos, sem o crédito oficial.

Paranavaí 72 será superior a Paranavaí
71. As vendas agora ultrapassaram a ca
sa de 1 bilhão de cruzeiros velhos...

O GADO EXPOSTO

! A maior presença foi a da íaça Nelore,
i com grande destaque para os criadores

Gilberto f.L. Valias (que mostrou mais
uma vez o seu extraordinário Cabaré),
Dionísio Dal-Prá e Irmãos, dr. Bela Thu-
ronyi. Celestino Laurindo, José Eduardo
R. Cabral, Waldemar Neme, Celso Garcia
Cid, Rudolf Reich, Tourinho de Abreu,

^ Ruy Terra (Nelore-Môcho), Mauro C.ÍMesquitaeJosé Maria Penteado.
Celestino Laurindo (Tininho), Deusde-

te Ferreira e João Daminelli, com seus
Indubrasil, mereceram também a admira
ção de todos. Celso G. Cid, Abílio Paja-
noti, Mozart Ferreira e novamente o nos
so Tininho foram alvo de amplos elogios,

jjjjjjj comparecendo com formidáveis exempla-
res da raça Gir.

No Guzerá, a marca famosa 2 C (Cel-
H so G. Cid) foi brilhantíssima.

Representações charolesas do Rio Gran-
de do Sul, nota 10.

Na raça Mangalarga (eqüinos) Gilber
to J.L. Valias foi o maioral: fez o Cam-

^ peão (Eclipse) e a Campeã (Opereta).! ATRAÇÕES DO CERTAME
A cargo do conhecido animador Garo

to de Ouro, os "shows" se renovaram
tôdas as noites, com artistas que recebe
ram demorados aplausos do público pre
sente no Parque Presidente Arthur da
Costa e Silva. O rodeio, sempre realiza
do logo após os "shows" foi, como sem-
pre, em qualquer local, muitíssimo apre
ciado. Polpudos prêmios foram ofertados
aos melhores peões, vindos dc todos os
Estados do País.

cima: o moderno e imponente prédio da Prefeitura Municipal de Paranavaí; em
baixo: finai de festa. Desfile dos animais premiados.
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Em cima: os pastores alemães da Fôrça
Pública de São Paulo, magniíicamente
adestrados, constituiram-se num show à
parte da I Expô; no meio: Gilberto e
Dal-Prá, principais idealizadores da I
Exposição de Paranavaí, posam para a
objetiva, em companhia de dois cola^
rddores e o sr. tenente da Fôrça Pública
de São Paulo; embaixo: a comissM que
julgou os bovinos, apanhada pela Koni-

ca" de Sciacca.

A petizada não foi esquecida pelos or
ganizadores do certame: roda-gigante, tiro
ao alvo, auto-maluco e outros atrativos,
funcionaram dia e noite, durante os nove
dias da mostra.

estandes COMERCIAIS

Várias firmas de Paranavaí e do Nor
te do Paraná instalaram no recinto seus

o rebanho bovino de Paranavaí

são 125.000 cabeças. Esta cidade
polariza o movimento pecuário

desta vasta região, onde se encon

tram mais de 700.000 cabeças

de gado, em seus 32 municípios

estandes de venda e propaganda. Assim,
a indústria e o comércio da Terra dos Pi-
nheirais deram a sua cooperação à I Ex
posição Agropecuária e Industrial de Pa
ranavaí, auferindo bons resultados, dian
te do êxito do certame.

Não medindo esforços, a Comissão da
Exposição conseguiu que técnicos da Se
cretaria da Agricultura de São Paulo fos
sem julgar os produtos inscritos: dr. Faus
to Pereira de Lima e dr. Brasiliano Cândi
do Alves (bovinos) e dr. Eduardo Bene
dito Marchi (cavalos).

Como não poderia deixar de acontecer,
a ação dêsses renomados técnicos conven
ceu amplamente, dado o seu trabalho cri
terioso e imparcial.

UM PEQUENO LEMBRETE:

Embora longe de nossa família, em Pa
ranavaí estivemos pràticamente "em ca
sa". É que fomos hóspedes do Hotel Eli
te, sinceramente uma continuação do nos
so lar. Ao bom amigo, Oscar Bertelli, seu
proprietário, o nosso abraço.

Fala-nos o prefeito de Paranavaí

A administração do município de Pa
ranavaí está confiada ao sr. Dionisio As
sis Dal-Prá, um administrador dinâmico,
a quem a cidade muito deve. Principal
mente, no que se prende à construção do
recinto de exposições e à realização do

certame de 1971, imenso foi o serviço que
prestou à população local. Por isso, não
poderíamos deixar de ouvi-lo, principal
mente a respeito das dificuldades que
teve que vencer e das facilidades que en
controu por tôda a parte.

Vista aérea do lindo Parque Presidente Arthur da Costa e Silva. Além da área cons
truída, observe-se o grande número de veículos e pessoas, notadamente na pista e

adjacências.
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o sr. Dionísio de Assis Dal-Prá, prefeito municipal de Para- Gilberto ).L. Valias, grande criador de bovinos e eqüinos em
navaí, entrega ao sr. Ruy de Moraes Terra um dos muitos tro- Paranavaí, foi um dos maiores responsáveis pelo retumbante

féus a que fez jus. sucesso da I Expô. £i-lo ao lado de sua dileta esposa d. Luiza
e suas filhinhas.

Interessamo-nos preliminarmente pela
fixação de dados a propósito dos pródro-
mos da iniciativa. À nossa pergunta, res
pondeu o prefeito de Paranavaí:

— Vinculado ao setor empresarial pri
vado, incluímos em nosso programa de
ação, durante a campanha eleitoral, a
criação de um Parque de Exposições
Agropecuários, com o fito precípuo de
desenvolver e estruturar essa grande fon
te de rendas de nossa região, que é a pe
cuária. Aliás, esta já vai em grande de
senvolvimento, vivendo uma fase em que
se impõem a melhora e a seleção do re
banho bovino, por via da introdução de
novas linhagens e a implantação de no
vas técnicas. Ora, nada melhor de que
certames como êste a que presenciamos
para encaminhar a solução dêsse proble
ma.

Foi assim que, tendo sido escolhido pa
ra prefeito, metemos mãos à obra. Como
é natural, a realização de obras de grande
vulto não se efetiva sem dificuldades.
Mas, o trabalho de equipe dos parana-
vaíenses venceu-as tôdas. Assim, inicia
mos as obras de construção do Parque
Presidente Arthur da Costa e Silva a me
nos de um ano, no dia 16 de março de
1970, numa área de 14 alqueires paulis
tas. Movimentaram-se 80.000 m3 de ter
ra; plantaram-se 12.000 m2 de grama,
ajardinando e evitando a erosão; perfu
rou-se um poço semi-artesiano, capaz de
fornecer 10.000 litros de água por hora;
instalaram-se 2.500 metros lineares de tu
bos de concreto, para drenagem do ter
reno; construiram-se quatro pavilhões pa
ra a exposição de animais, numá área de
2.511 m2; um restaurante e O setor ban
cário, com 540 m2; uma tribuna de hon
ra, com 210 m2; uma pista de amostras,
com 4.000 m2; mangueiras, com 1.500
m2; 60 luminárias de grande porte e, pa
ra exibições da indiistria e do comércio.

estacionamento de carros e diversões, na
da menos que 70.000 m2. A área total
do parque é, pois, de 338.800 m2.

UMA OBRA DE COOPERAÇÃO
POPULAR

— Não podemos esquecer que esta
obra é uma obra do povo, que para ela
cooperou com o pagamento de seus im
postos — diz o sr. prefeito. — Nem es
quecemos a cooperação que recebemos de
pecuaristas e agricultores do município,
sem o que maiores teriam sido os obstá
culos a vencer, nessa arrancada que, em
pouco mais de seis meses, ofereceu a Pa
ranavaí êsse maravilhoso recinto. Sem a
dedicação e o apoio das entidades repre
sentativas da vida social e econômica da
cidade, isso não teria sido possível.

O nome do Presidente Costa e Silva foi
dado ao Parque como uma homenagem
ao grande brasileiro, que teve papel de
relevo na Revolução de 31 de março,
proporcionando ao Brasil, como supremo
magistrado, um clima de verdadeira paz
e tranqüilidade, em cuja vigência está
sendo possível elevar o País a níveis de
progresso nunca dantes sonhados.

UMA LINDA CIDADE MODERNA

Paranavaí é uma cidade novíssima, mas
muito bem traçada e obedecendo a dita
mes da moderna arte de urbanização.
Tudo isso resulta, porém, das atividades
econômicas desenvolvidas pela população
local. Falamos a respeito, para obter do
prefeito Dionisio Assis Dal-Prá as seguin
tes informações:

— Paranavaí foi criada há dezoito anos
apenas e já conta com uma população de
60.000 almas no município. Estamos li
gados às grandes capitais por estradas de
rodagem asfalt,:das, temos serviços de
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fornecimento domiciliar de água, luz elé
trica e telefones por micro-ondas. Doze
agências bancárias, agência da Caixa Eco
nômica, agência do Instituto Brasileiro do
Café, agência da Café do Paraná dão vi
da à nossa praça comercial. Contamos
ainda com um aeroporto e um repetidor
de televisão (TV-Tibagi-Apucarana), seis
hospitais, um jornal diário, duas estações
transmissoras de rádio. No que respeita
à educação, atinge a 15 mil pessoas a po
pulação estudantil da cidade, com cinco
ginásios públicos, três ginásios particula
res, duas escolas normais, sessenta e duas
escolas municipais e a Faculdade de Fi
losofia, Ciências e Letras, mantida por

O homem que tôda Paranavaí gosta: seu
dinâmico e simpático prefeito, Dionisio

Dal-Prá.
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o dr. José Mario Junqueira de Azevedo,
destacado criador em Loanda, Estado do
Paraná, e Presidente da Associação Para
naense de Criadores de Zebu, esteve pre
sente à I Exposição Agro-Pecuária e In
dustrial de Paranavaí. Falando à reporta
gem de a "Revista dos Criadores" disse:
"O noroeste do Paraná cada vez mais se

firma como a melhor região de cor:e do
País. Daí o êxito alcançado pelos certa
mes realizados na região. A I Exposição
Agro-Pecuária e Industrial de Paranavaí
foi um verdadeiro sucesso, quer pela qua
lidade dos animais apresentados, quer pe
lo volume de vendas, quer p^la organi
zação. O recinto é um dos melhores do
País, graças aos esforços de seu prefeito
municipal, sr. Dionísio Dal Prá. A Asso
ciação Paranaense de Criadores de Zebu
congratula-se com o povo e autoridades de
Paranavaí, assim como os criadores da
quela localidade, encarregados que foram
em realizar e dirigir aquela esplenderosa
mostra, que orgulha a Pecuária Nacional",
finalizou. Na foto acima, o Dr. José Má
rio Junqueira de Azevedo quando exter
nava sua opinião ao nosso enviado espe

cial a Paranavaí.

Maquete do Parque Presidente Arthur da
Costa e Silva.
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autarquia municipal, a qual conta com
seiscentos alunos.

O rebanho bovino de Paranavaí são
125.000 cabeças. Esta cidade polariza o
movimento pecuário desta vasta região,
onde se encontram mais de 700.000 ca
beças de gado, em seus 32 municípios.

O PROGRAMA DE UMA

ADMINISTRAÇÃO

Que planos tem o prefeito para incenti
var ainda mais o progresso de Paranavaí?
Responde-nos o sr. Dionisio Assis Dal-
-Prá:

— Ressaltamos que a construção do
Parque Presidente Arthur da Costa e Sil
va era uma das metas de nosso progra
ma de administração. Mas, não é só. Es
tamos voltados também para a constru
ção de um ginásio de esportes, com capa
cidade de alojamento para 5.000 pessoas,
assiin como para a implantação de um
serviço de águas e esgotos para uma po

pulação de cem mil habitantes, cifra esta
que logo atingiremos. Desejamos desen
volver ainda mais o nosso sistema rodo

viário municipal, já com 700 quilômetros
de estradas. O eetor educacional continua

a merecer o nosso maior carinho. Cuida

mos de aumentar a iluminação das ruas,
do asfaltamento das vias públicas, do
plantio de árvores, da limpeza pública,
etc. Todos os setores da vida municipal
são objeto de nossa atenção — concluiu
o prefeito de Paranavaí.

A ATUAÇÃO DO VICE-PREFEITO

Não podemos deixar de consignar aqui
o nosso apreço pela ação do vice-prefei-
to de Paranavaí, o sr. Geraldo Longo,
que, como prestante cidadão que é, em
presta a mais decidida cooperação à ad
ministração municipal, coajuvando a
ação da prefeitura, numa sincronização
de esforços que se reflete no progresso do
município.

Deusdete, o bom baiano,

e sua história

Há dezoito anos, precisamente no dia
10 de julho de 1952, um homem de côr
deixava sua terra natal. Monte Alegre,
na Bahia, para tentar a sorte no Sul, onde
vislumbrava novos e melhores horizontes.
Seu nome: Deusdéte Ferreira da Cer-
queira.

Com a roupa do corpo e com muita fé
em seu destino — uma disposição férrea
para enfrentar os escolhos da aventura —
veio êle num caminhão, um dêsses vul
garmente conhecidos pelo nome de "pau
de arara". Veio e não se impressionou
com as diferenças de meio que encontra
va: atirando para o fundo da alma as
amarguras que se lhe deparavam, foi en-
guhndo "sapos" por aí, até que se viu
peão numa propriedade agrícola. A terra
seduzia-o.

O trabalho e a inteligência levaram-no
logo a posição de destaque entre os peões.
Estimado de todos, fez-se empreiteiro de
turmas rurais. Foi feliz: amealhou uns
cobres — e ei-lo que já se faz indepen
dente, adquirindo um bar, que foi o pon
to de partida para maiores iniciativas:
veio o açougue. O ofício de magarefe não
lhe agradou ou coisa melhor lhe apare
ceu: o certo é que agora êle já é pequeno
produtor, numa fabriqueta de malas de

viagem, pois na roça o povo viaja muito,
de fazenda para fazenda, quando não de
São Paulo para a Bahia...

Mas a terra era o seu tudo. Não podia
ser industrial quem tinha no sangite o
apego à gleba. Passou a outros a oficina
e foi adiante, começando a lotear terras

dez alqueires em média para cada um,
em região prestadia para qualquer cultivo.
Muitos e muitos sitiantes devem-lhe a
possibilidade de ter iniciado sua carreira.
Fez amigos por tôda a parte por onde an
dou. Casou-se com d. Raquel Reis da
Cerqueira e tem quatro filhos.

Afinal, estabilizado, situou-se em Para
navaí, em seus cem alqueires de terra, ao
tempo em que adquiriu gleba de idêntica
dimensão em Planaltina. Hoje, é dono
de uma das melhores fazendas do miini-
cípio de Loanda, embora tenha domicílio
certo em Paranavaí. Criador, tem qui
nhentas cabeças de gado em suas terras.

Homem de muito crédito, relacionado,
conhecido e respeitado em todo o Norte
do Paraná, é um exemplo do quanto po
dem a fôrça de vontade, o desejo de pro
gredir, a inteligência e a honestidade de
um homem, não importando a humildade
de sua origem.

REVISTA DOS CRIADOR„ES — Março de 1971
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KRRVIIDI - BRJUN E PRORÍlO
PESO - CARACTERIZAÇÃO

HOMO DA SANTA CECÍLIA — Filho de Karvadi, 8 meaei — Vem sendo preparado para
padrear futuramente, 60 matrizes de escol, altamente selecionadas pela Fazenda São

Judas Tatleu.

FAZENDA SÃO JUDAS TADEU

AMAPORÃ — PARANA

PROPRIETÁRIO:

José Maria Penteado de Toledo

EM SAO PAULO;
RUA MARCONI, 31 — 10." ANDAR

TELEFONES:
Escritório: 35-9814 — Residência 61-7826

Filhas de Arjun e Vijaya Narahiana (impor-
tados) e algumas crioulas da Fazenda Sao

Judas Tadeu.

JM
MARCA DO GADO

ONDA — Filha de Camaly D.C. — 20 meses.
Animal de qualidades excepcionais. Pela foto

observa-se claramente: raça e peso.



A Fazenda Santa Christina e Estância

Paraná no monumental certame de Paranavaí

TAJ-MAHAL — 22. Pai: Taj. Mãe: Tamil. 10 me
ses, 293 quilos (ganho de pêso de 1 kg diário).

Conjunto de raça Nelore pertencente aos Irmãos Dal-Prá,
que se apresentou na I Exposição Agropecuária e Indus

trial de Paranavaí.

Visite Paranavaí e conheça

o bom Nelore do Brasil

FAZENDA SANTA CHRISTINA

ESTÂNCIA PARANÁ
MUNICÍPIO DE paranavaí

DIONISIO ASSIS DAL-PRÁ E IRMÁOS



Filhos de Reddl 22, a grande
sensação da I Expô de Paranavaí!

£

Meia centena de matrizes, filhas de Reddl 22,
Reddl 3 e Diálio estão Inseminadas de CHU-
AAAK, EVARU E BABU.

EM PARANAVAÍ

Com 6 animai^ levantou 15 prêmios, entre
os quais, a vaca mais pesada até 48 meses,
com 617 kg e ainda ganhando o Pêso Ponde
rai de 18 a 24 meses, com a novilha Garça,
filha de Diálio, 414 kg com 19 meses.

Êxito — Refl. 4B25 — Filho de Reddi 22 e Pülseir»-VR — Nasc. em 12/10/67 — Peso:
24 metes; 640 kg; 30 meses; 700 kg; 38 meses: 805 kg. 1.* Prêmio a Reservado Campeão
Touro Jovem em Paranavaf. Em 1970 foi Campeio Júnior em Curitiba e Ponta Grossa.
Em Avarê conquistou 1.* Prêmio, Campeão Touro Jovem e Reservado de Grande Campeão

da Raça.

CLASSIFICAÇÃO EM CURITIBA:

ÊXITO, Campeão Touro Jovem e Grande Cam
peão da Raça.

ELEITA, Res. Campeã Vaca Jovem e Res. de
Grande Campeã.

GARÇA, Campeã Novilha.
1.° prêmio de Raça Sênior com Êxito, Esqui

sita, Eleita e Cavinhos.
1.° prêmio Progênie de Pai com filhos de

Reddl 22.

Com 6 animais levantou 13 prêmios, sendo
4 de 1.°, 1 de 2.°, 1 de 3.° e 7 campeonatos.

Conjunto do Raça Sênior, Campeio em Paranavaf • Avaré. Criou
los da Fazenda Três Galhos, com 3 filhos da Reddi 22.

eleita Reg. 6077 — Filha de Reddi 22. 42 mases* 617 kg.
1.' Prêmio, Reservada Campeã Vaca Jovem a Reservada de Gran
de Campei em Paranavaí. 1969 — Campeã Novilha em Avarê e
Ponta Grossa. 1970 — Reservada Campei Vaca Jovem em Avarê.

FAZENDA TRÊS GALHOS
RUDOLF REICH E IRMÃO

Rua 13 de Maio, 989 — C. Postal, 1.101 — Fona 643
SANTO ANTONIO DA PLATINA — PARANA — BRASIL



NELORE DR FAZENDA ANGELUS

brilhou na I Exposição Agro - Pecuária e
industriai de Paranavaí

IENE — 2° Prêmio na Categoria e Reservada Campeã Bezerra
nascida em 6/3/1970. Pai: Caranda — Mãe: América-

GABIL — Menção Honrosa — nascido em 23/8/1969. Filho de
Bilhete, é neto do importado KarvadI.

Idioma (macho) e Gália (à direita) conquistaram o 2.° Prêmio Progênie de Mãe (Ema).

FAZENDA ANGELUS
SANTO ANTONlO DO CAIUÁ - PARANÁ

Proprietário; Dr. BELA THURONYI
EM PARANAVAÍ;

JARDIM RENATA — CAIXA POSTAL. 184 — TELEFONE: 22-0337

Paranavaí, futuro maior centro Pecuário do País! Venha conhecê-la.



ESTôncin nEiDRE
BABU-960 kgs. Reservado grande campeão

s •» Vr-,., VJ'.

•y .'r • lAv Ti-f'. ' «,r • ' a. »

é^ji f>^v^:ííí í -i '.;• .ík

Na exposição de Para-
navaí, realizada em fev-
março/71, os Zebuinos
da Estancia Nelore mais

uma vez obtiveram clas

sificação de destaque.
Babu - 960 KGS. - Re
servado grande campe
ão - tem filhos e semen
industrializado 'a venda.

JOSG EDUARDO CRBRRL

A Estância Nelore, de José Eduardo Ro
cha Cabral, mantém um plantei Zebuino
da mais alta linhagem.
Operando em estreita colaboração com
Cipari-Cia Paranaense de Inseminação, a
Estância Nelore oferece orientação perfei
ta e segura a todos os criadores que quei
ram obter grande resultado em peso e
qualidade.

Os primeiros filhos de Babu - o da direita, aos 14 meses, pesou 483 Kgs.
O outro, foi campeão de pêso ponderai com a médià diária de 1.128 grs.
Todo os animais da Est. Nelore tem controle oficial de pêso ponderai
pela A.P.C.B.

Vendas -
Estância Nelore - Av. Tiradentes, 1.700 - C.P. 1.700 -
Fone 2-1700 — Londrina — Paraná

Criação - Município de Itaguagé - Paraná



A Bahia e Paranavaí
(I Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Paranavaí)

^•»'i" .-•i

mÉ^mèr*-
fâé,"' :-Siâ^^;aí

Baluarte da Água Branca — 1.° Prêmio. Por Paladino e Rumba Flori,

SUVARNA CHITAULI — P.O. — Um dos principais pa-
dreadores do plantél.

Conjunto P.O., Progênie de Pai, por SUVARNA.

FftZENDa aCUA BRANCA

JEQUIÊ — BAHIA

Proprietário: CARLOS TGURINHG DE ABREU



f\P LIGRAMUR OP
MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DE MONTE CASTELO — PARANÁ

GILBERTO J. L. VALIAS
RUA GOIÁS, 869 — FONE: 22-0203

PARANAVal - ESTADO 00 PARANA

CABARÉ — 45 meses, 960 kg. 1969 — Campeão Júnior, Grande
Campeão e Zebu mais pesado até 48 meses em São José do Rio
Preto. 1970 — Campeão Touro Jovem e Reservado de Grande
Campeão em Londrina — Campeão Touro Jovem e Zebu mais
pesado até 48 meses na Exp. da Água Branca em São Paulo.
Campeão Sênior e Grande Campeão da Raça, Campeão Tipo Fri
gorífico na IV Exposição de Loanda. 1971 — Campeão Sênior,
Grande Campeão da Raça e Zebu mais pesado até 48 meses na

I Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Paranavaf.

ECLIPSE — Por Durango e Joia — Campeão Mangalarga em
Paranavaf.

1

i
Cabaré, o extraordinário raçador Nelore de Gilberto

Valias, visto pela frente.

u

OPERETA — Por Califa e Bateria — Campeã da Raça
Mangalarga em Paranavaf.

VISITE O PARANÁ, ONDE IMPERA O
MELHOR NELORE DO BRASIL!
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PUSHPANO GHÍLIRI
Grande Campeão

V. N. NINDINI IV D. C.
Campeão Bezerro

PIREV MEDHI MRRGO GHÜ D. C.
Grande Campeão

FAZENDA

CELSO

FORNECEDOR! DE REPRODUiaRES

possuímos para venda



P A R A N fl V A I

YtRBAY Vlil

Res. Grande Campeã

MARARANI XII D. C.

Res. Campeã Novilha

errOner
Camp. Vaca Adulta

CACHOEI R A

GARCIA CID

DOS GRMDES PLRHTtiS DO PIIS

SEMEN CONGELADO

^^ÍfB1Di£iC II •IIk
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Fazenda Rancho Alegre na

WÉ^StS^

f;.V

»< -F

'.;''V'

Certame — 1." Prêmio na Categoria. Reg. 4656. For Karmol (importado)
e Priminar.

fTíü'''; .. ,
, j'.V 1

i

. '-.W-

A\. qualidade dos nossos

produtos justifica a prefe
rência dos compradores,

Dois fomos os

•..sinlíA.-'-'.». .

Jake — 1.° Prêmio, Campeã Vaca Jovem e Grande Campeã
da Raça. Reg. 2153.

Jarda — Fêmea premiada, bastante admirada pela sua alta
caracterização de raça. Reg. 1431. Crioula do rebanho.

FAZENDA RANCHO ALEGRE
PARANAVAf — PARANA

PROP.: CELESTINO LAURINDO (TININHO)



I Exposição de Paranavaí

1

ia.

3 INDUBRISIL

Temos

sempre

reprodutores
a venda

Sonho — 1* Prêmio, Campeão Sênior e Grande Campeão da Raça Indubrasil.
Pêso: 1020 kg.

Artista — 1.* Prêmio e Reservada Campeã Novilha. Aguada — Matriz cabeceira do Tininho, foi também premia
da na 1 Exposição Agropecuária e Industrial de Paranavaí.

Já começamos a trabalhar para a Exposição de 19721
SUA VISITA NOS DARÁ PRAZER



Representação do RW TERM em Paranavaí
com seu Nelore-Môcho

Foto n.° 1 — Avião — 1° Prêmio, Campeão e Grande Campeão
da Raça — Foto n° 2 — DANÚBIO — 1.® Prêmio e Reservado
Campeão Júnior — Foto n.° 3 — ALVORADA — Sem comentá
rios. . . Campeã Nacional no Parque da Agua Branca, Campeã em
Barretos, Campeã em Presidente Prudente, Melhor Fêmea das
Raças Zebuinas em Presidente Prudente, Campeã em São José do
Rio Preto e Grande Campeã da Raça em Paranavaí. Foto n.° 4
CALIFÓRNIA — Campeã Novilha na Água Branca, Campeã No
vilha em Presidente Prudente e Campeã Novilha em Paranavaí. —
Foto n.° 5 — COLIZEU — 1.° Prêmio e Campeão Júnior, apresen
tando-se pela primeira vez em Exposições. — Foto n.° 6 — DO-
y^l(s)ó 2.° Prêmio, perdendo apenas para o Campeão e Reser
vado Campeão Júnior, ido mesmo proprietário. Vale salientar ain
da que Alvorada (foto 3) foi a rês fêmea mais pesada em Pa

ranavaí, com 703 kg aos 50 mesest

FAZENDA UIRAPURU
Presidente Prudente — S. Paulo

Rua Botucatú, 501 — Telefone: 2182

k



RANCHO BRONCO
NELORE NOTA 10, EM PARANAVAÍ

TONGA II

FILEIRA — Campeã Novilha.

Campeã Bezerra — Filha do Tetra Campeão
Daramú — P.O.

k

GEMINADO — Reservado Campeão Júnior.

DARAMÚ 2 — Reservado Campeão Bezerro — Filho do Tetra
Campeão Daramú — P.O. Vendido ao sr. Raimundo Coimbra Leite.

RANCHO BRANCO

LONDRWI • PIRMt

WALDEMAR NEME

Em Londrina: Rua Santos, 777 — C. Postal, 777 — Tal. 2-0777

m



Muito apreciado o INDUBRASIL do DEUSDETE na
I Exposição de Paranavaí!

OPAU, DIDI, BAUNGANDA e DINASTIA (à esquerda)
IDEAL, BRAMA, BELEZA e DA/AA (à direita) dois ótimos

conjuntos presentes ao certame.

FAZENDA NOVA MARiLIA - Município de Loanda
Proprietário: DEUSDETE FERREIM DR CEROUEIRR

ESTÂNCIA BELA VISTA, INDUBRASIL de l.a linha!

OURO BRANCO — Campeão de pê-
so: 54 meses, 1035 kg.

Filhos de Ouro Fino;

CORiNGA e JASMIN —

o 1.° com U meses; 432 kg o Z."-
com 10 meses: 421 kg.

ESTÂNCIA BELA VISTA
município de paranavaí

Proprietário: JOiO DüMiNELLi



(vale por três!)
Para inseminação artificial ABS - sêmen bovino

congelado de touros provados positivos - mantemos estoque de 60.000 ampolas
das raças: Holandês (prêto/branco e vermelho/brancoJersey, Brown Swiss,

Charolais, Santa Gertrudis, Guernsey e raças zebuínas.
Fábio Bastos - pioneira em qualidade, pronta entrega e preço - garante a

solução do seu problema com orientação técnica sobre inseminação, em sua fazenda.

|3
DISTRIBUIDORES PARA O BRASIL

• RE t DC RS

DIVISÃO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

São Paulo: Av. Presidente Wilson, 282 5 - Tel. 63-8111
Rio de Janeiro - Belo Horizonte - Porto Alegre - Brasília - Juiz de Fora - Pelotas

Uberlândia - Campos - Cachoeiro de Itapemirim - Santo Ângelo - Governador Valadares



financiamento pecuário

É o primeiro passo da pecuária

Êste artigo foi publicado no jornal "O Estado de São Paulo", na edição do
dia 7-3-71. Dada a importância de que se reveste, abrimos espaço na "Revista
dos Criadores" para publicar seu inteiro teor.

A aprovação, pelo Conselho Monetá
rio Nacional das novas diretrizes de cré
dito pecuário, e a conseqüente edição dos
documentos operacionais — o do Banco
do Brasil e a Circular n.° 155, do Banco
Central — são apenas aspectos de uma
política ampla e coerente, que visa a colo
car a criação bovina em nível de excep
cional destaque.

Vale lembrar que, desde a liberalização
dos preços, há um ano (que produziu
altas de 44% no Sul e 38% no Brasil Cen
tral), dedicou-se o govêmo federal ao es
tudo e equacionamento da problemática,
que não é simples.

De fato, há o objetivo de longo prazo,
que é o de levar-nos à condição de gran
de exportador de carnes: algo que supere
o Café, mormente quando sobre a velha
rubiácea pesa a ameaça da Hemiléia. Há
o objetivo imediato de produzir divisas,
no qual a carne desempenhou papel signi
ficativo já em 1970, com o registro de
nuase US$ 52 milhões. Há o permanente
obietivo de deter os impactos da escassez
de alimentos, para prosseguir dominando
o ritmo inflacionário.

Há ainda, o estratégico objetivo de in-
rnZc^rar à economia o setor rural, dando-
^he^nsejo de participar do mercado, pa
ra o qui é fundamental elevar a remu-
Zraç^ àos produtores e acrescer a mas
sa de salários pagos.

Como é fácU de perceber, a liberaliza
ção dos preços, medida tão necessária que

tomou primeiro, revela-se aparente-
men e conflitante com a da detenç^ da
X dos índices de custo de vida. Abas
tecer com abundância, os grandes mer-
cad^ urbanos é algo que discrepa do ob-

de aumentar as exportações de car-
a menos que o rebanho tivesse cresta quando todos - menos os serviços

dísticos especializados _ sabem que
1. leve sua expansão afetada pelo impie
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FERNANDO ROQUETE REIS
Diretor do Banco Central

doso abate de matrizes, cujas conseqüên
cias continuaremos a sentir por alguns
anos.

Claro, não há cifras incontestáveis a
comprovar o extermínio de fêmeas, mas
não é preciso senão bom senso e espírito
de observação. O afã, a quase volúpia
com que precuaristas de todo rincão pro
curam os bancos à busca de empréstimos
para comprar vacas, e a própria alta de
suas cotações, demonstram, melhor que
as estimativas estatísticas, quão vasta foi
a matança de ventres.

TRÊS ENGANOS

Os que constestam a magnitude do pro
blema pertencem a duas categorias: os
crentes, sempre mais propensos a confiar
nas publicações estatísticas, e os incons
cientes, que talvez admitam a matança
excessiva, mas não lhe sabem dar a impor
tância devida.

De todos, retirei dois episódios repre
sentativos.

No primeiro, o contestador não conse
guia entender a afirmativa, talvez exage
rada, segundo a qual eram fêmeas 50%

. ^íuos abatidos cada ano, pois daí
só tirava a "ilação** de que, a ser verdade
o dito, acabariam, ao fim do segundo ano,
nossas vacas.

O segundo, mais disposto a acreditar na
percentagem, asseverava não ver no caso
qualt^er anomalia, pois, a seu juízo, co
mo são fêmeas 50% dos bovinos que nas-

há porque não seja igual a pro
porção dos que morrem.

Mas o engano mais comum ainda é o
dos crentes, que permanecem convenci
dos com a existência de 92 milhões de re
ses no Brasil, cifra obtida pela aplicação
dc^ttnta taxa de crescimento "demográfi
co** constante e quase igual à do conjunto
do "homo sapiens**, equivalência essa es

tranha em época de pílulas, urbanização
de um lado — e brucelose, insemina

ção artificial, matadouros-frigoríficos com
capacidade ociosa e pífios preços por ar-
roba — de outro.

A GAMA DE DESAFIOS

Voltando à trama inicial, cabe mencio
nar a amplitude e diversidade dos proble
mas a enfrentar. , ,o

No Brasil, abatem-se novilhos de 48 e
54 meses, seja pela permanência da cria
ção em tríplice prateleira (cria, recria,
engorda), como por quase nada ter mu
dado na agônica pobreza das pastagens
na sêca — se é que elas são ricas nas
águas*'.

No Brasil, quem investiu para prepa
rar novilhos de corte aos 24 ou 30 me
ses cêdo se desencantou, pois os abatedo
res compram boi a pêso, pouco lhes im
portando a qualidade.

No Brasil, corta-se a carcaça segundo
um critério que só serve para o Brasil»
pois ninguém acreditava que seríamos
exportadores e portanto haveríamos de
fazer os cortes padronizados e aceitos pe
lo açougueiro e consumidor de países tão
longínquos como a Argentina e a França.

No Brasil, o gado, quando não "mar
cha**, a pé, esgotando-se ao longo das tri
lhas,'do Pantanal ao Paraná, passa fome
e sêde nos vagões ferroviários, gastando
seis vêzes mais tempo que uma compo
sição de minérios ou açúcar, no mesmo
percurso.

No Brasil, o crédito pecuário, depois
da Moratória do Zebu, foi operado com
receio, quase pavor. Por isso, amparou a
mera transferência de gado de uma fa
zenda a outra, simples "passeio** finan-

• ciado, que muitos julgam capaz de pro-
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mover a melhoria genérica, o aumento da
eficiência reprodutiva, o crescimento da
capacidade de suporte das pastagens, o
progresso em manejo, o aumento do nível
de sanidade.

A TENTATIVA DO CONDEPE

Não há pecuarista, funcionário de go
verno ou "expert" que não critique o
CONDEPE.

Não vamos analisá-lo em sua concep
ção básica. Basta, apenas, assinalar que
os programas BIRD-516 (Rio Grande do
Sul, Paraná, São Paulo, Mato Grosso,
Goiás) e BID-205 (Minas Gerais, Bahia,
Espírito Santo) pretendem atingir 4.000
fazendas nesses 8 Estados, onde estão pe
lo menos 70% do estoque bovino nacio
nal e algo como 2.000.000 de imóveis ru
rais.

Pensar no CONDEPE como um amplo
e fabuloso projeto de redenção da pecuá
ria brasileira é o primeiro êrro. Porque na
verdade, é êle apenas uma experiência de
modernização tecnológica de seleta amos
tra de criadores, capazes de assimilar no
vas idéias e de transmiti-las ao redor,
para disseminação das técnicas provadas.

Não se nega que o Banco Mundial tam
bém não entendeu os objetivos, tanto as
sim que recomendou a adoção de uma
taxa real de juros de 14% a.a., calcula
dos, pois, sôbre saldos reajustados em
função da própria alta dos preços do ga
do, alta essa que o mesmo Banco Mun
dial desejava.

A redução dos encargos financeiros de
14% para 6% — e de 12% para 4%, no
caso do Banco Interamericano — não foi
a maior das modificações introduzidas em
1970, pois é bastante provável que em
1971 — quando os preços do novilho
gordo já não subirão com a estonteante
velocidade inicial imprimida após a libe
ralização — em 1971, repetimos, os rea
justes produzirão custo financeiro supor
tável ao tomador, a quem se oferece a
alternativa — psicològicamente ainda má
da correção pela taxa de câmbio. Como
tivemos 12% de desvalorização externa do
cruzeiro no ano passado, é fácil de ver
que os encargos do mutuário optaníe por
essa fórmula foram de 16,5% no total.
Uma taxa realmente negativa, portanto.

Não há, pois, como criticar o CONDE
PE por suas "absurdas exigências", inclu
sive as restrições à simples compra de
gado com os recursos do empréstimo. É
que não se trata de aumentar a produção
de crias, apenas. Isso é factível, ao nível
de cada fazenda, pela simples incorpora
ção de novas matrizes ao rebanho. O que
se quer é aumentar a fertilidade e a na
talidade, reduzir a mortalidade precoce,
diminuir o tempo de "acabamento" do no
vilho, e isso por meio de avanços sanitá
rios, nutricionais, de manejo. Tendo sem
pre presente que os pecuaristas seleciona
dos são "estações experimentais" priva
das, "áreas de demonstração", que devem
praticar e ensinar novas técnicas.

Não há dúvida, todavia, que o ritmo
inicial das operações foi retardado pela
compressão de preços, sendo de fato im-

plausível que muitos pecuaristas se pres
tassem ao papel de "mestre-escola" quan
do todos amargavam as conseqüências do
tabelamento e da intervenção da SUNAB.

MEDIDAS EM CURSO

Mal inagurado 1971, o governo deu
mostras de que está firme cm seus pro
pósitos de fazer uma pecuária moderna,
dinamica, racional.

Sacrificando o objetivo de curto prazo,
parcialmente, fixou o contingente máximo
de exportações, sem recorrer ao confisco.
Serão 34.000 toneladas do Extremo-Sul,
36.000 do Brasil Central, área esta ne
vrálgica, pois dela provém a carne que
abastece os dois maiores centros urbanos
da Nação.

Seguidamente, tratou o govêrno de me
xer nas outras variáveis, e, dentre elas, no
crédito.

Estamos, pois, de volta às primeiras li
nhas dêste pronunciamento. O crédito,
sobretudo com a edição da Circular n.°
155 do Banco Central — (N. Redação: A
Circular n.° 155 foi publicada no GUIA
AGROPECUÁRIO, que pode ser adqui
rido na "Revista dos Criadores") — há
de ser instrumento do progresso tecnoló
gico da Pecuária, deixando seu velho pa
pel de cicerone do passeio de gado.

Quão profundas foram as alterações in
troduzidas, é o que veremos após.

O NÔVO CRÉDITO

Além do Banco do Brasil, que respon
de por 60% de todo o Crédito Rural no
País, cêrca de 50 agentes financeiros do
Fundo Geral de Agricultura e Indústria
— FUNAGRI, estão doravante mobiliza
dos para que o recurso escasso — capital
— promova a abundância de carne.

Neste sentido, o principal caminho é
a dupla tarefa de assegurar ao criador a
liquidez que êle nunca teve, sem descurar
de induzi-lo a autnentar a produtividade,
tirando mais bezerros por vaca, perden-
do-os em menor grau, criando-os melhor
e mais depressa. Para isso, ademais da
garantia à liquidez — que evitará o des
carte antecipado das fêmeas férteis — o
Crédito Pecuário objetivará reduzir o ci
clo criatório, evitando também o inútil
deslocamento físico do rebanho, das tra
dicionais "zonas de cria" até as inverna-
das estabelecidas ao pé da indústria.

É importante acentuar que o nôvo Cré
dito Pecuário dá ênfase aos problemas de
caixa do pecuarista, mas o faz contem
plando a produtividade. Ê assim o finan
ciamento especial com base no temeiro,
fórmula que vai ensinar ao pecuarista que
seu crédito depende do número de crias
que a cada ano desmame. Pois seu crédi
to só aumentará à medida em que cresça
a fertilidade, ampliadas suas possibilida
des de melhorar pastagens e instalações,
aperfeiçoar o manejo, e acima de tudo
cortar pela base os problemas sanitários.

Isto porque, ao lado dos programas de
erradicação da aftosa, iniciados pelo Ex-
tremo-Sul e já agora chegando ao Brasil
Central, resolveu o govêrno que as bezer
ras desmamadas podem (e devem) rece
ber a vacinação antibrucélica, pois cor
rem por conta do FUNDAG as despesas
respectivas. Dentro de alguns anos, pois,
as duas principais zoonoses estarão em
vias de extinção, em ambos os casos com
o concurso do instrumento creditício, já
que a erradicação da aftosa, a cargo do
Ministério da Agricultura, está sendo am
parada pelo BID, ao passo que a campa
nha contra a brucelose é financiada pe
los recursos da Conta café.

Finalmente, vale registrar que também
se alterou o crédito à comercialização,
não apenas para evitar a "vaca-papel",
medida efetivamente adjetiva. Mas para
criar um mercado organizado, menos emo
cional, ou, para repetir o ministro Delfim
Netto, menos "gregoriano", que não varie
cotações apenas porque chegue o verão
ou se vire a folhinha.

Importa consignar, ao final, que a nova
política de Crédito Pecuário não estimu
la a especulação, que poderia emergir da
ansiosa expectativa dos pecuaristas ante
a substancial alta de preços de 1970, O
velho critério creditício, fundamento do
gado-turisla, levaria fatalmente à alimen
tação das ondas especulativas, cumprindo
outra vez observar que não há pecuaris
ta que não queira aumentar seu estoque
de ventres. E cada um está micro-econô-
micamente correto, agindo racionalmente
como empresário. Pena é que nem a "va
ca-papel" nem o "gado-turista" nos aju
dem a abastecer os açougues, a ganhar
divisas nem a aumentar a renda do setor
rural. Com o malefício adicional de ex
pandirem os meios de pagamento sem
criar riqueza. E, pois, o de fazer infla
ção sem motivar desenvolvimento.

Visite BARRETOS (SP)

por ocasião de sua XV Exposição de

Animais e Produtos Derivados a ser

reaiizada de 1 a 9 de maio próximo
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PECUÁRIA DE CORTE

O ZEBU NA BAHIA

Innoduzido na Bahia, nos últimos anos
do século passado, o zebu ganhou fortes
adeptos e, graças às suas notáveis quali
dades, logo se expandiu por tòda a sua
extensão territorial.

Paralelamente à sua expansão em nos
so Estado o zebu foi alvo de um processo
seletivo, euja finalidade precípua visava
o perfeccionismo de seus caracteres étni
cos. Tal procedimento, prejudicial ao nos
so desenvolvimento econômieo, não se
verificou isoladamente na Bahia, mas em
todo o Brasil, onde tal seleção era exclu
sivamente dirigida para o aprimoramento
de suas características raciais, em detri
mento dos atributos de valor econômieo.
Essa concepção de melhoramento animal
registrou-se face à falta de assistência téc
nica ao criador que, impregnado de fal
sos conceitos, completamente destituídos
de fundamento cientifico e fruto de ob
servações pouco acuradas, passou a sele
cionar seus animais com base no tamanho
das orelhas, disposição de manchas, con
formação e direção dos chifres, ultra-con-
vexidade do crâneo, além de outros ca
racteres de somenos importância, sem ne
nhuma correlação com a produtividade do
animal.

Os órgãos públicos, que deveriam ter
sob sua responsabilidade a orientação do
melhoramento zootécnico de nossos re
banhos, não promoveram a necessária di
vulgação das normas e técnicas que os
avanços da Zootecnia, através da inves
tirão e experimentação, iam compro-
vaõ^ «>»o o* eficazes paia a ex-
nloracão racional A» raças zehuinas.

Assim, pudemos observar que enquan

to progredia o azebuamento de nossos re
banhos, através da utilização de repeti-
mres de apurado valor r^ri.
«ente destituídos de aptidao produtiva,
a contribuição govemanwntal restringi»
!U, como ainda hoje, à realizaçim de
mostras cujos méritos,
xiliar de seleção dos
tados, válidos apenas sob o ponto de vis
ta comercial.
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As limitações das exposições se pren
dem à baixa correlação entre a confor
mação exterior do animal e sua produti
vidade, ao número relativo de animais ra
cialmente puros que são expostos, aos cri
térios obsolentos dos métodos de julga
mento ainda vigentes e ao exagerado tra
to temporário que são dispensados aos
animais expostos.

Ultimamente, sentindo a premência de
atualizar os métodos de julgamento, a
Secretaria da Agricultura instituiu uma
tabela de pêsos mínimos para a apreciação
de zehuinos em Exposição. Entretanto,
ao invés de realizar um controle ponderai
que lhes fornecesse os subsídios para a
elaboração da referida tabela, aquele ór
gão achou mais fácil e mais prático de
calcar a tabela de pêsos elaborada para
Minas Gerais. Cônscio, ainda, da neces
sidade de encarar os assuntos relativos à
pecuária com maior seriedade, o atual go-
vêmo implantou a campanha da vacinação
Obrigatória contra a aftosa, cuja execução
vem sendo conduzida de maneira elogiá-
vel pelo GERFAB, dentro dos mais ele
vados padrões de técnica e honestidade.
Não restam dúvidas de que foi um passo
dado no sentido de mostrar que os con
ceitos da administração pública estão mu
dando em nosso Estado. Mas, muito ain

JOSÉ PAULO COBAS
(Agrônomo Zootecnista)

da deve ser feito. Outras campanhas de
vem ser encetadas. O combate a bruce-
lose, pelo seu aspecto social e significado
econômico deve ser imediatamente reali
zado. O govêrno estadual deve estimular
a racionalização dos sistemas de criação
vigentes, através da adoção de uma tec
nologia atual, mais avançada, que possi
bilite resultados mais expressivos na pro
dução animal por unidade de área, pro
curando-se explorar zebuínos dotados de
maior velocidade de crescimento, portado
res de elevada eficiência de ganho de pêso
e de melhor rendimento na carcaça.

O potencial baiano em termos de zebu
— nelore e industrial — é de primeira
ordem. Possuímos excelente material, em
qualidade e quantidade, para nos tornar
mos, através de uma pecuária de corte
tècnicamente conduzida, em grandes pro
dutoras de carne, com ótimas perspectivas
de exportação de seus excedentes. Para
ilustrar essa assertiva, transcrevo abaixo
os resultados de um trabalho que realizei,
em junho do ano passado, juntamente
com o veterinário Dr. Geraldo Cezar de
Vinhaes Tôrres, sôbre "Pêso de Animais
das Raças Indianas no Estado da Bahia",
manipulando dados de pesagens de zebuí
nos em tôdas as mostras que se realizaram
em nosso estado, até aquela data.

Você já foi a Bahia?
Então venha na última semana de abril (antes do inverno)
durante a Exposição Estadual (a XXIX) em Vitória da Conquista,
Bahia, ou venha em qualquer época. A pecuária baiana está
sempre na excelência para se exibir a você e aos seus.

De 23/4 a 2/5/71 a Estadual conjuminada com a Regional de
Vitória da Conquista.
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GIR
Idade em

meses Machos Fêmeas

12

18

24

36

212,0

326,3

359,0

488,6

302,0

436,4

A análise dos dados expostos permite
seja aquilatado o grau de desenvolvimen
to já atingido pelo rebanho zebuíno baia
no, comparável ao de outras áreas mais
evoluídas da faixa tropical do globo, gra-

FINANCIAMENTO

NELORE GUZERA INDUBRASIL

Machos

278,8

364,3

423.3

512.4

Fêmeas

267,0

293,3

332.0

404.1

Machos

250,0

308,0

397,0

* Não houve amostragem

ças ao trabalho profícuo dos selecionado
res baianos, cuja realização se deve ex

clusivamente às custas de seus próprios es
forços. Complemente o govêrno estadual

êsse esforço, trabalhando em conjunto

Fêmeas

230,0

292,5

335,0

472,5

Machos

303,8

375,6

472,8

640,0

Fêmeas

286,6

349,0

360,2

495,0

com o selecionador, na procura de solu
ções para incremento da melhoria de nos
sos rebanhos e, em futuro próximo, a
Bahia estará exportando carne de primei
ra qualidade e reprodutores de apreciável
padrão zootécnico.

Semente vai ter crédito

Foram selecionados como itens finan-
ciáveis do programa, a construção, am
pliação e reforma de unidades de bene-
ficiamento, bem como aquisição de equi
pamentos como: secadores, transportado
res, tulhas, moegas de recepção, unidades
produtoras de frio no caso específico de
batata; construção e instalação de galpões,
depósitos ou armazéns para guarda e con
servação de sementes, desde que obedeci
das as características técnicas do Plano
Nacional de Sementes; construção, am
pliação, e reformas de unidades de labo
ratórios de análise de sementes melhora
das, bem como aquisição do respectivo
equipamento, dentro da orientação esta
belecida pelo Plano Nacional de Semen
tes; Equipamentos agrícolas empregados
em campos de produção de sementes,
desde que especificamente utilizados para
os fins do programa.

CONDIÇÕES

a) Prazos — Implantação de novas
unidades de beneficiamento, armazéns e
laboratórios até 9 anos; Reforma de ins
talações e aquisição de maquinas e equi
pamentos até 6 anos. b) Carência será
de um ano, extensível a dois em casos
excepcionais, c) Juros — Na implantação
e/ou ampliação de unidades de beneficia
mento, armazéns, laboratórios e aquisi
ção de máquinas automotores 7% a.a. e
10% de correção monetária, e na refor
ma de instalações e aquisição de máqui
nas e equipamentos: 50% a.a.a e 10% de
correção monetária, vencíveis em 30/6 e
31/12, ou no vencimento das prestações
conforme acordo prévio entre as partes,
d) Limites — O valor do financiamento
terá como teto o percentual de 60% do
montante total do investimento. Não x-
rão financiados empreendimentos inferio
res a Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cru
zeiros) ou superior a CrJ 1.000.000,00
(um milhão de cruzeiros).

A produção e distribuição de sementes melhoradas é objetivo do progra
ma instituído pelo BADESP, dentro das diretrizes do Plano Nacional de Se
mentes, item prioritário da política do govêrno federal na área agrícola.

A atuação do Banco no setor de se
mentes objetiva um desenvolvimento
quantitativo e qualitativo na produção
paulista, através da conquista de 7 metas:
elevação das taxas de utilização de se
mentes melhoradas: incremento da rela
ção área-produção, ou seja, incremento
no rendimento das lavouras; melhoria no
nível tecnológico da agricultura como
um todo; elevação do nível de renda do
setor primário; maior participação do se
tor privado no desenvolvimento da agri
cultura; organização dos mercados de
produtos primários através da diminuição
do risco das colheitas pelo maior contro
le e resistência as pragas das sementes
melhoradas; fixar e atrair o homem ao
campo aumentando à rentabilidade da ex
ploração agrícola e criando estabilidade
ao produtor rural.

De acordo com os objetivos pretendi
dos pelo programa e conforme as carac
terísticas da estrutura de produção e co
mercialização de sementes no Estado de
São Paulo, foram fixadas as seguintes
prioridades para obtenção de colaboração
financeira: a) investimentos que propi
ciem o aprimoramento da tecnologia de
produção de sementes através da utiliza
ção de modernos e eficientes equipamen

tos; b) investimentos que contribuam pa
ra o incremento da produção das semen
tes que se situam em baixo nível de uti
lização; c) investimentos que possibilitem
a médio e longo prazo o mercado de ex
portação; d) investimentos que possibili
tem a curto prazo a substituição do pro
duto importado pelo produto nacional,
estancando a saída de divisas para o ex
terior; e) investimentos que contribuam
para a formação de estoques nas áreas
de consumo; f) investimentos voltados ao
desenvolvimento e pesquisa de produtos
agrícolas industrializáveis e de grande
rendimento na transformação animal; g)
investimentos em sementes de produtos
agrícolas considerados como componentes
da dieta alimentar diária.

BENEFICIÁRIOS

Serão beneficiários do programa de se
mentes as pessoas físicas ou jurídicas,
produtores rurais e cooperativas de pro
dutores rurais que exerçam a atividade
com fins econômicos, e pessoas físicas ou
jurídicas que, embora conceituadas como
"produtor rural", se dedicam à pesquisa e
à produção de sementes.
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Renda agrícola paulista cm i9iw

O paROU E a cana passou

Após figurar durante cerca de 10 anos,
em primeiro lugar na pauta da renda bru
ta da agricultura paulista,^ a carne bovina
cedeu a posição para a cana-de-açúcar
em 1970. A informação nos é propor
cionada pelo Instituto de Economia Agrí
cola da Secretaria da Agricultura, através
de sua Divisão especializada. Embora se
trate de "dados provisórios", o levanta
mento mostra que o valor da produção
da cana-de-açúcar no ano passado, em
moeda corrente, foi 821.525.000 cruzeiros
e a carne bovina 807.672.000 cruzeiros.
No ano anterior, ou seja, em 1969, a car
ne rendera 630.504.000 cruzeiros e a ca
na-de-açúcar 494.474.000 cruzeiros.

Anualmente, os técnicos em economia
da Secretaria da Agricultura vêm reali
zando essa pesquisa sôbre o comportamen
to de 21 produtos na renda bruta da agri
cultura paulista e que são: carne bovina,
leite, cana-de-açúcar, aves ou ovos, carne
suina, café, milho, algodão, arroz, amen
doim, laranja, tomate, batata, feijão, man
dioca, banana, soja, cebola, mamona, chá
verde e casulo.

RENDA BRUTA TOTAL

No ano passado, a renda bruta total
desses produtos — exceto casulo — so
mou, em números redondos, 5.850.000.000
de cruzeiros. Os produtos de origem ani
mal relacionados — carne bovina, leite,
ovos e carne suina — renderam
1.980.000.000 de cruzeiros e os de origem
vegetal — 16 produtos — renderam ..
3.870.000.000 de cruzeiros. A participa
ção dos produtos de origem animal foi,
portanto, de cêrca de 30 por cento. A
carne bovina, perdendo apenas para a
cana-dea-çúcar, continuou superando to
dos os demais produtos vegetais; o leite,
com uma renda de 505.000.000 de cruzei
ros figurou em 5." lugar; ovos, com a
renda de 433.900.000 de cruzeiros, em y
lugar; e a carne suina, com a renda de
234.470.000 de cruzeiros, em 10.° lugar.
O leite perdeu apenas para a cana-de-açu-
car carne bovina, café e milho. Os ovos,
mesmo ficando em 7.° lugar, superou as
rendas brutas do arroz, amendoim, carne
suina, laranja, tomate, batata, feijao, man
dioca, banana, soja, cebola, mamona e cha
verde A carne suina, superou a larania,
tomate batata, feijão, mandioca, banana,
soja, cebola, mamona e chá verde.

A "DERROTA" DO BOI PELA CANA

A "derrota" do boi pela cana-de-açúcar,
a que nos referimos de início, sugere con
siderações especiais. O trabalho da Di
visão de Levantamentos e Análises esta
tísticas do Instituto de Economia Agrí
cola da Secretaria da Agricultura eviden
cia, desde logo, que está estacionado o
abate de bovinos no Estado de São Pau
lo. Mais do que isso, que houve decrés
cimo de abate em 1970 em relação aos
anos de 1956, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63,
64, 65, 67 e 69, sendo que em 1968 o
abate foi igual ao de 1970. Para maior
clareza, vejamos o que nos informa aque
le órgão da Secretaria da Agricultura de
1948 a 1970:

Ano Cabeças abatidas
1948 1.732,000
1949 1.877.000

1950 1.807.000

1951 1.908.000
1952 1.654.000

1953 1.732.000
1954 1.817.000
1955 1.814.000

1956 2.049.000
1957 2.274.000
1958 2.603.000
1959 2.541.000
1960 2.121.000
1961 2.303.000
1962 2.183.000
1963 2.091.000
1964 2.283.000
1965 2.250.000
1966 2.186.000
1967 2.015.000
1968 2.000.000
1969 2.160.000
1970 2.000.000

Em contrapartida, a cana-de-açucar
acusa uma produção em crescente cons
tante desde 1948. Passou de uma produ
ção de 5.895.400 toneladas numa área cul
tivada de 135.500 hectares em 1948, para
42.500.000 toneladas numa área de ....
757.500 hectares em 1969/70.

O que houve com o boi? Três seriam
os motivos principais da "derrota" do boi
pela cana em 1970: a presença da SU
NAB no mercado da carne desestimulan-

J. B. PASSOS

do o abate, com a conseqüente alta do
produto no varejo; aumento do consumo
de carne de suinos e outros animais de
pequeno porte; e o aumento do consumo
de aves (frangos e galinhas), de peixes e
de outros produtos em busca, pelo consu
midor de suprimento alimentar afetado
pelo menor consumo de carne bovina. A
presença da SUNAB deve ser vista como
elemento estimulante da procura dos
substitutos para a carne bovina.

Isto posto, vejamos o que ocorreu com
a carne de suinos e os ovos, dè acordo
ainda com os levantamentos do I.E.A. A
produção de ovos no Estado de São Pau-
Io vem crescendo de maneira regular des-
de 1948. Em 1948, a produção de ovos
foi de 53.544.000 de dúzias e em 1970
atingiu 333.000.000 de dúzias, sendo que
em 1969 já alcançava 261.000.000 de dú
zias. O abate de suinos passou de 805.000
cabeças em 1948 para 1.762.000 em 1970.

Foi a seguinte, a marcha da produção
de ovos e de carne suina de 1948 a 1970:

OVOS

Ano Produção

(em 1.000 dúzias)
1948 53.544

1949 59.633

1950 65.346

1951 66.812

1952 77.942

1953 93.501

1954 107.155

1955 121.910

1956 128.553

1957 141.547

1958 150.670

1959 154.732

1960 160.717

1961 167.017

1962 172.170

1963 178.057

1964 196.213

1965 202.450

1966 210.097

1967 219.767

1968 253.000

1969 261.000

1B7Q 333.000
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CARNE suína

Ano Cabeças abatidas
1948 805.000

1949 877.000
1950 945.000

1951 893.000

1952 823.000

1953 838.000

1954 865.000

1955 902.000

1956 980.000

1957 1.075.000

1958 1.122.000

1959 981.000

1960 864.000

1961 1.033.000

1962 1.270.000

1963 1.152.000

1964 1.011.000

1965 937.000

1966 1.140.000

1967 1.211.000

1968 1.140.000

1969 1.525.000

1970 1.762.000

Como se verifica, em 1960 o abate de
suinos atingiu quase que a casa dos bo
vinos, com uma diferença para menos de
apenas 238.000 animais.

CRESCE A PRODUÇÃO DE LEITE

Também no "setor leite", a pecuária
vem sofrendo os reflexos da atuação da
SUNAB, que se faz sentir sob dois aspec
tos: o preço para o produtor, discrepante
com a elevação do custo de vida, que
continua, não obstante os esforços do
Govêrno no sentido de evitá-la, e a im
portação de leite em pó. Têm sido in
frutíferos os esforços dos "leiteiros" vi
sando a que se dê ao leite um preço que
ao menos se aproxime daquele dos refri
gerantes em geral.

Não são sòmente êsses, porém, os fa-
tôres negativos à produção leiteira. Estão

mais energia

entre êles, a cobrança, do produtor, do
transporte do produto da fonte para as
usinas de pasteurização e as restrições
destas na compra nos períodos de maior
abundância. Além de tudo, pesa sôbre o
produtor uma parcela dos gastos com a
campanha que vem sendo realizada para
o aumento do consumo, campanha essa
posta em têrmos que, para muitos —
talvez para a quase totalidade mesmo —
são inócuos. A promoção prima em mos
trar o leite como antídoto disto ou da
quilo, ao invés de procurar obter o au
mento do consumo acenando-se para as
populações com o valor do leite como ali
mento.

Os reflexos de tudo isso puderam ser
muito bem sentidos por ocasião da última
Feira Nacional de Animais promovida pe
la Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, quando a venda de reproduto
res leiteiros alcançou apenas 39,9%, con
tra 60,1% dos reprodutores de carne.

Mas a vaca não pode "guardar" o leite
e por isso a produção vem aumentando.
Assim é que, de 468 milhões de litros em
1948, São Paulo produziu no ano passado
(produção controlada) 1 bilhão e 600 mi
lhões de litros, que proporcionaram uma
renda bruta equivalente a quase 10% do
valor da produção agrícola do Estado.
Vejamos como foi a produção do pre
cioso alimento no período 1948-70;

Produção em

Ano milhões de litros
1948 468

1948 554

1950 587

1951 562

1952 731

1953 805
1954 875

1955 923

1956 1.035

1957 1.139

1958 1.240

1959 1.339
1960 1J205
1961 1.245
1962 1.306
1963 1.257
1964 1.429
1965 1.440
1966 1.448
1967 1.406
1968 1.300
1969 1.410
1970 1.600

A produção leiteira paulista somou,
portanto, de 1948 a 1970, 25 bilhões, 304
milhões de litros de leite e poderia ter
alcançado um montante ainda muito mais
expressivo, se fossem proporcionadas me
didas de estímulo e não de desestímulo,
como as que mencionamos. O estágio de
desenvolvimento atingido pela pecuária
leiteira no Estado de São Paulo é fruto,
em sua maior parte, da iniciativa privada,
do esforço de uns tantos que aí estão im
portando matrizes e reprodutores, fazen
do cruzamentos, aplicando a inseminação
artificial e adotando outras práticas. Se
ao seu esforço se juntassem outros, se hou
vesse soma de recursos, ou ao menos,
afastados os empecilhos a que nos refe
rimos anteriormente, por certo a produ
ção leiteira poderia estar situada em ín
dices bem mais elevados, em benefício
das nossas populações. Haja vista que
meio litro de leite diário contribui — se
gundo os especialistas — com 22% das
calorias, 31% das proteínas, 60% do cál
cio, 22% da vitamina A, 35% da vitamina
BI, 87% da riboflavina e 7% da vitami
na C, para atendimento das necessidades
de uma criança de 3 a 6 meses de idade.
Para um adulto médio, meio litro de lei
te diário fornece, por exemplo, 11% das
necessidades calóricas, 20% das neces
sidades protéicas e 76% das necessidades
de cálcio.

Será preciso dizer mais alguma coisa?

STIMOVIT

mais produção mais

lucro
RICO EM VITAMINA Bis

Stimovit
INTEGRADOR ENERGÉTICO • VITAMÍNICO • MINERALIZANTE • DESINTOXICANTE

STI

im
UM PRODUTO

fcirntUa£ia
DIVISÃO VETERINÁRIA
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CLIMATOLOGIA

Oclima do ano agrícola 1969-70 no Estado de São Paulo

_Como na região de S. João da Boa Vis
ta (tabela 1), na de Ourinhos (tabela 2)
choveu um pouco menos que a média,
mas as reservas de água no solo foram
bem menores que as normais por terem
sido as temperaturas nitidamente mais
altas, acarretando maior evapotranspira-
ção.

A estiagem de 1969 começou mais dura
em S. João da B. Vista que em Ourinhos,
onde no fim de junho ainda sobravam 60
mm de água no solo, de modo que no
fim de julho esta reserva baixou para 44
por que a evapotranspiração deste mês
sobrepujou as chuvas por 16 mm. Em
S. João da B. Vista a reserva de água no

II

fim de junho foi de apenas 30 mm, como
dissemos no artigo anterior e, como em
julho só choveu 6 mm, enquanto evapo
ravam 48 mm, o "déficit" de 42 mm (co
luna D, tabela 1) consumira tôda a re
serva do solo, o qual já no fim de julho
apresentara deficiência de 12 mm, água
esta que evaporou do lençol freático atra
vés do solo.

Enquanto S. João da B. Vista apresen
ta passagem do clima paulista para o do
Brasil Central, com verões muito chuvo
sos e invernos secos e quentes, Ourinhos
representa passagem para o clima do Sul
do Brasil, com invernos úmidos e frios, ao
passo que os verões são quentes e relati
vamente secos.

Tabela 2 — BALANÇO HÍDRICO DO SOLO NA REGIÃO DE OURINHOS NO
ANO AGRÍCOLA 1969-70

Tampc- Evapotrans Água no Excesso

ratura Chuvas piração po- Ch-Ev solo de Deficiência

média mm lancial, mm mm mm igua mm

A B C D E F G

Julho-69 15,5 21 37 — 16 44 0 0

Agôsto 16,0 13 43 — 30 14 0 0
Setembro 19,0 62 64 — 2 12 0 0
Outubro 20,5 166 81 85 97 0 0

Novembro 22,0 213 84 129 100 126 0

Dezembro 243 76 130 — 54 46 0 0

Janeiro-70 24,0 124 122 2 48 0 0

Fevereiro 24,2 174 109 65 100 13 0

Março 24,4 76 116 — 40 60 0 0

Abril 22,5 55 88 — 33 27 0 0

Maio 20,4 47 69 — 22 5 0 0

Junho 18,7 85 53 32 37 0 0

1969-70 21,0 1112 996 116 590 139 0

Ano normal 20,5 1160 960 200 950 187 0

Confirmando êste aspecto geral, no ano
agrícola 1969-7<J choveu em Ourinhos
mais nos meses frios e menos nos quentes
do que em S. João da Boa Vista. Com
isto não houve em Ourinhos deficiência
de água no solo (coluna G). Também os
excessos (coluna F) somaram total pe
queno e só se apresentaram no começo e
no fim da estação chuvosa, pois os s^s
2 meses centrais, dezembro e janeiro, fo
ram de pouca chuva e de evapotranspi-

ração exagerada pelo calor, como acon
tece normalmente no Rio Grande do Sul
em dezembro ,e janeiro, mais raramente
em novembro ou fevereiro.

O mês de dezembro de 1969 foi inusi-
tadamente sêco em todo o Estado. Em
muitas áreas choveu apenas metade do
normal. Mas em Ourinhos o total de chu
vas baixou quase a um terço do normal,
que é de 195 mm. Daí o fato bastante
raro de passarem 2 meses no centro da

JOSÉ SETZER

estação chuvosa com a reserva de água
no solo reduzida a menos de metade (co
luna E).

Em dezembro de 1969 o total de chu
vas só foi maior que o da evapotranspi
ração na divisa com Minas (excluída a
metade ocidental do Triângulo Mineiro)
e na vertente litorânea. Com isto, em
cêrca de 80% do território paulista, o teor
de água no solo em dezembro foi inte
rior à capacidade retentiva do solo e em
grandes áreas tal situação extendeu-se pe
lo mês de janeiro e só em fevereiro o solo
voltou a apresentar seu pleno teor de
água disponível como já apresentara em
novembro.

Em plena estação chuvosa, determinado
mês com chuvas abaixo da evapotranspi
ração é fato que acontece no planalto pau
lista em média uma vez ern 5-6 anos con
secutivos. Na região de S. João da ti.
Vista uma vez em 9-10 anos, na de Ouri
nhos uma vez em 4 anos, em S. Paulo
uma vez em 8 anos, Pres Prudente em
4 anos, Votuporanga em 8 anos, Baur
6 anos. Franca 12 anos, Taubate 7 anos,

'̂fistes dados referem-se, evidentemente,
a determinado mês entre novembro e le-
vereiro. É claro que a freqüência e maior
considerando todo o conjunto de 4 meses.
Se em Ourinhos determinado mes, por
exemplo, dezembro, só pode ser seco em
média 1 vez em 4 anos, o fato que um
mês qualquer da estação chuvosa, entre
novembro e fevereiro, seja sêco, é coisa
a se esperar com freqüência 4 vezes
maior, isto é, quase anualmente.

Outro fato digno de nota que ocorreu
no último verão em Ourinhos foi mês de
março muito quente, 1,5 graus acima do
normal, enquanto as chuvas foram relati
vamente escassas. O teor de água no solo
reduziu-se acentuadamente. Continuou a
baixar em abril e maio por que choveu
pouco, mas não se reduziu a zero graças
às boas chuvas de junho.

Não houve na região de Ourinhos um
mês sequer com deficiência de umidade,
mas as culturas necessitadas de muita
chuva podiam malograr, como o arroz ds
sequeiro, enquanto outras, semi-perenes.
como cana oú capineiras, podiam produ
zir pouco.
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Tabela 3 — BALANÇO HÍDRICO DO SOLO NA REGIÃO DE BARIRI NO ANO
agrícola 1969-70.

Tampa- Evapotrans- Agua no Escasso

ralura Chuvas piraçãa pa- Ch-Ev sala da DaficISncte

mádia mm lancial, mm mm mm água mm

A B C D E F C

JulhD-69 16,5 29 40 — 11 29 0 0

Agôsto 18,9 8 58 — 50 0 0 21

Setembro 19,5 70 64 6 0 0 15

Outubro 21,2 145 85 60 45 0 0

Novembro 22,5 155 99 56 100 1 0

Dezembro 24,1 115 124 — 9 91 0 0

Ianeiro-70 23,9 243 118 125 100 116 0

Fevereiro 23,4 326 99 227 100 227 0

Março 24,4 97 116 — 19 81 0 0

Abril 22,9 33 90 — 57 24 0 0

Maio 20,9 34 71 — 37 0 0 13

Junho 19,6 37 58 — 21 0 0 34

1969-70 21,5 1292 1022 270 570 344 83

Ano normal 21,0 1200 1005 195 429 193 123

Por ter sido o ano agrícola 1969-70 um
pouco menos chuvoso e mais quente que
o normal, no fim de junho de 1970 so
braram 37 mm de umidade no solo, ao
passo que no fim de junho de 1969 ha
viam sobrado 60 mm. Assim, em Ouri-
nhos, o ano agrícola 1970-71 começou um
pouco pior que o de 1969-70.

Na parte central do planalto o ano agrí
cola 1969-70 também foi mais quente, po
rém, ao contrário da região de Ourinhos,
mais chuvoso que o normal, de modo que
o acréscimo de chuvas sobrepujou o acrés
cimo da evapotranspiração. No entanto,
como mostra a tabela 3, na região de Ba-
riri, representante do vale do Tietê, de
baixas altitudes, o ano também terminou
pior que começou. Começou com 40 mm
de disponibilidade hídrica no fim de ju
nho de 1969 e terminou com 34 mm de
deficiência no fim de junho de 1970: o
balanço final foi prejuizo de 74 mm. A
causa disto foram as chuvas pesadas em
fevereiro, com enorme excesso perdido em

enxurradas, promovendo erosão, e em
percolação para o lençol freático causan
do lixiviação do solo.

A estiagem só terminou no fim de ou
tubro de 1969, quando apareceu alguma
disponibilidade de água no solo graças ao
total de chuvas de 145 mm deste mês.
Em novembro a disponibilidade foi plena,
de modo que a falta de chuvas suficien
tes em dezembro só prejudicou um pouco
as culturas mais necessitadas de muita
água. A estiagem de 1970 teve início na
2.* metade de março e foi cada vez mais
sêca até o fim do ano agrícola. O feijão
da sêca poude, porém, produzir bem
quando plantado ainda em meiados de fe
vereiro com. plantio em contorno e bem
adubado.

Pelo quadro climatológico normal o cli
ma de Bariri teria sido mais favorável ape
sar de deficiência 40 mm maior: haveria
150 mm de água perdida a menos, como
mostra a tabela 4.

Tabela 4 — BALANÇO HÍDRICO NORMAL EM BARIRI, DE ACORDO COM O
QUAL O MÊS DE JULHO COMEÇA COM DISPONIBILIDADE DE 30 MM DE

AGUA NO SOLO

B C D E F G

Julho 18 50 — 32 — 2 0 2

Agôsto 20 60 — 40 -- 42 0 42. .

Setembro 65 70 — 5 — 47 0 47

Outubro 100 85 15 — 32 0 32

Novembro 130 95 35 3 0 0

Dezembro 200 115 85 88 0 0

Janeiro 220 120 100 100 88 0

Fevereiro 190 100 90 100 90 0

Março 120 105 15 100 15 0

Abril 62 85 — 23 77 0 0

Maio 40 65 — 25 52 0 0

Junho 35 55 — 20 32 0 0

Ano normal 1200 1005 195 429 193 123
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Agricultores Isentos do

pagamento da taxa

rodoviária única

Desde o dia 1.° de março último vigo
ra o Decreto n.° 68.296, de 26-2-71
assinado pelo presidente da República, re
gulamentando o Decreto-lei n.° 999, de
21-10-69, que instituiu a Taxa Rodoviária
Única.

Como se sabe a T.R.U. criada pelo re
ferido decreto-lei é devida por todos os
proprietários de veículos automotores que
se registrem ou licenciem para circular
em todo o território nacional.

ISENÇÕES

O decreto regulamentador prevê as
pessoas ou órgãos isentos do pagamento
da T.R.U., dispondo expressamente o ar
tigo 7, letra c, que estão isentos da Taxa
os proprietários de veículos empregados
em serviços agrícolas, quando transitarem
tão-sòmente dentro dos limites de suas
propriedades, ou quando, transitando por
yias públicas, não sejam utilizados em
transporte de natureza comercial, enten-
dendo-se êsse como envolvendo pagamen
to de qualquer espécie pelo uso do veí
culo. Portanto, se o veículo fôr alugado
.para realizar transportes, não se beneficia
da isenção.

Igualmente não precisam pagar a
T.R.U. os proprietários de máquinas agrí
colas e de terraplenagem, desde que não
.circulem em vias públicas.

CERTIFICADO DE ISENÇÃO

Os órgãos arrecadadores dos Estados,
Territórios e Distrito Federal podem ser
procurados pelos interessados, a fun de
obterem o certificado dessa isenção.

SEGURO CDimU ICIDEireS

DO TRIBIIHO RORIL

Dois Sindicatos Rinais do Rio Grande
do Sul acabam de oferecer seguro con-
Jra acidentes de trabalho a seus associa
dos. Os Sindicatos de Candelária e de
Cruz Alta foram os pioneiros no Estado
sulino em fazer um convênio com o
INPS. Um acordo que dará aos associados
dos Sindicatos e a seus trabalhado^
(empregados rurais) uma apólice de ^
guro em Grupo que cobre os riscos dos
acidentes de trabalho. Um seguro que pre
vê a assistência médica e hospitalar aos
acidentados. O convênio foi baseado no
Decreto-lei n." 7.035/44 que permite aos
Sindicatos Rurais fazerem seguros em
grupo em benefício de seus associados.

(CoBclitl na pág. 130)
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equinocultura

Aveia é o principal alimento

do puro-sangue

ANTONIO CARVALHO MENDES

...

N« rata final, a boa alimentarão influirá do maneira decisiva, (Foto O Estado de S. Paulo

A fim de elucidar o criador é que hoje nos
deteremos especialmente na aveia, o principal
alimento do cavalo puro-sangue.

De nada valeria treinar o puro-sangue de
acôrdo com os princípios racionais, com as
normas científicas, se êste treinamento não

se acompanhasse de boa alimentação.
Todavia, alimentar bem não significa, como

muitos possam pensar, dar de comer grande
quantidade de material nutriente: quer dizer
dar os alimentos apropriados, em condições
adequadas. Os animais não aproveitam as
substâncias nutritivas que recebem pela quan
tidade de elementos que elas possuem, mas'
sim pela proporcionalidade entre os princí
pios que entram na composição da ração.

A alimentação dos cavalos de corrida se
faz hoje como a dos demais eqüinos: poder-
-se-á buscar a melhor qualidade, dentro de
cada espécie de alimento, mas não há razão
para que não se adote razoável variedade de
les, todos úteis e apropriados segundo a opor
tunidade. O racionamento antigo tendo por
base os mesmos alimentos, contribuia em mui
tos casos para diminuir o apetite dos animais
e para conduzi-los, pela inapetência, ao maio-
gro da preparação.

A aveia é o cereal de todos os tempos
para êsse tipo de alimentação. O problema
consiste em conseguir que um cavalo coma
diariamente grande quantidade desse grão.
O prestígio da aveia advem da crença de que
é o grão mais excitante e, consequentemente,
o mais apropriado para animais nervosos e
preparados para esforços rápidos.

Nem tôdas as aveias são Iguais. Umas são
brancas, outras são amarelas, outras são ne
gras. Estas são as mais reputadas, pelo seu
pêso hectolitrico. As boas aveias comuns di
ficilmente passam de 48 quilos por hectoli-
tro. Algumas não alcançam 46. Finalmente,
há aveias negras que passarn de 54 quilos,
sendo, consequentemente, mais nutritivas.

Deve-se dar aos animais avela em grão In-
teiro. Os animais novos tem boa dentição e
convém que mastiguem o alimento para me
lhor ingeri-lo. Concomitantemente, a ptialina
da saliva ajuda o primeiro desdobramento,
facilitando a ulterior digestão. Não se deve
dar ao cavalo aveia muito velha, mas sim, se
possível, recém colhida.

A COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA AVEIA

A composição química dos grãos de aveia
é muito variável. Os grãos da aveia branca da
Polônia têm 16,59% de proteína, enquanto
os da aveia branca de Hallet têm 18,10% e os
da aveia ruiva coroada, 11,90%. Há quem
admita a seguinte composição média: matéria
azotada, 13,88%; hidratos de carbono e gor
dura, 71,48%; cinzas, 2,07%; ácido fosfó-
rlco, 1,06%. Grandeau encontrou a seguinte
porcentagem: glutem e albumina, 9,80%;
amido e dextrina, 59,09%; matérias graxas,
4 58%; celulose, 11,20%; substâncias mine
rais, 3'33%; água, 12,00%. Encontrou tam
bém a seguinte composição da palha de aveia:
amido e açúcar, 36,95%; matérias graxas,
1,64%; matérias azotadas, 4,55%; matérias
lenhosas, 37,97%. Pio Corrêa diz que a fa
rinha de aveia tem 20% de matérias graxas
e azotadas (18,6% de proteína real) e 6610
de amido e matérias açucaradas. A palha tem
40% de amido e 2,6% de proteína bruta. O
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feno conserva a p>orcentageni de amido quase
sem alteração, porém mais do que duplica a
porcentagem de proteína.

A OPINlAO DO veterinário

O veterinário José Roberto Taranto, falan
do para o "Jornal do Brasil", afirmou que a
aveia é o principal fonte de nutrição do pu-
ro-sangue, podendo, sua ausência a longo pra
zo acarretar sensível diminuição do rendi
mento do parelheiro e influir mais tarde em
sua produção.

Os animais de corrida, em maioria, são
criados e mantidos com um propósito funcio
nal. Para ter a máxima eficiência, o pare
lheiro tem que ser posto em atividade em bom
estado e em condições saudáveis. Um sistema
apropriado de alimentação é parte do progra
ma de manejo estabelecido para o cavalo pu-
ro-sangue inglês de corrida.

Salientou ainda o dr. Taranto que "a ração
balanceada, palatável e que esteja de acôrdo
com as necessidades individuais do cavalo, é
condição imperiosa para utilização do seu va
lor genético inerente e para que se apresente
na ocasião da corrida em sua total plenitude".

O dr. José Roberto Taranto é de opinião
que a aveia, como ração concentrada, e a
alfafa, como forrageira, constituem o grande
suporte da alimentação do cavalo de corrida,
sendo o alimento básico do parelheiro, no
Brasil e pràticamente em todo o mundo. "Par
ticularmente, não sou favorável à alimentação
do milho para o cavalo. Trata-se de um ali
mento que apresenta um desequilíbrio cálcio-
-fósforo e que predispõe o animal a distúr
bios digestivos, em virtude do seu elevado teor
de carbohidratos, que permitem uma fermen
tação mais fácil, em razão do nosso clima tro
pical". "Mas outros alimentos, dentro dos li
mites, podem ser ministrados ao puro-sangue
de corrida, como a cevada e o leite desnatado".

Barroso, o melhor jóquei
da temporada

Pelas estatísticas levantadas em Cidade Jar
dim, divulgadas pelo Jóquei Clube de São
Paulo, Alvenzio Barroso foi o melhor jóquei
do ano de 1970, cabendo a Milton Signoretti,
o título de melhor treinador do ano.

Para uma idéia dos nossos leitores, rela
cionaremos os 5 primeiros:

Jóqueis — A. Barroso, 738 montarias, 181
vitórias e 401 colocações; J. Borja, 443, 71 e
214; O. Nobre, 577, 66 e 257; J. Alves, 365,
62 e 186; L. Rigoni, 252, 57 e 131.

Treinadores — M. Signoretti, 421 apresen
tações, 65 vitórias e 213 colocações; E. Feijó,
289, 61 e 151; E. Gosik, 319, 57 e 151; C.
Cabral, 290, 50 e 141; P. Nickel, 261, 45 e
135.

Qiem é o melhor jóquei ?

Albenzio Barroso, conhecido em Cidade Jar
dim como A. Barroso, é um mineiro de 27
anos, que iniciou a sua brilhante carreira na
Escola de Aprendizes do Jóquei Clube Brasi
leiro, na Gavea. Chegou a São Paulo em 1964.

(Conclui na pág. ]40)

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971

lareÊis pesadas de
distribuição?

\bcêprecisado 202**!

o distribuidor de estéreo New
Holiand modêlo 202, acionado
pelas próprias rodas, foi cons
truído para "o que der e vier".
As laterais de chapa de aço
suportam qualquer intempérie
e são resistentes á corrosão.
Capacidade: 3.500 kg. Batedo
res triplos espalham uma leve

'̂SPER^V RAfNO
UL.

ou grossa camada de estéreo
finamente moído. Se você es
tiver interessado em esparra-
madores de estéreo acionados
pelo PTO, poderemos fornecê-
-los também. Temos um dis
tribuidor de estéreo New Hol
iand para atender exatamente
a cada necessidade.

Hf?;
I\EW HOLLAIND
Oesenho Dratico • Operação eficiente

CIA. FÁBIO BASTOS
Distribuidor

Av. Presidente Wilson, 2825
Caixa Postal, 2350
Tel. 63-8111
Sâo Paulo

Rua Ricardo Machado. 895
Sâo Cristóvão
Caixa Postal 2031-ZC-00
Tel. 2287007
Rio de Janeiro

Av. Pernambuco, 230
Caixa Postal 260
Tel. 2-7644
Pôrto Alegre



MINISICRIO Dl INDÚSTRII E COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇÃO N.o 518

A Diretoria do Instituto Brasileiro do
Café, na conformidade do que dispõe a
Lei n.° 1.779, de 22 de dezembro de 1952
e considerando a deliberação do Conse
lho Monetário Nacional,

RESOLVE:
Art. 1.° — Ficam estabelecidos os se

guintes preços mínimos de registro no Ins
tituto Brasileiro do Café, a partir de 22 de
março de 1971, inclusive, de "declarações
de vendas", relativas à exportação de ca
fé da Safra 1970/71 e anteriores, verde
em grão ou o correspondente em café
torrado/moído, para embarques até 30 de
Junho de 1971, inclusive:

a) US$ 0.39 (trinta e nove centavos
de dólar americano) por libra-pêso ou o
equivalente em outras moedas, para ca
fés "despolpados" exportados por qual
quer pôrto;

b) US$ 0,39 (trinta e nove centavos
de dólar americano) por libra-pêso ou o
equivalente em outras moedas, para ca
fés do tipo 6 (seis) para melhor, bebida .
isenta de gôslo "Rio-Zona", exportados
por qualquer pôrto;

c) US$ 0,38 (trinta e oito centavos de
dólar americano) por libra-pêso ou o equi
valente em outras moedas, para cafés do
tipo 6 (seis) para melhor, bebida isenta
de gosto "Rio-Zona", exportados pelos
portos de Paranaguá e Antonina;

d) US$ 0,35 (trinta e cinco centavos
de dólar americano) por libra-pêso ou o
equivalente em outras moedas, para ca
fés do tipo 7/8 (sete/oito) para melhor,
exportados pelos portos do Rio de Janeiro
e Niterói, bebida "Rio-Zona".

e) US$ 0.33.50 (trinta e três e meio
centavos de dólar americano) por libra-
rpêso ou o equivalente em outras moedas,
para cafés do tipo 7/8 (sete/oito) para
melhor, exportados pelos portos de Vitó
ria, Salvador, Recife e Itajaí, bebida "Rio-
-Zona".

Art. 2.° — A quota de contribuição so
bre a exportação de café de que trata o
Art. 1.° será de US$ 19.55 (dezenove dó
lares e sessenta e cinco centavos) ou o
equivalente em outras moedas, por saca
de^ 50.5 quilos brutos de café verde era
grão ou o correspondente em café torra
do/moído.

PARAGRAFO ÜNICO — A quota de
contribuição acima indicada será auto-
màticamente reajustada em função da ta
xa de conversão cambial do dólar ameri
cano ou da paridade desta com as demais
moedas estrangeiras para a compra à vis-
m de letras de exportação fixadas pelo
Banco Central do Brasil.

Art. 3.° — Será admitida a remessa, pe-
los exportadores, em regime de "conta
grafica , de comissões de agente de, no
máximo, 13% (um e meio por cento)
quando se tratar de exportação para os
Estados Unidos da América do Norte e
Canada, e de 3% (três por cento) para
•os deinais destinos, exceto Argentina,
Uruguai e Chile, desde que as vendas se-

''®< '̂®''adas a preços mais elevados,
de tal forma que a dedução das comissões
nao implique reduzir os preços mínimos
de venda fixados.

PARAGRAFO ÜNICO — Nos casos
de exportação para a Argentina, Umguai
e Chile será admitida a remessa de
missões de agente de até o máximo 6,25 -o
(seis e um quarto por cento), indepen
dentemente de pagamento pelos exporta
dores. .

y^rt. 4.° As operações anteriormente
registradas, cujos cafés não «ejam embar
cados nos prazos admitidos pejo IBC ou
cujos contratos de câmbio nao tenham
sido liquidados por antecipação, serão rea
justadas aos critérios da presente Resolu-
'̂ ^PARAGRAFO ÜNICO —Nos casos de
operações reajustadas, conforme Pyewsjo
nêste Artigo, prevalecera para efeito
sistema de Garantia de Preço a data em
que o IBC acolher o reajustainento.

5/> As "declarações de venda
deverão indicar expressamente as caracte
rísticas do café exportado (tipo, peneira
e bebida).

y^rt 5 ° A remuneração cambial da
exportação de café resultante de expor
tações contratadas com base nos_ preços
de registro e quota de contribuição fixa
dos nesta Resolução prevalecerá para a
compra de letras â vista. ^

Art. 7." — Permanecem em vigor tô-
das as demais instruções batadas coin
respeito à exportação de ^afé que nao
colidirem com as da presente Resolução.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1971
Mário Penteado de Faria c Silva

— Presidente —

RESOLUÇÃO N.o 519

A Diretoria do Instituto Brasileiro do
Café, na conformidade do
T£Í n° 1779, àe 22 de dezembro de 1952
e considerando a deliberação do Conse
lho Monetário Nacional,

RESOLVE:

"16

Art. 1.° — Estender o prazo de valida-
/de do sistema de garantia de preços de
que trata a Resolução n.° 517, de 24-2-
-1971, o qual cobrirá as operações regis
tradas no IBC, cujos embarques se reali
zarem até 30 de junho de 1971, inclusive.

Art. 2.° — Permanecem inalterados os
demais critérios que regulam a matéria.

Rio de janeiro, 22 de março de 1971

Mário Penteado de Faria e Silva
— Presidente —
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Dr. Paulo da Rocha Camargo, Secretário
da Agricultura, entre os Drs. Oswaido,
Paulo e José Carlos Reis de Magalhães,

da direita para a esquerda.

PROVA DE GANHO DE PÊSO NA

FRZENDII BARREIRO RICO,
-r-t'. CIA. AGRÍCOLA ITAQUERÊ

Francis Herbert, diretor presidente da
Swift do Brasil; professor J. Barrison
Villares e Dr. Hans V. Baumgartner,

este, destacado criador.
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tM fevereiro último, estivemos na
Fazenda Barreiro Rico, da Compa
nhia Agrícola Itaquerê, assistindo
ao encerramento da prova de ganho
de pêso.

Os quatro lotes submetidos à pro
va eram constituídos de belos e ge

neticamente bem selecionados ani
mais. Dois dêles compunham-se de
exemplares da raça Nelore; um de
animais 7/8 Santa Gertrudis x Ne
lore e um de animais meio sangue
Brahman x Nelore.

TJ A

Os resultados, constantes das ta

belas adiante reproduzidas, demons
tram claramente o sucesso da prova
e, o que nos parece mais importante

ainda, a boa orientação de que é al
vo o rebanho da Fazenda. Congra-
tulamo-nos, então, com o Dr. José

Carlos Reis de Magalhães, pela inte
ligente seleção dos ascendentes dos
animais em prova e, ainda, pela ini
ciativa, a ser imitada, da realização
de tão importante teste. Pois, uma
seleção tecnicamente conduzida be

neficia não só o rebanho a ela sub-

!.• e 2° colocados nas provas de ganho
de pêso.

Dr. F. Fabiani

metido, como aquêles que dela
ceberem reprodutores. Os benef-
cios tendem, assim, transcendendo
os limites da fazenda, a repercutir
em outras áreas. Por outro lado, as
provas de ganho de pêso têm a
tude de evidenciar, através dos ani
mais em teste, os reprodutores ge
neticamente melhor dotados.

Por essas ponderáveis razões, ba
ses de uma criação bem orientada,
as provas de ganho de pêso eve-
riam multiplicar-se, tornando-se ro-

Lote de Santa Gertrudis
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PROJETO ZOOTÉCNICO N." 18 F.C.M.B.B.
Prova de Ganho de Peso de Bovinos na Fazenda Barreiro Rico

(Em confinamento por 140 dias)

AUTÔRES: J. Barrison Villares; Carlos A. C. Domingues e Alcides A. Ramos — F.C.M.B.B.
Antonio M. Sabíno e Jairo M. Chaves — Secretaria da Agricultura.

I. Período de Prova: de 16-09-1970 a 03-02-1971.

II. Ração: (a vontade) 1. Grão de milho triturado 25%
2. Farelo de algodão 15%

3. Feno de alfafa 5%

4. Volumoso (palha e sabugo) 55%

Sal comum, FOSBOVI 30 TORTUGA e água.

III. Resultados da Prova de Ganho de Pêso de Bovinos na Fazenda Barreiro Rico.

1. BOVINOS 7/8 SANTA GERTRUDIS x 1/8 NELORE

N.*
Idade em dia

até 3-2-1971

Pâso

Inicial

Pâso

Final

Çanhn ds

140 Dias

Pêso em Kg

Diirio

Classifieajio por
ganho de pêso

258 604 233,00 447,00 214,00 .1,528 4.°

266 575 230,33 461,66 231,33 1,652 2.°

267 573 290,33 411,00 120,67 . 0,861 11.*

270 569 200,66 412,66 212,00 1.514 5.'

272 562 175,00 371,00 196,00 1,400 8.'

273 560 209,66 458,33 248,67 1,776 1.°

275 555 204,33 433,00 228,67 1,633 3.»

276 552 167,66 373,66 206,00 1,471 6.'

283 413 183,00 348,00 165,00 1.178 10."

284 510 180,66 373,00 192,34 1,373 9.*

286 499 195,33 398,66 203,33 1,452 7*

Média 543 198,99 407,99 1,440
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Lote Nelore — Marca C,I.

2. BOVINOS NELORE — MARCA C. I.

Ganho de Pêso em Kg

N.*
Idade em dia Piso Pêao Classificação por

até 3.2.197I Inicial Final 140 Diai Diário ganho de péso

736 601 213,00 396,66 183,66 1,311 6.*

737 601 241,33 447,66 206,33 1,473 2.*

741 597 • 252,66 465,66 213,00 1,521 1."

748 586 189,66 360,66 171,00 1,221 7.*

754 578 223,66 416,66 193,00 1,378 3.°

756 578 145,00 336,66 191,66 1,369 4.'

759 572 157,00 304,00 147,00 1,050 ll.°

761 568 182,00 344,00 162,00 1,157 10.*

767 562 185,00 371,00 186,00 1,328 5."

769 562 156,00 320,00 164,00 1,171 9.*

772 557 177,66 343,66 166,00 1,185 8.»

Média 578 197,54 377,87 1,288

€

Zebuinos 1." e 2° colocados. Bezer
ros números 888 e 871, Nelore marca

"Palmeira".
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Lote Nelore — Marca "Palmeira".

3. BOVINOS NELORE — MARCA PALMEIRA

N.*
Idade em dia

até 3-2-1971

Pêso

Inicial

Péto

Final

Ganho de

140 dias

>êso em Kg

Diário

Ciatslficajio por

ganho de pêso

848 609 182,66 349,66 167.00 1,192 6.*

871 588 238,00 438,66 200,66 1,433 2.*

883 565 208,00 348,66 140,66 1,004 10.*

885 562 200,33 377,66 177,33 1,208 3."

887 557 189,00 346,33 157,33 1,123 8.*

888 557 260,66 482,33 221,67 1,583 1."

890 554 189,66 364,33 174,67 1,247 4.°

893 552 199,33 360,33 161,00 1,150 7."

895 551 173,66 345,33 171,67 1,226 5.*

898 544 182,66 335,33 152,67 1,090 9."

900 541 195,33 325,33 130,00 0,928 11."

Média 562 201,84 370,45 1,204

Bezerro n.° 888. Campeão nacional de
tôdas as raças zebuinas.
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tina entre os rebanhos de certa en

vergadura. A identificação dos re
produtores meihorantes, através des
sas provas, repetimos, representa
uma retribuição de inescedívei va
lor econômico a pequeno investi
mento de trabalho e dinheiro.

Reproduzimos na presente publi
cação e na íntegra, as tabelas que
resumem: o sistema de alimentação
usado, o ganho de pêso alcançado,
o rendimento na matança, a con
versão alimentar e outros dados im

portantes.

Lote meio sangue Brahman x Nelore.

Todo esse trabalho, salientamos,
foi realizado pelo ilustre professor
J. Barrisson Villares, assistido por
sua equipe, o qual, encontrando no
proprietário a entusiástica colabo

ração que somente os criadores pro
gressistas oferecem aos técnicos,

traçou o esquema da prova e a rea
lizou.

ANIMAIS QUE DEFINEM

UM REBANHO

Após o encerramento das provas,
estivemos em visita a algumas de

pendências da Fazenda. Tivemos,
então, oportunidade de admirar dois
lotes de fêmeas.

Um dêles de vacas Santa Gertru-

dis, fruto de estágio avançado de
cruzamento (7/8, 15/16 e 31/32
S.G.). São resultados do programa
de cruzamento absorvente que, em
1951, a Fazenda iniciou, quando im
portou cinco touros puros do "King
Ranch" (Texas). Criados em regime

de pasto, suplementado com sal co-
cum e "FOSBOVl 30", mostravam-

4. BOVINOS 1/2 BRAHMAN x 1/2 NELORE

N.*
Idade em diat

até 3-2-1971

Pêto

Inicial

Pêso

Final

Ganho de P

140 dias

êso em Kg

Diário

Classificação por

ganho de pêso

11 568 213,33 387,66 174,33 1,245 6.°

13 568 219,33 397,33 178,00 1,271 4.»

14 568 199,00 376,66 177,66 1,269 5."

15 568 189,66 371,00 181,34 1,295 3.°

16 568 174,33 329,66 155,33 1,109 10.°

17 568 187,33 339,00 151,67 1,083 11.°

18 568 192,00 357,00 165,00 1,178 7.°

19 568 193,00 394,00 201,00 1,435 i.°

20 568 192,66 374,66 182,00 1,300 2°

21 568 179,33 343,33 164,00 1„171 8.°

25 568 216,00 377,66 161,66 1,154 9.°

Média 568 195,99 367,99 1,228
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Maior ganhador, meio sangue
Brahman x Nelore.

-se todas em ótimas condições de

nutrição e em perfeito estado sani

tário. Constituem exemplo frisante

da boa adaptação da raça Santa

Gertrudis ao clima da região Subtro-

picai.

O outro lote, o qual também pro

vocou justas manifestações de entu

siasmo dos visitantes, era integrado

por 116 vacas Nelore de pedigri

Eram animais excepcionais pela fer

tilidade e longevidade produtiva.

Pois, com a idade oscilando entre 9

e 14 anos, acusaram período produ

tivos entre 5 e 10 anos. Num total

de 787 anos de vida produtiva, as

116 vacas produziram 787 bezerros!

REALCE NECESSÁRIO

Antes de encerrarmos esta home

nagem aos proprietários da Fazen

da Barreiro Rico, não podemos dei

xar de realçar os experimentos que,

sabiamente, por vários anos realiza

ram em sua propriedade, graças aos

quais verificaram o importante pa

pel da carência de fósforo como fa

tor limitante da fertilidade. Orienta

dos pelas análises químicas das pas

tagens, que acusaram carência rela

tiva de fósforo e de alguns microele-

mentos, efetuaram testes de mine

ralização. Ante os resultados dos

mesmos, passaram a proceder à mi

neralização sistemática de seus re

banhos. Como conseqüência, conse

guiram: sensível melhora da ferti

lidade, grande resistência às doen

ças e ótimo aproveitamento das pas

tagens. Mesmo em severos perío

dos de sêca, conforme pudemos ob

servar, os animais mantinham-se

não só em perfeito estado de sani

dade como em condições invejáveis

de vitalidade.

IV. OS 5 BOVINOS MAIORES GANHADORES DE PÊSO EM OUTRA PROVAS NO ESTADO.

Ordem

de

Classificação

Nelore

Kg/dia
Guzerá

Kg/dia
Canchim

Kg/dia
Santa Gertrudis

Kg/dia
Mestiço Chianina

Kg/dia
chianina

Kg/dia

1.° 1,309 1,178 1,507 1,200 1,578 1,638

2.' 1,300 1,171 1,378 1,200 1,528 1,592

3.° 1,25ó 1,157 1,250 1,200 1,.521 1,569

4.° 1,239 1,157 1,240 1,171 1,500 1,370

5." 1,169 1,104 1,240 1,128 1,471 1,290

Conjunto 1,254 1,153 1,322 1,180 1,520 1,492

Tundisl, A. e J. B. Viliares (x) 7/8 Chianina
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MS CmilDflllES, PEÕES, 8flHfl[IIIOS E IMIIIIÍES II CHULO!!!

Vicés não orecisan ír ao TEXAS para conprar oMELHOR

QUflRfER - HORSE
f f

MARACAl (Ex-Maracaí ApoIo-8) — Alazão nascido a 17/2/69, por Sock's Sorrel e Cactus Flaxey,
Grande Campeão da XIII Exposição da Água Branca — Abril, 1970).

Oferecemos aos criadores brasileiros o sangue generoso do inegualável Raçador SOCK's FIVE (pro
priedade de Mr. Loyd Jinkens, o mundialmente conhecido criador de Fort Worth, Texas), através de
sua progênie na nossa linha de reprodutores, todos premiados no Brasil: Sock's Sorrel, Maracaí Johnny,
Maracaí Silver, e, recentemente, na nova importação do "quentíssimo" Sock's Sonny,

Exímios apartadores, êles são o que vocês desejam em matéria
de docilidade, agilidade, velocidade, resistência e rusticidade.

Visitem-nos e venham apreciar a vida, a beleza dos animais de cria e
assistam o trabalho de lida em demonstração permanente em nossa arena.

RENATO REZENDE BARBOSA E IRMÃOS
MARACAÍ — Via Raposo Tavares Km 466

Assis — Caixa Postal, 83
S. Paulo — R. Escócia, 183 -• Telefone: 80-7512



NO REINO DO INDUBRASIL

A XXIX EXPOSIÇÃO AGRO
PECUÁRIA DE ARACAJU

n ESTDDUHL DE SERGIPE-70

A bandeira venceu macia mastro acima, pu

xando os olhos dos milhares de presentes.
Coração mais quente, a multidão tôda aju
dou o auri-verde a tremular no tâpo. Co
mo símbolo de riquexa. Como promessa de
fartura. Como esperança de melhores dias
que a pecuária sergipana pode e vem tra
zendo para a coietividade. Um palmeado es
trondoso, entusiasta estrugiu, assim o senhor
Governador do Estado terminou a cerimânia.

Simples e tão solene, ela empolgou a aber
tura da XXIX Estadual de Serigy d'EI Rey.

INAUGURAÇÃO

O Dr. João de Andrade Garcez, chefe do
govêrno "Paz, Justiça e Trabalha", acompa
nhado de enorme caravana, rumou para o pa

vilhão central do belíssimo Parque, escaldado
em sol e claridade. No palanque oficial toma
ram seus lugares os convidados ilustres: Adal
berto Moura, vice-governador eleito, Valdir
Santos Brito, prefeito de Aracaju, Paulo Almei
da Machado, Secretário extraordinário da Casa
Civil, Nestor Piva, Secretário da Educação, Car
los Cruz, Secretário Particular, Enivaldo Araú
jo, presidente do IPES, Senador Flavio de Bri
to, presidente da CNA, Benjamin Carvalho,
Cel. Benedito Cordeiro, Comte. Eduardo Pes
soa Fontes, Manoel Conde Sobral, lolando Ma
cedo, Raimundo Prata, Aminthas Garcez, Car
los Duarte, Antônio Lisboa, Carlos Henrique
Lisboa e outros.

E a SUDAP fez iniciar sua I Exposição Agro-
-Pecuária, a XXIX Estadual, com o discurso
do Dr. Geraldo Soares Barreto, E.A., seu Su
perintendente. Saudou as autoridades na tri
buna de honra. Saudou técnicos, saudou Ex
positores. Depois de considerações e afirmati
vas, resumiu o trabalho da SUDAP:

"Problemas comuns devem ser estuda
dos, combatidos e resolvidos também em co
mum. O paralelismo ou a pulverização de ati
vidades resulta sempre na dispersão de recur

sos humanos e financeiros; na dificuldade dos
trabalhos e no retardamento dos resultados
objetivados. Conscientes disso, é que os ór
gãos de agricultura do Estado, pela primeira
vez em Sergipe e quiçá no Brasil inteiro, re
solveram trabalhar de maneira integrada e har
moniosa; aproveitando ao máximo o potencial
de recursos de cada órgão específico, e bem
assim, reservando a cada um dêles o desem
penho das atividades meihormente ajustadas à
sua estrutura e finalidades".

A VEZ E A VOZ DO GOVÊRNO

Da fala do governador João de Andrade
Garcez, entre outros importantes pronuncia
mentos, destacamos: "O meu Govêrno é cons
ciente do papei da Agropecuária na economia
do Estado, para o seu real desenvolvimento.
Queremos ver um incremento equilibrado de
Agricultura e Pecuária, para melhoria de nos
so povo, principalmente do homem rural, que
alimenta o País, merecendo tôda a ajuda e
atenção do Poder Público".
, "A Superintendência da Agricultura e Pro
dução (SUDAP), órgão delegado para a reali
zação dêste Certame, tendo à frente o jovem
idealista Dr. Geraldo Soares Barreto, tudo fez
para que a tradicional Exposição espelhasse a
preocupação do Estado com o setor agrope
cuário, meta prioritária de meu Govêrno".

O sol, dono do mundo e de Sergipe, fixava coloridos na claridade de Aracaju domingueira.
Em festa. Como se estivesse com uma coleção completa de canetas Futura a brincar ms
construções, plantações e relevos da cidade. Gente inclusive. Côres suaves e vivas na lumi
nosidade. E no contentamento da população. Tudo no Parque de Exposições era beleia
e movimento.

À tarde, sol amainando-se na preguiça, começou a festa. Povo tomando todos os lu
gares. Para melhor ver. Na sombra, se possível, mas sem importância. Ao lado de alguém
querido ou conhecido. Ou a conhecer, se aparecesse um jeito, um pretexto. E a Comissão
de Desfile a custo freava o ímpeto dos vaqueiros • de seus comandados, na espera do
comêço das cerimônias.

K



XXIX - SERGIPE-70

Ji no Julgamonto. Os promissores dão o di
fícil para a Comissão. Nada fácil ganhou o
melhor. Josá Paulo Cobas, Manoel Messias
Santos e Noei Sampaio, os julgadores de zebu,
enfrentam o peso do sol e o brilho dos con

correntes.

ff

DESFILE INAUGURAL

Martinho Almeida de Menezes foi bastante
ovacionado quando seus expoentes, chefiados
por NATAL, Campeão Nacional, abriram o des
file. Como não podia deixar de ser, com IN-
DUBRASIL. E os bicharêdos de Murilo Dan
tas, Campeões Nacionais ou de Pernambuco,
de Bahia e de Sergipe, os inscritos de Herdei
ros de Edmundo Freire, Augusto Leite Rollem-
berg e de outros grandes selecionadores fo
ram se exibindo no garbo, na garridice, na
classe. Valiosa, volumosa, a valente represen
tação do Indubrasil foi seguida pelas de Ne-
lore, Gir, Guzerá e Santa Gertrudes. E vieram

os europeus, simental de Aioerto t-relra e,
credenciados em alto índice racial, os Holan
deses preto e branco e os vermelho e branco.
E vieram os equídeos. No lusco-fusco, os de-
saleitados precoces (Comase em convênio com
o Ipeal) encerraram o imponente desfile. Noi
te. Mas a enorme massa humana não arredou

pé do Parque, onde o grosso da multidão,
gata borralheira, permaneceu até os primeiros
minutos do dia seguinte. E os Expositores, co
mo em conversa ao pé do fogo, ficaram êsse
tempão naquele mole-mole da troca de im
pressões e de opiniões sôbre o gado seu e o
dos outros. Na praxe. Na critica. Na ava
liação do seu frete ao dos concorrentes. Era a

,0 brilho não estava sá na pelagcm dos ci- k
valos. Seu desfile foi brilhante.

A Sudap está fornecendo reprodutores de alta
jinhagem leiteira para a melhoria do reba
nho. Chegados, es 'frisios' mal chegaram
para quem quis. A pre;o de custo e na ma-
ciota do pagamento parcelado. Outros lo

tes virão.

aproximação da classe no seu dia de fresta.
Da sua Festa.

NA VEZ, A VOZ DO SUPERINTENDENTE

"Para muitos, as Exposições Pecuárias não
passam de simples festa de confraternização
geral ou de vibração popular. Não se aper
cebem da sua participação na elevação do
"status" social do homem do campo; do de
senvolvimento da região e na revitalização da
economia primária" (Geraldo Soares Bar
reto).

o Dr. Geraldo mostra ao sergipano Camila Ca
lazans, do Banco do Brasil, e comitiva, um
naiora nascido no dia na báia. Como sempre,

li de pé. Geraldo Barreto da Mello, da Comissão Executiva, alíta a PRINCESA, Reservada Campeã,
da Augusto Rollambarg.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971
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CAMPEÕES - SERGIPE - 70

INDUBRASIL

TRÓLEO Campeão Sênior (Herdeiro de Edmundo Freire — Fa
zenda Fortaleza).

GRANVIA — Campeã Sênior (Martinho Almeida — Fazenda Jacoca).
DIAMANTE — Campeão Júnior (Murilo Dantas — Fazenda Canafis

tula)
OPALINA — Campeã Júnior (Murilo Dantas)
RENO — Campeão Bezerro (Carlos Freire — Fazenda Jacoca)
ATREVIDA — Campeã Bezerra (Augusto Rollemberg — Fazenda

Murta)
DIAMANTE — Campeão Tipo Frigorífico (Murilo Dantas)
OPALINA — Campeã Tipo Frigorífico (Murilo Dantas)
DIAMANTE, URCA, FLORIDA e OPALINA — Conjunto Campeão Jú

nior da Raça (Murilo Dantas)
DIAMANTE, iCARAÍ, BORDADA e OPALINA — Conjunto Campeão Pro-

gênie de Pai (IMPERIAL) — (Murilo Dantas)
LORD — Reservado Campeão Sênior (Martinho Alnteida)
PRINCESA — Reservada Campeã Sênior (Augusto Rollemberg)
CADETE — Reservado Campeão Júnior (José Francisco de Goes —

Teófilo Ottoni — MG)

PARBACENA — Reservada Campeã Júnior (Murilo Dantas)
APACHE — Reservado Campeão Bezerro (Augusto Rollemberg)
VITRINE — Reservada Campeã Bezerra (Herdeiros de Edmundo

Freire)

NELORE

Em cima, i eiquarda: um dos herdeiros de Edmundo Freire sustenta
TRÕLEO, o Campeio Sênior Indubrasil, a papeia com d. Dora Lemos
(Araxi) e Murilo Dantas (Canafistula). A diraita: Depois de ser Cam
peão Bezerro em Uberaba o Campeão Júnior em Recife, DIAMANTE con
quista mais dois títulos: Campeão Tipo Friaorlfico e Campeão Júnior
em Aracajú. (Cia de Murilo Dantas). Embaixo: Campeão Júnior em
São Paulo, o garrote Holandês ê um dos expoentes que a SUDAP co
locou na sua Campanha de Melhoria do Gado Leiteiro. O dr. Geraldo
Soares Barreto, Superintendente da SUDAP, ordena que o Campeão faça

pose de campeão. E ê obedecido.

HOULNDÊSA PRETO E BRANCO

y/ITMARSUM ALTJE PRINZ — Campeão da Raça (Slebe Greldanus —
Ponta Grossa — Paraná)

FRISO DE CARAMBEI — Campeã da raça (José de Almeida Fontes
— Granja Confôrto)

CAS BERG NELSON I — Reservado Campeão da raça (Virgílio Fi
gueiredo Tavares — Fazenda São João da Boa Vista)

CONCURSO LEITEIRO

FRISO DE CARAMBEI — Campeã — com 80,40 kg em 3 dias e duas
ordenhas (José Almeida Fontes)

DIADEMA — Reservada Campeã — com 166,80 Kg em 3 dias e duas
ordenhas (Herófilo Aragão — Fazenda Mutuca)

O dr. Marcelo Albuquerque Maciel, Coordenador da XXIX tira o cha
péu para a notável Campeã Sênior da Raça, da propriedade da Mar

tinho Almeida.

RASTAN — Campeão Sênior (Murilo Dantas — Fazenda Canafistula)
pONANÇA — Carripeã Sênior (Murilo Dantas)
^RTELO — Campeão Júnior (Murilo Dantas)
CACIQUE — Campeão Bezerro (Murilo Dantas)
fidalgo — Reservado Campeão Bezerro (Murilo Dantas)
RASTAN, LABIOSA, LACEÍRA e LEiRA — Conjunto Campeão da Raça

(Murilo Dantas)
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Para revenda a prefo da custo, a SUDAP trouxe da São Paulo excelentes reprodutores e matrizes Holandês preto c branco «
vermelho e branco. E os bichinhos cabriolaram gra;a a raça na pista, logo apds a chegada. Exposição jã em maio.

F

A XXIX decorreu tão sem Incidentes, quo a Comissão Executiva, tio
sem expedientes extras, teve prolongados far-nientes para posar, ern
outras como nesta foto, com um campeio. O Dr. Nilton de Araújo

Fontes fica em Instantâneo com o inglês APOLO.

Rastan, campeio Nelora deste ano e do ano passado entra em pSse
para a pbse do Dr. AImérIo C. de Barros.

REVISTA OOS CRIADORES — Alarço de 1971

CAMPEÕES - SERGIPE-70

INIMIIS INSCRITOS

ANIMAIS INSCRITOS — Bovinos em bála 366
Eqüinos em báia 28
Animais em curral ......... 140

Total 534

A preocupação hoje do selecionador sergipa
no i a carne dentro tio padrão racial. A re
presentação da Fazenda Canaffstula ostenta a
conformação frigorífica na exuberância, ao
vencer na categoria. Em função, a Comissão

•ponta o Campeão.
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SUDDP
SUPERINTENDÊNCIA DE AGRICULTURA

E PRODUÇÃO - SERGIPE

R ESTRDUIL DE SERGIPE-70

Ao sejo do magno evento da Pecuária Sergipana, sua XXIX Ex
posição de Animais em Aracajú, o Estado de Sergipe comprimeta o
homem do campo, em especial os criadores de gado, base e fôrça de
sua economia pastoril.

NO REINO DO INDUBRASIL

Pecuaristas do Estado de Sergipe:
Proprietário Fazenda

Agro Pastoril Calumby Ltda. Calumby
Agro Pecuário Manoel Gonçalves Ladeirinhas

Município

Capela
lapoatã

Cumbe

Frei Paulo

Itaporanga d'Ajuda
Itaporanga d'Ajuda
Mai-oim

Laranjeiras

Capela
Campo do Brito

Pedra Mole

Buquim

Gerú

Aracaju
São Cristóvão

Frei Paulo

São Cristóvão

Riachão do Dantas

Capela
Capela
Maroim

Riachão do Dantas

Aracaju
Gararu

Frei Paulo

Capela
Itabaiana

Aracaju
Pinhão

Airton Menezes de Lima

Albertino Gonçalves Dias
Alberto de Oliveira Freire

Arnaldo R. Garcez

Ascânio Feraz de Almeida

Augusto Leite Rolemberg
Augusto Prado Leite

Avelar Bezerra

Antonio Almeida de Menezes

Antonio Machado de Almeida

Belmiro da Silveira Góes

Brasiliano dos Santos

Cristóvão Álvaro Correia
Daniel Paixão dos Santos

Edilberto Sucupira
Edmundo Freire (Herdeiros)
Fernando Luiz de Melo Barreto
Fernando Ribeiro Franco

Saco do Cajueiro
Gruta Funda

Belém

CamaçarI

Tanque Verde

Santa Cruz

Murta

Vitrine

Riacho Grande

Laginha

Periperi

Chácara São Bráz

Lais

Gruta Funda

Granja Mara
Fortaleza

Santa Clara

Calumby
Gonçalo Rolember da Curz Prado Granja Serigy
Horácio Dantas de Góes
Jorge Cabral Vieira
Jorge de Oliveira Neto
João Teles da Costa

João Ribeiro de Almeida
José Abi lio Andrade
José Almeida Fontes

José Antonio dos Santos

Areias

Haras São Jorge
Lagoa do Boi
Riachão

Palma ,
Serraria

Confôrto
União

O Dr. loU Fernando da Albuquerque, M.V., da Comissão Executiva
e do Concurso Uitairo cumprimenta a Campeã do Baide, a p.o.

Friso Carambel.

mmÊm
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São os novos que surgem. Na fôrça do sangue dos expoentes de tradi
cionais plantéis sergipanos. José Antônio dos Santos levantou um se
gundo lugar em categoria bem disputada. Ficou feliz. Sua cria não faz
feio. Antes do julgamento, Manoel Messias Santos, E.A., Diretor Técnico

da Sudap e da Comissão Executiva posa com Capricho.

José Augusto M. de Almeida Sta. Maria Salgado
José Barreto de Góes S. João do Poção Lagarto
José Calumby Barreto São João Japaratuba
José Dionisio do Nascimento Varsea da Tapera Muribeca
José Evanilton Correia Farol S. Cristóvão

José Garcez Vieira São José Divina Pastora

José limar Freire Fortaleza Riachão do Dantas
José Marcos de Carvalho Haras P.S.I. N. S. das Dôras
José Mario da Cruz

José Nazaré Alves Pau da Canoa Cedro

Luiz Carlos de Oliveira Neto Lagoa do Boi Gararu

Mariano Ribeiro de Almeida Palma Capela
Martinho Almeida de Menezes Jacosa Macambira

Murilo Dantas Canafístula N.S. das Dôres

Narciso Dantas Menezes Camuculé Itaporanga d'Ajuda
Nelson Pinto de Mendonça Santa Rita Pinhão

Nilton Vasconcelos Porto dos Barcos Riachuelo
Oviêdo Teixeira Salgado Frei Paulo

Pedro José dos Santos Laginha Simão Dias
Silvio Bezerra Vitrine Campo do Brito
Sinval Aragão Granja Confôrto Aracaju
Tarciso Teixeira Salgado Frei Paulo

Tennyson Araújo Aragão Paty Itabaianinha

Virgílio Tavares S. J. da Boa Vista Itaporanga d'Ajuda
Viuva José Francisco Filho Bomfim Lagarto

VENHA A SERGIPE

e assista na primeira semana de setembro, de 5 a 12, a
VIII Exposição de Lagarto, com inauguração de seu Parque:
ou na última semana de outubro, de 31-10 a 7 de novembro

a XXX Exposição Estadual em Aracaju.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971



NO REINO DO INDUBRASIU

O INDUBRASIL MAIS

ANTIGO DO NORTE

Um doi hardairox da Edmundo Fraira estampa na fisionomia a
salisfa{io, Ouviu alogios entendidos e recebeu cumprimentos ri*
sonhos da dona Maria Dora de Paula Lemos, do Araxí. O Cam
peão da raça aqui confirma, disse aia, os títulos da Campeão

Júnior e Campeão da Ganho de Piso. Parabéns.
1

EM 1919 EDMUNDO FREIRE

TROUXE DE UBERABA O

PRIMEIRO TOURO PARA

O SEU PLANTEL.

FRZENOa FORTALEZA
Herdeiros de Edmundo Freire

Ríachão do Dantas — Sergipe

VIÚVA EDMUNDO FREIRE E FILHOS

Rua RIachuelo, 431, fone 3412

Aracaju

TRÓLEO, filho da
Aporã, Campeão da Sergipe,
quando se sagrou Campeão
Júnior e Campeão da Ganho
da Pêso, na Estadual do 1967.

TROlEO, Campeão de Sergipe 70, Sênior indubrasil. Campeão
Júnior e Campeão da Ganho de Pêso, a agora. Campeão da raça,
TRÓLEO 6 o acãrto da seleção iniciada em 1919 por Edmundo
Freire, um dos pioneiros do aebu no Reino do Indubrasil.



EM SERGIPE O MELHOR INOUBRRSIL 00 BRHSIL

fl XXIX Exposição de Hracaiu

CONFIRMADO

CONFIRMOU

Ma Fazenda Canafísfula o Melhor Indubrasíl de Sergipe

A Fazenda CANAFISTULA só apresentou
animais nas categorias de Júnior, de 18
a 26 meses.

MD

g crias da CANAFISTULA (de 18 a 25 meses de idade)
conquistaram os 16 prêmios seguintes:

Campeão Júnior — DIAMANTE

Çampeã Júnior — OPALINA

Campeão Tipo Frigorífico — DIAMANTE

Campei Tipo Frigorífico — OPALINA

Melhor Conjunto da Raça (Júnior) — DIAMANTE —
URCA — FLORIDA e OPALINA.

Melhor Conjunto Progênie de Pai — filhos de IMPERIAL
M.D. — DIAMANTE, ICARAI, BORDADA e
OPÀLINA

Reservado Campeão Júnior — CADETE

/Reservada Campeã Júnior — BARBACENA

11.° prêmio — 5 inscritos

12.° prêmio — 2 inscritos

3." prêmio — 1 inscrita

MURILO ORNTRS FAZENDA CANAFISTULA
Nossa Senhora das Dores SERGIPE

DIAMANTE
830 kg aos 25 meses de idade. Murilo apre
senta Diamante na XXiX Estadual Sergipana.
Campeão Nacional Bezerro (Uberaba-70),
Campeão Júnior na Nordestina (Recife-70),
Campeão Júnior de Sergipe (Aracajo-70).
Filho de Imperial, campeão em virios certa
mes nacionais, neto de Lower, outro grande
Campeão, DIAMANTE promete ser um dos
maiores reçedores do Brasil, por seu extraor
dinário desenvolvimento e caracteres raciais.
Tem merecido os mais lisonjeiros comentá
rios das ComissSas Julgadoras em tddss as
pistas onde concorreu. A produção de DIA
MANTE com 60 novilhas, cabeceira da CANA
FISTULA, já está quase t6di reservada polos
maiores criadores de Indubrasil do Brasil.
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CADETE, filho de Imperial, Reservado Campeão Júnior.
Vendido na inauguração da Estadual ao sr. José Francisco
de Goes (Teófilo Ottoni,-MG), após o julgamento foi cedido
pelo criador mineiro ao Dr. Almir Brandão Pinto (Fazenda

Alvorada, Itajú do Colônia, Bahia).

MURILO DANTAS

da CANAFiSTULA

BARBACENA, filha de Imperial, atínge 550 kg aos 21 me
ses de idade. Ê um dos animais mais perfeitos da raça In-
dubrasil. Campeã Nacional Bezerra em Uberaba-70, Campeã
Júnior na Nordestina, em Recife-70 e Reservada Campeã
Júnior em Aracaju-70. Note-se que em Aracaju a Cam

peã Júnior foi Opalina, também cria da Canafístula.

FAZENDA canafístula
Nossa Senhora das Dôres — SERGIPE

1

OPALINA, mais uma filha do grande
IMPERIAL a sagrar-se Campeã. Na Ex
posição Nordestina (Recife-70) foi Cam
peã Bezerra e Campeã tipo Frigorífico de
todas as raças. Na Estadual de Sergipe
foi Campeã Júnior e (Campeã típo Frigo
rífico. OPALINA posa aos 18 meses

com 502 kg.



TI

URCA, filha de Imperial também. 1.° prêmio na categoria, aos
25 meses de idade e com 635 kg. CANAFISTULA apresen

tará URCA na Exposição Nacional de Uberaba-71.

FAZENDA

CANAFÍSTULA

.-jisiljíâílit tLVilá

Nossa Senhora das Dores

SERGIPE

MD

Conjunto Campeão da Raça Indubrasil na
XXIX de Sergipe, todos originários da
CANAFISTULA. DIAMANTE, URCA,
FLORIDA e OPALINA — um quarieto

de Campeões.

FLORIDA, filha de Lower e irmã de Imperial. I." prêmio na
Categoria, com 570 kg aos 22 meses.

MD
Rua João Pessoa, 85 —

Fones 2089 e 3134 — ARACAJU

MURILO DANTAS



INDUBR ASIL

A seleção de
MURILO DANTAS

visa sobretudo

• Maior Precocidade

• Conformação Frigorífica Ideal e
• Caracteres Raciais Perfeitos

Conjunto Campeão de Progênie de Pai (filhos de IMPERIAL, da Canafístula) tormaao
por DIAMANTE (25 meses com 830 kg) URCA (25 meses com 635 kg) BARBACENA

(21 meses com 550 kg) e OPALINA (18 meses com 502 kg).

MD
MURILO DANTAS

FAZENDA CANAFÍSTULA
Nossa Senhora das Dores — SERGIPE

Rua João Pessoa, 85 — fone 2089 — ARACAJU

INDUBRASIL DA CANAFÍSTULA TAMBÉM NA BAHIA
Permanentemente tourínhos do melhor plantei de Sergipe, o Reino do
Indubrasil, na Fazenda Cameleira, em Entre Rios, Bahia (foto abaixo).

Agora os Criadores da Bahia poderão também
adquirir com o Dr. Francisco Veiioso Pondé,
em Entre Rios, Bahia (enderêço em Salvador,
Av. Sete de Setembro, 481, apt.° 401, fone
5-0340), as famosas crias da Fazenda Ca
nafístula.



ERWIN MORGENROIH
Enderêço Telegráfico; ERMOR — SALVADOR

Caixa Postal, 953 — Fone 2-0004

Dr. José Paulo Cobas, Eng." Agr°
Técnico Responsável

Quarteto Campeão. FABULA, Campeã Júnior, ENCOMENDA, 3.*
prêmio, ELEGANTE, Retervada Campeã Júnior, GLICHÊ, Campeão
Júnior e Campeão Tipo Frigorífico, formaram o Melhor Con

junto da Ra$a Neiore em Mundo Ndvo-71.

Crias assim, marca E.M., a Fazenda Paineiras tem sempre, no
disponível. A venda permanentemente tourinhos que, na man

sidão, contemplam o visitante. O comprador.

r

FAZENDA

PAINEIRAS
Mundo Nôvo — Bahia

31
GLICHÊ da Santa Cecília — CT 1486 VR —

nascido em 19-3-69, 570 kg na pessgem da
Exposi;ão de Mundo Nôvo, em 20-1-71 (22
meses de idade). Campeão Júnior e Campeio
Tipo Frigorífico da Raça e da Exposiçio-71.

Futuro raçador da Paineiras.

SELEÇÃO DE NELORE
DESDE 1942

Prêmios Conquistados em Mundo Nôvo-71:

— Campeão Júnior
— Campeã Júnior

— Reservada Campeã Júnior

GRANDE Campeão Tipo Frigorífico da Exposição
— Campeão Tipo Frigorífico da Raça

— Conjunto Campeão da Raça

— Conjunto Campeão de Progênie
— l.°s prêmios — 3

— 2.°s prêmios — 3
— 3.° prêmio — 1

14 prêmios com 7 animais inscritos

NELORE E.M.

• Rusticidade

• Velocidade de Crescimento

• Eficiência de Ganho de Pêso



ALFAZEMA, Reg. C-6947 (cria EJA.), nascida am 14-7-67, 562 kg
na pesagam da Exposição da Mundo Nfivo, am 20-I-7I. Cam

pai Sânior.

ERWIII MORGENROTH
Fone 2-0004 — Caixa Postai 953

Endereço Telegráfico: ERMOR — SALVADOR
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FAZENDA PAINEIRAS
MUNDO NÔVO BIHIX

Técnico Responsável: Dr. JOSÉ PAULO COBAS — Agrônomo Zootecnista

Melhor Conjunlo da Progênia de Pai. ALMIRANTE, Rasarvado
Campeão Sênior, ALFAZEMA, Campei Sênior, BELINDA, 2.* prêmio

o CACHEADO, 3.* prêmio, formaram o Quarteto Campeão.

29 ANOS DE

SELEÇÃO INDUBRASIL

Ossatura Delicada

Umbigueira e Prepúcio Reduzidos

Prolífico

ALMIRANTE, Reg. 5521 (cria E.M.) nascido
em 10-7-68, com 638 kg aos 30 meses, em
20-1-71 na pesagem da Exposição de Mun
do NSvo. Campeão Júnior am 1970. Rasarva
do Campeão Sênior am 1971. Futuro raçador
do plantei Indubrasll da Faxenda Paineiras.

PRÊMIOS CONQUISTADOS Em Mundo N6ve-71:

12 prêmios com 7 animais inscritos

• Campeã Sênior
— Conjunto Campeão de Progênie

— Reservado Campeão Sênior

Reservada Campeã Sênior
— Reservada Campeã Júnior

— l.°s prêmios — 3

2.°s prêmios — 2
— 3.°s prêmios — 2



SECCÃO JURÍDICA

Protege o Estatuto do Trabalhador Rural
o empregado doméstico?

o sr. Arthur de Lacerda Pinheiro,
do Rio de Janeiro, escreve-nos inda
gando se o "Estatuto do Trabalha
dor Rural" ampara ou não o empre
gado doméstico. A matéria é inte
ressante e merece algumas conside
rações.

Antes do advento do "Estatuto"
"Lei n.° 4.214, de 2-3-63), que pas
sou a regular as relações trabalhis
tas no campo, a "Consolidação das
Leis do Trabalho" (CLT) já dispu
nha que seus preceitos não se apli
cam aos "empregados domésticos,
assim considerados, de um modo
geral, os que prestam serviços de
natureza não econômica à pessoa ou
à família, no âmbito residencial des
tas" (art. 7.°, alínea a).

Posteriormente, veio o "Estatu
to", que repetiu (art. 8.°, a) inte
gralmente essas palavras, de modo
que só fêz ratificar uma regra já
existente nas relações urbanas de
trabalho.

Uma vez que o proprietário admi
te e remunere alguém para lhe pres
tar serviços, não se pode negar que
existe uma relação de emprêgo en
tre o patrão e o empregado domés
tico. Configura-se aí um contrato
individual de trabalho, que pode ser
tácito ou expresso. Importa dizer
que o fato de inexistir^ajoste escri
to não elimina a relação de empr^
ao que nasce independente de qual
quer formalidade. Aliás, o "Estatu
to" dispõe no art. 62 que o contrato
individual de trabalho rural pode
ser oral ou escrito. _

Mas, havendo essa relaçao de ern-
prêgo, por que a lei não concede
proíeçâo ao empregado domest.co?
É o que vamos expor a s^uir.

Ao interpretar o referido art. 8.,
a do E.T.R., surgem dois elementos
caracterizando O trabalhador como
doméstico:
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1.°) que o trabalhador preste ser
viços de natureza nao econômica, e

2°) que o faça para o emprega
dor ou a respectiva família, no âm
bito residencial destas.

Incidindo na relação trabalhista
essas duas circunstâncias, é desca
bido invocar a proteção do "Estatu
to", pois evidentemente ela não
existe.

Entendernos que ao mencionar
serviços de natureza não econômica
o legislador pretendeu dizer que não
há serviços ou produção de bens pa
ra comercialização. Ademais, é in
dispensável que êsses trabalhos se
realizem na casa do patrao, enten
dida casa num sentido amplo ( lato
sensu"), isto é, incluídas as restan
tes dependências: pomar, jardim,
horta, etc. — desde que não tenham
fins lucrativos!

Um exemplo cristalizará as no
ções dadas até aqui. Se o emprega
do — chamemo-lo peão caseiro - e
incumbido da limpeza da casa da
fazenda e dos demais serviços pe
sados no círculo familiar, podemos
considerá-lo empregado doméstico.
Todavia, se além dêsses serviços
prestar outros em diferentes locais
— galpões, mangueiras, etc. ja
não é mais lícito falar em domésti
co, por se tratar de empregado niti
damente amparado pelo Estatuto .
Talvez a distinção se afigure mais
incisiva no caso da cozinheira, se
ela só preparar a alimentação da fa
mília do patrão, será domestica;
deixará de o ser se cozinhar tam
bém para os trabalhadores da pro
priedade, não sendo estes domésti
cos.

É nas emprêsas exploradas eco-
nòmicamente que surgem os gran
des problemas, porque é comum os
domésticos prestarem serviços ou
tros, além daqueles ligados Cinica

mente à-casa do empregador. Nes
ses casos, se chamada a interver a
justiça trabalhista, caberá ao juiz
examinar situações de per si, aten
do-se às respectivas particulares.

Quando se tratar de propriedade
sem objetivos mercantis, não sub
sistem dúvidas: todos os emprega
dos, quer labutando na casa, quer
nas plantações, consideram-se do
mésticos — isto independentemente
de ser sítios de recreio ou casas de
fim de semana.

Diversa será a situação se as pro
priedades comercializarem seus pro
dutos. Nem é relevante a quantida
de produzida: se a produção fôr
grande, mas não vendida, apenas
utilizada na manutenção doméstica,
não há tutela da lei aos empregados.
Porém, se pequena a colheita e os
produtos são vendidos, é inegável a
atividade lucrativa — neste caso os
empregados já não se consideram
mais domésticos.

A orientação dos tribunais traba
lhistas tem sido uniforme nesse sen
tido.

Finalizando, caberia perguntar se
não seria justo regulamentar o tra
balho doméstico, apesar das dificul
dades naturais de uma relação tra
balhista sui-generls.

Diz o eminente professor ANTÔ
NIO F. CESARINO JÚNIOR ("Direi
to Social Brasileiro", ed. de 1970,
II vol., págs. 114/115) que êsse tipo
de trabalho é um dos mais refra-
tários à regulamentação, pelas suas
condições peculiares, entre as quais
um certo aspecto de benevolência,
que em muitos casos faz do empre
gado como que um agregado da fa
mília a que serve, além do que a
legislação social não se interessa
tanto por êle porque não há aí real
mente conflitos a resolver entre o
capital e o trabalho.
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Convênio União-Estado de São Paulo:

40 milhões para aumento da

produtividade agropecuária

reunindo o governador Abreu Sodré e os
ministros da Agricultura e da Fazenda,
para assinatura do maior Convênio já rea
lizado neste país, de incentivo à pesquisa
agrícola, constitui demonstração inequí
voca do espírito de cooperação entre os
poderes constituídos, mostrando clara
mente que já atingimos elevado grau de
maturidade e capacidade de nos unirmos
em tôrno de problemas ligados à pesquisa
e à experimentação, que embasam o de
senvolvimento tecnológico do país."

O PLANO E O CONVÊNIO

Elaborado pela Secretaria da Agricul
tura, o plano, aprovado pelo ministro
Delfim Neto e pelo CMN é orientado pa
ra facilitar o processo de desenvolvimen
to econômico e servir de apoio aos prin
cipais objetivos da política do Govêrno
Na sua elaboração foram determinadas as

Em nome do govêrno paulista, assinou o
Convênio o secretário da Agricultura, dr.
Paulo da Rocha Camargo, que salientou
a significação do ato. À sua direita, vê-se
o ministro da Fazenda, prof. Delfim Neto.

No Salão Nobre da Secretaria da Agri
cultura, foi firmado Convênio entre o
Govêrno Federal e o Govêrno do Estado

de São Paulo, objetivando ao aumento da
produtividade agropecuária paulista, para
o que foram destinados 40 milhões de
cruzeiros. O ato foi presidido pelo go
vernador Abreu Sodré, com a presença
dos ministros Cirne Lima, da Agricultu
ra, e Delfim Neto, da Fazenda, do secre
tário da agricultura paulista, engenheiro-
-agrônomo Paulo da Rocha Camargo,
além de numerosas outras autoridades go
vernamentais, técnicos e representantes
das classes agropastoris.

Precedendo à assinatura do Convênio,
falaram o ministro Cirne Lima, o gover
nador Abreu Sodré e o secretário Paulo
da Rocha Camargo. O ministro Cirne Li
ma salientou que a quase totalidade dos
produtos da agricultura e da pecuária do
país pode, e está, sendo vendida no Ex
terior, numa viva demonstração da capa
cidade de produção do lavrador brasi
leiro. O ano em curso oferece perspecti
vas otimistas quanto ao crescimento da
produção agrícola. Enalteceu o trabalho
que, para tanto, vem sendo desenvolvido
pelo Instituto Agronômico de Campinas
e o Instituto Biológico, nos campos da
pesquisa e da defesa sanitária, trabalho
êsse que justifica a aplicação da vultosa
verba de 40 milhões de cruzeiros objeto
do Convênio que era assinado naquele
instante.

Por seu turno, o governador Abreu So
dré salientou que o Convênio se consti
tui em mais uma peça de entrosamento da
ação federal com a estadual para que a
agricultura e a pecuária possam se expan
dir cada vez mais. Para tanto, conta-se
em São Paulo com a pesquisa, a experi
mentação, com a infra-estrutura de arma
zenagem e transporte e com apoio dos
preços.

O titular da Pasta da Produção de São
Paulo, engenheiro-agrônomo Paulo da Ro
cha Camargo, cujo mandato estava pres
tes a terminar, deu conta aos presentes
do trabalho desenvolvido durante sua ges
tão. Ao concluir, frisou: "O presente ato.

O governador Abreu Sodré, que presidiu à cerimônia de assinatura do Convênio, tem à
sua esquerda o ministro Cime Lima e ã direita o secretário Paulo da Rocha Camargo.
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áreas de prioridade para pesquisas e in
dicados os fatores determinantes dessa
preferência.

Para que o Plano tivesse caráter técni
co e científico êle foi analisado por uma
comissão de técnicos integrada pelos srs.
João Barisson Vilares Ismar Ramos, Ma
rio Decourt Homem de Melo, Salomão
Schattan, Hermano Vaz de Arruda, An
tônio Gentil Gomes, Rui Miller Paiva,
Hermindo Antunes Filho, Irineu Yugu
Koyama e Álvaro Zingra do Amaral.

Tendo em vista os critérios de priori
dade, foram aprovados 94 dos 122 pro
jetos apresentados, alguns sem nenhuma
restrição, e outros com alguns cortes or
çamentários ou com sugestões de refor
mulação em relação à apresentação ini
cial. Os projetos aprovados são referen
tes ao melhoramento das culturas de uva,
algodão, tomate, trigo, cacau, café, citrus,
milho e outros produtos; melhoramento e
técnica cultural em manga, abacaxi, bana
na e outras frutas; pesquisas com a cul
tura do palmito; e outros que serão exe
cutados pelo Instituto Agronômico, que
receberá pouco mais de CrS 6,8 milhões.
Entre as pesquisas que estarão a cargo do

Instituto de Botânica, encontram-se as re
ferentes a estudos de fungos destruidores
de madeira, levantamento botânico da re
serva florestal do Morro do Diabo e trei
namento e formação de técnicos em in
ventário de recursos naturais vegetais.

O Instituto de Economia Agrícola rece
berá verba superior a Cr$ 3,5 milhões,
para estudar, entre outros pontos, o con
sumo e gastos familiares; ampliação de
melhoria das informações econômicas; o
processo de mudança tecnológica da agri
cultura paulista; estudo detalhado da pe
cuária de corte em São Paulo.

O Instituto Geográfico e Geológico, fa
rá o mapeamento geográfico do Estado de
S. Paulo (escala de 1:50.000), enquanto o
Instituto Florestal estudará a extração de
produtos florestais, patologia e entomolo-
gia florestais no Brasil, capacidade de uso
da terra em relação ao eucalipto, o ma
nejo racional das florestas e outros as
suntos.

O Instituto de Tecnologia de Alimentos
estudará a utilização de milho, soja, man
dioca e outras farinhas em produtos ali
mentícios; o Instituto de Zootecnia, por
fim, receberá mais de Cr$ 7,2 milhões

para o estudo da produção de carne de
bovinos leiteiros; aclimatação e normas
de criação em aves importadas; melhoria
genética de sementais zebuinos; ensaios
regionais de pastejo e renovação de pas
tagens; terminação de bovinos em regime
de confinamento (carne); definição das
regiões pastoris do Estado de São Paulo:
e outros problemas da produção animal
em São Paulo; e o Instituto de Pesca es
tudará o povoamento dos rios e ribeirões
(com trutas) e a influência das barragens
sôbre a ictiofauna fluvial.

Em resumo, os diferentes Institutos da
Secretaria da Agricultura receberão as se
guintes verbas para pesquisas (em núme
ros redondos e em milhões de cruzeiros):
Agronômico, 6,8; Biológico, 6,8; Botâni
ca, 0,9; Economia Agrícola, 3,5; Flores
tal, 4,2; Geográfico e Geológico, 2,5; Pes
ca 4,8; Tecnologia de Alimentos, 1,2; e
Zootecnia, 7,2. Para o contrôle e progra
mação dos projetos serão reservados Cr$
420 mil e haverá, ainda, uma reserva téc
nica de mais de Cr$ 1,5 milhão para 6
assuntos de grande interêsse agropecuá
rio, que ficarão aguardando apresentação
de novos projetos.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual 33.811, de 20 de outubro de 1958
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DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Salles

Vice-Presidente

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis

Secretários

Dr. Rodolpho Ortenblad
Dr. Fernando José Santos

Tesoureiros

Carlos Alberto Wllly Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

CONSELHO CONSULTIVO

Efetivos

Dr. João de Moraes Barres
Dr. João Laraya
Dr. José Bonifácio Coutlnho

Nogueira
Dr. Severo Fagundes Gomes
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Dr. Antonio Luiz Ferraz
Dr. Arnaldo Zancaner
Dr. Gilberto de Arruda Sampaio
Dr. Braulio Madeira Simões
Dr. José Acácio dos Santos

Suplentes

Dr. Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Dr. Jaime Vitule
Dr. Luiz Antonio de Souza Barros
Dr. Bernardo Gavião Monteiro
João Arthur Ribas Vianna
José Procópio do Amaral

Efetivos

CONSELHO FISCAL

Suplentes

Dr. Luiz Fortunato Moreira
Ferreira

Gilberto Azambuja

Dr. João de Moraes Barros

Antonio Coelho Guimarães

Livio Malzone

Antonio Augusto Pires de Oliveira

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Diretor

Méd. Vet." Fidelis Alves Netto

Registro Genealógico

Corpo de Inspetores:

Eng.° Agr.° Onofe Pereira de Car
valho

Eng.° Agr.° Lincoln dos Santos
Correia

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battiston

Dr. Ernesto Ranalli

Dr. Carlos José de Barros Pelegrino

Dr. Pedro Meiguizo Ramos

Serviços de Contrôle Leiteiro e de

Desenvolvimento Ponderai:

Dr. Fidelis Alves Netto

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna



CINOFIUA

Os filmes têm mostrado o amor aos cães

Inegàvelmente, os filmes colaboraram de
maneira decisiva para que aumentasse o in-
terésse pela cinofilia. Foi o trabalho árduo e
incansável de uns poucos que conseguiu pro
jetar para todos os cantos do Mundo determi
nadas raças de cães, até então apenas conheci
das de antigos cinófilos. Foi graças ao dese
nho animado que muitos pais, ao levar seus
filhos ao cinema, começaram a desejar adqui
rir um cão para companheiro de seu rebento.
Evidentemente que esses desenhos, projetados
em todos os cinemas do mundo, foram aos
poucos reforçando a tese defendida pelos ci
nófilos de que o cão é verdadeiramente o me
lhor amigo do homem.

Düc» cenas do filme ' O garoro é seü cão"

Wall Oisney foi sem dúvicia o gênio do de
senho animado, que foi aos poucos anresentan-
f*'i no celulóide, com o carlíiho e cuidado in-

ANTONIO CARVALHO MENDES

dispensáveis, verdadeiras maravilhas. O leitor
deve lembrar-se de Você ji fel i Bahia? Nes
sa película juntam-se três figuras exponencials
da alegria e da mais contagiante simpatia: o
Pato Donald, o papagaio Zé Carioca e o galo
mexicano Panchito. A Metro-Goldwyn-Mayer
cuidou da distribuição do filme, que correu o
mundo inteiro e teve o maior dos êxitos.
Outro filme enternecedor de Wait DIsney,
"Meu Leal Companheiro", foi rodado na Es
cócia, em torno da movimentada aventura de
um cão — Bobby — que passa de mão em
mão e conhece, finalmente, o reconhecimento
de seus méritos e de sua enorme simpatia,
conquistando mesmo os que a principio se
mostraram seus inimigos. O intérprete sobe
rano e inconteste foi um "skye terrer" cinzen
to de pêlos e latidos, senhor de uma "perso
nalidade" que encantou mesmo os mais Indi
ferentes. Realizado em tecnicolor, "Meu Leal
Companheiro destinou-se à repercussão que
obtêm sempre os filmes preparados pelo estú
dio Wait Disney para o entretenimento mun
dial. Desde a sua primeira sessão, o filme
distribuído pela Metro-Goldwyn-Mayer con-
quistou fãs.

Mas Wait DIsney reservaria para o mundo
mais um filme de encantamento, que, pelo de
susado interêsse que despertou, voltaria a ser
apresentado pela Metro-Goldwyn-Mayer: "A
dama e o vagabundo". Sem sombra dê dú
vida, foi um dos grandes campeões desse es
túdio cinematográfico. Filme de longametra-
gem. enternece desde as primeiras cenas tanto
crianças como adultos. Os técnicos e artistas
do estúdio Wait Disney esmeraram-se na ela
boração dêsse "desenho", em que a figura
central é Lady, uma cadelinha de nobre li
nhagem, mimada pelo casal que a criou desde
bem pequena. Mas Lady vem a sofrer dias de
incerteza e chega a experimentar a maldade
do mundo, quando certos acontecimentos a
deixam fora do lar em que fôra tão feliz.
Mas é claro que Lady volta a ser feliz e
todas as suas peripécias, ao lado do Vagabun
do, o vira-latas valente e inteligente, são nar
radas em cenas amplamente divertidas e pi
torescas e, de quando em quando, com os to
ques sentimentais dos filmes do inimitável
Wôlt Disney.

A HISTÓRIA DO FILME

Lady, uma cachorrinha, alegra o lar de dois
jovens recém-casados, que a adoram, p
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correr dos dias, Lady, sempre muito elegante
e recatada, passa a ter dois bons amigos na
rica vizinhança — um cão de luxo e um cão
velho, Trusty, que perdeu o faro e vive recor
dando coisas do passado. Ela passa então a
ter um admirador na figura de um viralatas,
a que chamam Vagabundo. Transcorre assim
a vida de Lady até o dia em que o casal tem
uma criança. "É sempre assim — sentencia
o viralatas. Sempre que chega o bebê, é me
lhor o cachorro da casa procurar outro do
no.. . sem bebê." Lady se conforma com a
sorte, sente que tôdas as atenções agora são
para a criança da casa, mas a situação se
torna mais séria quando o casal decide fazer
uma viagem rápida, deixando em casa a tia
Sára para cuidar do bebê. Esta detesta ca
chorros e é tôda carinhos e tolerância para
o seu par de gatos siameses. E como todas
as inconveniências que os gatos fazem são
atribuídas pela irada tia Sára à pobre Lady,
esta chega a sentir-se aliviada quando a velha
senhora a expulsa de casa. Contudo, o cho
que é grande e, finalmente, desorientada, La
dy passa por tais peripécias que é até apanha
da pela "carrocinha" e levada para a prisão,
onde entra e vive os mais perigosos e assus

tadores momentos. Mas para essas ocasiões é
que existem os amigos, e tanto farejam e bus
cam os velhos e bons amigos de Lady (e com
êíes ativo e vivíssimo viralatas, que várias ve
zes passara por vexames iguais aos de Lady)
que, para alegria de seus donos e da crian
ça, que com ela tanto se diverte, ela consegue
retornar para a casa onde fôra tão feliz antes
da vinda de Tia Sára. E é claro que o casal,
percebendo que Lady tem um fraco pelo Vira
latas, acolhe-o também em casa. O ex-vaga-
bundo recebe também uma coleira, uma licen-

(Conclui na pág. 136)
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Como aconteceu exatamen

te há um ano, o problema da
ferrugem está sendoconduzido
para um clima emocional que
resultará no desvio do atenção
do público e dos autoridades
quanto às metas mais impor
tantes da cafeicultura brasi
leira.

Até bem pouco tempo po
dia-se afirmar qué o Brasil era
o paraíso da cafeicultura: as
condições de clima, a fertilida
de da terra e a inexistência de
problemas graves com doen
ças e pragas, permitiam ao
País ostentar tranqüilamente o
título de o maior produtor de
café do mundo. Dadas essas
condições excepcionais com
que a natureza nos favoreceu,
conjugadas ò capacidade em
presarial dos agricultores bra
sileiros, a cultura do café se
transformou na mola propul-
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Ferrugem e

sora do fabuloso desenvolvi
mento da região do País onde
se implantou essa lavoura.

Acontribuiçõopercentualdo
Brasil no consumo mundial de
café tem caído continuamente:

das últimas safras, estamos
com 7 abaixo dos níveis mí

nimos de exportação e de con
sumo interno. Essa difícil situa
ção em que se encontra a ca-
feicultua brasileira é conse

qüência de muitos fatôres. Em
primeiro lugar, está a erosão
violentíssima que resultou em
exaustão desnecessòriamente

rápida da fertilidade dos solos.
Em segundo, os diversos pe
ríodos da superprodução que
exigiram vários "planos de
defesa do café", os quais con-
tribuiram para enfraquecer o
potencial da produção. Uma
política de preços de desestí-
mulo,conjugada ò erradicação

de um número excessivo de
cafeeiros, colocou o nosso po
tencial de produção abaixo
dos reais necessidades para
exportação e consumo interno.

Como se não bastasse o si

tuação difícil em que se encon
tra a cafeicultura brasileira,
estamos enfrentando, nesse
momento, uma crise mundial
de comercialização, e interna
mente uma segunda arranca
da no alastramentro da ferru
gem alaranjada do cafeeiro.
A situação da lavoura já era
dificílima. Com êstes tremen

dos eventos, pode-se criar um
clima emocional que ainda nos
poderá causar maiores donos.
Épreciso que raciocinemos com
isenção de ânimo e com obje
tividade, para encontrarmos
melhores soluções paro essa
atividade, neste momento crí

tico da sua história.
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renovacao

Osmany Junqueira Dias

Éimportante que os agricul
tores se compenetrem do idéia
de conviver com o doença;
para que isso seja possível,
necessário se torna o fortaleci
mento no situação financeira
das emprêsas cafeeiras e uma
ampliação dos serviços de ex-
tençõo agrícola. Além disso,
precisamos desenvolver os
programas de pesquisa no se
tor do café.

Entretanto, um ponto impor
tante é o problema da realiza
ção da renovação: os países
africanos não pararam seus
programas de replontio na
presença da ferrugem, ou da
CBD (Coffee Berry Disease),
ou doença da cereja do café,
uma doença muito mais grave
que a própria ferrugem naque
le continente. Os testes de pul
verização mostraram resulta
dos muito promissores no com

bate ò ferrugem. Na rapidez
extraordinária com que o tec
nologia sedesenvolve,em pou
cos meses teremos o nossa dis

posição técnicas mais eficientes
para controlar a doença e cus
tos mais baratos. Mas paraque
isso nos seja benéfico,é impres
cindível que o Brasil conte com
lavouras novas.

Para uma elevação da ren
tabilidade da cafeicultura, as
análises de custos efetuados
peloInstitutode Economia Agrí
cola indicam a necessidade de
plantios anuais, na proporção
do vido útil econômica dos ca-
feeiros. Eo que acontece com a
cano, cujos tolhões marginais
de 3 ou 4 anos são substituidos
por tolhões novos; é o que
acontece, também, como gado
de leite, onde os piores vocos
são descartados com a entra
do de algumas novilhas.
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Pelo exposto, parece ser im
prescindível tonto poro o em
presário cofeicultor, como po
ro o economio do Pois, o plon-
tio onuol de novos lovouros.

Com o oporecimento do fer
rugem do cofeeiro é preciso
evitor que se crie um estado
emocionol negotivo entre os
cofeicultores, o imprenso e os
dirigentes do político cofeeiro.
Êsse estodo emocionol poderio
desvior o otenção de todos
dos problemos mois importan
tes do momento que são o pro
dução insuficiente poro o de-
mondo e o esgotamento rápi
do dos estoques. Temos ormos
fobulosos poro oiteror ròpido-
mente esso situoçõo desfovo-
rável do cofeiculturo brasileira.
Não devemos,portanto,permi
tir que esso doenço couse mois
prejuizos desviondoo otenção
dos metos mois importontes do
cofeiculturo brosileiro.
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RELATÓRIO N.' 314 — JANEIRO DE 1971

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

Novas Reproduloras Eméritas

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

BALADA, APCB/49.7n, P.C.O.C., obteve "LE" aos;
2-5 — 2x — 362 — 5.042
3-6 — 2x — 298 — 4.607
4-7 — 2x — 290 — 5.861

Prop.: Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse.

— 180,3 — 3,57%
— 165,5 — 3,69%
— 186,2 — 3,17%

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

BETINA'S L.N. BACANA, APCB/47.205, P.C.O.C., obteve "LE" aos:
2-6 — 2x

3-6 — 2x —

4-6 — 2x —

Prop.; Dr. Pedro Conde

303 — 3.668 — 141,7 —
278 — 4.493 — 169,7 —
315 — 6.901 — 269,0 —

TÍTULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA NÊSTE RELATÓRIO.

3,85%
3,77%
3,89%

FAZENDA SANT ANA 00 RIO AOAIXÜ

'^6

TREZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais importante

653 lactações inscritas no LIVRO DE MÉRITO
438 lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL

41 REPRODUTORAS EMÉRITAS
63 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Sant*Ana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — São José dos Campos, SP
Em São Paulo: Avenida Paulista, 1938 — 16." andar

*



LACTACOES TERMINADAS
1 DIVISÃO - ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

Produção O
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NOME DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

I •

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/2 anos.

Três ordenhas (3x)

Frederik-B 19155-LE PO 4-4 24618 293 6.316
Façanha-52076 PC 4-1 27420 305 4.157

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Syivia 2826 Moacara-45321 PC 10-4 15978 294 5.040

CLASSE AJ — Até 2 'A anos. Duas ordenhas

A.F. Fortaleza Flama-B21900-LE PO 2-2 27016 305 6.143
Jangada Holanda F.D. Mari<-B21659-LE PO 2-4 27657 303 3.783

Favinha do Pau D'Alho-59956 PC 2-2 27636 273 3.562
Copauba Perola-5P-D3/875- PO 2-5 27816 237 3.247
Zuca's Antena-60758 PC 2-3 27695 304 2.488
Marilena do Jaguary-52292 PC 2-3 27390 305 2.393

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

A.F.F. Fantasia-B21115- PO 2-7 27523 305 3.931
Copauba Expressão-60870 PC 2-10 27817 237 3.494
Paraíso Orizona Roburke-B22647 PO 2-6 27889 305 3.323
São Quirino O 11-55153 PC 2-9 27374 305 3.244
Hol. Wayne's Zwaant]e-B22544 PO 2-6 27146 253 2.941
Margarita M.F.E. Hall-lP-B17148 PO 2-6 28302 286 2.675
Milter Layka P. Luna-B22069 PO 2-9 27299 305 2.350

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

São Quirino N 54-55178-LE PC 3-5 27380 305 4.701
Seles Markus 056 S. Duquesa-B 19595 PO 3-4 27258 297 4.311
Pucu Chispita 74 R. 1325-B24480 PO 3-4 27873 305 2.097
SJ.T. Monarca 2 Royal 150-1P-B16295 PO 3-1 24986 221 1.660

CLASSE ES — De 3 '/a a 4 anos.

Saracura II de Paraiba-50475 PC 3-7 27108 305 4.067
Adriana de Ann Mary-59743 PC 3-9 27844 291 3.844
Holandesa Paga de Guarap. RP/27718 PC 3-7 27392 305 3.610
Meridional Breezac M.-B22049 PO 3-10 25596 305 3.569

CIASSE CJ — De 4 a 4 '/a anos.

Cast. Fini Klazina 7-B19921-LE PO 4-2 24298 305 6.173
Jangada Fani A. Prince-B18681-LE PO 4-0 24361 305 5.375
Copauba Andorinha-55784-LE PC 4-4 27579 305 5.042
A.F.F. Decidida C.G.R. Beta-B17691 PO 4-4 23613 298 4.899
S.Q. Manacá Jeremias K 39 S. 7-B2105E1 PO 4-3 24166 305 4.460

CLASSE CS — De 4 '/a a 5 anos.

Baiada-49711-LE PC 4-7 21843 290 5.861
Copauba Pratinha-45361 PC 4-6 22399 261 4.086
Br85a-49714 PC 4-7 22106 277 4.059
A.F.F. Dançarina M. Pietje 89-B17688 PO 4-7 24173 187 2.659

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Pauia-44994-LE PC 7-8 17408 305 7.047
Marquesa de Campinas-57538-LE PC 5-7 27147 277 6.394
Arapoti Conde Sietske-10431-LE 31/32 8-3 16831 305 6.162
Sta. Martha Dariing Curtiss-42740 PC 6-5 18083 285 6.108
Nogales Magic Mae Pet-B14563-LE PO 8-3 13948 300 5,960
Esperança-40056- PC 9-7 19624 261 5.709
Sta. Terezinha Mariazinha-59543-LE PC 5-9 27626 236 5.236
Arara- NR — 27517 305 4.657
São Quirino L 159-47168-LE 15/16 5-2 23475 305 4.631
.São Quirino L 120-47123 PC 5-3 23779 305 4.472
Feitor Kaatje 5-812228 PO 9-9 13289 305 4.185
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243,5
162,1

3,85
3,89

348
424

220

156

João Figueiredo Frota
Pauio Sérgio Coutinho Gaivão

209,3
159.1
138.2
111,7
95,0
90,6

3,40
4,20
3,88
3,44
3,81
3,78

405
362
371

333

365

416

175
261

177

179
214

164

Administradora Campo Grande Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Dutilh

Niazi Rubez
Orlando Fausto Aicide
Antonio Ignacio Pupo

135,8
118,3
119,0
106,7
109,0
109,5
98,5

166,8
124,3
69,3
70,1

142,0
121.2
124,7
137.3

3,45
3,38
3,58
3,28
3,70
4,08
4,19

3,54
2,88
3,30
4,22

3,49
3,15
3,45
3,84

380
345

396

404

369
381
426

422
425

365
286

419
355

401
339

200
167
184

176

159
180

154

Adm. Campo Grande Ltda.
Niazi Rubez

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
José Peres de Oliveira
Domingos Fasaneila
Leiio de T. Piza e Almeida

158 Pecuária Anhumas S/A
147 João Antonio Moya
215 Nicoiau Archiiia Galan
210 David Benvenutti

161 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
211 João Antonio Moya
179 Comi. Agr. e Ind. Heiiomar S/A
241 Leiio de T. Piza e Almeida

228,9 3,70 390 190 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
191,1 3,55 393 187 Fernando A. Pinto S/A
170,6 3,38 373 207 Niazi Rubez
162,1 3,30 397 176 Adm. Campo Grande Ltda.
160,3 3,59 397 183 Pecuária Anhumas S/A

186,2 3,17 332 233 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
142,8 3.49 386 150 Niazi Rubez
132,2 3,25 335 217 Cia. Agr. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
86,5 3,25 387 75 Adm. Campo Grande Ltda.

213.3 3,02 408 172 José Peres de Oliveira
207.6 3,24 351 201 José Peres de Oliveira
234.1 3,79 415 165 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
167,9 2,74 349 211 José Peres de Oliveira
195.7 3,28 342 233 Faz. SanfAna do R. Abaixo S/A
166,6 2,91 357 179 José Peres de Oliveira
195.2 3,72 341 170 José Peres de Oliveira
162.4 3,48 395 185 Sérgio V. Araújo
186.3 4,02 399 181 Pecuária Anhumas S/A
135.5 3,02 421 159 Pecuária Anhumas s/A
144.6 3,45 387 193 Antonio Coelho Guimarães
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Cast. Exc. Anna 5-B14007 PO 8-1 13221 294 4.133 139,1 3,36 393 176 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guará Dançarina-48892 PC 7-7 18516 305 4.121 145,3 3,52 388 192 Antonio Coelho Guimarães
Guará Desenhista-48850 PC 6-2 19625 246 3.964 133,8 3,37 314 207 Antonio Coelho Guimarães
Guará Catalunha-37038 PC 9-1 12386 302 3.886 141,1 3,63 378 199 Antonio Coelho Guimarães
Artista-49452 PC 5-3 27074 305 3.820 138,2 3,61 402 178 José Portes Monteiro
Mllter A. Abeja Animosa PO — 27511 305 3.812 132,0 3,46 408 172 Marlene B.F. Bento e L.C. Ramos
Cast. S. Bontje 10-B13107 PO 8-5 16776 246 3.740 167,8 4,48 327 194 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
S. Barcarola- NR — 27826 299 3.436 134,4 3,91 341 233 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
S.M. Ally Hope Pontiac-B16456 PO 5-4 24055 305 3.342 118,5 3,54 339 241 Eduardo Jenner de Faria
Pir. Harmônica Inka Marcel-B17370 PO 6-4 18927 233 3.318 105,3 3,17 362 146 José Peres de Oliveira
Aguijarda (1586) NR — 27311 207 2.512 104,2 4,14 380 102 David Benvenutti

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Bentina's L.N. Dondoca-54026-LE
Papoula J. da Marambaia-55429
Fátima Mag's-4016

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Eneida Mag's-3235

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Leme's Naipe Cam Cam-RP/5939-LE
Enseada Ontario da Mar.-50332

Três ordenhas (3x)

CLASSE CS — De 4 H a 5 anos.

Betina's L.N. Bacana-47205-LE
F.S. Trijntje 25-BB1682
Mala Muquem-61649

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 a

Mar. Navarra Royal-BB1373
Jellie-LBB-10

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Libra Jotatê-54775-LE
S. Manuel P. Coral-55667-

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Castro Linda V-RP-BB-1531
E.S. Francine-BB-1839

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

E.S. Fagulha-49544
Safira S.H.-5402

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

E.S. Esbelta-BB-1644-LE

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Quilombo Brigitte Ocion-BB-1665-LE
Sta. Cruz Elide-46877-LE
Juliana-62222

PC 2-7 27726 305 3.947 162,7 4,12 403 177 Pedro Conde
PC 2-8 27488 305 3.630 130,4 3,59 403 177 Luciano V. de Carvalho
63/64 2-7 27594 301 2.753 84,1 3,05 407 169 José Silvio Magalhães

GC1 3-5 24208 232 3.342 105,5 3,15 396 111 José Silvio Magalhães

PC 3-6 22444 305 6.009 194,5 3,23 416 164 Pedro Conde
PC 3-9 27346 305 3.872 128,7 3,32 419 161 Luciano V. de Carvalho

PC 4-6 21430 305 6.682 260,5 3,89 399 181 Pedro Conde
PO 4-9 21993 277 4.171 140,4 3,36 376 176 Fernando José Santos
PC 4-6 27769 288 3.880 173,6 4,47 364 199 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosária S/A

PO

PO

PC

PC

PO
PO

PC
PC

PO

PO

PC

PC

7-1 15835 305 5.218 172,7 3,30 392 188 Luciano V. de Carvalho
7-9 20044 305 4.546 183,2 4,03 375 205 Fernando José Santos

Duas ordenhas (2x)

2-8 27514 305 3.982 147,5 3,70 406 174 José Bastos Thompson
2-6 27154 305 3.006 130,3 4,33 415 165 Antonio Carlos R.V. Almeida

3-1 24290 305 3.950 129,6 3,27 426 154 Adrianus Sleuties
3-5 23915 244 3.541 113,5 3,20 377 142 Eduardo Sfmonsen

3-11 24344 303 3.677 153,9 4,18 333 245 Eduardo Sfmonsen
3-7 24424 247 3.057 117,2 3,83 403 119 Nelson dos Reis Meirelles

4-5 23914 305 4.555 190,8 4,18 425 155 Eduardo Sfmonsen

4-8 20939 305 4.880 175,7 3,60 371 209 Adrianus Sleutjes
4-9 21633 305 4.428 155,0 3,50 401 179 João Passarelli
4-7 28222 262 3.486 127,4 3,65 300 237 Amador Aguiar

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Castro Gaivota-BB-1532-
G.V. Açai Prins Paul-BB-1570
Cristal Frotilha-43132
Castro Linda 3-BB-1531

raça JERSEY

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Sant'Ana Noviça Mimado-6684-Ç

102

PO 5-4 18245 304 5.189 165,8 3,19 408 171
PO 6-3 19368 302 4.974 173,6 3,49 382 195
PC 5-10 20653 305 4.092 170,8 4,17 365 215
PO 5-6 18843 305 4.082 146,4 3,58 389 191

Duas ordenhas (2x)

Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Antonio T. Lara Netto
Adrianus Sleutjes

PO 3-6 27368 289 2.988 134,9 4,51 412 152 Faz. SanfAna do R. Abaixo S/A
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Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/j anos.

Quineira de Pinheiro-3924 PO 3-1 27080 305 1.918 69,2 3,60 394 186

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/a anos.

Planta de Ponta Grossa-3801 PO 4-4 24036 272 1.843 64,1 3,47 390 157

Província de Pinheiro-104 PO 4-3 27081 259 1.390 51,5 3,70 377 157

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ira do Camandocaia-3432- PO 6-3 20832 305 3.065 120,6 3,93 407 173
Rolinha de São José-41838 PC 7-7 23498 305 3.242 137,9 4,25 418 162

Carlota- NR 7-0 19660 305 2.809 105,2 3,74 376 204

Bazuca-38894 PC 8-6 13954 305 2.284 86,2 3,77 393 187
Ocara NR — 27590 257 1.850 62,1 3,35 382 150

Lisonja de pinheiro-3018 PO 8-10 15174 224 1.736 58,5 3,37 354 145

PROPRIETÁRIO

Francisco Amarante Mendes

RAÇA FLAMENGA

CLASSE AS — De 2 Vx a 3 anos.

Bavane-66515

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE CJ — De 4 a 4 '/j anos.

R.D.M. Pernille-53693

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Erica lndependencia-62

RED-POLL

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Omega Millie-44318
Omega Bonita-44313

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE Bi — De 3 a 3 V2 anos.

Carriola (8444)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vx anos.

Cristalina (6361)
Sombra (4348)
Bigorna {B-374)

PO 2-8

Duas ordenhas (2x)

28306 276 1.503 57,7 3,84 319 232 João Leite S. Ferraz Jr.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS De 4 Vi a 5 anos.

Torrada (8340)
Jaguar (3244)
Ponteira (B-364)

CLASSE D De 5 a 6 anos.

Barca (8304)
Piranha (9005)
Carteada (9015)
Manada (9023)
Criolinha (5211)
Onda (B-299)
Marcondezia (9059)
Campainha (6321)
Pestana (5222) (1)
Caldeira (8282)
Australiana (B-293)
Jamaica (8298)

CLASSE E De 6 anos e mais

PO

anos.

PO

PC

PC

4-0 24214 305 2.983 118,7 3,98 384 109 Olavo Barbosa

5-10 18819 293 3.664 148,6 4,05 335 233 Jorge de Mello Sabugosa

Duas ordenhas (2x)

q"Í° 390 190 Lyvio Maizoni8-2 27303 274 2.125 63,2 2,97 416 133 Lyvio Maizoni

Duas ordenhas (2x)

3-2 27833 277 2.166 95,4 4,40 358 194 SA. Frigorífico Angio

4-5 22307 242
4-5 28139 278 2.795
4-4 27834 247 1.662

4-7 24349 288 2.717
4-11 22327 237 2.614
4-6 28217 213 2.296

5-3 22317 254 3.574
5-5 24956 281 3.503
5-1 30166 305 3.134
5-4 22719 272 3.101
5-7 21268 281 2.992
5-5 22076 272 2.793
5-1 22305 228 2.293
5-3 22322 206 2.194
5-5 22716 189 2.124
5-6 22711 168 2.122
5-4 22325 203 2.072
5-5 22324 150 1.601

119,7 4,06 377 140 S.A. Frigorífico AngIo
113,4 4,05 349 204 S.A. Frigorífico AngIo
75,9 4,56 377 145 S.A. Frigorífico AngIo

117,5 4,32 384 179 SA. Frigorífico AngIo
105,9 4,04 409 103 SA. Frigorífico AngIo
88,5 3,85 313 175 S.A. Frigorífico AngIo

136.7 3,82 365 164 S.A. Frigorífico AngIo
138,2 3,94 351 205 S.A. Frigorífico AngIo
135,2 4,31 407 173 S.A. Frigorífico AngIo
118,2 3,81 342 205 S.A. Frigorífico AngIo
117.8 3,93 305 251 S.A. Frigorífico AngIo
116.9 4,18 344 203 S.A. Frigorífico AngIo

92.2 4,02 356 147 SA. Frigorífico AngIo
93,9 4,27 376 105 S.A. Frigorífico AngIo
87,7 4,12 328 136 SA. Frigorífico AngIo
84.3 3,97 357 86 S.A. Frigorífico AngIo
83,5 4,03 393 85 S.A. Frigorífico AngIo
60,9 3,80 318 107 S.A. Frigorífico AngIo

Laranja (6066)-LE 8-11 13771 305 4.179 167,3 4,00 399 181 S.A. Frigorífico AngIo
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MOME DO ANIMAL

Analia (6244)
Bela (6173)
Olímpia (6067)
Orizonlina (F-135)
Andorinha (6075)
Olandeza (8066)
Asteca (8036)
Omilda (6192)
Rotina (8133)
Paulista (6235)
Ombrella II (B-063)
Marusca (K-110)
Ovelha (H-050)
Umburana (8187)
Redinha (8145)

RAÇA GIR

CUSSE E ' De 6 anos e mais.

Tragédia de Brasilia-C-9147-LE
Pompeia de Brasilia-LE

ZEBU MÔCHO

CLASSE E — De 6 anos e mais.

RE

RE
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6-6 18885 305 3.830 147,7 3,85 327 253 S.A.

7-2 16181 305 3.617 151,4 4,18 395 185 S.A.

8-7 14854 264 3.390 134,4 3,96 363 176 S.A.

7-6 14120 290 3.189 128,4 4,02 333 232 S.A.

8-3 16188 291 3.018 119,4 3,95 424 142 S.A.

8-3 15133 291 2.950 1 14,4 3,87 425 141 S.A.

9-4 12889 279 2.880 l 16,0 4,01 381 173 S.A.

7-2 16184 266 2.883 117,7 4,08 353 188 S.A.

7-5 15728 249 2.829 113.2 4,00 366 158 S.A.

6-4 20800 257 2.689 94,5 3,51 371 161 S.A.

9-1 13994 260 2.512 97,2 3,86 387 148 S.A.

6-4 20274 242 2.335 96,0 4,11 317 200 S.A.

7-6 16189 201 1.641 65,9 4,01 316 160 S.A.

6-10 18686 163 1.602 66,6 4,15 421 17 S.A.

7-4 15957 142 1.351 54,9 4,06 401 16 S.A.

Duas ordenhas (2x)

proprietário

Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio

Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

6-3 27969

23817

285
290

3.833
3.438

190,5
171,2

4.97
4.98

355
341

205

224
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres

Duas ordenhas (2x)

Moeda da Sta. Cecilia-1402 RE 6-7 19053 305 2.086 85,6 4,10 394 186

Jandaia da Sta. Cecilia-1467 RE 7-5 19276 281 2.086 96,4 4,62 357 199

Mimosa da Sta. Cecilia-2963 RE 6-0 21320 290 1.899 93,3 4,91 391 174

Rodolpho Ortenblad
Rodolpho Ortenblad
Rodolpho Ortenblad

n DIVISÃO — LACTAÇÓES ATÉ 365 DIAS — TRÊS ORDENHAS C3x>
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

NOME 00 ANIMAL

CLASSE AJ — Até 2 Vj anos.

Jt ®
' 15.

• •

.2 u
a

Predufie

PROPRIETÁRIO
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Americana-56257-LM
Piper V.M. Mary
Elms C.G. Rockette-6933261

PC

PO

PO

2-2

2-4

2-4

27920
28091

28093

365

318

306

6.413

5.191

4.656

243,2
184,7
164,1

3,79
3,55
3,52

Mário Zappl
Milton Pannain
Milton Pannain

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Len ita-56260-LM
Grahaven I.D. Gal-B21939
J.D. Paraguaita-5P-B 12379

PC
PO

PO

2-11

2-9

2-6

24550

28437

28086

365

272

365

7.722

4.683

4.571

285,8
163,6
164,1

3,70
3,49
3,59

Mário Zapp!
Octaviano M.M. Barreto
Junqueira Dias

CLASSE B4 — De 3 a 3 Vi anos.

Encomenda P. Tereca-58812 PC 3-1 28385 324 6.745 196,5 2,91 Carlos E. Baptistella

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

Fortuna-52083-LM PC 4-3 27866 356 5.408 230,2 4,25 Paulo Sérgio C. GalvSo

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

Roland 1190 L. lnka-HBU/36548
Biondina-48680

PO

PC
4-9
4-6

22541
21630

259

365

5.750
5.365

213,6
187,3

3,71
3,49

Jamil Nicoiau Aun
Mário Zappi

CLASSE D — Adultas, da mais de 5 anos.

EEPA. Hucha 1381 — BI3761-LM
Nhandú Dengosa-B15996-LM
Carolina SS-8741
Califórnia SS-8754
Havana SS-9366
Cast. Loman Romkje 11-B15111
Andaiuza Paquequer-3932
Roland 1011 M- Leda-HBU/32675

104

PO 9-3 22866 358 8.960 278,6 3,10 Carlos E. Baptistella
PO 6-7 16798 365 6.475 229,9 3,55 Junqueira Dias
PC 9-0 15796 297 5.439 190,8 3,51 João Figueiredo Frota
PC 10-0 16071 284 5.342 158,6 2,96 João Figueiredo Frota
PC 5-1 24968 321 5.287 204,2 3,86 João Figueiredo Frota
PO 7-3 16723 289 4.985 179,4 3,59 Milton Pannain
PC 5-9 24655 307 4.267 134,2 3,14 Milton Pannain
PO 6-5 20160 100 2.965 104,4 3,52 Jamil Nicoiau Aun
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NOME DO ANIMAL

CLASSE AJ — Até 2 '/, anos

Jangada Hípica D. Faine-B21673-LM
Jangada Hera D. Fayne-B21 672-LM
Gcmada do Pau D'Alho-59957-LM
Bélica Medalist II CAB-57073-LM

Summit V. Monalisa-B22919-LM
Hia. Dijk Jacoba-11902-LM
Hia. M. Estrela-12052-LM
Guará Famosa-56522
F^. Fabula-53960
Cast. C. Dina 26-B23019
Cast. R. Gelske 46-B23090-LM
Jangada Helanca D. Wayne-B21671
Cast. Cater Emkje 8-B23045
Cast. Beld Dora 22-B23046
Hia. L. Jr. Gerdien 2-11036
Faceta do Pau D'Alho-59948
Par. Oview Criss Cross-B22292
Leber Rainha-58981
Hia. Barca Jantje 4-2003
Cast. Harm Wiersma 11-B23070
Figueira do Pau D'Alho-59950
França do Pau D'Alho-59954
Hia. Barca Maaike 11-2040
Hia. Barca Franske 15-1958
A.F. Fortaleza Fidalgo-B21899
Hia. Barca Antje 12-2217
Ariense R.S. Rosa-HBA/090199
F-A. Joanlna-58738

CLASSE AS De 2 Vi a 3 anos.

Copauba Fartura-55788-LM
Jangada Helice Diamond-B2165ó-LM
Cast. D. Gerbrig Ó7-B21374-LM
Guarap. Paga Huri-2P-B17087-LM
Valdivia S. La Linda 116 C. B23697
Achalay C.R. Plena-B22285
Bolivia-54425-LM
Jangada Hungria Diamond-B21995-LM
Cast. Bus Beatriz 5-B21354
Par. Ormaca Fidalgo-6P-B 12/4637
Hia. D. Juweeltje 67
Eariway Criss Cross Ann-6868023
Par. Oveira 1-57106
Pirassununga Arandiuva-28917
Jardineira do Jaguary-59286
Par. Odila Roburke-B22627
Agrindus Bussola-52796-
Cina Cina Nochera 33-B23342
Oliveira de Paraiba-28227
Adanir-57069

Caserta de Paraiba-1305
Fiel 391 C.R. 1146-B23327
Su$piro's Cotty 62-B20245
Jutica-1306

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Roland 1358 Leda Ormsby-40917-LM
Askr-B21001-LM
Dubbo-B20990-LM
Pintada Perico Coordinator-176-LM
Hia. Harm Bonita 1-8567-LM
Hilitopper R. Jenny-B22151-LAA
Turks-B20991
13 de A. 39 I. Titan-B20213
Arapoti Kok AAoza 3-10501-LM
A.F.F. Educada CGR. Pietje-Bl 8621
Sta. Teresinha Wanderleia-59643
Hia. Fini Teatske 5-9862
Cast. C. Tine 34-B20145
Hedgesfarm CBT. May-B22143
Rafaelinos Real lnka-B20314
Agrindus Brlgida-52770
Peli-B21004

Hia. Cater Ooortje 4-8444

mW m

- S

PrpdwfS*

•s
S

proprietário

Duas ordenhas {2x)

PO 2-2 27660 365 4.644 186,3 4,01 Fernando A. Pinto S/A
PO 2-3 27986 365 4.577 194,9 4,27 Fernando A. Pinto S/A
PC 2-1 28235 320 4.513 171,4 3,79 Jacob Rosier Dutilh
PC 2-3 27929 365 4.401 174,8 3,97 Colégio Adv. Brasileiro
PO 2-3 27629 348 4.321 161,2 3,73 Antonio Moscoso

PC 2-1 27992 332 4,215 166,5 3,94 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
15/16 1-10 28003 365 4.141 165,3 3,99 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-5 28132 335 4.093 144,6 3,53 Antonio C. Guimarães
PC 2-4 26690 298 4.075 138,7 3,40 João de Vasconcellos
PO 2-4 27988 322 3.977 151,3 3,80 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-0 28521 312 3.976 155,7 3,91 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-3 27659 356 3.904 140,3 3,59 Fernando A. Pinto S/A
PO 2-1 27753 353 3.881 141,1 3,63 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-2 28004 334 3.708 147,7 3,97 -)Oc. Coop. Castrolanda Ltda.
GC1 2-0 29105 320 3.649 148,2 4,06 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-4 26869 296 3.616 145,3 4,01 Jacob Rosier Dutilh
PO 2-4 27881 365 3.516 130,3 3,69 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PC 2-4 27933 365 3.504 124,8 3,56 Lair Antonio de Souza
15/16 2-1 27048 282 3.462 128,0 3,69 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 1-8 26774 293 3.415 135,3 3,96 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-2 26825 255 3.386 118,6 3,50 Jacob Rosier Dutilh
PC 2-3 26866 248 3.132 113,4 3,61 Jacob Rosier Dutilh
GC1 2-0 27049 249 3.034 109,0 3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
GC1 2-1 27047 254 2.924 120,0 4,10 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-2 26267 268 2.844 99,3 3.49 Adm. Campo Grande Ltda.
15/16 2-0 27051 212 2.503 86,1 3,44 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-1 26852 211 1.961 64,0 3,26 Nicoiau Archilia Galan
PC 2-3 26819 183 1.863 66,0 2,83 João de Vasconcellos

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

PO

PO

PC

PO

PC

PC
PC

PO

15/16
PO

PC

PC

PC

PO
PO

PC

PO

PO

PO

PC

15/16
PO

PO

PO

31/32
PO

PC

31/32
PO

PO

PO

PC

PO

PC

2-6

2-6

2-8

2-7

2-10

2-8

2-11

2-7

2-6

2-8

2-10

2-6
2-8

2-11
2-7

2-11
2-11

2-7

2-11

2-10

2-6

2-6

2-10

2-6

3-5

3-1
3-4

3-1

3-4

3-2

3-4

3-2

3-4

3-4

3-5

3-4

3-2

3-5

3-5

3-4

3-0

3-1

27819

27984

28295

27634

28070

28013

28176

27981

24729

28035

28297
28092

28036

27934

27775

28041

26986

28661

26711

26764

26712

27120

26657

26718

28006

27567
27664

27439

26773

25483

27983

27717

27960

23221

27625
24734

28005

27628

28179
26987

27566

26779

365

321

312

364

365

323

365
365

365

365

312
310

365

365

365

365

255

333

267

214

152

155

167

97

356
365

365

350

294
327
361
344

337
233

320

320

365

352

307
301
365

259

5.519
5.488
5.095
4.954
4.914
4.786

4.623

4.431
4.321
4.142

4.078

4.024
3.986

3.676
3.619
3.380
3.372
3.234

3.104
2.530
1.877
1.607

1.415
1.005

5.862
5.742
5.692
5.439

5.244
5.016
4.473
4.465
4.371

4.287
4.263
4,242

4.206
3.923

3.899
3.883
3.797
3.707

189,3 3,43 Niazi Rubez
226,5 4,12 Fernando A. Pinto S/A
176,5 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
170,2 3,43 Comi. Agr. e Ind. Heliomar
158,1 3,21 Marlene BFB/L.C. Ramos
150,7 3,14 Pasquale Cascino
169,9 3,67 João Antonio Moya
192,5 4,34 Fernando A. Pinto S/A
162,1 3,75 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
151,9 3,66 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
151,7 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
^^27 3,67 Milton Pannain
145.5 3,65 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
132,1 3,59 Antonio Luiz do R. Netto
125,0 3,45 Antonio Ignaclo Pupo
119,9 3,54 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
123,9 3,67 Agrindus S/A
127.6 3,94 Faz. Boa Vista S/A Ag-Pec.
119,9 3,86 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
94.2 3,72 David Nasser
71.3 3,80 Faz. SanfAna do R. Abaixo
62,0 3,85 Nicoiau Archilia Galan
58,6 4,13 José M. Saker Filho
36,9 3,67 Faz. SanfAna do R. Abaixo

217,4 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
209,3 3,64 Fernando A. Pinto S/A
231,3 4,06 Fernando A. Pinto S/A
217.6 3,99 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
182,3 3,47 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
172.7 3,44 Antonio Moscoso
168,7 3,77 Fernando A. Pinto S/A
141.2 3,16 Marlene BFB/L.C. Ramos
176,0 4,02 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
146.6 3,41 Adm. Campo Grande Ltda.
162.7 3,81 José Peres de Oliveira
161,9 3,81 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
153,7 3,65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
138,9 3,54 Antonio Moscoso
138,9 3,56 João Antonio Moya
160,0 4,12 Agrindus S/A
150.3 3,95 Fernando A. Pinto S/A
136,0 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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Cast. Wybe Jetje 16-820048 PO 3-2 24254 298 3.535 133,6 3,77 Soe. Cucp Castrolanda Ltda.
Par. Normalista Ruyter-B22615 PO 3-0 27882 365 3.43 1 127,6 3,71 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Hia. Tina Jet 8-10017 31/32 3-0 26799 221 3.213 1 18,0 3,67 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. Tina Leeuwarder 45-820086 PO 3-0 26798 220 2.963 1 10,4 3,72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Perita de Paraiba-50464 PC 3-5 26713 291 2.929 1 13,6 3,87 Faz Sant'Ana do R. Abaixo
Polsam-B20958 PO 3-1 26835 232 2.715 108,8 4,00 Fernando A. Pinto S/A
Par. Nagoa Roburke-822610 PO 3-2 28038 365 2.669 90,3 3,37 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Par. Olinda Luebbke-B22624 PO 3-0 28592 365 2.597 92,6 3,56 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Par. Oxalá Exotieo-57099 PO 3-0 28341 318 2.433 86,8 3,56 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Sucumas Julit La Grace-B20201 PO 3-3 23809 302 2.236 84,5 3,77 Rubens V. de Brito
Willocrest T. Paula-821931 PO 3-0 26946 280 2.197 90,5 4,12 Luiz Horaeio U.C. de Mello

CLASSE BS De 3 Vj a 4 anos.

Jangada Granfina Mark-BI 8692-LM
SM. Leiden Ace-B20565-LM
Par. Novela Fidalao.B22598-LM
S.M. Yara Hope Ace-B20563-LM
Agrindus Barita-52768-LM
Rafaelinos R. Inka-B19607-LM
Par. Nêmi Exotico-B19740
Hia. M.M. Zwartkop 3-11048-LM
São Quirino N 47-55222
Nogales T. Mattie-B20199
S.Q. Neiva Fakir Prairie-B21075
Par. Ontaria Fidalgo-57094
Cast. C.S. Aukje 88-820009
CAB. Jamanta Medalist-B 19506
Amazonas Mr. Groselha-49995
Roland 1271 P. Pontiac-B21890
Copacabana Tasmania-49690
Prenda 37 M.E. Pabst-12566
Cast. Cater Setske 13-817992
S. Markus 290 MA.Z.P. 4-B19586
Sta. Maria Cantora-54401
Cume Co S. Geraldine-Bl 8821
Sta. Maria Colorida-54395

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

Leonora-B 19236-LM
Cuiabana-57554-LM
A.F.F. Diligencia CGR. Binga-Bl 861BLM
Hansigne-B19225-LM
Cast. Fini Martha 37-B19908-LM
Lise!otte-B 19237-LM
Cast. Raul Suze 12-817902-LM
Nhandú Fortuna-B 19081
13 de A. 461 M. Boy K.-B20224
Hia. Douve Afke 53-
San Gregorio C.S. Torcacita-B20225
S.Q. Malhada K 11 Eneida-B21064
Cast. C. Kroontje 22-819910
São Quirino M 152-50104
Par. Mulata Exotico-lP-B13733
L.M. Campeira-52323
Cast. Erica Bontje 16-B17918
San Gregorio Pyama Carola-B20522
Par. Marcusa Jaguar-lP-B15782
Cast. J. Teatske 91-817978
Camponesa de Paraiba-50556

CLASSE CS De 4 Vj a 5 anos.

Jangada Diamantina-B15616-LM
Anama P. 1 Misterio-B19525-LM
Copauba Delgada-47687-LM
Doçura do Pau D'Alho-49031-LM
Anabela-50039-LM
Naturama-LM
A.F. Decolada B.P. 123-817692-
Cast. M. Harmana 10-817859
Cast. Exc. Nijiander 810-817863
Par. Magestade Adonis-817538
Profesia Granadero P.-B22046
Hia. Fini Clara 2-9844
Cast. Drentina Grietje 10-817898
CAB. Estimada Med.-B17I67
Eitrela-52175

106

PO 3-8 2412P 365 7.387 255,8 3,46 Fernando A. Pinto S/A
PO 3-9 24020 347 5.604 196,6 3,50 Luiz Horaeio U.C. de Mello
PO 3-7 28039 365 5.559 206,1 3,70 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
PO 3-10 24474 332 5.338 190,6 3,56 Luiz Horaeio U.C. de Mello
PC 3-9 28121 365 5.004 218,5 4,36 Agrindus S/A
PO 3-10 24451 329 4.928 185,0 3,75 Peeuária Anhumas S/A
PO 3-8 28049 339 4.897 157,3 3,21 Olinto Marques de Paulo
31/32 3-9 23692 349 4.768 176,8 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 3-7 23962 348 4.713 171,8 3,64 Peeuária Anhumas S/A
PO 3-10 27716 354 4.526 166,0 3,66 Marlene BFB/L.C. Ramos
PO 3-9 24692 324 4.183 157,2 3,75 Peeuária Anhumas S/A
PC 3-8 27883 365 4.126 150,7 3,65 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
PO 3-7 24247 358 4.093 154,7 3,78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-8 23471 326 4.063 150,9 3,71 Col. Adventista Brasileiro
PC 3-11 24613 325 3.822 142,4 3,72 Agrindus S/A
PO 3-11 26820 247 3.550 129,6 3,65 João de Vaseoneellos
15/16 3-11 24412 321 3.401 138,1 4,06 Antonio Ignacio Pupo
PO 3-10 26760 278 3.301 102,7 3,ir> Haroldo M. Junqueira
PO 3-10 24234 210 2.612 83,6 3,20 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-8 24709 350 2.574 114,7 4,45 Fazenda Santa Luzia
PC 3-10 26437 98 1.359 53,7 3,95 Cia. Agr. Faz. S.M. da Posse
PO 3-6 26656 136 1.288 52,1 4,04 Luiz Horaeio U.C. de Mello
PC 3-10 29806 98 1.021 44,3 4,34 Cia. Agr. Faz. S.M. da Posse

PC 4-1 24579 341 6.401 252,7 3,94 Fernando A. Pinfo S/A
PC 4-5 27938 365 6.317 222,0 3,51 José Peres de Oliveira
PO 4-4 26098 317 5.601 186,3 3,32 Adm. Campo Grande Ltda.
PO 4-4 24578 365 5.407 208,5 3,85 Fernando A. Pinto S/A
PO 4-4 20557 302 5.264 204,9 3,89 Soe. Coop. Castrolanda Ltda-
PO 4-0 27662 365 5.242 221,4 4,22 Fernando A. Pinto S/A
PO 4-3 20966 296 5.132 191,4 3,73 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-2 28128 365 5.078 165,1 3,25 João da C- Silva
PO 4-2 23132 359 4.979 165,5 3,32 João Antonio Moya
NR 4-4 28298 313 4.754 169,8 3,57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-1 23736 362 4.452 157,4 3,53 Hélio Moreira Saltes
PO 4-2 24688 336 4.222 159,2 3,77 Peeuária Anhumas S/A
PO 4-3 21322 294 4.097 142,4 3,47 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-3 23455 365 3.957 127,4 3,21 Joaquim Peixoto Roeha
PO 4-0 23483 294 3.255 117,3 3,60 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
PC 4-0 28172 365 3.124 96,2 3,07 João Antonio Moya
PO 4-2 24256 251 2.941 101,9 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-2 23811 365 2.929 89,7 3,06 Rubens V. de Brito
PO 4-2 24422 329 2.557 90,4 3,53 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
PO 4-0 26881 229 2.292 82,1 3,58 Antonio Luiz do R. Netto
PC 4-2 26714 124 1.421 51,8 3,64 Faz. SanfAna do R. Abaixo

PO 4-6 18790 365 7.222 244,3 3,38 Fernando A. Pinto S/A
PO 4-9 21163 365 6.550 212,3 3,24 José Peres de Oliveira
PC 4-8 21846 365 6.488 225,8 3,48 Niazi Rubez
PC 4-9 21326 325 5.894 205,1 3,47 Jaeob Rosier Dutilh
PC 4-11 20592 365 5.857 186,5 3,18 Joaquim Peixoto Rocha
NR 4-6 22045 33é 5.393 211,3 3,91 Geraldo J. de Andrade
PO 4-6 24040 317 5.210 174,2 3,34 Adm. Campo Grande Ltda.
PO 4-8 20057 297 5.038 176,8 3,50 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-11 20781 318 4.962 172,1 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-7 28037 365 4.585 164,5 3,58 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
PO 4-7 25598 331 4.465 . 1iíÍD,l 3,58 Leiio de T. Pir.í e Almeida
31/32 4-6 28525 314 4.323 158,8 3,67 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-9 21314 308 4.302 154,1 3,58 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-8 22350 289 4.291 139,2 ' 3,24 Colégio Adv. Brasileiro
PC 4-6 28178 308 4.182 152,4 3,64 João Antonio Moya
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Bertioga-54426 PC 4-7 23812 324 4.155 151,5 3,64 Jo5o Antonio Moyô

Zuca's Bola Branca- 15/16 4-R 24492 349 4.141 169.5 4,09 Orlando Fausto Akid*

Bela Arte Med. II CAB-45805 PC 4-1 1 21972 295 3.574 144,6 4,04 Coléçio Adv. Brasikír©
Lady P. Auke Cortieeira-B 16952 PO 4-9 27170 296 3.404 122.4 3,59 S.A. Far Paraiso Açro-Pec-

Paysana (9048)-39841 31/32 4-8 27641 365 3.206 135,4 4,22 Odonel Froio

Par. Maeajuba Adonis-B 17537 PO 4-8 22359 319 3.090 123,3 3,98 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pef.
Hia. Harry Gerry 7-6416 PC 4-1 1 19787 275 3.001 103,0 3,43 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Ariense D.R. Soberana-B22027 PO 4-1 1 23848 298 1.594 70,5 4,42 Fazenda Santa Luzia

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Jangada Duqueza-B14810-LM PO 6-10 15906
Angelina de Paraiba-42327-LM PC 6-6 17856
Par. Infinita E. Exotico-B15760-LM PO 7-2 14905
Cachoeira do Pau D*Alho-45822-LM PC 5-9 17850
Jangada Educada Diamond-B16305-LM PO 5-7 18791
Hia. Excelsior Bontje 1-2096-LM 15/16 10-0 13591
Cascata de Campinas-RP/25387-LM PC 5-3 23091
Cast. Bur Jr. Wilmkje 23-B14085-LM PO 7-10 13046
Limeira de Paraiba-42433-LM PC 7-4 28065
Hia. Exc. Blaarkop 1-3624-LM PC 7-10 15227
São Quirino Holanda-35323-LM 7/8 9-11 10935
Hia. Salomons Sara-3634-LM 15/16 7-11 21177
São Quirino K 79-42004-LM PC 6-5 18144
Par. Jacobina G. Golias-Bl 7505-LM PO 6-6 16828
Sylvia Soraya AA. Burke-B 15075-LM PO 7-3 20263
Sylvia Ipuã Burke-B 15077-LM PO 7-2 20262
Jangada Festeira Three-B18683-LM PO 6-2 21986
Dinamarca Med. Guarap.-42943-LM PC 7-10 13804
Bolinha-LM NR — 26808
Copauba Pombinha-37283-LM PC 10-0 20182
Fazenda-53192-LM PC 7-8 28134
Distraida de Morada Nova-LM NR — 20128
Harden Farm Noel Lilly-B 14225-LM PO 8-7 22500
Jangada Corearú-B14745-LM PO 7-2 16206
Catraca DN-577133LM PC 7-0 28156
Espada-39550-LM PC 7-10 21741
Barra Mansa-57719-LM PC 6-5 27908
Donna 33 E. Segis-B 18726 PO 6-5 28491
Jangada Barbalha-B13190-LM PO 8-11 13493
Arapoti Pot Boneca-6109 31/32 6-8 16362
Hia. Stella A. Tereza-5283-LM 31/32 7-3 19422
Cedrolina-LM NR — 27898
São Quirino K 33-42022-LM PC 6-7 17801
Amaz. B. 2479 C.J. Esmeralda-48167LM PC 5-7 18937
Cast. S. Akke 31-B15887-LM po 6-0 22485
E. Bracelet D. Evert-B 17/6841-LM PO 12-4 24239
Cast. D. Hielkje 55-B15287 PO 6-8 28299
Cast. Raul Dina 132-Bl 3065-LM PO 8-8 12025
Cast. Pais Tjerkje 95-B14026-LM PO 7-9 12699
São Quirino L 50-47078 15/16 5-8 27572
Hia. Barca Lientje 2-3966-LM PC 6-2 27999
Hia. S.A. Zwartkop 1-5282- 31/32 7-4 18311
S. Geertje de Carambei-4326-LM 31/32 5-10 17429
S.Q. L 160 D. Senator 30-B17327-LM PO 5-3 20572
Hia. Fini Sneuwitje 2-6446 31/32 5-6 18286
São Quirino Holandésa-36614 7/8 9-5 20396
São Nicoiau Aroeira-6263 31/32 6-6 17225
Boa Vista-37001-LM PC 11-6 11302
Hia. Bur Jr. Nilza 2-6506 PC 8-3 16141
Janga-38716-LM PC 9-ÍO 15182
Mairata 79 Ravenglen-48603-LM PC 10-4 18423
Cast. Den Sjollema 7-B14076 po 7-10 20780
Prima Med. II CAB-45797-LM PC 6-1 18139
Cast. Conde Sina 12-B15223 po 6-6 16935
Jangada Catorina-B 14374 pO 7-1 14756
São Quirino L 84 D. Xeura-B 17320-LM PO 5-7 20872
S. Fragoa H. Carnation-B 12060 PO 10-1 10657
Armbro Citation Grace pO 5-11 28646
Cast. Bur Wilhelmina 41-B15178-LM PO 7-3 15229
Cast. Raul Suze 10-B15240 pO 6-5 15213
Cast. Borg Tetje 10-B1527S PO 6-3 15422
São Quirino L 87-47107 PC 5-6 23474
Hia. Barca M. Zwartkop 2-1485 15/16 8-0 23197
Ceres 8282-57367 PC 6-10 22063
Jangada Dinamarca-B 15614-LM po 6-9 16913
Giíií Pequequer-3073 PÇ ^0333
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365

365

365

355
365

350

296

358

316

365

345

365
365

365

327

349

307

313

268
347

339

365

249
365

365

365

365

365

310

332

353
365

355
365

295

363

326
351

281

359

349
343

303

365

365

362

290
347

339
300

328

365
340

291
253
357

365

306
365
312

234
365

289

365

315

365

8.131

7.700

7.653

7.415

7.286

7.214
7.184
7.121
7.040

6.939
6.897

6.891
6.797

6.661
6.616

6.601
6.584
6.466

6.367
6.351
6.268

6.245
6.138
6.055

6.018
5.945
5.913
5.789
5.716
5.691

5.496
5.473
5.432
5.414
5.354

5.297
5.278
5.266
5.265
5.229

5.226
5.223
5.202
5.199
5.174
5.174
5.165
5.134
5.112
5.109

5.084
5.076
5.039
5.035
5.007
4.959
4.956

4.953
4.899
4.830
4.829
4.797

4.795
4.775

4.771
4.704

289.3 3,55 Fernando A. Pinto S/A
261,5 3.39 Faz. SanfAna do R. Abaixo
291,2 3,80 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
228.4 3,07 Jacob Rosier Dutilh
267,7 3,67 Fernando A. Pinto S/A
290.1 4,02 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
210,9 2,93 José Peres de Oliveira
260.2 3,65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
223.3 3,17 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
229.4 3,30 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
232.0 3,36 Peeuária Anhumas S/A
255.1 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
227.5 3,34 Peeuária Anhumas S/A
238,7 3,58 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
240.7 3,63 Carlos Antenor Consoni
212.3 3,21 Luiz Horaeio U.C. de Mello
213,5 3,24 Fernando A. Pinto S/A
328.4 3,68 Comi. Agr. e Ind. Heliomar
217,0 3,40 José Peres de Oliveira
213.5 3,36 Niazi Rubez
207,9 3,31 Cia. Adm. Tee. Agr. Atagri
262,9 4,21 Flavio C. Branco Gutierrei
200.4 3,26 Adm. Campo Grande Ltda.
214.8 3,54 Fernando A. Pinto S/A
238.9 3,96 David Nasser
201.5 3,38 Faz. SanfAna do R. Abaixo
227.2 3,84 David Nasser
182.6 3,15 José Miguel Saker Filho
245.0 4,28 Fernando A. Pinto S/A
187.5 3,29 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
199.6 3,63 Soe. Coop. Castrolanda Lttda.
222,4 4,06 Ariovaldo P. da Cruz
190.3 3,50 Pecuária Anhumas S/A
189,9 3,50 Agrindus S/A
201.1 3,75 Soe. C<30p. Castrolanda Ltda.
178,1 3,36 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
182,3 3,45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
198,1 3,76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
217,6 4,13 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
187.1 3,57 Peeuária Anhumas S/A
194,3 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
180,9 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
207.8 3,99 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
189.3 3,64 Pecuária Anhumas S/A
183.4 3,54 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
173.9 3,36 Pecuária Anhumas S/A
185,6 3,59 Doher Barbosa Nicoiau
175,6 3,42 Emprêsa Band. Adm. S/A
183.2 3,58 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
186.6 3,65 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
182.5 3,59 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
188.7 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
198,9 3,94 Col. Adventista Brasileiro
156,9 3,11 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
162,9 3,25 Fernando A. Pinto S/A
188,7 3,80 Peeuária Anhumas S/A
181,9 3,66 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
176.4 3,56 Milton Pannain
208,1 4,24 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
175.3 3,62 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
179,3 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
155.6 3,24 Pecuária Anhumas S/A
178.5 3,72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
180.6 3,78 David Nasser
215,9 4,52 Fernando A. Pinto S/A
160,5 3,41 Milton Pannain
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Produfte

HOME DO ANIMAL

Jangada Diana-B14759-LM
Mulata-44993-
São Quirino LI 25-47113
R.V. Boneca-43459
Chapa 138 Malusto-49556
V3 Abril 23 P. Patricla-B18762
Saisera-50389
Quaresma da Barra-
Oalc RIdges Admirai Dot-
Àmaz. Marmauthe Erracla-47383
Guará Duvida-48911
Guará Demanda-48900
Miniatura Med. II CAB-45799
AAariposa 113
Balinha.37840-LM
Guará Melindrosa-249754^
Mãirata 171 lnka-48596
Amaz. Mr. Gaita-49882
Cast. J. Trijntje 36-B15937
Marchs 716 F. Ricarms (957)
Fòrmosa MecL (^arap. 49786
Par. Itapema Escriba Fidalgo-B15751
Hia. Muider Aafke-1730
Cast. Mirella Sara 31.B15/6162
Par. Jagua (^lias-19166
Cast. Lucas Tetje 20-B15142
Cocada de AAorada Nova-8504
Amazonas GJA, Celia-41622
Amaz. Mr. Elizabetfv47369
P.L. Brasllia.B21613
Amaralina-49497
Existência EEPA 1135-B15/5760
S. Holiy Chiefcomet Carnation-B13696
Cast. Cassis Tine 22-B13067
Color Alteza-
Sijtske 10-B17834
Bustamante C6ncebida-42266
Hia. Cassis Betesa-1829
Linda-50941-
S>l. Maravilha-6271
Elegância de Morada Nova-
Amaz. Mr. (^nial-49881-
M's. R. Front Row-B18764
Cast. Cassis Romkje 14-B15895
CÁ.B. Flauta Med. II-B17161.
(k>yana-60478
Color Canastra-
Amendoa-49494
Naranja-51377
São Nicolãu Carauna-B18122
Realidade II Med. C.A.B.-35871
Cast. Jager Trijntje 30-B14067
Cast. Bur Pel Jantje 29-B14090
Cast. Altjo lrene-B15284
Nogales Delia O. Lochinvar
Nhandu Cacílda-B14347
Hia. Ruimzicht Rosa-1572
Par. Imacula G. Adonis-B 15755
EEPA. Medalha 1766-B17135
Glgarlna-B18/7356
Agro A. Marquis Star Miss (1)
Hia. Raul Rõsa 1-3513
Hol. Holander CIX-B17374
Cast. L. Maríjke 15-B15875
S.Q. Eloa Confusa-B15/6141
Sylvia 3421 Moacara-23330
Quero Quero 8052-55107
Argelia-4577 (2)

.â ü«Sc *a ^
ôs =1

•• -a
S s

PC

PC

PC

PC
PC

PC
PC
NR

PC
PC
PC

PC
PC
NR

PC
PC

PC

PC
PO

PC
PC
PO
15/16
PO
PC
PO
31/32
PC
PC
PO
PC

PO

PO
PO

NR
PO

W16
PC
31/32
NR
PC
PO
PO

PO
PC

NR
PC

PC
PO

PC
PO
PO
PO

PO
PO

15/16
PO

PO
PO

PO
PC
PO
PO

PO

PC
PC

31/32

6-11

7-0

5-6

6-11
5-8

5-3

5-7

5-11
6-0
7-5

5-3
5-11

14-2
15-4

6-3

5-4

5-11

5-5
7-5

9-4
5-11
6-3
7-0

8-2

5-10
8-9

5-0
12-5

8-9

8-4

5-10
8-8
8-8
6-1
6-9
6-11
5-3
5-3
5-11
5-9

6-5

5-1
5-1

5-11
9-2
8-1
7-5

6-3

7-1
8-5

7-0
5-0
6-2

8-3

5-4
6-0

11-8

7-10
6-3

16706

20313

20807
18491

28133

21253

28303
28322

28645

19231

21183

20336
18691
28169

7364

7376
28377

21255
23194

25727
18566
14741

17771
17309
18166
13905
20875
14485

17625

24979
28044
11907
13521
12945

27931

18377
15612
12947
21174
17711
24913
22353
20725
16133
23062
26725
27932
25500
21179
24313
11883
15197

15768
19416

23465
27103

24273
16106
23888
20453

29476
26786
20605
16928

10595
27298
27585
17682

320

279

332
365

326 .•

365

365
328

308

288
315
365

365

365
355

365
318

365

294

347

283
365

262

261
318
300

865
281

304
308
365
210
365
253

365
325

361
233
337

173
349

322
325
261
298
275

355
312
365
261
291
311
252
173

260
210

116
238
187
191

152
78

122
156

108
251
108
95

4.677

4.673

4.643
4.607

4.597

.4.585
^.507

4.499

4.487

4.481

4.459
4.456

4.451

4.406

4.374

4.349
4.299

4.296
4.203
4.173
4.072
4.033

4.017
4.015
3.964

3.927
3.857
3.847

3.818
3.782

3.759
3.725
3.613
3.608

3.589
3.555
3.506
3,497
3,476
3.399
3.360
3.219

3.186
3.043
3.020
3.015

2.989
2.970
2.923
2.907
2.888
2.882
2.772
2.717

2.599
2.433
2.403
2.309
2.233
2.170

2.167
1.971
1.958
1.746

1.680
1.604
1.560
1.056

RAÇA HOLANDÊSA —— variedade vermelha e branca

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Castro Eis VI-BB-2035 PO 2-4

Três ordenhas (3x)

26743 283 2.183

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

K.V. PIneyhill Katchup-LBB-78-LM PO
Saiópian D- Marílyne 11 Th-001787LM PO

108

2-9

2-7
28698

24599
365
365

6.704
6.143

T
S

PROPRIETÁRIO

208,0 4,44 Fernando A. Pinto S/A
137.7 2,94 José Peres de Oliveira
178.8 3,85 Pecuária Anhumas S/A
141,2 3,06 Heiiô Moreira Salles
160,4 3,48 Cia. Adm Tec. Agr. Atagri
144.2 3,14 João Antonio Moya
145,0 ' 3,21 Domingos Fasanella
167.3 3,71 Geraldo Junqueira Andrade
160.8 3,58 Milton Pannain
155,2 3,46 Agrindus S/A
148,7 3,33 Antonio C. Guimarães
165.0 3,70 Antonio C. Guimarães
177.2 3,98 Colégio Adv. Brasileiro
139.6 3,16 João Antonio Moya
154.3 3,52 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
149.4 3,43 Antonio C. Guimarães
169.1 3,93 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
174.1 4,05 Lair Antonio de Souza
158.9 3,78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
151.7 3,63 Nicoiau Archilia Galan
150,0 3,68 Comi. Agr. e Ind. Heliomar
141.4 3,50 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
128.2 3,19 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
155.8 3,88 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
145.6 3,67 S.A. Faz. Paraíso Agro-P^.
158.3 4,03 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
164.7 4 27 Flavio C. Branco Gutierrez
153,7 3,99 Cia. Agr. Faz. S.M. da Posse
141.7 3,71 Agrindus S/A
143.0 3,75 Faz. Boa Vista S/A A.-Pec.
140,6 3,74 José Portes Monteiro
127,3 3,41 Fernando A. Pinto S/A
132.1 3,65 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
115.5 3,20 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
141,3 3,93 Lair Antonio de Souza
140.0 3*94 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
130.1 3^71 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
107.2 3,06 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
117.5 3,38 Rubens V. de Brito
107.6 3,16 Doher Barbosa Nicoiau
163,5 4,86 Flavio C. Branco Gutierrez
108.9 3,38 Lair Antonio de Souza
144,5 4,53 Fazenda Santa Luzia

91,9 3,01 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
128.2 4,24 Colégio Adv. Brasileiro
123,5 4,09 Sandro G. Arturo Ferraris
117.8 3,93 Lair Antonio de Souza
114.3 3,84 José Portes Monteiro

96,3 3,29 Rubens V. de Brito
107.4 3,69 Doher Barbosa Nicoiau

93,8 3,25 Colégio Adv. Brasileiro
98,1 3,40 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

104.1 3,76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
106,0 3,90 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
104.2 4,01 Hélio Moreira Salles
103,4 4,25 João da Silva Costa

84,1 3,49 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
81.6 3,53 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
83.7 3,74 Granja Deodoro
68.7 3,16 Ministério da Agricultura
75,5 3,48 Luiz Horaeio U.C. de Mello
63,3 3,20 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
64.8 3,30 José Peres de Oliveira
61,5 3,52 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
51,7 3,07 Pecuária Anhumas S/A
61.7 3,84 Rubens V. de Brito
53,3 3,41 Olavp SacchI
44.8 4,24 FlaVio C. Branco Gutierrez

83,6 3,82 José Silvio Magalhães

281,4
217,0

4,19
3,53

Pedro Conde
Pedro Conde
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Powel P. Goldy-LBB-79-LM PO 2-8 28699 365 5.516 208,1 3,77 Pedro Conde

Betina's L.N. Dina-54025-LM PC 2-6 27725 362 5.130 193,8 3,77 Pedro Conde
Mar. Janga Royal-BB-1943 PO 2-10 27778 365 4.223 162,5 3,84 Luciano V. de Carvalho
Sta. Cruz Itaoca Donar-57998 PC 2-7 28081 341 3.356 133,2 3,96 Fernando J. Santos

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Salopian Red Rose-BB-1786-LM PO 3-6 24014 365 6.773 280,6 4,14 Pedro Conde

Terphuster Hinke 7-BB-1756-LM PO 3-10 24680 365 5.127 196,6 3,83 Fernando José Santos
Newnham Rodha-BB-17B5 PO 3-8 27727 365 4.688 179,8 3,83 Pedro Conde

Sta. Cruz Hilar Lolke-56378 PC 3-6 28080 338 3.676 130,2 3,54 Fernando José Santos
Eny Mag's-RP/217 GCl 3-6 24465 323 2.915 105,5 3,61 José Silvio Magalhães

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Vaidade Omega da Mar.-50347 PC 4-0 27776 360 4.889 163,5 3,34 Luciano V. de Carvalho
Lapa Muquem-62420 (2) PC 4-3 28692 248 4.041 163,6 4,04 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Pitanga R. da Marambaia-46281-LM PC 4-11 20632 365 6.924 215,9 3,11 Luciano V. de Carvalho
RosariaG.P. Rolinha l.S. Negra-46838 (2) PC 4-8 28423 285 3.999 169,7 4,24 Predial Adm. e Agr. S.

Amazoninha-62026 PC 4-7 26960 124 2.436 85,7 3,52 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria

Carla Mag's-3052 31/32 4-9 21143 204 2.171 79,5 3,66 José Silvio Magalhães

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Dadiva-380n-LM
Mar. Oleira D. Royal-BB-1414
Mar. Novacap Heiniana-BB-2-1366
Caricia Muquem-61633 (2)
Mar. Jacutinga T. Heinlana-33669
Balança 1-46828 (2)
Mar. Odivelas Heiniana-43907
G.P. Platina S. Negra-46052
G.P. Connpleta S. Negra-46004 (2)
Mar. Noiva T. Diamantina-BB-2-1357

PC 10-4 15284 365 6.482 230,5 3,55 Pedro Conde
PO 6-8 18057 365 6.129 210,3 3,43 Luciano V. de Carvalho
PO 7-1 16395 360 5.177 176,4 3,40 Luciano V. da Carvalho
PC 5-11 28247 305 5.147 198,2 3,85 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
PC 10-11 9784 344 4.702 151,9 3,23 Luciano V. de Carvalho
PC 5-10 28421 259 4.580 159,6 3,48 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
PC 6-9 16397 343 4.519 150,1 3,32 Luciano V. de Carvalho
PC 5-1 28245 306 3.574 129,2 3,61 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
PC 9-7 29814 112 2.336 68,1 2,91 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
PO 8-5 16702 203 2.230 78,2 3,50 Luciano V. de Carvalho

Duas ordenhas {2x)

PC 2-5 26992 261 2.465 95,6 3,87 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PC 1-7 28249 313 1.930 73,5 3.80 Predial Adm. e A.S. Rosaria
PO 1-7 26964 279 1.407 49,1 3,49 Ituana Agro-Pec. S/A

CLASSE AJ Até 2 Vi anos.

Giga de Paraiba-0192
Coroada-62043-( 2)
Sta. F. Jussara Ruyter-4P-BB2/l 221

CLASSE AS — De 2 '/a a 3 anos.

Willy's Belgica-60071-LM
Uva S. H.-

Jotatê Lata-58666

PC 2-7 28191 307 4.559 155,4 3,40
PC 2-9 28801 316 3.961 139,2 3,51
PC 2-6 28122 344 3.548 129,2 3,64

Antonio Josino Meirelles
Nelson dos Reis Meirelles
José Bastos Thompson

CUtSSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Lima Jotatê-54770
Cristal Javalina-54357
Sta. Cruz Herdade Donar-57971

PC 3-0 28123 324 4.129 143,7 3,48 José Bastos Thompson
PC 3-0 28058 327 3.159 131,4 4,15 Antonio de T. Lara Netto
PC 3-2 26617 274 1.801 74,3 4,12 Fernando José Santos

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos,

S. Nicoiau Noldien Roland-BB2101-I_M PO 3-11 24498 355 6.171 207,0 3,35
Willy'5 Lena-52464-LM PC 3-7 28188 328 4.610 186,7 4,04
Baleia-58352 PC 3-6 28012 323 3.812 128,5 3,36
A.L. Zazá-RP/5976 15/16 3-7 24552 312 2.494 91,7 3,67
Leme's Serena-56864 PC 3-11 26935 222 2.469 105,3 4,26

CLASSE CJ De 4 a 4 Va anos.

Fellcia Marambaia-BB-1 822-LM
Roseira's Bonanza-BB1813
Bolivia-62225

CUSSE CS De 4 Vá a 5 anos.

PO 4-2 24647 353 4.555 191,6 4,20
PO 4-2 27867 362 4.403 152,5 3,46
PC 4-2 27940 365 3.481 139,1 4,00

Doher Barbosa Nicoiau
Antonio Josino Meirelles
Pasquale Cascino
Ituana Agro-Pec. S/A
Hermengarda B. Leme

Plinio e F.V.X. Silveira
Roberto F. Cantusio
Amador Aguiar

Willy's Margarida-64081-LAA
Leme's Simpatia-BB-1609
Ro5eta-62023-(2)

PC 4-7 28189 309 5.259 187,6 3,56 Antonio Josino Meirelles
PO 4-9 27696 358 3.746 157,7 4,20 Hermengarda B. Leme e Outros
PC 4-7 26959 78 1.058 30,3 2,86 Predial Adm. e A.S. Rosaria
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CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Madame de Morada Novçr4565-LM
Vellda Nogal-BB2/1544-LM
Rosinha de Morada Nova-LM
Passa Três S.H.-5176-LM
Bailarina 7 Quedas-47914-LM
Madrugada S.H.-5150-LM
Castro Aafje 23.BB.14004.M
Berta Nogal-BB2/1246.LM
Florada-797-(2)
Quilombo Áurea Nobre-BB'1573-LM
Muquem Cristalina-35158-LM
Leme's Roleta-BB-1600-LM
Castro Aafje 10-BB2/1384
E.S. Denise-49541
Contendas Guatemala-44747
Pureza-

Ameixa de Paraiba-39515
Draga de Morada Nova-ó008
Sta. Cruz Dalila-43733
Jardíneirínha II J.B.-35914
Vitamina J.B.-2143
Holambra Truusje III-BB1488
Leme's Reata-46253
Memória de Pinheiro-989
G.P. Moeda da S. Negra-46039
Alvorada de Sant'Ana-
G.P. Donzela S. Negra-46070 (2)
Pintura Muquem-58074 (2)
S.F. Epopeía-(2)
Flora II J.B..
Cristalelra-62040 (2)

RAÇA JERSEY

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Sabá S. de Sta. Hilda-5845-C-LM
S.A, Elatina lnvencivel-6713-C
Salina J. Sta. Hlilda-6957-C

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vz anos.

S.M.S.C. Colegial-58830
S.A. Elbia Oceano-6695-C
Rabanada Jubilant S. Hilda-5733-C

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Favorita's Ô. Paxford-2085/16

CLASSE CS — De 4 V? a 5 anos.

Lorena do Palheiro-5899-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Erin's de S. Francisco-1555/l6
S.A. Heien K. Count-6985-C
Lagartixa P. Sta. Hilda-4345-C
S.A. Caçadora Guardião-4336-C
S.A. Xeniana Oceano-7558-C
Grauna Saudoso da Zuleika-

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ — Até 2 Ví anos.

Bom Café lndia-4001

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Geração de Pínheiro-2463

CLASSE BJ De 3 a 3 Va anos.

Morenlnhç de Sta. l^nês-56160

110

31/32 — 16226 270 7.785 318,3 4,08
PO 9-7 11427 361 6.573 243,0 3,69
NR — 22441 259 6.451 235,7 3,65
PC 6-6 24425 365 5.762 194,4 3,37
PC 8-0 27829 354 5.666 217,2 3,84
PC 9-0 24902 365 5.403 195,8 3,62
PO 6-7 15779 330 5.284 196,0 3,71
PO 9-5 11712 344 5.210 196,5 3,77
PC 7-11 19679 250 5.053 179,1 3,54
PO 6-0 22755 321 4.991 183,1 3,66
PC 14-11 11383 365 4.983 168,7 3,38
PO 5-3 27697 365 4.570 178,1 3,89
PO 11-6 13403 264 4.305 162,0 3,76
PC 5-11 16844 309 4.275 168,8 3,94
7/8 6-8 21580 332 4.207 158,0 3,75
15/16 5-8 28105 340 4.196 128,1 3,05
PC 8-2 13207 306 4.128 151,2 3,66
GCl 5-5 24918 365 3.925 163,4 4,16
PC 7-5 16401 365 3.916 145,6 3,71
PC 11-2 22669 357 3.851 136,3 3,53
PC 10-6 9591 197 3.802 115,1 3,02
PO 13-2 10477 365 3.752 143,4 3,82
PC 5-5 27973 341 3.625 135,6 3,74
PO 7-9 15168 350 3.555 132,3 3,72
PC 6-4 28695 232 3.140 99,4 3,16
NR 6-3 27355 258 2.953 100,8 3,41
PC 5-4 28919 212 2.883 106,0 3,67
PC 9-0 25284 242 2.842 107,5 3,78
NR _ 26614 201 2.405 84,7 3,52
NR 24284 138 1.241 45,3 3,65
PC 5-3 30038 102 1.005 34,9 3,47

Duas ordenhas (2x)

Flavio C. Branco Gutierrez
José Bastos Thompson
Flavio C. Branco Gutierrez
Nelson dos R. Meirelles
Vasco Mil H. Arantes
Nelson dos R. Meirelles
Adrianus Sleutjes
José Bastos Thompson
Vasco Mil H. Arantes
Adrianus Sleutjes
Plinio e F.V.X. Silveira
Hermengarda B. Leme e outros
Doher Barbosa NIcoIau
Eduardo Sfmonsen
José Bastos Thompson
Fernando Magalhães
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Flavio C. Branco Gutierrez
Fernando José Santos
Waldir J. de Andrade
Urbano J. de Andrade
Adrianus Sleutjes
Hermengarda B. Leme e Outros
Ministério da Agricultura
Predial Adm. e A. S. Rosaria
Haras Maringá Ltda.
Predial Adm. e A. S. Rosaria
Predial Adm. e A. S. Rosaria
Predial Adm. e A. S. Rosaria
Urbano Junqueira Andrade
Predial Adm. e A. S. Rosaria

PO 2-11 28074 365 3.046 172,3
PO 2-11 26993 166 2.221 1 13,1
PO 2-6 28078 320 1.312 65,6

5,65 Mario Lopes Leão
5,09 Faz. Sant'Ana do R, Abaixo
4,99 Mario Lopes LeSo

PC 3-2 28345 310 2.127 109,5
PO 3-4 26994 121 1.283 62,1
PO 3-4 26610 222 1.223 59,1

5,14 Albino Maizone
4,84 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4,83 Hugo Raso

15/16 4-2 27708 361 3.551 153,6 4,32 Albino Maizone

PO 4-9 23354

PC 7-3 21589
PO 6-6 16688
PO 8-7 13205
PO 8-0 13058
PO 5-4 20842

PO — 26901

341

354

329
363

135
135

185

3.396

4.049
3.633

2.623
1,576
1.401

1.295

Duas ordenhas (2x)

PO 2-3 26927 279 3.193

PO 2-Ó 8642 365 1.749

141,5

172,1
174,3
113,7

70,2
62,6
85,5

4,16 Albino Maizone

4,25
4,79
4,33
4.45
4.46
6,60

Albino Maizone
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Hugo Raso
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Antonio C.P. Machado

132,8 4,15 Benedito P, Rennó

70,6 4,03 Ministério da Agricultura

7/8 3-0 28186 306 1.600 59,2 3,70 Francisco V. Pôrto
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CLASSE BS — De 3 </3 a 4 anos.

Biondina de Dourada-60782 PC 3-10 28330 316 3.658 149,0

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vx anos.

Panqueca de Pinheiro-3808 PO 4-1 24566 328 2.162 78,5

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Bom Café Aracy-2646-LAA PO 11-2 10438 296 5.578 247,6
Atibaia-23905-LM PC 15-9 22148 343 3.459 142,7
Reuter's Verna Kit-3714 PO 5-6 18725 365 3.404 165,5
Nervosa de Pinheiro-3413 PO 6-6 18642 343 3.387 116,4
Moeda da Mantiqueira-37756 PC 12-7 10986 365 3.222 125,4
Andaluza Bom Café-3193 PO 7-9 23742 280 3.212 123,7
Laica de São José-44901 PC 9-11 24210 317 2.876 128,1
Palha-52017 7/8 5-2 27790 365 2.673 109,4
Libra do Camandocaia-44868 PC 6-5 22782 365 2.514 91,8
Lanceta de Pinheiro-3060 PO 8-4 15621 239 2.217 75,2
Katia de Dourado-47973 PC 5-6 26766 239 1.913 78,0
Aurora de Sta. lnês-41841 3/4 9-3 27191 280 1.778 52,4
Valsa de Ressaca-3169 PO 7-10 16054 365 1.642 58,0
Brasília de Ressaca-2892 (1 ) PO 10-0 11234 218 1.424 50,1

Duas ordenhas (2x)

PROPRIETÁRIO

4,07 Francisco A. Mendes

3,63 Ministério da Agricultura

4,43 Benedito P. Rennó
4,12 Francisco A. Mendes
4,86 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
3,43 Ministério da Agricultura
3,89 Edgard Jafet
3,85 Benedito P. Rennó
4,45 Francisco A. Mendes
4,09 Edgard Jafet
3,64 Edgard Jafet
3,39 Ministério da Agricultura
4,07 Francisco A. Mendes
2,94 Francisco Vergueiro Pórto
3,53 Edgard Jafet
3,51 Edgard Jafet

RAÇA FLAMENGA

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Brienne-66516 RE

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vx anos.

Bredaine-66513 RE

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vx anos.

LagSa RE

RA^A DINAMARQUESA

CLASSE AJ — Até 2 Vx anos.

Una de S. José-10-LM PO

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Bacana-23 PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vx anos.

tCasnoken-SólOS-LM PO

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vx anos.

Skibotn-3- PO

REO-POLL

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

P, Bolivia-54534 PC

CLASSE E — De 6 anos e mais.

P. Avenca-41944 PC

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vx anos.

Guampuda (D-346)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vx anos.

Mandraca (6387)
Bolada (4357)

2-n

3-1

2-5

2-9

3-3

4-2

28015 365 1.699

28017 365 1.966

28307 307 1.776

Duas ordenhas {2x)

28029 365 4.325

28046 365 2.556

27903 365 4.042

27902 365 3.464

Duas ordenhas (2x)

66.6 3,92 João Leite S. Ferraz Jr.

76,9 3,91 João Leite S. Ferraz Jr.

67.7 3,81 João Leite S. Ferraz Jr.

167,5 3,87 Olavo Barbosa

110,2 *4,31 Hélio Moreira Salles

170,5 4,21 Olavo Barbosa

143,8 4,15 Olavo Barbosa

5-3

7-4

3-5

4-5

4-1

tu VISTA DOS CRIADORES — Março de 1971

27719 357 3.495 130,7 3,73 Lyvio Maizoni

26633 212 1.212

Duas ordenhas (2x)

41,8 3,45 Lyvio Maizoni

28142 351 3.643 142,3 3,90 S.A. Frigorífico Angio

28143 347 4.246
27499 270 2.086

164,3 3,86 S.A. Frigorífico AngIo
87,9 4,21 S.A. Frigorífico Angfo

lll
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CUSSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Magnesia (9048)

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Lana (6328)
Garça (6299)
Gordura (B-236)
Patritía (8277)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Fãrmacia'(6241)-LM
Orgalina (6115)-LM
Bonita (.6056 )-LM
Cigarra (K-019)4JA
Garoinha (K.088)
Ombreta (8051)
Giga 111 (84)77)

RAÇA GUZERÁ

CLASSE E — De 6 anos e mais.

4-9 21271 276 2.702 106,0 3,92 S.A. Frigorífico Angio

5-4 22311 325 3.950 155,8 3,94

5-6 22338 324 3.213 137,2 4,27

5-3 24545 316 3.002 119,1 3,96
5-1 23435 244 2.702 104,2 3,85

S.A. Frigorífico AngIo
S.A. Frigorífico AngIo
S.A. Frigorífico AngIo
S.A. Frigorífico AngIo

6-5 19845 361

8-1 15945 347

8-11 13392 296

7-5 16178 365

6-4 18873 365

8-10 13848 278

9-1 13998 324

5.942
4.394

4.308
4.214

3.324

2.723

2.604

236,9
185.0
179.1
192,7
137,6
113,0
119,3

3,98
4,20
4,15
4,57
4.14
4.15
4,57

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo

Duas ordenhas (2x)

Olala da lndiana-7118-LM RE 13-3 18953 365 3.328 171,3 5,14
Pacata da lndiana-5939-LM RE 12-11 19307 358 3.215 177,2 5,51
Derivada JA^A-2490 RE 6-5 27187 217 1.700 10,6 6,23

Censura-A/6145 RE 7-10 27195 230 1.691 73,6 4,35

Seiitinela NR _ 19317 248 1.522 71,5 4,70

Nadya.7378 RE 8-1 15884 166 1.492 81,4 5,45

Guzerá 11 RE 6-6 24087 138 1.019 42,2 4,14

RAÇA 61R Três ordenhas (3x)

José Resende Peres
José Resende Peres
João Carlos B. de Abreu
Roberto Martins Franco
Roberto Martins Franco
Roberto AAartins Franco
Roberto Martins Franco

CLASSE È —: De 6 anos e mais.

Calcleira-32BLM
Argelia.F/90094JA
Grand8sa-E/73-LM
Borbòleta-LM
Diaria-LM
AAacumba-295
Cambfaia-LM
Lorena4=/3269-LM
Farah Diba 3ta. Rosa-D/8037
Pinta Roxa-273

CLASSE a — De 4 a 4 V2 anos.

CA, Bananelra-í-3203

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

Fachada-639
Atriz-174

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Dofores de Brasilla-F/2577-LM
Brisa de Brasilla-D/7806-LM
C.A. Atenas-263-LM
Cascata de BrasilÍa-F/5724-LM
CA. Alga-291-LM
Bretanha de Brasília^
Fortaleza P. de Sta. Olavia

CLASSE E — 6 anos e mais.

Boa Vista de Brasília
AIsacia dd" Brasílla-D-5556-LM
Diretora II de Brasília
Coroa-LM
Serlnga-307
Resollna VR-C/7509
Camelia
Cátiara-282
Alpista-

m

NR 6-7 18387 290 7.749 328,9 4,24

RE 7-8 17835 342 3.895 206,6 5,30

RE 12-7 11325 365 3.862 171,6 4,44
NR 14-7 11322 365 3.635 170,1 4,67

NR 24717 365 3.568 180,1 5,04
NR 8-0 19983 349 3.417 162,4 4,75

NR 6-1 19473 365 3.234 178,5 5,51
RE 6-0 22061 365 3.231 172,6 5,34

RE 6-7 18978 343 2.730 109,7 4,01

NR 16-0 16081 365 2.483 114,1 4,59

Duas ordenhas (2x)

RE 4-3 28028 326 2.658 127,2 4,78

NR 4-8 23005 261 2.060 84,0 4,07

NR 4-11 22027 323 1.975 119,8 6,06

Francisco F. Barretto
Gabriela de Oliveira Costa
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco Menta
Francisco F. Barretto

4,78 Gabriela de Oliveira Costa

RE 5-0 28263 313 3.740 225,4 6,02
RE 5-10 22928 287 3.532 169,0 4,78
NR 5-5 27900 361 3.511 173,5 4,94
RE 5-2 27970 340 3.220 173,1 5,37
NR 5-8 28027 326 3.049 152,1 4,98
NR 5-10 18889 241 2.356 117,0 4,96

NR 5-9 23205 159 1.257 69,8 5,55

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Gabriela de Oliveira Costa
Rubens Resende Peres
Gabriela de Oliveira Costa
Rubens Resende Peres
José Carlos L. Fleury

NR ____ 232ia 296 2.937 138,7
RE 7-3 15934 265 2.890 156,1
NR 16552 364 2.881 131,8

NR 11-0 14415 365 2.675 149,7
NR 7-2 18916 290 2.555 130,9
RE 11-8 28071 365 2.248 100,4

NR 24039 365 2.051 97,7
NR .1—. 26827 296 2.023 107,9

NR — 16290 316 1.636 94,6

4,72
5,40
4,57
5.59
5,12
4,46
4,76
5,33
5.60

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Felismino F. Barretto
Francisco F. Barretto
Daivo R. Cunha/T.L.P. Cunha
Felismino F. Barretto
Gabriel D. de Andrade
João Leite $. Ferraz Jr»
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A A.P.C.B. INFORMA:

O que vai pelo Controle Leiteiro

Com 608 lactações encerradas (135 em
305 dias e 473 em 365 dias) e quatro im
portantes novos registros máximos de ra
ça, o relatório n.° 314 do Serviço de Con
trole Leiteiro da A.P.C.B., contendo re
sultados dos fechamentos em Janeiro de
1971, mostra que o ano começa bem.

Das 135 lactações na Divisão de 305
dias, 23 alcançam o título de LE, (17%)
e 142 das 473 lactações classificadas na
Divisão de 365 dias atingem os mínimos
para o LM ou seja 30%. Duas vacas con
quistaram o título de Reprodutora Eméri
ta, sendo ambas na classe de 4 anos sê
nior: antes dos 5 anos, já têm três lac
tações seguidas em LE!

Vejamos o que aconteceu em cada raça
separadamente.

Raça Holandêsa

preta e branca

São ao todo 355 lactações com 107
destacadas (LM/LE) sendo 55 classifica
das na I Divisão com 13 em LE (23,6%)
e 300 na II Divisão, 94 em LM (31%).
Nesta raça tivemos uma produção máxi
ma não bomologável porque a vaca é
uma PCOD.

Na Divisão de 305 dias, na classe de 2
anos júnior, aparece bem a lactação de
A.F. Fortaleza Flama, uma PO da Admi
nistradora Campo Grande, Vespasiano,
MG., filha de Pabst Admiration e de Har-
den Farms Noel Clover (5-10, 2x, 313,
8.030 kg de leite com 260,3 kg de gordu
ra ou 3,24%) registrando um LE em lac
tação iniciada aos 2 anos e 2 meses, pois,
em 329 dias, alcançou 6.254 kg de leite e
214,3 kg de gordura ou 3,42%. Na classe
de 4 anos júnior, em 2 ordenhas, aparece
bem a lactação de CASTROLANDA FI-
NI KLAZINA 7, PO de J.H. Groenvold,
Soo. Coop. Castrolanda Ltda., Castro, Pr.,
conseguindo um LE depois de marcar
6.774 kg de leite e 254,6 kg de gordura ou
3,75% em 352 dias, C. Fini Klazina 7 é
filha de Villeneuve 58 e de Cast. Drentina
Klazina 3(5-2, 2x, 327, 5.167 kg L e 184,6

FIDELIS ALVES NEnO
Mídico-veterinário

kg G, 3,57%). Nesta mesma classe, mas
em regime de três ordenhas diárias, te
mos outra boa lactação, a de FREDRIK,
uma PO do sr. João Figueredo Frota, fi
lha de Thy Ponto e de Cento M.G. e
Trinta e Dois, registrando aos 4-4, em 293
dias, 6.316 kg de leite e 243,4 kg gordu
ra ou 3,85% com nova parição em inter
valo de 348 dias.

Da classe seguinte, isto é, a de 4 anos
sênior, sai a Reprodutora Emérita (RE)
BALADA, da Cia. Agr. Faz. Sta. Maria
da Posse, uma PCOC, filha de Advahcer
Three e de G.M. Clemência, também RE,
(8-0, 2x, 318, 6228 kg L e 248,7 kg G,
3,99%) registrando, em 290 dias, aos 4-7,
2x, 5.861 kg de leite e 1862 kg de gor
dura ou 3,17%, com nova parição em in
tervalo de 332 dias.

Na classe de adultas, na 1 Divisão, se
destacam PAULA, PCOD de José Peres
de Oliveira, Campinas, SP., com seus
7.064 kg de leite e 214,6 kg de gordura
ou 3,03% em 321 dias e nova parição em
408, aos 7-8; MARQUESA DE CAMPI
NAS, PCOC do mesmo criador, filha de
C.A.B. Satelite Medalist e de Negrinha
(12-0, 2x, 305, 5.689 com 329%) regis
trando aos 5-7, 2x, 277 dias e nova pari
ção em 351, 6.394 kg de leite e 207,6 kg
de gordura ou 324%. Na mesma classe,
há uma boa produção de gordura: a de
ARAPOTl CONDE SIETSKE, PCOD de
L. Noordergraaf, Coop. Ag. Pec. Arapoti
Ltda., com seus 234,1 kg em 305 dias ou
240,2 kg em 313 dias e 6.323 kg de leite
aos 8-3, em 2x.

Na Divisão de 365 dias, classe de 2 anos
júnior, o destaque principal é para AME
RICANA, uma PCOC do sr. Mario Zappi,
S. Roque, SP., filha de High Meadow
Master Dean e de Diva (4-7, 3x, 365 dias,
9.449 kg de leite e 287,7 kg G. ou 3,04%)
registrando em sua primeira lactação aos
2-2, em 3x, 365 dias, 6.413 kg de leite e
243,2 kg de gordura ou 3,79%.

Na classe seguinte, 2 anos sênior, temos
uma outra grande produção de LENITA,
uma PCOD do mesmo criador e que, já
com 1-11, havia marcado em 329 dias
7.162 kg com 228,1 kg de gordura. Vem

agora em sua segunda lactação, aos 2-11,
3x, 365 dias registrar 7.722 kg de leite
com 285,8 kg de gordura ou 3,70%. Esta
produção de gordura é superior à produ
ção máxima da raça, pertencente a A. Ga-
licia Adema (268,4 kg), 1956, mas não
pôde ser homologada, porque Lenita é
uma PCOD, o mesmo que aconteceu a
Merdendá Vil Ormsby ABC Sovereign
que, em 1970, aos 2-6, nesta mesma clas
se, aos 2-6, marcou 313,9 kg de gordura
em 8235 kg de leite.

Nesta mesma classe, neste relatório, há
uma boa produção de gordura, a de
JANGADA HELICE DIAMOND, PO, do
sr. Femando Alencar Pinto S/A, Pinda-
monhangaba, SP., filha de Diamond S.M.
Beauty Bavar e de Jangada Fiandeira
Leadsman (4-4, 2x, 363 dias, 8.088 kg de
leite e 293,3 kg de G., 3,62%) produzin
do 226,6 kg de gordura em 5.488 kg de
leite ou 4,12% aos 2-6, em 2x, 321 dias.

Na classe seguinte, 3 anos júnior, temos
outra boa produção de gordura do mesmo
criador: trata-se de DUBBO, uma PO,
importada da Dinamarca, filha de S.D.J.
Blok e de Cento e Setenta e Dois, com
231,3 kg de gordura em 5.692 kg de leite
aos 3-4, em 2x, 365 dias.

Na classe seguinte, 3 anos sênior, temos
outra vaca do mesmo criador: JANGA
DA GRANFINA MARK, PO, filha de
Smoky Hill W. Mark e de Jangada Esme
ralda (5-2, 2x, 365, 7.666 kg L e 261,0
kg G ou 3,40%) com 7.387 kg de leite e
255,8 kg de gordura ou 3,46% aos 3-8,
em 2x, 365 dias.

Ainda do Sr. Fernando Alencar Pinto,
temos na classe seguinte outra vaca se
destacando, LEONORA, PO, outra im
portada da Dinamarca, filha de Hornshoj
Holme e de Quinze, com seus 6.401 kg de
leite e 252,7 kg de gordura ou 3,9496 aos
4-1, em 2x, 341 dias. Nesta mesma classe
segue-se outra boa produção, a de CUIA-
BANA, PCOC de José Peres de Oliveira,
Campinas, SP., filha de Frank e de Pi-
menfa, registrando aos 4-5, em 2x, 365
dias, 6.317 kg de leite e 222,0 kg G ou
3,51%.
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Na classe de 4 anos sênior, o destaque
é para JANGADA DIAMANTINA, PO
de Fernando Alencar Pinto, filha H. Win-
terthur King Fobes e de Holambra Vera
VI, (8 lactações = 31.098 kg L e 1.177,4
kg O ou 3,78%), produzindo aos 4-6, em
2x, 365 dias, 7.222 kg de leite e 244,3 kg
de gordura ou 3,38%.

Na classe de adultas, em três ordenhas
temos, em primeiro lugar, EEPA HUCHA
1381, PO, do sr. Carlos Eduardo Batistela,
Tremembé, SP., filha de Glenafton Hig-
mark, e de Carla Texal Adoration (5-6,
2x, 305, 5.065 kg L e 3,02%), registrando
aos 9-3, em 3x, 358 dias, 8.960 kg de lei
te e 278,6 kg de gordura ou 3,10%, de
pois de marcar, aos 7-6, em 3x, 365 dias,
6.779 kg de leite com 3,01%. Em regime
de duas ordenhas, nesta classe encontram-
-se, entre outras, uma lactação de mais de
8.000 kg, 8 outras de mais de 7.000 e 16
de mais de 6.00 ou um total de 31 com
mais de 200 kg de gordura, 8 com mais
de 250 kg. A destacar: JANGADA DU-
QUESA, PO, RE, do sr. Fernando Alen
car Pinto, filha de Burke La Master Mark
e de Existência EEPA 1135 (1008, 2x,
365, 6.383 kg L e 221,8 kg G ou 3,47%)
em sua quinta lactação, agora aos 6-10,
produzindo em 2x, 365 dias 8.131 kg de
leite e 289,3 kg de gordura ou 3,55%;
ANGELINA DE PARAÍBA, PCOD, da
Fazenda SanfAna, S. José dos Campos,
registrando aos 7-7, 2x, 365 dias, 7.700 kg
de leite com 261,5 kg de gordura ou
3,39%; paraíso INFINITA EXATA
EXOTICO, PO, da Faz. Paraiso Agro.
Pec., São João da Boa Vista, filha de
Martindale Exótico e de Sertão Exata
(4-6, 2x, 345, 5.734 kg L com 3,25%) re
gistrando excelente produção de gordura

291,2 kg em 7.653 kg de leite, ou
3 80% aos 7-2, em 2x, 365 dias; CA
CHOEIRA DO PAU D'ALHO, PCOC,
do sr. Jacob Rosier Dutilh, Campinas, SP.,
filha de Burke La Master Mark, e de Ca
brita II do Pau D'AIho, marcando outra
lactação de 7.415 kg de leite e 228,4 kg
de gordura o'u 3,07% aos 5-9, em 2x, 355
dias, depois de conseguir aos 4-9, em 326
dias, também 7.381 kg de leite e 234,2 kg
de gordura ou 3,17% e ter possibilidade
de conseguir seu terceiro LE consecutivo
e, assim, o título de RE; JANGADA EDU
CADA DIAMOND, outra PO do sr. Fer
nando Alencar Pinto, filha de Diamond
S.M. BBa Var, e de Holambra Vera XV,
alcançando agora em sua 4.* lactação o
4.° LM consecutivo, com 7.286 kg de leite
e 267,7 kg de gordura ou 3,67% aos 5-7,
2x, 365 dias, depois de ter conseguido seu
RE aos 4-6, ao completar a série de 3 LE
(2-4, 3-5 e 4-6); HOLANDIA EXCEL-
SIOR BONTJE I 15/16, de H. Salomon,
Soe. Coop. Castrolanda, Castro, Pr., mar
cando aos 10-0 sua segunda lactação com
mais de 7 mil kg (a primeira aos 8-11)
agora em 2x, 350 dias com 7.214 kg de
leite e 290,1 kg de gordura ou 4,02%;
CASCATA DE CAMPINAS, PCOC, do
sr. José Peres de Oliveira, mais uma filha
de Burke La Master Mark e de Teimosa,
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registrando aos 5-3, em 2x, 296 dias, 7.185
kg de leite e 210,9 kg de gordura ou
2,93% e CASTROLANDA BUR JR.
WILMKJE 23, PO, RE, de Hank de Bôer,
Soe. Coop. Castrolanda, aos 7-10, em sua
6." lactação controlada, em 2x, 358 dias,
260,2 kg de gordura em 7.121 kg de leite
ou 3,65%. C.B.J. Wilmkje 23 é uma fi
lha de Midhuster Patriot e de Castrolan
da Bur Wilmkje 19 — RE, (7 lacts. 34.595
kg L e 1.214,7 kg G, 3,51%).

Raça Holandesa

vermelha e branca

De um total de 104 lactações publica
das nêste relatório, de vacas desta raça,
temos 25 em 305 dias (7 em LE ou 25%)
e 79 na Divisão de 365 dias (24 em LM,
30%). Três registros máximos da raça
são assinalados, sendo dois na mesma
classe e categoria em 365 dias, ao mes
mo tempo .

Na Divisão de 305 dias, duas lactações
se destacam: na classe de 3 anos sênior,
a de LEME'S NAIPE CAM CAM, PCOC
do sr. Pedro Conde, Itú, SP., filha de
M. Leme's Naipe e de Cascata (RE —
2-7, 2x, 363, 5.259 com 193,7 ou 3,68%)
marcando seu 1.° LE com nova parição
em intervalo de 416 dias em lactação que,
aos 3-6, em 3x, 316 dias foi a 6.226 kg
de leite e 201,5 kg de gordura. O outro
destaque bastante merecido é o de BETI-
NA'S LEME'S naipe BACANA, outra
PCOC do sr. Pedro Conde, que registra as
produções máximas para a raça, de leite
e gordura, ao mesmo tempo que completa
a série de 3 LE para conquistar o título
de Reprodutora Emérita. Com nova pa
rição em intervalo de 399 dias, esta outra
filha de Leme's Naipe e de Lampada
(8-10, 2x, 271 dias, 3.563 kg de leite,
3,98%) estabeleceu novo recorde para a
classe de 4 anos sênior, três ordenhas, di
visão de 305 dias, leite e gordura com
6.682 kg de leite e 260,5 kg de gordura
ou 3,89%. Para esta classe não havia re
gistro máximo reconhecido.

A Divisão de 365 dias tem logo, na
classe de 2 anos sênior, duas grandes pro
duções, ambas superiores ao anterior re
gistro máximo da raça em leite e uma,
em gordura. Na relação de resultados da
classe aparece em primeiro lugar a pro-
d^ão de Kropf VievÇ-"^ Pineyhill Katchup,

u-i Pedro' Conde, filha de Pineyhill Majority e de Pansiew Cod Ja-
son Muse, que registrou, aos 2-9, em 3x,
365 dias, 6.704 kg de leite e 281,4 kg de
gordura ou 4,19%, as novas marcas má
ximas para^4 anos sênior — 365 dias, 3x.
Esta lactação foi encerrada no dia 9-2-71.
Em segundo lugar na relação aparece a
produção de Powell Prometer Goldy, ou
tra PO de propriedade do mesmo criador,
filha de Oak Rideges Regai Promoter e
de Gold In Reflection Supreme, e que
produzindo, aos 2-8, em 3x, 365 dias .—
5,516 kg de leite, completou no mesmo

dia em que sua companheira atingia mar
ca superior à do momento, que era de
5.480 kg, obtida em 1970 por Fama Royal
da Marambaia, do sr. Luciano Vasconce
los de Carvalho. Powell Promoter Goldy
marcou também 208,1 kg de gordura ou
3,77%, produção essa inferior ao então
recorde, altamente superado por P.M.
Goldy.

O destaque seguinte é para a classe de
3 anos sênior, na qual, em três ordenhas
aparecem: SALOPIAN RED ROSE, PO,
do sr. Pedro Conde, filha de Salopian Jan-
rol e de Salopian Commieston, com seus
6.773 kg de leite e 280,6 kg de gordura
ou 4,14% nos 3-6, em 365 dias; SALO
PIAN DUCHESS MARILYNE 11 Th, do
mesmo criador e também filha de Salo

pian Janrol, e de S. Duchess Marilyne,
com seus 6.143 kg de leite e 217,0 kg de
gordura ou 3,53% alcançados aos 3-7 em
365 dias. Em duas ordenhas, na mesma
classe, temos a produção de S. NICO-
LAU NOLDIEN ROLAND, PO, proprie-
dade do sr. Doher Barbosa Nicolau, filha
de Gonda's Roland e de Castro Noldien
I (3-6, 2x, 342 dias, 5.288 kg de leite e
199,9 kg G ou 3,78%) produzindo aos
3-11, em 2x, 355 dias, 6.171 kg de leite
e 207,0 kg de gordura ou 3,35%.

Na classe de 4 anos sênior, PITANGA
ROYAL DA MARAMBAIA, PCOC do
Dr. Luciano V. de Carvalho, Vinhedo,
SP., filha de Spring Farm Royal e de M.
Isidora Alex Diamantino, RE (5-6, 2x,
365, 6.097 kg L e 257,1 kg G, 4,21%)
comparece com seus 6.924 kg de leite e
215,9 kg de gordura ou 3,11% aos 4-11,
3x, 365 dias.

Os demais destaques nesta raça estão
nêste relatório entre vacas adultas, sendo
uma em três ordenhas, por DADIVA do
sr. Pedro Conde, uma PCOD, RE, mar
cando aos 10-4, em 3x, 365 dias, sua te^
ceira produção acima dos 6.000 kg, ago
ra com 6.482 kg e 230,5 kg de gordura
ou 3,55%. Em duas ordenhas, temos MA-
DAME DE MORADA NOVA, uma
BCOD, do Dr. Flavio C. Branco Gutier-
rez, novamente se destacando com outra
lactação, a 5.* controlada e 3.* acima dos
7.000 e desta vez com 7.785 kg de leite e
318,3 kg de gordura òu^4,08% em 2x, 270
dias. Esta vaca já registrqjq em lactação
imediatamente anterior, 9.975 kg com
3,63% em 365 dias. Segue-se outra boa
produção, a de VELIDA NOGAL, uma
PO do sr. José Bastos Thompson, filha
de Nelson e de Velda Nogal e que, agora,
aos 9-7, em sua 7.' lactação marca a
maior produção, ou seja 6.573 kg de leite
e 243,0 kg de gordura, 3.69% em 361 dias.
Ainda a salientar: ROSINHA DE MO
RADA NOVA, NR, também do Dr. Fla
vio C. Branco Gutierrez, Morada Nova,
MG., em sua 3.* lactação controlada, com
6.451 kg de leite e 235,7 kg de gordura ou
3,65% em 259 dias.
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Raça Jersey

o relatório 314 não está muito favorá
vel para esta raça, pois apenas 15 lacta-
ções foram encerradas em janeiro de 71.
Destas, uma na Divisão de 305 dias e as
demais na de 365 dias, tendo apenas uma
alcançado os mínimos para LM. Isto con
firma as observações feitas na análise ge
ral das lactações controladas, em que os
meses de dezembro e janeiro são pouco
favoráveis para início de boas lactações.

Apesar disso, não se pode deixar de ci
tar uma lactação destacada, registrada por
SABÁ SKIRFALL DE STA. HILDA, pro
priedade do Eng. Mario Lopes Leão, SP.,
uma PO, filha de Napoleão Skirfall de
Sta. Hilda e de Dora 19 (11 lactações com
25.249 kg de leite e 1.382 kg de gordura
ou 5,47%) registrando aos 2-11, em 2x,
365 dias 3.046 kg de leite e 172,3 kg de
gordura ou 5,65%.

Raça Scfiwyz

Aparecem ao todo 28 lactações entre
vacas desta raça, sendo 9 na Divisão de
305 dias e 19 na de 365; duas lactações
em LM. O maior destaque pertence a
bom café ARACY, PO, propriedade
do sr. Benedito Portugal Renó, Jacutin-
ga, MG., marcando agora aos 11-2, em
2x 296 dias, 5.578 kg de leite e 247,6 kg
de gordura ou 4,43%. Esta vaca, aos
9-10, alcançou, em 325 dias, 2x, 6.251 kg
com 3,99%. Outra vaca que aparece,
mais pela sua resistência e longevidade,
é ATIBAIA, PCOD, propriedade do sr.
Francisco Amarante Mendes, São João da
Boa Vista, SP: alcançou, aos 15 anos e
9 meses, em 2x, 343 dias, 3.459 kg de
leite e 142,7 kg de gordura ou 4,12% e
conseguindo assim um LM.

Raça PIfangueíras —
5/8 Red Poli

Ao todo, 50 lactações foram encerradas
e publicadas no relatório 314. Destas, 35
estão na Divisão de 305 dias e 15 na de
365 dias. Trata-se de vacas pertencentes
a um rebanho apenas, o da S.A. Frigorí
fico Anglo, sediado em Pitangueiras, SP.

Das lactações classificadas na Divisão
de 305 dias, uma alcançou o LE. Trata
-se de LARANJA, 6066, com nova pari-
ção em 399 dias e alcançando em 305,
2x, aos 8-11, 4.179 kg de leite e 167,3 kg
de gordura ou 4,00%.

Na Divisão de 365 dias, já um grupo de
quatro vacas, tôdas de mais de 6 anos,
alcançam o LM, destacando-se sem dúvida
FARMACIA 6241, que, aos 6-5, em 2x,
361 dias, registrou 5.942 kg de leite e
236,9 kg de gordura ou 3,98%. Esta vaca

já tem 4 lactações controladas, todas com
mais de 4.000 kg, exceto a primeira aos
3-1, quando alcançou 3.645 kg de leite
com 4,10%.

Raça Guzerá

Apenas sete lactações encerradas por
vacas desta raça aparecem no relatório
314, e tôdas elas na Divisão de 365 dias.
Mesmo assim vale assinalar duas, regis
tradas por vacas de propriedade do sr.
José Resende Peres, S. Pedro dos Ferros,
MG: OLAIA DA INDIANA, RE, com
13-3, em 2x, 365 dias conseguindo 3.328
kg de leite e 171,3 kg de gordura ou
5.14% e PACATA DA INDIANA, tam
bém registrada, aos 12-11 em 2x, 358 dias,
com 3.215 kg de leite e 177,2 kg de gor
dura ou 5,51%.

Raça GIr

Ao todo, 31 vacas desta raça têm lacta
ções encerradas no relatório 314, sendo
2 na Divisão de 305 dias (ambas em LE)
e as demais 29 na de 365 dias com 13
em LM (45%). Mas nêste relatório está
sendo publicada luna lactação máxima da
raça, que passa a ser de fato a mais alta
produção até agora registrada por vaca
da raça Gir no Brasil, certamente nas
Américas e, possivelmente no Mundo.

CALDEIRA, uma vaca que não conse
guiu registro diante das comissões, pro
priedade do sr. Francisco F. Barreto, Mo-
cóca, SP., filha de Zito e de Dinamarca

2x, 365 dias, 3.134 kg de leite e
185,6 kg de gordura ou 5,15%) registrou,
em lactação iniciada aos 6-7, em 3x, 290
dias, um total de 7.749 kg de leite e 328,9
kg de gordura ou 4,24%. Esta vaca já ha
via alcançado, em lactação iniciada aos
5-3, em 3x, 361 dias, 4.130 kg de leite e
205,1 kg de gordura. Nesta nova lactação.
Caldeira manteve a média diária de pro
dução de leite em 290 dias, de 26,719 kg.
O máximo registro da raça pertencia an
teriormente a CAMPG' ALEGRE SUR
PRESA, de D. Gabriela F. Costa, Casa
Branca, SP, estabelecido em 1968 quan
do foi alcançada a produção de 6.320
kg de leite e 324,4 kg de gordura.

Na Divisão de 305 dias. duas lactações
na classe de 6 anos e mais, em 2 orde-
nhas, podem ser destacadas: a de TRA
GÉDIA DE BRASÍLIA, RE, com 6-3,
285 dias, 3.833 kg de leite e 190,5 kg
de gordura ou 4,97, seguida de nova pa-
rição com intervalo de 355 dias e POM-
PEIA DE BRASÍLIA, em 290 dias, com
3.438 kg de leite e 171,2 kg de gordura,
ou 4,98% seguida de nova pariçâo em
intervalo de 341 dias. Ambas pertencem
ao sr. Rubens Resende Peres, S. Pedro
dos Ferros, MG.
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Na Divisão de 365 dias, além do des
taque já dado a Caldeira, aparecem bem
as lactações registradas por: DOLORES
DE BRASÍLIA, RE, do sr. Rubens Re
sende Peres, S. Pedro dos Ferros, MG.,
filha de Pindaré e de Serrana, com seus
3.740 kg de leite e 225,4 kg de gordura
ou 6,02% aos 5 anos, em 2x, 313 dias;
BRISA DE BRASÍLIA, do mesmo cria
dor, RE, filha de Bravo de Brasilia e de
Tainha de Brasilia (11-9, 3x, 300 dias,
5.302kg de leite e 283,9 kg de gordura ou
5,35%) com seus 3.532 kg de leite e 169,0
kg de gordura ou 4,78%; CA. ATENAS,
NR, de D. Gabriela F. Costa (Va. J.F.
Costa) de Casa Branca, SP., filha de CA.
Pinhão e de CA. Iara (144, 2x, 364 dias,
3.968 kg L e 201,3 kg G, 5,0796) regis
trando, aos 5-5, 2x, 361 dias, 3.511 kg de
leite e 173,5 kg de gordura ou 4,94% e
Cascata de Brasilia, RE, também do sr.
Rubens R. Peres, MG, registrando 173,1
kg de gordura em 3.220 kg de leite ou
5,37%, aos 5-2, 2x, 340 dias.

Na classe de adultas, em regime de três
ordenhas, em seguida à produção de Cal
deira, aparece destacada a produção de
ARGÉLIA, RE, de D. Gabriela F. Costa,
Casa Branca, SP., filha de Curvelo e de
Toscaninha, (11-1, 3x, 365 dias, 3.905 kg
L e 198,8 icg G, 5,08%) com seus 206,6
kg de gordura em 3.895 kg de leite ou
5,30% conseguidos aos 7-8, em 3x, 342
dias. Neste mesmo grupo aparecem mais
cinco lactações de vacas pertencentes ao
rebanho do sr. Francisco F. Barreto, tôdas
elas em LM, com produções acima de
3.000 kg de leite e com mais de 170 kg
de gordura.

Coleções encadernadas da
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Temos à venda dos se
guintes anos:

49 — 50 — 51 — 52

53 _ 54 _ 55 — 56

57 _ 51 _ 59 — 65

66 — 67 — 68 — 69

Cada coleção custa:

Cr$ 70,00

1968/1969; Cr$ 60,00

Fedidos:

Av. Pompéla, 1214 —
Fundos "B"

SAO PAULO - CAPITAL
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

20 melhores produtoras de 1969
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

LISTA DE HONRA — 305 DIAS

PONTOS

Class. Vacas Proprietário L G T

1 Madame de Morada Nova 31/32 FIávio C.B. Gutierrez 65,9 55,3 12..'

2 Gazeta de SanfAna 31/32 Gabriel Dias Pereira 35,6 29,2 64,1.

3 São Nicoiau Trix Bleske PC Doher B. Nicoiau 30,2 19,6 49,8

4 Bandeira PCOD Antonio J. Meirelles 24,2 19,3 43,5

5 São Nicoiau Cabreuva PC Doher B. Nicoiau 25,6 16,5 42,1

6 S. N. Noldien Paul PO Doher B. Nicoiau 25,0 14,9 39,9

7 Sta. Helena Mineira PO Nelson dos R. Meirelles 25,5 11,0 36,5

8 Coroa Mag's 31/32 José Silvio Magalhães 14,2 22,2 36,4

9 Palmeira PCOD Pedro Conde 24,1 10,8 34,9

10 Mar. M. Teio Diamantina PCOC Luciano V. Carvalho 16,4 16,1 32,5

11 Mar. Nice A. Diamantina PCOC Luciano V. Carvalho 22,2 9,0 31,2

12 Alegria de SanfAna PCOD Gabriel D. Pereira 20,5 8,4 28,9

13 Barrinha Mag's 31/32 José Silvio Magalhães 1,9 26,9 28,8

14 Miragem 31/32 Haras Maringá Ltda. 12,5 11,7 24,2

15 Dama PCOD Pedro Conde 13,0 10,7 23,7

16 Maravilha PCOD Pedro Conde 16,1 7,2 23,3

17 Quilombo Austurian Orlon PO Adrianus Sleutjes 12,6 10,3 22,9

18 Mar. Oklahoma D. R. PO Luciano V. Carvalho 10,4 11,2 21,6

19 S. Manoel P. Cuica PCOC Antonio C.R. Vaz Almeida 14,6 6,4 21,0

20 Mar. Patrulha Teio Royal PO Luciano V. Carvalho 19,6 0,6 20,2

As melhores produções de 1969

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
DIVISÃO 305

Classe Produtora Reg.

Até 2'/2 Eneida Mag's PCOC

anos Baliza da Planicie PCOC

2Va a 3 S. M. Paraiso Celeta PCOC

anos Elizabeth Mag's 31/32
Elizeth GCl

3 Vi a 4 Orquídea Mag's PCOD

anos

4 a 4Vi Sta. Izabel Fábula PCOC

4Vs a 5

anos

mais de

5 anos

Não Registrada Produção

Leme's Mara PCOC

S.M. Paraíso Carola PCOD

Criador L kg

José S. Magalhães 4.006
José S. Magalhães 3.901

Antonio C. R. Vaz Almeida 4.417

José S. Magalhães 3.848
José S. Magalhães 3.047

José S. Magalhães

Antonio C.R. Vaz Almeida 4.345

José S. Magalhães 5.036
Antonio C.R. Vaz Almeida 4.308

As melhores produções de 1969

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

DIVISÃO 305 DIAS — 2 ORDENHAS

G kg %

165,9(2) 4,14
177,2(1) 4,54

156,8

136,8

126,6

5.845 213,6

146,6

3,55
3,55
4,15

3,65

3,39

209,9(1) 4,16
152,3(2) 3,53

Classe Produtora Reg. Criador Lkg Gkg %

Até 2'/j Silvana S. H. PCOC Nelson dos Reis Meirelles 4.355 142,1 3,26
anos Hennie 2 PO Antonio de T. Lara Netto 4.060 167,1(1) 4,11

Salopion Akkjo PO Pedro Conde 4.045 152,6(2) 3,77

Betina's L.N. Cibele PCOC Pedro Conde 3.840(5) 145,8(3) 3,79

2'/2 a 3 Salopian D. M. 11 TH PO Pedro Conde 4.670 170,6(2) 3,65

anos Jandira Jotate PCOC José B. Tompson 4.607 164,6 3,57

S.N. Erona Duco PC Doher B. Nicoiau 4.583 168,3(3) 3,67

Salopian Red-Rose PO Pedro Conde 4.565 173,9(1) 3,80

NOTAS AGRÍCOLAS

Couro precisa
ser melhorado

Neste pais de desF>erdfclo, houve tempo em
que do boi só se queria o couro. Os gran
des criadores da colônia deixavam que os cam
pineiros retalhassem os animais mortos com
a única condição de que êles retirassem, cur
tissem, secassem e devolvessem o couro. E
êstes foi um dos grandes produtos do nosso
comercie colonial.

Ainda hoje o couro representa matéria-pri
ma importante para o parque industrial do
pais, fazendo-se também a sua exportação em
volumes apreciáveis. Mas o couro produzido
no Brasil apresenta defeitos que o depreciam
no mercado internacional e reduzem o seu

valor no comércio interno.

Em uma das últimas Feiras do Couro, rea
lizada em São Paulo, foi divulgado que o aba
te anual de bovinos fornece dois milhões e
setecentos mil couros; todavia, apenas um mi
lhão estaria em condições de ser exportado,
porque o restante é de má qualidade.

As bicheiras, os bernes, os carrapatos, os
cortes e cicatrizes de ferimentos e, principal
mente as marcas de fogo em lugares impró
prios são as grandes causas dos defeitos dos
couros brasileiros. Sabendo-se as causas po
de-se cuidar de evitá-las. E de fazer do nosso
couro o que êle realmente pode ser: produ
to valioso para exportar ou para usar aqui
mesmo.

/'

Contra a

Loteria das chuvas"

Pode-se admitir que em cada dez anos,
uns três ou quatro são anos de sêca capazes
de prejudicar as lavouras.

Foi por isso que lá pelo ano de 1950, os
lavradores de café introduziram a irrigação
dos cafèzais: uma reprêsa, tubulação estendi
da pela lavoura e umas torres espalhando
água na plantação. Um sucesso. Alguns dê-
les pagaram tõda a instalação em apenas dois
anos, com o aumento da produção de café...

Mas, depois, vieram as dificuldades de im
portação dos equipamentos. Tudo foi fican
do mais caro, mesmo o material de fabrica
ção nacional, que já havia. Diminuiu multo
o uso da irrigação nos cafèzais. Mesmo por
que as oscilações de prêços não davam ânimo
para gastar dinheiro com essa prática.

Outras lavouras, no entanto, se beneficia
ram com a novidade. As hortas passaram a
usar êsse sistema de irrigação, mais prático
do que andar com regadores manuais a mo
lhar os extensos canteiros. A lavoura da ba
tatinha também aderiu à irrigação, não mais
ficando na dependência da chuva para produ-
zir e dar lucro ou produzir tão pouco que da
va prejuízo. . .

Irrigação é uma prática de maior impor
tância. Tira muitas lavouras da fase da "lo
teria das chuvas", isto é, da dependência d»-
Ias para haver colheita.
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3 a 3Vt Gazeta de Sant'Ana 31 /32
anos Alegria de Sant'Ana PCOD

Valsa Royal Marambala PCOC

3 Vi a 4 S.N. Noldien Paul PO
anos Mar. Patrulha Teio Royal PO

Willy's Cata PCOD
S. Nicoiau Capivara 31/32

4 a 4 Vi
anos

4 Vi a 5

anos

5 anos

ou

mais

Sta. Helena Mineira PO

Quilombo A. Orlon PO
S. Manuel P. Corista PCOD

S. Nicoiau Candeba Paul PO

S. Nicoiau Trix Blesko PC
M. Oklahoma Diam. R. PO
S.N. Theodora Paul PO

Madame de Mor. Nova 31/32
S. Nicoiau Cabreuva PC
Bandeira PCOD
Barrinha Mag's 31/32
Coroa Mag's 31/32

Gabriel D. Pereira 6.131
Gabriel D. Pereira 5.374

Luciano V. Carvalho 4.171

Doher B. Nicoiau 5.763
Luciano V. Carvalho 5.491

Antonio J. Meirelles 5.216

Doher B. Nicoiau 4.110(8)

Nelson dos Reis Meirelles 5.934
Adriams Sleutjes 5.292
Antonio C.R. Vaz Almida 4.374

Doher B. Nicoiau 4.078(6)

Doher B. Nicoiau 6.301
Luciano V. de Carvalho 5.309

Doher B. Nicoiau 5.065

Flavio C.B. Gutierrez

Doher B. Nicoiau

Antonio J. Meirelles

José S. Magalhães
José S. Magalhães

219,9(1) 3,58
177,7(2) 3,30
144,7(3) 3,46

1
196,7(1) 3,41
168,2 3,06
179,0(3) 3,43
182,3(2) 4,43

197,0(1) 3,26
192,5(2) 3,63
157,4 3,59
164,9(3) 4,04

216,3(1) 3,43
199,4(2) 3,75
194,0(3) 3,83

8.194 291,6(1) 3,55
6.182 213,9 3,46
6.109 219,6 3,59
4.994(14)234,7(1) 4,70
5.610(10)225,4(3) 4,01

20 melhores produtoras de 19Ó9
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

LISTA DE HONRA — 365 DIAS

Class. Vaca»
1 Reflexion Duchess PO

Rossana PCOD
Gazeta de Sant'Ana 31/32
Fordhan Briar Rose PO
Tainha Maurits lli PCOC
S.N. Juruyuba Paul PO
S.N. Trix Bleske PCOC
Terphuster Anna 11 PO
Angai Maurits 3 PCOC
S. Nicoiau N. Roland PO
Eleita Muquem PCOC
Artista PCOC
S. Manuel P. Caricia PCOC
Tradição de Sant'Ana GCl
S. H. Ondina NR
Fordhan Bramble PO
Pandora Teio Royal M. PCOC
S. Nicoiau Rainha PCOD
Paraguaia D. Royal da M. PCOC
Aquarela PCOC

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Proprietário '
José S. Magalhães
Antonio J. Meirelles

Gabriel D. Pereira

Gabriel D. Pereira

Antonio J. Meirelles

Doher B. Nicoiau

Doher B. Nicoiau

Gabriel D. Pereira

Antonio J. Meirelles

Doher B. Nicoiau

Plínio e F.V.X. Silveira

Antonio J. Meirelles

Antonio C.R.V. Almeida

Gabriel D. Pereira

Nelson R. Meirelles

Pedro Conde

Luciano V. Carvalho

Doher B. Nicoiau

Luciano V. Carvalho

Pedro Conde

PONTOS
L G T

53,1 95,0 148,1
32,7 36,8 69,5
33,7 28,4 62,1
31,8 25,8 57,6
29,4 28,1 57,5
30,0 26,6 56,6
32,4 21,9 54,3
26,8 22,5 49,3
21,3 22,5 43,8
29,0 21,7 42,6
21,5 19,5 41,0
20,5 17,0 37,5
14,8 22,4 37,2
18,8 18,0 36,8
32,2 3,4 35,6
13,7 20,9 34,6
10,1 23,6 33,7
22,1 11,0 33,1
21,8 11,0 32,8
17,5 14,2 31,7

As melhores produções, de 1969
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

DIVISÃO DE 365 DIAS — 3 ORDENHAS

Criador

José S. Magalhães
José S. Magalhães

Antonio C.R.V. Almeida
José S. Magalhães
José Magalhães
José S. Magalhães

José S. Magalhães

aasse Produtora Reg.

2 a 2Vi Baliza da Planície PCOC

anos Eny Mag's GCl

2 Vi a 3 S.M. Paraíso Celeta PCOC

ano» • Edith Mag's GCl

Emilia Mag's PCOD

Eulalia Mag's PCOC

3 a 3'/a Douvina Mag's 31/32
anos

3V, a 4 Dagmar Mag's 31/32
anos Orquídea Mag's PCOC

4 8 4</z Chama Mag's PCOC

anos Sta. Izabel Fábula PCOC

4 Vi a 5 S.M. ParaisO Cascata

anos

REVISTA DOS CRIADORES

José S. Magalhães
José S. Magalhães

José S. Magalhães

PCOC Antonio C.R.V. Almeida

Marco de 1971

Lkg
4.003

3.853

Ckg
181,9
160,2

%

4,54
4,15

4.758

4.593

4.402

4.174(5)

173,2 3,63
173,8(3) 3,78
196,0(1) 4,45
175,9(2) 4,21

4.328 155,5(1) 3,59

6.220

5.094
233,3
188,3

3,75
3,69

6.037

4.481

261,0
151,9

4,33
3,39

5.150 196,3(1) 3,81

Curuqueré branco e

curuquerê preto

Os plantadores de algodão distinguem dois
tipos de curuguerê — o branco e o preto —.
Na verdade o que êles chamam de branco é o
meio esverdeado, aparece primeiro e, de acôr-
do com os lavradores causa menos prejuízos
do que o preto; êste preto aparece mais tar
de e é o grande responsável pelos prejuízos
que o curuquerê causa ã lavoura.

A observação popular é certa. De fato exis
tem duas colorações da lagarta curuquerê. E
até certo ponto também é exata a observação
de que os brancos causam menos prejuízo.

Mas o que a maioria dos agricultores não
sabe é que se trata do mesmo curuquerê. A
diferença consiste apenas na quantidade de
lagartas, que dá a coloração clara ou escura.

O assunto foi muito estudado e ficou pro
vado que quando o número de lagartas é pe
queno, elas são esverdeadas; e, por serem
poucas causam prejuízos. Mas quando o nú
mero delas aumenta, por um fenômeno cha
mado "fenômeno de grupo", tomam coloração
escura; e como são em grande quantidade,
naturalmente causam muito mais prejuízo. O
certo, portanto, é não esperar que o curu

querê fique preto; isto é, que o número das
lagartas cresça — logo que aparecem os pri
meiros curuquerês brancos, fazer o combate.

Muita galinha e
pouco ovo

Com um rebanho de umas 300 milhões de

cabeças de aves, o Brasil é o segundo país
avicultor do mundo, apenas superado pelos
Estados Unidos.

Mas aqui cabe bem aquela expressão —
"muita galinha e pouco ôvo". Porque com
tamanho galinhame, pequena é a nossa pro
dução de ovos. Basta dizer que, cada gali
nha brasileira bota em média apenas 58 ovos
por ano, pouco mais do que um ôvo por se
mana. Naturalmente que temos galinhas boas
poedeiras, nas granjas, capazes de botar mais
de 200 por ano.

Mas o galinhame de fundo de quintal, as
crioulas atrapalham a média, que de fato é
muito baixa.

Como a nossa população anda pela casa dos
90 milhões de habitantes, a produção de nos
sas galinhas garante a cada brasileiro o con
sumo de 92 ovos por ano, ou seja quase dois
por semana (Pouco ou muito? Comparem com
o Americano e resolvam). Nós consumimos

dois ovos por semana e êles consomem ?ais

in



6ir Leiteiro
F B

de Mococa

PORTE^ LEITE
36 anos de seleção do

Gir Leiteiro

360 Vacas em CONTROLE

OFICIAL pela APCB

Minha identificação:

CALDEIRA-328-SCL 18387, sou filha de

ZITO e DINAMARCA. Produzi 7.748,510
quilos de leite em uma lactação, em 290
dias, média diária de 26,719 kg de leite,
com 328,9 kg de gordura e 4,24%. —
Sou Asiática e não tenho sangue Europeu
nas veias. Meu pai é altamente Melhoran-
te, conforme teste de progênie e minhas
irmãs confirmam as minhas aptidões.
Sou CAMPEÃ MUNDIAL de produção lei
teira, em GIR. Isso o atesta a APCB
que foi quem me controlou oficialmente.

VENHAM NOS CONHECER!

Fazenda Santana da Serra
Km 285 da estrada

Mococa-Cajuru

Francisco F. Barreto
MOCOCA — Fone 50-085

Caixa, 18

SAO PAULO — Rua 15 de
Novembro, 193 - 3.' andar

Fone 33-48-30

\18

5 anos Dançarina PCOD Pedro Conde 6.171
ou Lagoinha Mag's 31/32 José S. Magalhães 6.051

mais Leme's Mara PCCX José S. Magalhães 5.738

As melhores produções de 1969
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

DIVISÃO DE 365 DIAS — 2 ORDENHAS

224,3(3) 3,63
253,2(1) 4,18
235,7(2) 4,10

Classe Produtora Reg. Criador Lkg Gkg %

2 a 2'/2 Reflexion Duchess PO José S. Magalhães 7.256 360,1 4,96

anos Fordhan Briar Rose PO Gabriel D. Pereira 6.191 221,6 3,57

Betina's L.N. Cinderela PCOC Pedro Conde 5.120 204,9 4,00
\

2'/2 a 3 S. Nicoiau N. Roland PO Doher B. Nicoiau 5.843 221,3(1) 3,78
anos Tradição de Sant'Ana GC1 Gabriel D. Pereira 5.753 214,1(3) 3,72

loga -Jotatê PCOC José B. Thompson 5.500 191,4 3,48

Fordhan Bromble PO Pedro Conde 5.499(4) 219,7(2) 3,99

3 a 3'/2 Gazeta de SanfAna 31/32 Gabriel D. Pereira 6.705 242,8(1) 3,62

anos Terphuster Anna 11 PO Gabriel D. Pereira 6.360 240,9(2) 3,78

Alegria de SanfAna PCOD Gabriel D. Pereira 5.444 180,0 3,30

Jetje — 32 PO Adriams Sieutjes 5.079(5) 198,8(3) 3,91

3'/2 a 4 S.N. Juruyuba Paul PO Doher B. Nicoiau 6.712 246,2(1) 3,66
anos S. Nicoiau Rainha PCOD Doher B. Nicoiau 6.315 215,0 3,40

Paraguaia D. R. da M. PCOC Lúcia no V. Carvalho 6.288 215,1 3,42

Pandes Teio Royal M. PCOC Luclano V. Carvalho 5.718(10)230,2(2) 4,02
Aquarela PCOC Pedro Conde 6.083(4) 221,4(3) 3,63

y

4 a 4'/2 Sta. Helena Mineira PO Nelson R. Meirelles 6.145 204,6 3,32

anos S. Manoel P. Caricia PCOC Antonio C.R.V. Almeida 6.118 243,7(1) 3,98

Imperatriz de Sant'Ana PCOC Gabriel D. Pereira 5.966 212,8(3) 3,56

Stella M. Alcina PCOC Antonio J. Meirelles 5.742(4) 224,5(2) 3,91

4'/2 a 5 S. Nicoiau Trix Blaske PCOC Doher B. Nicoiau 7.141 247,9(3) 3,47

anos Tainha Maurits III PCOC Antonio J. Meirelles 6.991 260,3(1) 3,72

Augai Maurita 3 PCOC Antonio J. Meirelles 6.597 249,1(2) 3,77

5 anos Rossana PCOD Antonio J. Meirelles 7.284 272,5(1) 3,74

ou S. H. Ondina NR Nelson R. Meirelles 7.261 215,7 2,95

mais Baca PCOD Pedro Conde 6.758 219,7 3,25

Eleita Muquem PCOC Plínio e F.V.X. Silveira 6.723(4) 248,0(2) 3,68

M. Olca T.D. Royal PCOC Luciano V. Carvalho 6.052(9) 246,7(3) 4,07

ASSOCIAÇXO PAULISTA I>E CRIADORES DE BOVINOS
SEIVICO DE CONTIOLE LEiTEItO

Sfo Paulo, 2B de Janeiro dt 1971*

limo. Snr.

Pranoieco P# Barretto

Comunlcamo8-lhe que a* seguintes vacas de sua propriedade, inscritas no

Serviço de Controle leiteiro desta Associaçio, tiveram suas lacUções encerradas, spresen-

tsndo os resultados abalxos:

N,o

SCL

NOME E N.o DE SEGISTBO

Idade

•not

m<a«B

Diaa

d«

1*ct.

riODUÇAO

Fcriode Corttrolade

NaO da

•ttk*

idia»Lcitc Gordura %

18.387 Caldeira, Oir HB, 328
Uadla diári

6-7
1

290 7.748,510
26,719

328,918
1,134

4,2^ 21-3-70/4-1-71 3i

Foram inscritas no LIVRO DE MÉRITO as seguintes vacas: CALDEIRA» 323*

Wraf.-

Apresentando nossos protestos de consii
Ater
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NOME DO ANIMAL
^5 .5
=» ? "SE

•C g 2>
O ® •

s 5
o 2

PradufS*

Duas ordenhas (2x)

proprietAmo

ZEBU MOCHO

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Senha de Sta. Cecilla-100 RE 9-5 19282 325 2.554 102,1 3,99 Rodolpho Ortenbisd

LE — LIVRO DE ESCÓL
LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU
(2) — VENDIDA

RESULTADOS PARCIAIS 00 CONTRÔLE

NOME DO ANIMAL

Cráu

do

sangue

Idade
anos

meses

Con

trole

Dias

de
lactaçio

Ulte

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Leopoldo. M.G. Em 30-10-70. Regime da pastoAdministradora Campo Grande Ltda. Pedro
com ração suplementar, 2 ordenhas.

A.FJ^. Distinta Fond H. Bracelet
A.F.F. Decidida Carn. Gold R. Beta
A.F.F. Dançarina Medalist Pietjo
A.F. Fortaleza Farpa
A.F. Fortaleza Flecha
A.F. Fortaleza Flama
A.F. Fortaleza Fantasia
A.F. Fortaleza Gaivota
A.F. Fortaleza Gama
A.F. Fortaleza Gata
A.F. Fortaleza Gavea
A.F.F. Dengosa C.M. Gold R. Teatske 33

PC 4-9 3.» 77 23,4 3,23
PC 5-5 1.® 12 23,5 3,20
PC 5-7 1.® 2 20,0 4,42
PQ 3-6 1.® 9 32,5 3,48
PO 3-3 1.® 26 30,6 2,94
PQ 3-3 1.® 1 25,3 3,05
PO 3-7 1.® 5 26,4 3,34
PO 2-3 6.® 183 19,6 4,21
PO 2-3 4.® 93 20,1 3,94
PO 2-1 3.® 83 22,9 4,23
PO 2-2 1.® 20 25,8 3,04
PO 5-2 1.® 7 19,0 3,00

Administradora Campo Grande Ltda. Pedro Leopoldo. M.G. Em 27-11-1970.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Harden Farms Noel Wanda
A.F.F. Decidida Carn. Gold R. Beta
A.F.F. Dançarina Medalist Pietje
A.F.F. Descoberta Carn. M. Gold R. Clover
aIf.F. Desconfiada Fond Hope Posch
A.F. Fortaleza Farpa
A.F. Fortaleza Flecha
A.F. Fortaleza Flama
A.F. Fortaleza Fantasia
A.F. Fortaleza Gata
A.F. Fortaleza Gavea
A.F. Fortaleza Gaza

PO 9-9 2.® 54
PO 5-5 2.® 40
PO 5-7 2.® 30

PO 5-3 1.® 24
PÓ 5-3 1.® 3
PO 3-6 2.® 37

PO 3-3 2.® 54
PO 3-3 2.® 29
PO 3-7 2.® 33
PO 2-1 4.® 111
PO 2-2 2.® 48
PO 2-3 1.® 16

lime de pasto

24.6
19,2
23,5
18.7
19,2
25.7
23.0
25.8
23,2
19,7
27,2
19.1

3,08
3,00
3,51
3,08
3,05
3,00
3,24
3,10
2,93
3,43
2,93
3,04

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. S.P.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

1 ordenhas
São Quirino Formosa Caxangá Xeura
Amazonas G.M. Coca
2 ordenhas
São Quirino Excelente Rossana
São Quirino Gertrudes P. 14 Master
São Quirino Gameleira
São Quirino Helice Suerte 7
São Quirino Infalivel
São Quirino Izabela Quinta
S. Quirino lolanda Causalidad 8
São Quirino Ilustrada
São Quirino Intangível
Martona's NelI Rag Appie 20
Martona's NelI Rag AppIe 23
/Aartona's NelI Rag AppIe 27
São Quirino Jubilosa
São Quirino Jucy Heloísa Damieta
São Quirino Jurema Florença
São Quirino K 60
Pebst Champlon Queen
São Quirino K 56
São Quirino K 76
São Quirino K 10^

Em 22-12-1970. Regime de pasto com ração suple-

PO 11-6 6.® 177
PCOC 9-2 2.® 51

PO 13-0 4.® 126
PO 11-5 6.® 172
PCOC 11-1 3.® 86
PO 10-5 3.® 95
PCOC 9-3 5.' 124
PO 9-4 3.® 91
PO 9-9 2.® 39
PCOC 9-7 3.® 76
PCOC 9-2 1.® 32
PO 8-3 7.® 200
PO 7-11 9.® 247
PO 8-0 5.® 134
PCOC 8-4 3.® 76
PO 8-0 1.® 1
PO 7-11 7.® 194
PCOC 7-6 1.® 9
PO 7-9 4.® 118
PCOC 7-5 1.® 27
PCOC 7-1 4.® 104
PCOC à-7 9.® 248

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971

24,0 3,08
37,3 2,66

16,5 3 02
18,8 3,00
22,0 4,27
23,4 2,82
16,6 2,48
22,6 2,57
27,9 2,93
21,3 3,11
30,5 3,48
20,7 3,31
15,4 2,79
17,6 3,04
24,5 2,51
18,2 4,28
18,4 2,63
21,8 2,79
22,8 3,37
29,8 3,51
24,0 2,90
22,8 3,14

£STERILIDADE

(Cont. da pág. 33)

QUARTA PARTE DOS ESPERMATOZÕIDES
MORREM

Mas a principal desvantagem talvez seja
que, até mesmo com técnicas mais avançadas,
quase a quarta parte dos espermatozóides
morre durante o processo de congelação. Isto
significa que o sêmen de touros superiores
não pode ser utilizado na extensão que seria
possível com o sêmen não-congelado nas maio
res organizações de IA.

Não há diferença entre a fertilidade do sê
men congelado, em confronto com o nãocon-
gelado na maior parte dos rebanhos. Provà-
velmente, porque se fornecem mais esperma
tozóides por inseminação com material con
gelado, para compensar as mortes ocasionadas
pela congelação. Em experiências de grande
escala e bem controladas, a fertilidade do es-
perma congelado foi freqüentemente um pou
co inferior à do sêmen resfriado. Entretanto,
as organizações de IA. que utilizam sêmen
congelado exclusivamente afirmam que a fer
tilidade esperada com sêmen congelado au
menta à medida que o contrôle da IA. adqui
re maior experiência.

O criador não deve iludir-se com a propa
ganda local, seja com sêmen congelado, seja
com sêmen resfriado. Não importa o método
que se adote, os objetivos mais importantes
são;

1) fazer que a vaca conceba; 2) obter
bezerros filhos dos melhores touros; 3) em
pregar material fecundante isento de germes
de doença; 4) alcançar os objetivos prece
dentes por preço razoável. Felizmente tôdas
as organizações de IA. cumprem todos êstes
objetivos.

DiACNdSTICO DA PRENHEZ

A maioria dos criadores presume que uma
vaca está prenhe, se não fica outra vez em
cio dentro de período razoável de tempo de
pois da cobertura.

Esta hipótese é válida para a maioria das
vacas. Sem embargo, períodos de cio silen
cioso, corpos lúteos císticos, mortalidade em
brionária, algumas doenças e outras desordens,
tornam perigosa tal conjectura em relação a
certas vacas.

(Conclui na pág. 124)
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NOME DO ANIMAk

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venlia conliecer os rebaniios
zebuínos que lideram os es

tatísticas mundiais.

Gráu

do

unguo

Idade

anos

matea

Con- Dias

Irôla de Leite
lectaçio

São Ôuirino Java f>CÒ<Í Ô-è 4.*
São Quirino L 22 PCOC 6-5 s!"
São Quirino L 60 Duke Damieta PO 6-6 3.°
São Quirino U 42 Duke Quinta PO 6-6 3.°
São Quirino L 28 PCOC 6-6 3.°
São Quirino L 102 15/16 6-4 2."
São Quirino L 147 15/16 6-0 5.°
São Quirino L 140 D. Damieta PO 6-2 3."
São Quirino Malandra Duke D. Incógnita PO 5-1 6.°
São Quirino Maitaca Heleno Prairie PO 5-7 3."
São Quirino Madrasta Duke Euridice PO 5-4 3.°
São Quirino M 54 PCOC 5-5 3.°
São Quirino Joazeira PCOC 8-4 3.°
São Quirino Magali Jeremias Cariucha 6 PO 5-0 7."
São Quirino M 14 PCOC 5-6 4°
São Quirino M 40 PCOC 5-2 7."
São Quirino M 118 PCOC 5-4 1.®
São Quirino K 81 PCOC 7-1 4.®
São Quirino Malvada J. Cuando 35 Jurema PO 5-5 1.®
São Quirino Mantinha D. lida Pilia PO 4-10 3.®
São Quirino L 131 PCOC 6-4 1.®
São Quirino Nautica Heleno Heróica PO 3-11 8.®
Los Angeles Karla Admirai 35 PO 3-10 8.®
Sucumas Kyna Project PO 4-0 5.®
Ensayos Pebcta Saltarina PO 3-9 7.®
Martindale Torch 219 PO 4-1 5.®
São Quirino M 76 PCOC 5-3 5.®
São Quirino N 52 PCOC" 4-2 5.®
São Quirino Nirvana Duke Ingênua PO 4-4 2.®
Martindale Reina 69 PO 4-2 4.®
Martindale Rutje 106 PO 4-2 4.®
São Quirino O 62 PCOC 3-4 3.®
São Quiriqo O 11 PCOC 3-11 1.®
São Quirino O 100 PCOC 2-10 7.®
São Quirino K 126 NR 6-6 7.®
São Quirino Omega Dinah Pat Evita PO 2-8 6.®
São Quirino Ortencia M. Maitaca PO 2-7 6.®
São Quirino L 1 NR — 6.®
São Quirino M 23 PCOC 5-7 4.®
São Quirinp M 131 PCOC 3-1 3.®
São Quirino Dinah Pat Florença PO 3-3 4.®
São Quirino O 133 PCOC 3-1 3.®
São Quirino N^100 15/16 3-10 3.®
São Quirino O 57 PCOC 3-6 3.®
São Quirino O 85 PCOC 3-4 3.®
São Quirino M 44 NR 5-6 3.®
São Quirino K 110 15/16 7-0 3.®
São Quirino L 3 15/16 6-8 2.®
São Quirino L 92 15/16 6-5 2.®
São Quirino Noiva Master D. Helice PO 3-11 2.®
São Quirino Obreira PO 3-9 ' 1.®
São Quirino N 109 PCQC 3-11 1.®
São Quirino M 164 PCOC 5-0 1.®
São Quirino P 50 PCOC 2-7 1.®

LÂMINA, RE, LM, o Compea Mundial da
raça Guzerá, com 5.096 kg de leHe em 365
dias, uma das reproduforas da

estAncib kbnkrei
José Resende Feres

101
148
72

78

98

45

125

82

163

79
83

86
80

207

127
202

21
101

17

84
12

237
235

126
209

143
122
122

37

113
111

90
20

204
194

186
156
155
107
99

106
96

91
73

73
75

74

63
53
45

29
23

10
7

2è,Ó
24,9
25.6
21,0
19,4
28,0
25.2
28.7
25.0
26.1
28.8
22.4
22.5
16.3
21.4
18.5
20.1
21,7
24,0
22,0
24,0
15.2
18,2
28,2
16.9
16.6
18.7
18,2
20,9
19.2
15.5
22.4
16.3
16,0
22.0
18,2
16.8
18.2
21.6
24.5
22.9
15.1
22.7
26,5
18.3
27,0
24,9
21.2
26.2
23.3
21,0
25,9
25,7
15,5

3,44
3,01
3/31
2,80
2,78
3,38
2,99
2,91
2,46
3/24
2.64
3,48
3,06
2,62
3,82
3,23
2.76
2,74
3.26
2,03
3.00
3.01
2,48
3,35
3.27
3,11
3.52
3,68
3/22
4,18
3,48
3.71
2,80
2,73
3,23
3,54
3,60
3,44
3.65
2,42
2,82
3 36
2.53
2.77
2,90
3,03
3,65
2,93
3,30
2,48

2.72
2 64
2,98

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Gir, com 5.495 em 346 dias, uma das
vacas do famoso plantei da

FÜZENDR BRnSiUn
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, In
jetando rusticidade e alta pro*
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempol

P venha ver as maravilhosas novilhas Ho-
'ãndo-Zebus - sinônimo de leite a mais
baixo custo. Amochadas, vacinadas contra
,rucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.

12*

João de Vasconcelios. Nova Odessa.
mentar, 2 ordenhas.

F.A. Biruta
F.A. Chilena
F.A. Sudaneta
Roland 1302 Leda Inka
Achalav Caudal Opera Clara
Roland 1294 Ormsby Madcap
Sta. Angeia's Sanchi Reflector
F.A. Suprema
Roland 1281 Prins Pabst
Rafaelinos Montonera Inka
Anama Paciência Mosquita
Martindale Aaltje
Anama Buscada Princess
F.A. Chimarrita
F.A. Grauna Mark

S.P. Em 23-12-1970. Regime de pasto com ração suple-

PCOD
PCOD
PCOD
PO

PO

PO

PO

PCOD
PO
PO
PO

PO
PO
PCOC
PCOC

8-0

8-2

8-10

4-8

5-9

5-1

4-3
8-7

4-6

3-3
3-10
2-4
2-7

10.®
2.®
8.®
7.®
4.®
3.®

2.®
10.®
10.®

4.®
4.®
3.®
3.®
2.®

1.®

305
44

227
195
95
77

41
292
289

166
122

83

77

44
25

15,3
28,1
17.1
13,5
21,0
22.3
25.4
18.5
16,5
17.2
17,8
16,2
21,0
18,7
18,2

3,18
2.90
2.95
3.96
3,07
3,47
2,86
2,86
3,53
2,85
2,76
3,36
3,04
3,03
2.91

S.P. Em 2-12-1970. Regime de pasto com ração suple-José Peres de Oliveira. Campinas.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Pucu Bontje 11 P 94 PO . 5-5 5.® 130 37,1 3,14

3,25Informações no Rio: Emetea White 4 Burke Insplration PO 5-4 4.® 107 28,6
Ay Churchlll, 94 — s/1.110

Tais 252-5529, 2Õ5-3Õ54
Viena Zahra Eureca Advancer PO 5-3 2.® 39 32,4 2 67
Donna 30 Esther Ormsby
2 ordenhas

PO 7-1 7.® 210 24,7 3.43

Milagrosa PCOD 11-10 6.® 172 14,7 3,69

REVISTA DOS CRIADORES — Marco de 1971



NOME DO ANIMAL.

Gráu Idid*

do anoi
unguo nMMS

Con- Dias

IrAla da Laita
lactatãe Eu sou

MÔCHO TABAPUÂ
PCOD 11-8 3.® 71
PCOD 8-0 4.® 98
PCOC 7-0 5.® 146
PCOC 7-4 1.® 12
PCOC 8-3 2.® 41
PO 5-10 4.® 105
PCOC 6-2 4.® 104
PO 6-2 7.® 217
PO 5-6 5.® 127
PO 5-5 4.® 105
PCOD 6-5 3.® 70
PO 4-10 7.® 190
PO 5-8 7.® 215
PO 5-1 6." 159
PO 5-0 4.® 104
PO 4-9 3.® 77
PCOC 4-10 4.® 119
PO 3-10 3.® 77
PCOC 6-7 1.® 33
PCOD 6-9 1.® 2
PCOC 4-5 9.® 327
PO 3-8 7.® 188
NR — 6.® 156
PCOC 4-4 5.® 156
PO ?-3 3.® 73

14,3
18,1
15.3
24,5
22.7
15,1
23.0
13.8
19.4
13.1
17.8
21.1
15.9
13.5
22,5
17,5
18,0
20,9
16,7
23.7
15.2
14,0
13.3
13,3
15.8

2,96
2.94
3,20
2,44
2,83
2,86
2.63
3,58
3,26
2,91
3,24
2.95
2,89
2,83
2,65
3,45
2,48
2.64
2,48
3,32
3.65
3,78
3,70
3,70
3,05

Dalhia
Dorada

Argila Nuggetkerco Tereca
SJA. Darling Curtiss
Siívana
Holambra TIetJe XIX
Sta. Martha Eska Duk Burke
Piracuama Iris Mercedes MIsterdella
Piracuama Jasmin Rebeca Susover
Holambra Betsy XXXV
Rocha II
Viena Zorala Eureca Advancer
Romandale Annie Rocketto
Achalay Lay J. Bandera
Donna 88 R. Ironia
Viena Zena Perutz Reflection
Sta. Terezinha Meia Lua
Oecampinas Dana
Marquesa de Campinas
Sta. Terezinha Mariazinha
Cuiabana
Decampinas Paula II
Margarida
Sta. Terezinha Sulina
Decampinas Lourdinha

Dr. Benedito José Soares de Mello Pati.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Santabri Chinaza Sylvia Salute
Ontario Anahi Leona
Valdivias Petisa 227 FerrarI
Recodo 115 Graciana B. 89

Santo Amaro. Em 19-1-1971. Regime de pasto com

Eu e minha família somos recordistas

em PRECOCIDADE: vencemos as Provas

de Ganho de Pêso de Barretes de 1961,
1962, 1963 e 1965.

Somos recordistas em PRÊMIOS; só em

1969 vencemos em São Paulo (medalha
dé ouro). Recife e Londrina.

Somos recordistas em EXPORTAÇÃO,
com o maior índice por raça: 52 animais
para a Argentina, Venezuela e África.

Isto tudo nos deu muita alegria.
Aumente nossa alegria. Faça-nos uma

visita e SINTA UMA GRANDE SENSAÇÃO
DE PROGRESSO.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

S. PAULO: Fazetuia Água Milagrosa,
Tabapuã, Estado da São

Paulo, telefone 8.

RIO: Sete de Setembro, 141,
4.* andir, tel. 343-0297.

PO 5-10 4.® 104
PO 4-10 3.® 50
PO 2-5 1.® 30
PO 3-5 1.® 2

;.P. Em 17-1-1971. Regime de

PO 5-8 7.® 202
PO 5-10 3.® 74
PO 5-0 3.® 74
PO 5-0 1.® 76

17,3
18,1
15,8
17,5

16,7
19,7
15,5
17,1

3,51
3,32
3.30
4,55

ração

3,03
3.31
3,06
3,46

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo.
suplementar, 2 ordenhas.

Lulas Biruta 153 R 1442
Lulas V/iepie 79 R 594
Herts
Gulog

Plínio Rodrigues Dias. Itapecerica da Serra,
suplementar, 2 ordenhas.

S.P. Em 13-1-1971. Regime de pasto com ração

Lambiuvu PCOD 7-6 3.® 72
Boneca PCOD 7-3 3.® 82
Sta. Angela Kuchen PCOD 6-6 3.® 56
Rainha PCOD 8-0 1.® 10

19.7
17.8
16,5
13,3

3,02
2,94
3,02
3,15

Colégio Adventista Brasileiro.
e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Loiita Medalist C.A.B.
Festa Medalist CA.B.
Rapida Medalist C.A.B.
2 ordenhas
Prenda Medalist C.A.B.
Cantana Medalist C.A.B.
C.A.B. Cantina Medalist II
Caricia Medalist C.A.B.
Minerva Medalist C.A.B.
Princesa Medalist II C.A.B.
C.A.B. Flower II Medalist
Bela Dona Medalist C.A.B.
Fartura Medalist C.A.B.
Baliza Medalist C.A.B. II
Farrista Medalist II C.A.B.
C.A.B. Flautista II Medalist
C.A.B. Flauteira II Medalist
Calorosa Medalist C.A.B.
C.A.B. Favorita Medalist II
Delicada Medalist II C.A,B.
Surodana Raven Toro
C.A.B. Sensata Medalist II

Santo Amaro. Em 12-1-1971. Regime de semi-esíabulação, 3

PCOC 8-3 3.® 88
PCOC 7-6 4.® 112
PCOC 5-4 2.® 47

PCOC 7-1 7.® 188
PCOD 7-1 3.® 82
PO 8-2 2.® 82
PCOC 6-2 6.® 150
PCOC 7-1 6.® 168
PCOC 5-9 4.® 96
PO 5-1 4.® 109
PCOC 5-1 2.® 49
PCOC 4-5 2.® 52
PCOC 3-11 3.® 65
PCOC 3-9 3.® 76
PO 3-6 3.® 71
PO 3-4 4.® 115
PCOC 3-8 2.® 40
PO 3-2 3.® 89
PCOC 3-5 2.® 56
PO 2-5 2.® 55
PO 2-6 1.® 18

27.2
23.3
25,2

17.4
22,0
22,0
13.7
17,2
14.5
19.8
21.4
20 6
16.8
17.5
16.2
13.9

19.0
13.3
15,2
13.1
13,9

2,94
3,42
3,34

3,74
3,30
3,30
3,82
3,37
4,00
3,19
3,59
3 45
3,82
3.50
3.21
3,74
3,39
4 31
3 95
2 52
3,30

Waldir Junqueira de Andrade.
mentar, 2 ordenhas.

Jardineira
Virgula 25 Lins
Calada
invicma Lins

Lins. S.P, Em 16-1-1971. Regime de pasto com ração suple-
PCOD
PCOD
PCOD
7/8

KfcVISTA DOS CRIADOP.ES — Março de 1971

9-2
6-0
9-6

4-6

7."
6."
7.®
6.®

193
178
187
181

15,6
13.8
13,0
14.9

3,45
2 84
3,24
3,43

SUA CARTA.

TCont. da pãg. 12

Austrália e fiz a muitipiicação aqui. Es-
tá-se comportando muito bem e ja no ano
passado vendi uma quantidade de se
mentes dêie. Êste capim é de ciclo vege-
tativo extremamente longo, dando respos
tas maravilhosas de brotaçlo a qualquer
chuvinha de inverno e produção bem ce
do na primavera, antes dos outros capins.
Mantém-se verde e suculento o ano in
teiro. A brotação não é tão deprimida
com o frio como os outros capins. Resis
te bera às geadas. Em pleno verão pro
duz muitas sementes e tende a ficar mais
canudo e menos vegetafivo. Por esta ra
zão, recomendo seu plantio em conjunto
com outro capim bom de verão, como o
Coloniâo, Napier (para pasto e não cor
te) ou Brachidria. Pretendo colher semen
tes de duas destas êste ano, Tenho pro
vas de que seu plantio por sementes é
viável. O que tem causado muitos fra
cassos é o plantio de sementes novas. As
sementes novas de muitas coisas, inclusive
Kazungula c Brachiarias, não nascem
bem, precisando de um repouso pelo me
nos de seis meses para germinar melhor.

(Conclui ns pig. 144)
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

W f

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a Szn-1847 k? leite*4/90 gord,
3a 7m-2559 kg leite-5,29 gord.
4a 8m-2462 kg Ieite-S,69 gord.
Sa 9m-22S7 kg leite*5.37 gord.
7a 2ni-3375 kg leite-6>04 gord.

TOTAL 12.500 kg loit»

IArceburgo
Mococa

Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

NOME DO ANIMAL

Cráu

do
sangua

Can- Diat

trôia da Laiia

íacla{ãa

Empresa Bandeirantes de Administração S/A. Sao Bernardo do Campo. S.P. Em 9-1-1971. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Branca de Neve PCOC 5-6 7.° 196 18,Q 4,33

Dr. Cláudio Antonio P. Machado. São Manuel. S.P. Em 13-1-•1971. Regime de pasto com ra-
ção suplementar, 2 ordenhas.

(1) NR — 3." 93 14,1 3,57

(11) NR — 1." 10 14,6 4,0Q

Ramos, Medeiros & Cia. São João Novo. S.P. Cm 15- 1-1971. Regime de pasto com ração su-
piementar, 2 ordenhas.

Ontario Natividad PO 3-8 7." 164 14,0 4,16
Trebol Prince 52 PO 2-9 8." 233 14,3 3,97
Briliante 285 Solita Patriado PO 2-5 8.° 253 13,6 3,50
Trebol Enriqueta B. PO — 7." 198 14,6 3,60
Trebol Reation PO —

7." 198 14,1 4,69

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto. S.P. Em 12-1-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

3,78Riqueza da Rosa PCOD 6-3 7." 213 18,1
Gazeta PCOD 4-11 10." 305 14,9 3,24

Coração NR 5-1 6." 178 17,2 3,77

Mimosa da Rosa PCOD 3-8 5.° 151 14,3 3,91
Fartura da Rosa PCOD 4-n B.° 284 17,9 3,77
Uberaba PCOD 5-0 4.» 114 21,2 3,33

Uberaba da Rosa PCOD 4-1 9.° 258 15,7 3,51

Aríete Culmination da Rosa PCOC 2-4 7." 212 14,0 3,41
Brisa Morena da Rosa PCOC 2-8 7." 206 13,1 3,77
Sônia Oats C. da Rosa PCOC 2-9 7." 200 13,4 4,00
Altezinha da Rosa PCOD 3-8 5." 125 16,0 4,00
Elisa Ormsby da Rosa PCOC 3-1 1 5.° 125 14,0 3,77

Antonio Rezende de Andrade. Lins. S.P. Em 18-1-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

3,13Monte Alegre Venhuizen Meta 2 31/32 7-0 6.° 154 15,2
Pinheiral de Santo Antonio 31/32 4-7 5." 124 18,0 3,00
Gladia Saguritá NR 6-11 4.° 96 16,5 2,63

Piinio Gomes. Laranjal Paulista. S.P. Em 3-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
3 ordenhas.

Silvia 742 PCOD 4-9 7.° 199 17,8 4,46
Graziela 897 PCOD 5-1 6.° 182 14,1 3,33

Nogales 5821 PCOD 5-4 3." 89 23,6 3.57

Verbena 118 PCOD 5-2 3.° 80 22,0 3,93

Francisco Scordamaglia. Pilar do Sul. S.P. Em 5-1-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Suspiros KIna Burke PO 2-9 5.° 132 15,8 3,31

João Arthur Ribas VIanna. Cotia. S.P. Em 7-1-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 ordenhas.

Nogales Rocket Adantha PO 8-0 4." 109 31,2 1.44
Tereça Bailarina Dlamond PO 6-1 9.° 279 23,6 3,14
Sylvía Araruama Burke PO 5-9 5." 152 30,6 2,21
G.V. Espada Danton Reflection PO 2-11 12." 329 32,7 3,13
G.V. Fartura Rocket O. Pabst PO 2-5 2.° 59 23,6 1.74
G.V. Faísca Burke Reflection PO 2-3 1." 13 18,9 232
G.V. Dina Corrine Pabst PO 4-6 1.° 6 19,6 2,73

Administradora Campo Grande Ltda. Pedro
com ração suplementar, 2 ordenhas.

A.F.F. BInga Aagie Lilly
A.F.F. Decidida Carn. Gold R. Beta
A.F.F. Dançarina Medaiist Pietie
A.F. Fortaleza Farpa
A.F. Fortaleza Flecha
A.F. Fortaleza Flama
A.F. Fortaleza Fantasia
A.F. Fortaleza Gaivota
A.F. Fortaleza Gata
A.F. Fortaleza Gaita
A.F. Fortaleza Gavea
A.F. Fortaleza Gaza

Leopoldo. M.G. Em 30-12-1970. Regime de pasto

PO 6-10 8." 229 20,1 3,45
PO • 5-5 3." 74 19,4 3.05

PO 5-7 3." 64 22,1 3,04

PO 3-6 3.° 71 24,2 2,93

PO 3-3 3." 87 19,8 3,00

PO 3-3 S." 62 24,8 3,00

PO 3-7 3." 67 19,6 3,14

PO 2-3 8." 244 19,8 3,43

PO 2-1 5." 144 17,2 3,50

PO 2-7 4.° 97 19,5 2,93

PO 2-2 3." 81 22,5 2.94

PO 2-3 2." 49 16,6 3,15

Regime de pasto com ração suplementar,Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P. Em 22-1-1971.
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Andarilha PCOD
Minniehill Radar Joy PO
2 ordenhas

Alexandra PCOD
Alhambre PÇQD

PCOD 5-5 5." 126 22 6 3 30

PO 4-11 5.» 125 22,4 3,89

PCOD 5-5 6.° 146 17,7 3,50

PÇQD 6-0 10 21,0 3,4?

REVISTA DOS CRIADORES — Março de I97f



Grau Idada C«n- Dia*

NOME DO ANIMAL do •noa trAla da Laita *
sangue maaa* lactaçia

Áfrican? PCOD 5 9 4.® 96 17,3 3,10
A-,:ct3 PCOD 5-n 2." 42 20,0 3,05
Arena PCOD 6 0 2,® 44 22,8 3 38

David Benvenutti. Taluf. S.P. Em 8-1-1971. Regime de pasto com ração suplemsntar, 3
ordenhas.

SJ.T. Lira Bessie Hotsinson PO 4-4 5.® 136 14,3 3,56
SJ.T. Landa Hoarne Leamaepet PO 4-6 6.® 166 15,1 3,85

Manuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Em 20-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Zabalua Monarch Wally PO 3-11 1.® 12 19,7 3,33
Granjera 466 Glenvije Ravengien PO 5-1 1.® 166 19,5 3,50
Muçurana NR — 1.® 7 20,9 3,05
Tetola NR — 1.® 59 20,8 4,04

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 11-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Caçula da RIbeIrada
Roland 1027 Pradera Pabst
Calços 21986

Roland 1074 Leda Ormsby
Gaiata da RIbeIrada
Breedva
RIbeIrada Garota C. Carnatlon

PCOC 11-0 6.® 161 13,5 3,28
PO 7-2 7.® 189 13,8 4,01
PO 4-3 2.® 40 15,6 3 55
PO 6-9 4.® 94 16,6 3,31
PCOC 5-5 7.® 189 14,3 3,55
PO 4-4 6.® 172 13,6 4,30
PO

— 1.® 32 24,5 3,07

Wellington Germano de Queiroz.
suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Elena Locuela Laconico LL 46
Rest's Son Portera Portenita M.
Bllly Rose AIba F. Hope
Anama Mechera Pabst
Pampas Governor Bella 2001
Rest's SIb Pila Pita Mosquita
Pucu SIrema 81 R 1597
Achalay Oro Dudosa Perícia
Realldad Darsa R. DIchosa

Dr. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P.
tar, 2 ordenhas.

Bola Preta
Zuca's Altiva
Zuca's Antena

Dr. Guldo Maizonl. JunJIaf. S.P. Em 20-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar
2 ordenhas.

Alerta PCOD 12-4 2." 55
Copacabana PCOD 10-2 7." 199
Alemoa do Rio das Pedras PCOD 7-7 4." 112
Positiva do Rio das Pedras PCOD 4-8 6.® 155
Malvina do Rio das Pedras PCOD 4-9 7." 191
Nervosa do Rio das Pedras PCOC 2-9 9.» 258
Fiança do Rio das Pedras PCOC 8-1 7.» 198
Formosura do Rio das Pedras PCOD 4-8 S.® 95
Faceira do Rio das Pedras PCOC 3-1 8° 70

Sorocaba. S.P. Em 12-1-1971. Regime de pasto com ração

PO — 9.® 269 14,0 3,35
PO 3-9 4.® 113 16,4 3,05
PO 3-3 3.® 76 15,8 3,33
PO 3-6 4.® 101 18,0 3,45
PO 3-3 4.® 108 16,3 3,10
PO 3-7 3.® 75 17,6 3,39
PO 3-6 1.® 10 20,7 3,25
PO — 4.® 100 16,7 3,54
PO 4-0 1.® 3 22,9 3,70

4-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

PCOD 7-8 4.® 99 14,0 5,40
PCOD 4-0 5.® 131 13,8 4,34
PCOD 3-3 1.® 14 17,3 3,87

17,6
16,1
17.5
17.6
15,4
13,1
13,8

14.1
16.2

3,51
3,16

3,38
3 56

3,30
3,10
3,53
3,10
2,92

Poscualc Caseiro.
ordenhas.

Conquista
Marino (78)
(4443)
(4484)
Campina

Itatiba. S.P. Em 28-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2

6-11PCOD

NR
NR
NR

15/15 5-6

Em 10-1-1971

1.®
3."

3.®
3.®

2.®

45
90

75

85

35

149
15,6
13,1
14 8
17,1

2.91
2,90
3.04
2,85
2,62

Dr. Luiz Horácio U.C. de Mello.
suplementar, 2 ordenhas.

Orlon'5 DIna 11
Auca Violeta
fcgales Supremo Leader Bessie
PIr. Hlleia Verbena Mareei
SM. Beulah Madcap Hone
S.M. Hope Patrícia Mark
Pir. Im Dina Susover

SM. Colantha Hope Duke
Pirariiama JuritI InPa Susover
Don Pe Justa Reflection Altje
Granjelra 329 Royal InkarI
S.M. Hope Priscllla Walker
S(irr)Iro's CItatlon Rína 3
r,?o Oüíríno L 28 PlUa 19
S.M, Santana Mark

Sorocaba. S.P. Regime de pasto com ração

PO 10-1 11.® 329
PO 8-8 3.® 88
PO 7-10 8.® 226
PO 7-2 3.® 92
PO 6-11 6." 186
PO 6-0 6.® 167
PO 6-1 6.® 179
PO 6-5 2.® 49
PO 5-9 1.® 42
PO 4-9 3.® 72
PO 6-11 9.® 253
PO 3-11 4.® 115
PO 6-3 5.® 163
PO 2-10 5.® 1.58
PO 3-7 5." 141

Ki:VI.STA DOS CRIADORES — Março de 1971

13,5
19.5
16.2
13 3
15.9

19,9
14.6
23,0
23 9
21,8
16,0
15 8

17.3
15,3
13,3

3,11
3.25

3.54
3,20
3,81
2 94
3.55
3 27

3.78
2,78
3 39

3,87
3.26
3,40
3,16

MORBINEX

Proteína Injetável

INDICAÇÕES
Km todos 08 casos de infecçoes ou molés
tias infecciosas, como coadjuvante do
tratamento específico. Como estimulante
geral nos casos de doenças ou estados mór
bidos de causas obscuras ou desconheci
das. Antes e depois de operações. Nas he
morragias.

CÜLCIODflL

INDICAÇÕES

Raquitismo, Osteomalécia ("Cara Incha
da") e outras afecções conseqüentes da
dcscalsificaçâo ou deficiência de cálcio.

PlINTONICO

Fortificante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES
Pcira fortificar animais anêmicos, fracos
e convalescentcs,. Para animais de ^uco
apetite e para reprodutores. Para animais
que estão sendo preparados para exposi
ções. Para cavalos de corrida, polo c sela.

i** I o.

PRO CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO ITDA.

Roo Vilelo Tovores,90 • Tel. 29*7-i24
Cq<kq Posto! 28ól

Rio de Joneiro > GB

Filiei:

Ruo 75 de Março 827 • 4." crtdor
CotxQ Postal 332 Tel. 33-10-16

Sâo Paulo
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ESTERILIDADE
(Cont, na pág. 119)

A maioria das organizações de IA. considera
prenhe a vaca que não volta a exibir cio den
tro de 60 a 90 dias. Adotam esta medida de
fertilidade que se chama "proporção de vacas
não-repetidoras" para calcular o índice de fer
tilidade do touro utilizado em lA^

Proporção de 75 por cento para um touro
de IA. significa que 75 em 100 Vacas Servi
das pelo reprodutor não voltaram dentro de
60 a 90 dias para ser novamente inseminadas.
Como a maioria das organizações Inclui uma
segunda ou terceira inseminação na taxa da
primeira, o criador pode pedir que o técnico
inseminador volte para executar a Inoculação
na vaca outra vez, se ela mostrar cio. Assim,
se o técnico não for solicitado novamente,
presume-se que a vaca esteja prenhe. Esta
conjectura também não esté totalmente certa,
mas as proporções de vacas que "não retor
nam" propiciam estimativa fácil e econômica
da fertilidade, para govârno das organizações
de IA.

O diagnóstico da prenhez é a medida se
gura da concepção. Infelizmente, parece que
não há prova segura de prenhez para a vaca,
durante os primeiros 60 dias depois do aca
salamento.

Cêrca de 45 a 60 dias depois da moi^,
um veterinário adestrado pode determinar a
prenhez corretamente, por apalpação retal dos
órgãos da reprodução. Em face da delicadeza
do aparelho reprodutor e de feto em desen
volvimento e de suas membranas protetoras
nesse momento, é necessário muito cuidado
ao executar a apalpação. Não 6 processo que
o criador comum possa praticar sem riscos
sérios.

EXAME MB4SAL

A maioria dos criadores achará proveitosa
a recomendação de que um veterinário capaz
examine sistematicamente se a vaca está pre
nhe, uma vez por mês. Êle podo examinar
tôdas as vacas 45 a 60 dias depois da cober
tura e executar outras tarefas necessárias, tais
como vacinar e descomar.

Os criadores que adotaram êste método re
latam que podem descobrir muitas anomalias
durante êsse exame: podem evitar certas for
mas de esterilidade e reduzir ao mínimo as
perdas que ocorrem com a conservação e a
manutenção das vacas estéreis.

A falta de um diagnóstico da prenhez fre
qüentemente, resulta, em outra perda séria.
Como já foi dito anteriormente, as vacas pre-
nhes, às vêzes, exibem cio, mesmo depois de
cinco ou seis meses de gestação. Quando Isto
acontece, muitos criadores sacrificam a vaca
sem saber se ela está prenhe.

Os exames têm revelado que quase 50 por
cento das vacas sacrificadas por esterilidade
estão cheias nessa ocasião,

Os exames de prenhez das vacas que ma
nifestam cio cinco ou seis meses depois da
cobertura podem ser feitos por ocasião da
visita mensal do veterinário. Assim como os

exames de gestação, aos 45-60 dias depois do
acasalamento, não são êles tarefa do criador
çomum e sim do veterinário.
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Surodana Noreen Toro
AIsfarm B. Eagie Eva
Surodana Rebecca Toro
Surodana Jewell Toro
Surodana Loia Toro
Surodana Reflection Simone

PO 2-11 2.® 50
PO 2-3 1.® 46
PO 2-7 1.® 35
PO 3-0 1.® 43
PO 2-9 1.® 32
PO 2-9 1.® 28

16,7
16,1
19,7
17,9
14,3
17,0

3/0
3,73
3,12
3.31
3,28
2,95

Dr. Roberto Alves Uma.
tar, 2 ordenhas.

Jundiaí. S.P. Em 28-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

Pampas Tekton Neltje 1745 PO 6-3 5.® 132
Paraíso Italia Pegge Texal Euforico PO 8-5 8.® 230
Benzoca PCOD 5-7 8.® 236
Pampas Ki Dorika PO 5-6 3.® 70
Martona's Esteen Alpha PO 5-7 2.® 62
São Quirino L 56 PCOC 6-3 7,® 192
Santabri Gamilia Sylvia Salute PO 6-3 3.® 70
Emetea Rina Y Graymer Inspiratlon PO 5-1 3.® 94

Sandro Giovanni Arturo Ferraris. Itatiba. S.P. Em 26-1-1971 . Regime de
suplementar, 2 ordenhas.

Santabri Alterna S. Lochinvar PO 4-7 11.® 306

16.2
14.5
15.6
21.4
20/
15,1
19.5
18.3

13,6

3,63
3,71
3,66
2,98
2,70
2,85
270
3/5

4/1

Lanificio Fillepo S/A. Itapetininga. S.P. Em 8-1-1971.
tar, 2 ordenhas.

Kediac Loia Los Angeles PCOC
Gazeta PCOD
Gemada PCOD
Guaraponga PCOD
Kediac Hosana PO
Fada PCOD
Hileia Boa Vista Sertão 15/16

Regime de pasto com ração suplemen-

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande
ração suplementar, 3 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.
Pampas Ky Julia 1811 /
Emetea Ingrid 7 Insp, 2 PJifto
Billy Rose Pachola Signet
Emetea Tola 8 Marathon inspiratlon
Grahaven Citation Dawn
Martona's DIctator Rag Appie 6
Haysen D.V. Vivian
Martona's Double Golden Prilly 9
Martona's Victor Elector 1
Joma Florita Estupendo Medalist
Grahaven Texal Luiu
Martona's Skyliner S. Reflection 16
Martona's Marathon Elector 10
Martona's NelI 5 Reflection 10
Marlona's Victor Front Row 1
Martona's Dictator S. Reflection 5
Martona's DIctator S. Reflection 11
Paraíso Nora Jaguar
Martona's Victpr Neii 2
Martona's S. Reflection Front Row 28
Paraíso Nauta Glamour Boy
Bond Haven Sally Reward
Bond Haven Supreme M. Grace
Martona's Paragon Golden Prilly I
Sta. Angela's Delia Adantha
Joma Loia Luebke Fidalgo
Joma Marai Fond Hope
Bond Haven Supreme Jullet C
Martindale Cinderella 229
Martona's Dictator Victory 1
Joma Lube Host Luebk
Oak Ridges Citation Dora
Bond Haven Reward Lássle B
Joma Luta Luebk
Joma Estudiosa Fond Hope
Davicito R 58 Reflection Chumbo
Martona's Senator Belle 1
Joma Lema Luebk
Daamen Shamrock Rosaly
Sta. Angela Supreme Delia Re-Echo
Bond Haven Supreme 1

ração suolementar, 3 ordenhas.
Aríete Meg Blok Max
Aríete Saudade li

8-7
8-1

5-8
5-8
3-6
8-7
4-6

7.®
6.®
1.®
1.®
1.®
1.®
1.®

223

186

20
31

50
19
27

13.8
13.9
14,5
16,1
16,1
19,9
13/

3,48
4,04
3,01
3,16
3,36
2,87
3,24

do Sul. S.P. Em 14-1-1971. Regime de pasto com

PO 6-1 2.® 39
PO 5-9 8.® 213
PO •5-8 4.® 85
PO 4-8 8.® 235
PO 8-0 5.® 140
PO 5-10 11.® 328
PO 8-8 8.® 230
PO 5-11 5.® 136
PO 5-5 5.® 117
PO 3-n 4.® 92
PO 4-7 5.® 121
PO 5-1 5.® 121
PO 4-2 5.® 112
PO ' 6-9 3.® 53
PO 3-n 12,® 351
PO 6-10 6.® 152
PO 5-6 10.® 295
PO 4-5 4.® 87
PO 4-7 4.® 85
PO 4-3 2.® 32
PO 3-9 10.® 285
PO 2-2 9.® 276
PO 3-7 9.® 308
PO 5-3 8.® 216
PO 3-3 8.® 210
PO 3-0 8.® 204
PO 2-8 7.® 172
PO 2-4 7.® 310
PO 4-10 5.® 140
PO —— 6.® 152
PO —— 6.® 152
PO 4-11 6.® 164
PO 2-4 6.® 149
PO 6.® 152
PO 3-0 5.® 137
PO 3-7 4.® 84
PO 2-7 4.® 98
PO 2-10 3,® 61
PO 2-9 3.® 65
PO 4-4 2.® 34
PO 2-4 2.® 47

atro. M.G. Em 24-1-1970. Regi

PO 10-4 3® 140
PO 6-6 2.® 70

30,9 3,16
21,3 4,04
25,3 2,98
17,4 3,24
26 4 3,36
15 3 4,01
16,3 3,23
19,5 4,98
29 4 3,24
23,5 3,22
23,4 3 20
25,7 2,57

17,5 3,26
33,8 3,11
158 3,47
27,6 3,39
16,0 3,15
18,7 4 38
27,1 3,11
17,9 3,51
13,4 4.02
13,5 4,04
16,5 3,92
21,5 3,20
21,9 3,41
16,5 3,70
14,1 3,57
16 5 4.59
24,6 3 31
28,7 3 30

18,1 3,04
23 1 3 80
17,3 3 30
178 3,14
150 5,37
20,5 3 52
24 3 2,97
17,7 3,18
13,9 3,92
30,3 3 01

21,8 2,70

20,1
29,5

313
3,30
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Reynaldo Russo Ayres. Pôrto Feliz. S.P. Em 12-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Beiinha PCOD 3-1 6.° 178 13,1 4,04
Eívira PCOD 4-0 9.® 248 14,4 3,25
Alfenas PCOD 4-3 8.® 228 14,7 3,52
Laura Castrense PCOD 6-6 6.® 193 14,8 3,91
Pitanguinha PCOD 4-1 6.® 179 13,8 3,61
Mudança Castrense PCOD 3-7 6.® 160 14,1 3 05
Pombinha Castrense PCOD 3-2 5.® 138 17,0 3,17
Laura PCOD 4-0 4.® 100 18,4 3 45
Socó PCOD 4-7 3.® 76 17,6 3,68

Dr. Rubens V. de Brito. Atibaia. S.P. Em 21-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas.

Monogran PCOC 5-5 6.® 184 13,9 3,42

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. S.P. Em 30-1- 1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Alegria NR — 4.® 110 20,9 2,98
Limeira Novidade Pabst PCOC 3-6 4.® 112 13,6 2,85
Limeira Rainha Mecenas PCOC 2-2 8.® 226 14,7 3,16
Limeira Verusca Leal PCOC 2-4 7.® 196 16,4 2,86
Pavona PCOC 2-5 6.® 173 18,6 3,07
Gloria PCOC 2-6 6.® 179 20,3 3,81

Dr. Antonio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. S.P. Em 18-1- 1971. 1Regime de pasto com ra-
ção suplementar, 2 ordenhas.

Pirassununga Mococa PCOC 3-4 5.® 171 15,9 3,59

Junqueira Dias. Carmo de Minas. M.G. Em 22-1- 1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 3 ordenhas.

Nhandú Dengosa PO 6-7 12.® 354 13,3 3,71
Nhandú Embaixada PO 5-3 13.® 341 15,2 3,78
Quarenta do Engenho PC 4-11 6.® 177 20,1 4,23
J.D. Marciana PO 3-9 9.® 325 15,5 3,52
Natalina do Engenho PCOD 3-6 9.® 269 13,4 3 97
J.D. Diplomada PO 3-1 5.® 148 19,6 3,42

Bulgaría do Pau D'Alho PCOC 6-9 6.® 158

Amazonas do Pau D'Alho PCOC 8-0 7.® 214

Antilha do Pau D'Alho PCOC 7-6 8.® 250

Calabria do Pau D'Alho PCOD 6-3 7.® 199

CHupa-Flor do Pau D'Alho PCOC 6-4 1.® 10

Coimbra do Pau D'Alho PCOC 6-1 4.® 103

Boneca do Pau D'Alho PCOC 7-0 10.® 301
Achada do Pau D'Alho PCOD 8-9 2.® 36

Coluna do Pau D'Alho 15/16 6-0 9.® 257
Dorneira do Pau D'Alho PCOC 5-0 7.® 208
Doca do Pau D'Alho PCOC 4-11 4.® 111
Declina do Pau D'Alho PCOC 4-8 7.® 195
Crina do Pau D'Alho PCOD 5-6 7.® 207

Delicia do Pau D'Alho PCOC 4-11 2.® 40

Curitiba do Pau D'AIho 15/16 6-1 2.® 53
Edite do Pau D'Alho PCOC 4-6 5.® • 133
Esperança do Pau D'Alho PCOC 4-10 3.® 66
Estupenda do Pau D'Alho PCOC 4-9 3.® 69

Esmeralda do Pau D'Alho PCOC 4-1 8.® 220
Etrusca do Pau D'Alho PCOC 4-5 4.® 110

Esteira do Pau D'Alho PCOC 4-7 3.® 66

Estatua do Pau D'Alho PCOC 4-1 2.® 84
Pérola do Pau D'Alho PCOD 9-7 9.® 329
Faceira do Pau D'Alho PCOC 3-4 8.® 241
Funda II do Pau D'Alho PCOC 3-4 6.® 170
Estrela do Pau D'Alho PCOC 4-4 8." 230
tJibaleza III do Pau D'Alho PCOD 10-6 8.® 221
Fama do Pau D'Alho PCOC 3-3 8.® 223
Fanella do Pau D'Alho PCOC 3-2 7.® 206
Fccula do Pau D'Alho PCOC 3-4 6.® 158
Festeira do Pau D'Alho PCOC 3-5 3.® 90
Formosa do Pau D'Alho PCOC 3-4 4.® 104
Fagulha do Pau D'Alho PCOC 3-5 4.® 98
Fergana do Pau D'Alho PCOC 2-2 4.® 102
Feira do Pau D'Alho PCOC 3-6 4.® 110
Pariiagusfa do Pau D'Alho PCOC 3-5 1.® 10
Faceta do Pau D'Alho PCOC 3-6 1.® 10
FUmenqa do Pau D'Alho PCOC 3-7 1.® 10
Favinha do Pau D'Alho PCOC 3-2 1.® 10
Fivela do Pau D'Alho PCOC 2-3 11.® 322
Grimpa do Pau D'Alho PCOC 2-0 10.® 301
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24,4 3,32
19 0 3,44
20,5 3,83
20,0 3,70
31 7 2,46
25,0 3,16
16 1 3,95
38,9 4,39
13 8 3,68
20,0 4,08
26,2 3,45
19,9 2,68
16.7 4,16
27,6 2,80
30,3 3,77
194 3,01
31,7 3,30
25,9 3,03
20 8 2,78
21,6 3,57
26,1 3,13
23 3 3.90
15,2 2,78
17,8 4,00
18 3 4,00
14,6 3,21
16 0 3,56
22,6 3,30
16,9 4,41
18,4 4,00
21,5 3,42
25 1 3 29
24,8 3,48
22,7 3,31
19 3 3 41
23 4 3,47
21,6 3,38
22 5 2,36
25,8 3,51
14 8 3.93
15.5 3.95

r
Vacina contra a

MflNQUEIRfl
(Carbúnculo sintomá
tico, mal do Quarto,
mal do Ano).

INDICAÇÕES
Na profilaxia do carbúnculo sinto
mático (manqueira) e da gangrena
gasosa por "clostridiuin septicum".*

Vacina contra o

CIIRBÚNCULO
hemAtico

(carbúnculo verdadei
ro ou antrax)

INDICAÇÕES
Na profilaxia do carbúnculo he-
mático.

vttc.
lINTiPiOGíNtCII

INDICAÇÕES

No tratamento preventivo e curativo doe
abcessoe, supuraçôes, furúnculoe, feridas
purulentas e infectadas e garrotilho. No
tratamento auxiliar das mamitea e diar
réias bacelares. Na prevenção de infecções
nas castrações. A vacina é especialmente
recomendada como diluente para antibi^
ticos, reforçando notavelmente a ação
doe meemos.

.♦-'"A"''
PRO CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Ruo V Tavares, 90 - Te' 29'7424
Ccixo Postut 2Ból

Rio de Joneiro GB

F.IiqI:

Ruu 25 de Morco 827 - 4 ondor
Co xc Postot 332 Tel 33-1046

Sòo Poülo
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COLÉGIO

ADVENTISTÀ

BRASILEIRO

43 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

, NOSSAS CRIOULAS

CARTA II MEDALIST CAB — Masnífico
axamplar pertencente ao nosso plantei.
Suas produções: 5-6 365 2x 9.500 359,5
3,78 e 7-5 2x 8.779 333,6 3,79%.

^ Longevidade e produção média com-
provada.

^ Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B,

n FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

« Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo conhe.
ça nosso rebanho. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada osial-
tada de Itapecerica — ria Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa postal 7258 — fone 269.4011

SÃO PAULO

NOME DO ANIMAL
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Gesta do Pau D'Alho PCOC
Europa do Pau D'Alho PCOC
Fronteira do Pau D'Alho PCOC
Guariba do Pau D'Alho PCOC
Grama do Pau D'Alho PCOC
Garrafa do Pau D'Alho PCOC
Gota do Pau D'Alho PCOC
Genoveva do Pau D'Alho PCOC
Fruteira do Pau D'AIho PCOC
Gaúcha do Pau D'Alho PCOC
Genebra do Pau D'Alho PCOC
Granja do Pau D'Alho PCOC
Gamblara do Pau D'Alho PCOC
Grauna do Pau D'Alho PCOC
Garuva do Pau D'Alho
Guapa do Pau D'Alho PCOC
Gabardina do Pau D'Alho PCOC
Gratidão do Pau D'Alho PCOC
Gangorra do Pau D'Alho PCOC 2-4 1.° 10 19^0 3 33
Germânica do Pau D'Alho PCOC 2-4 1.® 10 22^8 3,93
Gironda do Pau D'Alho PCOC 2-3 1.® 10 21 O 3,40
Gacheta do Pau D'Alho PCOC 2-1 1.® 10 217 2,69

Christiano dos Reis Meirelles. São SImão. S.P. Em 18-1-1971. Regime de pasto com ração su
plementar, 2 ordenhas.

Casa Branca de Sta. Lúcia 15/1Ó 5-6 8.® 219 19,6 4,81
Disputa de Sta. Lucla PCOD 4-5 6.® 171 13.2 3,87
Chjsuita de Sta. Lúcia PCOD 5-5 2.® 53 178 4,11

M.G. Em 28-1-1971. Regime de pasto

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. M.G. Em 24-1-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.
3 ordenhas

Rumena Jardim 31/32 10-2 6.® 172 18,8 3,06
Esteia Jardim PC 9-7 6.® 154 21,8 2,94
Bonilka Jardim PC 9-3 4.® 124 21,1 2,99
Beleza Jardim 63/64 7-6 6.® 160 34,6 3,42
Jardim Apurada PO 7-8 6.® 185 18 2 3 02
Carla Jardim 31/32 5-10 5.® 138 20,9 324
Eleitora Jardim 31/32 6-0 6.® 179 20 0 2 93
Alada Jardim 31/32 8-0 6.® 170 19,6 2 76
Jardim LIete PO 2-11 6.® 161 17,8 3 22
Liberdade Jardim GCl 2-10 4.® 99 17.9 3.02
2 ordenhas

Jardim Silvia 63/64 9-4 7.® 217 21 6 2,68
Diná Jardim 31/32 4-10 9.® 252 17^1 3,61
Elisa Jardim PC 4-9 4.® 110 18,4 3,52

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. M.G. Em 28-1-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Bonilka Jardim PC 9-3 5.® 128 21,4 3,21
Beleza Jardim 63/64 7-6 7.® 164 35,4 3,34
Esteia Jardim PC 9-7 7.® 168 21,3 3,09
Carla Jardim 31/32 5-10 6.® 142 21,5 3,37
Eleitora Jardim 31/32 6-0 7.® 183 20,3 3.4i
Alada Jardim 31/32 8-0 7.® 174 19,4 2.85
Liberdade Jardim GCl 2-10 5.® 103 17.Q 2,93
2 ordenhas

Jardim Silvia 63/64 9-4 8.® 221 22,4 2,48
Jardim Apurada PO 7-8 7.® 189 19,4 3,06
Jardim Ancora PO 7-10 8.® 207 18,3 2 95
Jardim Caricla PO 6-7 1.® 38 20,8 2,88
Elisa Jardim PC 4-9 5.® 113 18,0 3 35
Estancia Jardim PC 4-3 4.® 76 17,5 3,29

Dr. André Broca Filho. Guaratinguetá. S.P. Em 14-1-1971. Regime de pasto ccm ração su
plementar, 2 ordenhas.

Ruth PO 5-0 3.® 99 19,1 4,30
Debai PO 4-6 3.® 132 16.1 4 48
Cananela PO 4-0 3.® 91 20,7 4,72
Bela PO 4-7 3.® 132 15 8 4 68
Brome PO 4-0 2.® 71 16 0 448
Heros PO 4-1 2.® 86 13 0 408
Mapimi PO 5-1 1.® 10 18,3 3,34
Lambia PO 4-3 1.® 10 25,5 4,04

Marlene Briguet F. Bento e Lourdes C. Ramos. Jundiaf. S.P. Em 21-1-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marchs 850 Cascade R. 957 PO 3-6 3.® 74 13,5 2 72
Valdivia S. Negritin 227 Chumbo PO 3-7 3.® 67 13,5 2.89
Lulas Ina 99 L 132 PO 4-9 2.® 36 20.6 3 39
Milter Ambiciosa Abeja Ânimos^ PO — 1® *
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PO 5-0 3.® 99 19,1 4,30

PO 4-6 3.® 132 16.1 4 43

PO 4-0 3.® 91 20,7 4.72

PO 4-7 3.® 132 15 8 4 68

PO 4-0 2.® 71 16 0 4 48

PO 4-1 2.® 86 130 408

PO 5-1 1.® 10 18,3 3.34

PO 4-3 1.® 10 25,5 4,04

PO 3-6 3.® 74 13,5 272

PO 3-7 3.® 67 13.5 2.89

PO 4-9 2.® 36 20.6 3 30

PO — 1." 16 14,8 3,72
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Octaviano M. de Mello Barreto.
mentar, 3 ordenhas.

Videsa 644 Royal Esther
Sylvia Aiuba Captain
Oak Ridges Citation Fanny
Royalane Reflection Susan
Acme Anthony Phobe
Linmack Delia

Suspiros Citation R. Astra
Oak Ridges Citation Dianne

Itú. S.P. Em 16-1-1971. Regime Oe pasto com ração suple-

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Cast. Excelsior Sammetje 50
Orion's Coba 19
Aebi Thal Beacon Ormsby
Piper VIew Masterpiece Yasmin
Piper View Masterpiece Lou
Aushiand Doress Ivanhoé
Carnation Marie Fio Princess
Paquequer Melkbron Baiona
Granjera 384 Royal Madcap
Carnation Marle Miss Mabel
Paclamar M. C. Faith
Analandia 21 Pabst Royal Mell
Earlyway Ranger Skyline
Texal Citation Carmen
Rowntree Marquis Paula
Dawn Acres Texal Shalimar Montivic
Acme Laurel Lynelte
Torda Mlquelina
Analandia 17 Glenvue Baradero Skokie
Piper View Kate Lass
Aisfarm Teistar Countess
Americana 68 Burke Inka
Trigales Treasure Talentosa Posch
2 ordenhas
Melious Colantha Salvia Ajax 69
Piper View Mooie P. Kate

PO 5-7 9." 295 19,5
PO 6-4 1.° 1 21,8
PO 4-6 7.' 198 13,2
PO 3-3 5° 142 23,1
PO 3-11 2° 46 20,2
PO 2-8 7° 236 20,0
PO 2-4 3.° 70 24,0
PO 3-0 3.° 79 23,9

PO 8-3 5." 145 16,3
PO 6-0 6." 183 18,6
PO 10-1 3.° 85 21.5
PO 7-3 11." 326 16,9
PO 7-2 10.° 280 14,4
PO 6-6 6.° 168 28,1
PO 3-9 5.° 143 21,2
PO 3-10 7.° 197 15,6
PO 5-11 9.° 261 13,6
PO 3-6 6.° 185 15,6
PO 4-6 10.° 291 13,8
PO 1-10 9.° 246 13,7
PO 2-7 7.° 174 16,6
PO 5-6 7.° 192 16,4
PO 3-0 6.° 176 15,1
PO 6-4 6.® 166 16,9
PO 5-1 5.° 166 17,5
PO 7-2 4.° 96 13,1
PO 2-5 3.° 118 17,9
PO 2-10 3.° 73 17,2
PO 2-8 2.° 63 19,9
PO 8-5 2.° 58 31,2
PO 8-9 2.° 53 18,9

PO 6-4 5.° 138 13,6
PO 2-8 5.° 140 17,6

Fazenda Nossa Senhora da Aparecida. Pinhal. S.P. Em 15-1-1971. Regime de pasto
suplementar, 2 ordenhas.

NR 4.°Segunda — 108

Aladas PCOD 5-10 5.° 135

Acústica PCOD 5-5 3.° 127

Amiga PCOD 5-11 1.° 36

Rainha NR — 2.° 53

Acadêmica PCOD 5-6 2.° 49
Artista PCOD 6-4 1.® 69
Arruda PCOD 5-6 2.° 60

Araçatuba PCOD 5-3 3.° 114
Alvarenga PCOD 5-10 3.° 75

Primeira NR
— 1.® 30

16

13

13

15
14

14
13
15
14

14
13

3,00
2,82
1,82
2,10
3,22
1,94
2,72
3,22

R.J. Em 14-1-1971. Regime de pasto com ração suple-

3,79
3,72
3,94
3,84
3,52
3.22
3,35
3.46
3,63
4 03
3,35
3,62
3 37

3,91
3,72
4.47
4.74
3,50
3,71
4,12
4,28
2,84
3.23

3.75
3,20

com ração

3,98
4,05
3,87
3 35
3,79
3 88
3,67
3 98

4,33
3.77
3,00

Dr. Leiio de Toledo Piza e Almeida
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Primavera Lourelein
Primavera Libéria
Emetea Carita 5 Marto
Zuba Primavera
2 ordenhas
Primavera Imperatriz
Prtrn;»vera Laon Gigi Major Madcap
Madelon
Anette

Primavera Natalia Tebbe Transmitter
Rory's Zagala Tronador
Rests Son Dona Mandona Mosquita
Primavera Neblina Harpa A. Regai
Milter Layka Pepa Luna
Libaneza

Maren

Hilda
Pucu Sueno 131 R.
Primavera Oceania Geia Jornalista

Jarinú. S.P. Em 25-1-1971. Regime de pasto com ração

Trebol Blanca

PO 6-5 1.® 14
PO 6-7 1.® 12

PO 4-7 1.® 26
PCOD 4-8 2.® 46

PO 9-0 1.® 17
PO 5-10 3.® 95
PO 5-4 1.® 16
PO 4-11 1.® 10
PO 4-10 1.® 18
PO 3-9 1.® 28
PO 3-11 2.® 36
PO 4-5 1.® 17
PO 3-11 1.® 26
PCOC 3-9 3.® 76
PO 5-0 2.® 36
PO 5-4 1.® 9
PO 3-9 1.® 19
PO 3-5 1.® 32

PO 2-11 1.' 15
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34,0 2 33
23 0 2,19
33,7 2,81
31,0 2,59

22,6 4,17
14,5 3 83
21,3 2,73
15,0 3.20
15,5 3,64
16,7 2,95
16 4 2,70
29 2 3,33
145 2,92
13 6 3,51
13,8 3,81
16,7 3,64
18,9 3,01
14,5 3,05

com ração su-

16,5 2,90

DlflRREX

INDICAÇÕES

Diarréias e infecções gastro-in-
testinais. Sua ação medicamen
tosa se estende desde as mais sim
ples manifestações diarréieas até
as produzidas por enterobactérias.
Nas líspiroquetoses e Tripanoso-
miases.

SANGRINII

A sangria branca

INDICAÇÕES
Nas eólicas dos cavalos, insolação,
congestão cerebral, aguamento,
agudo, arejamento, envenenamen
to e intoxicações alimentares.

y <
DIURAN

Diurético e desinfetante das vias
urinárias.

INDICAÇÕES
Nas infecções das vias urinárias e
das vias biliares. Como desinfe-
tantè dos rins, desintoxicante do
organismo em geral, e diurético de
ação segura.
No tratamento da retenção da
urina.

y

QUALIDIDE FAZ AMIGOS

A
CAMPOPRO

®rin^

LABORATÓRIO PROCAMPO ITDA.

Ruq Viie'o Tovores, 90 • Tel- 2V-7424

CotKa Postal 2861

R<o de Joneiro • GB

Filial.

Rua 25 de Março 827 • 4." andar
Coixo Postal 3'32 Tel. 33-104Ó

Sòo Poulo
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o SERVIÇO DE
CONTROLE DE

PESO PONDERAI

DA A. P.C.B.

DEMONSTROU A

PRECOCIDADE DO

CHAROLÊS DA

il^ndã
|Fiimãven
IdoAtibúã

COM UM NOSSO

REPRODUTOR,

SEU REBANHO

PRODUZIRÁ

MAIS CARNE

MAIS LUCRO

CONSULTE NOSSAS

CONDIÇÕES DE VENDAS
TEMOS FINANCIAMENTO

AO ALCANCE DE TODOS

Ikzendã
Frrniãvera
doAtibúã

Criador: Lélio de Toledo Pizo
e Almeida Filho

Estado de São Paulo; - Município de Jarin
Km 97 da estrada S. Paulo/Jundlai/ltotlba,
Bragança. Em São Paulo; Rua João Brico

Io, 39 - 2." andar - Telefone; 32-1783
Correspondência; Caixa Postal 7599

12»

NOME DO ANIMAL

Cráu ld*d«
do ano*

tangwa moaaa

Con- Dias

trAla da Laita
lactaçia

Cia. Agrícola Fazenda Santa Maria da Posse.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas G.M. Clemência
Amazonas G.M. Calendonia
Amazonas Mr. Caseira

Sta. Maria Araguaia
Sta. Maria Atalaia
Brisa

Brasa

Magda.
Balada
Ena
Hildeborg
N.° 37
Sta. Maria Charqueada
Antoinette 82
Sta. Maria Diana
Dina

Sta. Maria Cortezã
Duquesa
Sta. Maria Cachoeira
S.M.P. Dalila
Sta. Maria Carapinha
Djanira
Posse Espuma
Estrela da Posse
Posse Eleição
Posse Embalada

Paulo Sérgio Coutinho Gaivão. Nova Odessa.
suplementar, 2 ordenhas.

Itupeva. S.P. Em 30-1-1971. Regime de pasto

PCOC 9-3 l." 13 24,3 2,93
PCOC 9-2 3." 90 15,1 4,00
PCOC 9-8 1.° 12 14,7 3,32
PCOC 6-0 5." 167 16,2 3,79
PCOC 6-6 1.° 7 27,0 3,63

PCOC 5-5 2.' 55 17,4 3,18

PO 5-6 1." 27 20,1 3,20

PO 5-6 5.° 164 14,8 4,15

PCOC 5-6 1." 9 23,9 2,75

PO 6-3 2.° 57 20,0 3,71

PO 5-3 2." 37 16,4 4,19
PO 5-1 2." 63 18,5 3,54

PCOC 3-11 3.° 92 16,3 3,95
PO 4-7 7." 184 13,4 3,91.
PCOC 3-6 3.° 72 14,6 3,56
PCOC 3-6 7." 189 14,6 4.47
PCOC 3-10 5° 162 13,4 4,16

PCOC 2-9 5.» 133 17,9 3,60
PCOC 3-10 4." 120 15,4 3 65

PO 3-4 3." 85 164 4 02

PCOC 4-1 3." 68 13.8 3.30

PCOC 2-11 2.° 65 14,3 3,23
PCOC 2-8 1.° 25 22,1 3,21
PCOC 2-10 1.* 20 13 6 3 24

PCOC 2-8 1.° 22 15,5 3 08

PCOC 2-8 1." 3 16,3 3,20

S.P. Em 24-1-1971. Regime de pasto com ração

Violeta PCOD 4-9 7." 180 20 8 3,56

Primasia PCOD 4-8 8." 224 13,6 3,24

Ana Terra PCOD 4-7 8." 239 16,7 3,77

Julipa PCOD 4-10 6." 160 16,8 3 84

Odalisca PCOD 4-10 6.° 165 20,8 3,90

Odessa PCOD 4-10 6." 170 19,0 4,03

Piracema PCOD 5-2 2." 47 22,3 3,64

Antilha PCOD 5-2 1.° 11 25,7 2,60

Ita PCOD 4-5 11." 210 19,3 371

Façanha PCOD 5-3 1." 7 21,2 3,33

Gabriela PCOD 4-8 8.° 227 14 4 4 33

Estimada PCOD 4-8 8." 237 16,5 3,99
Primavera PCOD 4-7 7." 183 15,9 3,64
Expressão PCOD 4-10 6.° 169 15,4 4,18
Anabela PCOD 4-9 6° 187 15,0 3 46

Alegria ^ PCOD 2-6 5." 126 13,1 3 55

Aleluia NR — 3." 67 150 3.25

Andorinha NR 3.' 68 179 3 43

Aliança NR —
2." 55 13,8 3,04

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. M.G. Em 22-1-1971. Regime de pasto com ração

suplementar, 3 ordenhas.
Aríete Poesia PO 8-2 1.® 3 27,4 3,92

Aríete Bélgica PO 7-10 6." 184 21,1 3,83

Aríete Carla PO 9-0 5." 150 37,8 3,05
Aríete Clara 65 PO 5-9 1.® 9 31,0 3 34

Aríete Hanna Silvia Piatera PO 3-0 2.® 54 25,1 3,42

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. M.G. Em 26-1-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.
Aríete Poesia PO 8-2 2.® 7 27,4 3,13
Aríete Bélgica PO 7-10 7.® 188 22,8 3,79

Aríete Carla PO 9-0 6.® 154 41,0 3,49
Aríete Clara 65 PO 5-9 2.® 13 33,4 3,59
Aríete Hanna Silvia Piatera PO 3-0 3.® 58 26,2 2,66

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. Em 5-1 -1971. Regime de pasto com ra-
ção suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
2.87M3rtona's l.ochinvar Alpha 5 PO 8-5 4.® 104 3^,9

Martona's S.R. Alpha 30 PO 8-0 4.® 100 25 1 2 '•4

Martona's NelI Sensation 15 PO 8-4 3.® 85 25,1 3 70

Raelwi 1348 Supre 1149 Buenita PO 7-5 3." 76 33,7 3 02

Jangada Fronteira Prince PO 5-1 4,® 131 23,5 3 1.5

Jangada Fernanda A. Three PO 4-10 4.® 103 24,4 2,99

Adelheid PO 4-8 4.® 132 2?.0 3 44

Liliian PO 4-10 3.® 94 24 3 4,15

Jangada Fani A. Pripcç PO ?-l I-' 8 27,7 3 07
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NOME DO ANIMAL

Jangada Graziela Òiamond
Phet
Jangada Helena DIamond
Jangada Havai DIamond
Anama Catita Silver
Donetín

Jangada Holanda Fidalgo D. Mark
Jangada Indía Alert Michael
Jangada Iluminada Alert Michael
Jangada Ibéria Luniogin Fayne
Jangada Itapiruna Duniogin Fayne
Jangada Irapuã Master Dean
2 ordenhas
Havana E.E.PA. 1341
Helícula E.E.P.A. 1391
Jangada Boa Viagem
Jangada Boa Esperança
Nogales Supreme Tidy Sovereign
Raelwi 1331 Supre 1036 Rosa
Martona's Golden P. Madcap 13
Jangada Coite
Jangada Duquesa
Martona's Duke Front Row 3
Jangada Deise
Jangada Embalada
Jangada Dengosa
Jangada Educada DIamond
Jangada Eterna Burke
Jangada Diadema
Jangada Elisabeth
Jangada Esbelta Bonny Brook
Jangada Esther Carnation
Jangada Estiva Bonny Brook
Jangada Formosa A. Leadsman
Jangada Fantastica A. Leadsman
Jangada Fabula Three
Jangada Florença Prince
Jangada Fantasia Three
Débora

Lili
Cleo
Jangada Garota A. Three
A^a
Eugenie
Belinda
Hedda
Elga
Catharina
Jangada Granada Fidalgo D. Mark
Jangada Garatuza Fidalgo D. Mark
Bianca

Helena

Jangada Guariba Fidalgo O. Mark
Jangada Giglete Master Dean
Jangada Galhardia Master Dean
Jar^ada Gironda Fidalgo D. Mark
Jangada Grauna DIamond
Christino . „ ,
Jangada Gardênia Furioso A.D. Mark
Jangada Golondrina Fiel D. M.
Jangada Hiena Diamond
Jangada Gioconda Master Dean
Fandy
Le-rski
Passau

Rom
P.afaelinos Iron Dunioggin
Jangada Holandêsa Diamond
Jangada Hortencia Diamond
Covmen

Lienzen
Peba
Hauston

Jangada Harmonia F.D. Mark
Bikaner

Jangada Havaneza Diamond
Jangada Honestia Diamond
Jangada Guaranesia Diamond
Jangada Heien Diamond

Abititú
Bafaelínos Preferent Oro
Demert» Rosanna 416 R 1579

Griu Idada Con- Diis

do anos trfile da Leite %
sangue meses lictaçâo

PÓ 3-1Ó 3.^ 99 19,0 3,71
PO 4-6 1.® 4 23,6 3,40
PO 3-7 5.® 150 21,2 3,11
PO 3-9 4.® 98 16,8 3,93
PO 3-8 2.® 72 30,5 4,08
PO 3-11 4.® 114 21,9 3,97
PO 3-4 1.® 27 25,0 3,65
PO 2-4 2.® 45 13,1 2,47
PO 2-5 1.® 40 17,1 3,32
PO 2-4 1.® 8 21,8 4,04
PO 2-2 1.® 18 17,8 3,46
PO 2-2 1.® 3 16,6 3,94

PO 10-2 8.® 225 17,3 4.26
PO 9-6 8.® 224 22,1 3,20
PO 9-3 4.® 105 20,3 3,57
PO 8-7 6.® 182 16,4 4,77
PO 7-8 7.® 193 15,4 4,95
PO 7-6 8.® 234 14,5 3,75
PO 8-0 4.® 125 16,7 3,90
PO 7-7 6.® 179 22,4 4,38
PO 6-10 13.® 353 17,9 4,42
PO 7-6 7.® 214 18,2 3,62
PO 7-5 4.® 129 19,0 3,49
PO 6-7 5.® 79 20,3 3,37
PO 6-9 12.® 341 14,0 4,22
PO 5-7 12.® 347 13,6 4,18
PO 6-0 8.® 250 17,8 4 10
PO 7-7 4.® 105 17.4 4.87
PO 5-9 7.® 215 14,8 4,08
PO 5-11 4.® 135 15,4 4,25
PO 5-10 10.® 280 14,6 4,77
PO 6-5 6.® 181 13,5 3 22
PO 4-10 9.® 314 13,9 4 69
PO 4-11 9.® 270 16,6 4,28
PO 5-2 5.® 135 15,0 3 57
PO 4-10 7.® 204 16,9 3,98
PO 4-9 8.® 211 15 1 4,39
PO 4-8 7.® 204 21,7 4,27
PO 4-8 7.® 214 15,4 3 94
PO 4-7 7.® 205 19.5 3,95
PO 4-6 7.® 171 22,3 3 46
PO 4-9 6.® 178 13,8 3,62
PO 4-10 5.® 149 13,1 5,09
PO 5-1 4.® 114 22,2 4,34
PO 5-0 5.® 142 17,9 4,24
PO 5-3 8.® 216 15,1 4,08
PO 5-8 7.® 147 13,6 4,30
PO 3-4 9.® 260 14,4 4 61
PO 3-10 7.® 215 17,0 3,73
PO 5-6 10.® 305 15,9 3,75
PO 4-9 8.® 242 16,7 3,61
PO 3-6 9.® 271 15,4 3,79
PO 3-8 5.® 151 13,9 4 23
PO 3-7 6.® 166 14,8 4,46
PO 3-7 8.® 237 16,6 4,24
PO 3-9 5.® 156 19,1 3,79
PO 4-11 3.® 77 22,4 3,58
PO 3-8 8.® 212 15,5 4,60
PO 3-6 8.® 240 13,9 4 43
PO 3-6 6.® 181 19,2 4,19
PO 3-7 6.® 178 19,1 4 12
PO 3-8 6.® 183 16,4 3,54
PO 4-1 4.® 120 15,0 3,61
PO 4-0 6.® 163 18,2 3,11
PO 3-10 3." 90 130 4 54
PO 4-4 3.® 93 15,7 3,92
PO 3-4 5.® 138 19,9 431
PO 3-3 4.® 144 19,9 3,53
PO 3-11 5.® 136 19,2 3,80
PO 5-0 5.® 132 15 8 3 67
PO 3-10 4.® 102 150 3,41
PO 3-8 5.® 147 18,5 3,90
PO 3-2 4.® 120 19,1 4,19
PO 4-0 4.® 95 13,9 4,21
PO 3-4 3.® 89 15,8 3 45
PO 2-4 11.® 356 13,7 4,28
PO 3-3 10.® 293 16.9 4,02
PO 2-8 8.® 230 13,1 4,57
PO 3-6 8.® 242 14,2 4,17
PO 2-10 6.® 179 173 3,36
PO 2-9 6.® 176 13,4 3,46
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GIDO FRÍSiO

EXPOSICflO-FEIRR

PERMINENTE
com

LEILÕES

todas as primeiras e terceiras

quarta-feiras do mês, com iní

cio às 10,00 horas.

Uma realização da

possuidora do maior plantei Ho

landês preto e branco da Amé
rica Latina, todo èle controlado

pela Af.CH.

Além da tradicional Exposição
Anual, a Castrolanda realizará

leilões nas datas acima mencio

nadas.

Sua visita será sempre uma

satisfação.

Informações com o gerente:

Sr. Henrique Withaar

Sociedade Cooperativa

Castrolanda Ltda.

Colônia Castrolanda

TEL 371-CISTRO • PR
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SÉGURÔ...

(Conclusão da pág. 73)

Os dois convênios foram considerados
uma decisão altamente louvável dos meii-
cionados sindicatos. A Federação da Agri
cultura do Rio Grande do Sul (FARSUL)
esta sugerindo aos Sindicatos seus fede
rados que sigam o exemplo de Candelá
ria e de Cruz Alta.

A propósito dessa boa notícia vinda do
Rio Grande do Sul, chamamos a atenção
dos leitores para a matéria intitulada "Se
guro de Acidentes do Trabalho Rural" pu
blicada no GUIA AGROPECUARIO-
-1971, que explica inclusive as providên
cias que o empregador deve tomar em
caso de acidente do trabalhador. E o
GUIA, composto de 3 volumes, pode ser
pdquirido por Cr$ 83,00 na Editora dos
Criadores ou na A.P.C.B.

A Montsomery-Cisa

acaba de produzir

o motor n.o 150.000

Cráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos tròla de LeiU %

sangue mesas lactaçio

Demerts Tacuartia 131 R 1579 PO 2-10 6.® 194 17,7 4,27
Sonhet PO 3-8 5.® 139 19.9 4 04
Jangada Imbuía Master Dean PO 2-4 4.® 129 14.7 3,63
Jangada Indígena Duke Mark PO 2-3 4.® 82 14,9 3,98
Jangada Inglaterra Hornshof Pau PO 2-0 3.® 77 15,5 3,67
Jangada Ibiá Alert Michael PO 2-3 4.® 122 14,2 3,58
Jangada Inspirada Duke Mark PO 2-2 3.® 81 15.2 4,32
Martona's Keeneland Eiector 2 PO 2-3 4.® 94 17,2 3,61
Jangada Itatiba Lucifer PO 2-10 3.® 76 15,0 4,47
Jangada Ilhabela Duke Mark PO 2-6 3.® 81 16,3 3.76
Jangada Indiana Master Dean PO 2-4 3.® 82 14,9 3,93
Jangada Indaiá Alert Michael PO 2-4 3.® 83 14,6 4 39

Janqada Imagem Furioso A.D. Mark PO 2-3 3.® 84 18,3 3,71
Rafaelinos Arpon Super PO 3-0 3.® 83 18,1 3,98
Martona's Victor F. Row 5 PO 2-1 3.® 87 15,1 4,15
Jangada Ingrid Lucifer PO 2-9 2.® 64 17,0 3.87
Jangada Ivanilde Governador Leader PO 2-2 2.® 55 20,6 4,14

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. Em 22-1 -1971. Regime de pasto com ra

ção suplementar, 3 ordenhas.
Conirâle de Inspeção.
Martona's Lochinvar Alpha 5
Martona's S.R. Alpha 30
Martona's NelI Sensation 15
Raelwl 1348 Supre 1149 Buenita
Jangada Fronteira Prince
Jangada Fernanda A. Three
Adelheid

Ullian
Jangada Fani A. Prince
Jangada Graziela Diamond
Phet
Jangada Helena Diamond
Jangada Havai Diamond
Dunetin

Anama Catita Silver
Jangada Holanda Fidalgo D. Mark
Jangada Iluminada Alert Michael
Jangada Ibéria Duniogin Fayne
Jangada Itapiruna Duniogin Fayne
Jangada Irapuã Master Dean

Lair Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 20-1-1971
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Color Bagunça
Fortuna
Babá
2 ordenhas

Martona's Dictator Rag Appie 7 PO
Martona's Golden NelI Prilly 12 PO
Martona's Dictator NelI 8 PO
Martona's Dictator S.R. 12 PO
Amazonas Marmauthe Genovesa PCOC
Baroneza PCOC

Dr. Olavo Lydio Cossenza de Mesquita. Petrópolis,
ração suplementar, 2 ordenhas.

Jacuba Rosa PO
Paraíso Ofuscada Roburke PO
Paraíso Omega Fidalgo PO
Caetitú Cinderela PO

A Montgomery-Cisa, Máquinas e Moto
res S.A., acaba de atingir uma etapa das
mais marcantes em suas atividades ao

produzir o motor Montgomery de número
150.000. Pioneira no Brasil na fabricação
em série de motores a gasolina, a Montgo
mery-Cisa, Máquinas e Motores S.A., com
sede nesta Capital, à Avenida Presidente
Wilson, 4589, produz motores a gasolina
monocilíndricos, estacionários de diversas
potências, de 2,1 a 12,5 cv, além de moto-
-bombas e conjuntos geradores, sendo ine
gável sua valiosa contribuição às ativida
des agro-pecuárias, industriais e outras, es
pecialmente nas localidades desprovidas
de energia elétrica.

po 8-5 5.® 114 36,6 3,35

PO 8-0 5.® 110 25,3 3,16

PO 8-4 4.® 95 25,0 3,87

PO 7-5 4.® 86 31 8 3,26
PO 5-1 5.® 141 22 6 3,10
PO 4-10 5.® 113 22 8 2.94

PO 4-8 5.® 142 18,7 3,92

PO 4-10 4.® 104 15,5 4 33

PO 5-1 2.® 18 19,8 2,58

PO 3-10 4.® 109 18,2 364

PO 4-6 2.® 14 26,0 2,92
PO 3-7 6.® 160 22,4 3 02

PO 3-9 5.® 108 19.4 4,00

PO 3-11 5.® 124 20,9 3,94

PO 3-8 3.® 82 28,6 3,23

PO 3-4 2.® 37 23,7 3,73

PO 2-5 2.® 50 17,7 3 66

PO 2-4 2.® 18 20,4 3,96

PO 2-2 2.® 28 17,6 2 83

PO 2-2 2.® 13 15,4 3,84

1-1971. Regime de pasto com ração suplementar,

7/8 4-5 1.® 6 24,4 —

NR — 1.® 6 28,5 —

PCOD 4-6 1.® 11 18,0

6-2
6-0

5-8
6-0

6-3

4-1

A."
2."
A.°

2."
2°

2°

129
40

114
40

38

37

13,3
21.1
134
21.2
24,5
19,2

2 68
3,10
4.02
3,10
3,05
2,76

O flagrante acima, foi tomado quandc
o motor Montgomery de número 150.000
saía da linha de produção.
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Antonio Moscoso. Passa Três
3 6 2 ordenhas.

3 ordenhas
Rafa Reflection C. Candy 4 I
Opus 174 Magnus Liliana
Emetea Martina 10 Importante Pinto
Recodo 88 Flyka Buenita 25
Leonilda Bonita B. Rosafé
Rest Son China Chelita Mendocino
Sucumas Espunita Paranoel
Leonilda Rosina Buenita Rosafé
Americana Ariene Madcap Glenvue
Americana Edna Duliis Supreme
Emetea Lila 3 Inspiration Romulo
Rest Son Lana Mendocino
2 ordenhas

Sher Mar Star Man Irean
Emetea Chila 5 Imp. K. Mercuri

R.J. Em 9-1-1971. Regime de pasto com

4-8

3-1
3-1
9-8

!.•
5.®
4.®
2.®

13
137

92

45

19,2
16,0
18,5
16,8

2.33
3,54
2,45
2,43

R.J. Em 17-1-1971. Regime de pasto com ração suplament»r.

PO 3-10 7.® 208 22,2

PO 3-10 7.® 203 25,9

PO 3-10 6.® 175 22,7

PO 4-0 5.® 165 27,3

PO 3-4 7.® 202 22 6

PO 3-9 6.® 170 26 6

PO 3-11 5.® 140 32 8

PO 3-11 6.® 168 31,3

PO 5-5 7.® 244 24,2

PO 4-2 6.® 201 22 0

PO 4-0 7.® 195 26 5

PO 3-8 6.® 164 22,8

PO 4-8 7.® 213 21,3

PO 3-7 10.® 301 13,7

3.68
3,90
3,73
3 93
4 07

3.36
3 69

3,29
3,43
3,75
3,55
3,52

3.88
2.97
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Griu Idada Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos tròla da Leite %
sangue mesas lactaçie

Recodo 104 Gitana Adjuticator 71Ò PÓ 3-7 3.® 26 20,1 3,65
Hedges Farm C.B.T. May PO 4-5 1.® 2 22,1 2,84
Milter Aval Especial Walhil PO 2-6 11.® 338 13,1 3,38
Milter Rafaga Colty Iprimosa PO 3-1 11.® 327 13,8 3,40
Nogales Texal Mattie PO 2-8 10.® 297 13,4 3,05
(1925) PO — 6.® 169 17,3 3,45
Nogales Texal Clover PO 3-2 5.® 138 19,5 3,87
San Gregorio Julieta PO 2-10 8.® 239 14,0 2,88
Americana Nora Righto Suprema PO 4-6 5.® 137 15,7 4,14

Sérgio Vicente de Araújo. São Carlos. S.P. Em 4-1 -1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Nogales Lena PO 10-10 6.® 134 18,8 3,41
Linrock Dan Memory PO 4-2 5.® 144 17,6 3,41
Lonelm Noelle Pirri PO 5-0 6.® 145 20.5 331
Arara NR — 1.® 18 22,4 2,98
Grahaven Ivanhoé Pam PO 4-0 10.® 280 13,6 4,66

Dr. Antonio Ignacio Pupo. Pedreira. S.P. Em 21-1- 1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Chupeta do Jaguary PCOD 3-9 2.® 58 16,7 3,20
Oxigenada do Jaguary PCOD 8-4 5.® 145 15,0 3,52
AAarilena do Jaguary PCOD 3-5 1.® 19 15,4 3,47

JoSo Figueiredo Frota,
tar, 3 ordenhas.

Varginha. M.G. Em 26-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

Culatra PCOD 11-0 3.® 83 25,3
Farra SS PCOD 7-5 6.® 177 26,9
Fidalga SS PCOD 7-1 3.® 74 29,0
Gizela SS PC 5-10 5.® 121 24,1
Frederikke PO 5-3 1.® 36 30,6
Julia Champion SS GCl 3-3 5.® 143 20,2
Javanesa II GCl 3-11 1.® 26 23,3
Clarissa SS PO 5-5 3.® 87 24,2
Gavea SS GCl 6-3 2.® 49 25,0
Jean PO 4-10 3.® 72 20,3
Loira SS GCl 2-9 2.® 53 20,2

2,80
3,11
3,00

3,23
2,97
3,21
2,64
3,17
2,70
3,23
3,16

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Faxina Liz Taylor
Faxina Maravilha
Faxina Diana
Faxina EIvira

Em 18-1-1971. Regime de pasto com ração suple-

PO

PO

PO
PO

9-0
8-6

4-6

2-10

7.°
4."

1."
2."

Agrindus S.A. Emprêsa Agrícola e Pastoril. Descalvado. S.P. Em 26
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Estudiosa PCOC 7-1 3.°
Amazonas Mr. Enciumada PCOD 7-2 2."
Amazonas B. Asparrato J. Expressa PCOC 6-6 3.°
Amazonas Mr. Gabela PCOC 6-1 2."
Agrindus Bailarina PCOC 4-4 4.°
Agrindus Boneca PCOD 3-9 7°
Agrindus Beta PCOC 4-2 5.*
Agrindus Bernadete PCOC 4-6 3.°
Agrindus Amuada PCOD 5-0 3.*
Agrindus Solitária PCOD 3-11 2.°

211 16,1 4,17
107 20,3 4,04

24 14,2 3,75
52 17,9 4,29

-1971. Regime de pasto

81 22,9 3,56
54 22,6 3,73
65 29,1 3,07
51 28,0 3,18
97 23,5 3,73

223 19,0 4 03
142 20,1 3,87
83 19,0 3,70
88 21,7 3,51
44 21,9 3,18

Fazenda Boa Vista S.A. Agr. e Pecuária.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1322 Leda Ormsby
Roland 1289 Madcap Prins
Roland 1229 Gerard Leda
Roland 1424 Reflection Laura
Roland 1217 Mimosa Ormsby
Roland 1316 Provinciana Mirta
Roland 1265 Laura Leda
Roland 1425 Diana Reflection
Emetea Tola 11 Inspiration Ormsby
Leda Mirta
Roland 1344 Leda Mirta
Triem 60
Emetea Champion 2 R.O. Importante
Roland 1206 Ormsby Leda
Romania 46
Rosa 231

São Carlos. S.P. Em 12-1-1971. Regime de pasto com

PO

PO

PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

4-10
5-2

5-5

3-11
5-5

5-0

4-10

3-7

2-7

4-4

2-8

6-1

5-8

2-10

2-10

2.-
2.°
5.»
3.°

5°
2.°

7."
6."

6."
5.'
3°
3.°
3.°
3."
2.'

1."

40

49
139

83

145
36

214
215

229
148

104
95

81
75

38

24

193
18,9
13,8
14 6

15,4
20.7
17 6

15.8
13 8
14,4
14.9
144
22 O

20,8
15,1
16,6

3.67

3,44
3,85
3,16
3,30
3.54
3,63
4.55

3,40
3,79
3 41

3,75
3,14
3 28

3 34

3,78

Varcos Mil Homens Arantes. São
suplementar, 2 ordenhas.

Rafaelinos Orquestra Wayne
Roland 1311 Leda Diana
Roland 1299 Leda Prins

Carlos. S.P. Em 11-1-1971. Regime de pasto com ração

PO

PO

PO
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5-1

4-6

4-8

2.°
8."
7."

45

239
209

33 4
17,2
18,9

2,o2
3,96
3,55

Melhore t produção

com CUZERÁ de alio

pedígri da

FAZENDA

LUIZIANA

URANUS — CAMPEAO JÚNIOR
e 1.® prêmio em Resende; CAM
PEAO JÚNIOR e 1.® prêmio em
Cordeiro; CAMPEAO JÚNIOR e
1.® prêmio em Barra do Pirai;
2.® prêmio em Uberaba 70 (a
maior parada de gado zebuino
do mundo) pesando 480 quilos
aos 23 meses de idade. Ostenta
um dos melhores pedigri da raça

Guzerá.

CRIADOR: •Diuno DE

MICUHlES CISIRO

FAZENDA

LUIZIANA

Barão de Juparanã, 1320
Município de Valencu

No Rio; Rua do Ouvidor,
71 — si.

Telefone: 32-3817
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RESULTADOS

PROMISSORES

NO CONTRÔLE

DA FERRUGEM

Na IV Reunião Anual da Sociedade
Brasileira de Fitopatologia, realizada em
meados de fevereiro, na Escola Superior
de Agricultura "Luiz de Queiroz**, em Pi
racicaba, foram divulgados resultados bas
tante promissores no contrôle químico da
ferrugem do cafeeiro.

Os resultados apresentados foram obti
dos nos ensaios que estão sendo executa
dos em Ponte Nova e Caratinga — MG,
em cooperação entre o Departamento de
Fitopatologia da Universidade Federal de
Viçosa e o Instituto Brasileiro do Café.
Nestes ensaios são comparados diversos
fimgicidas quanto à sua eficiência, méto
dos de aplicação, época e freqüência mais
adequada ao contrôle da ferrugem.

Pelos resultados obtidos, até o momen
to, ficou evidenciado que os fungicidas
cúpricos exercem uma acentuada redu
ção no grau de infecção, reduzindo o nú
mero de fôlhas com fenigem, bem como,
o número de pústulas por fôlha. Nestas
condições, a recomendação para contrôle
da ferrugem é feita para a aplicação de
calda bordaleza a 1% ou outros fungici
das cúpricos com 50% e 35% de cobre
metálico, nas dosagens e 5 e 7 kg/ha, res
pectivamente. Os fungicidas foram apli
cados com atomizadores costais veicula
dos com 300 a 400 litros d'água por hec
tare.

A recomendação dos fungicidas não
cúpricos, apesar de apresentarem, tam
bém, resultados animadores, sòmente po
derá ser feita após a realização de maior
número de ensaios e estudos complemen-
tares.

Com relação à época de aplicaçsk), de
acôrdo com os resultados prelitiiinares,
as pulverizações deverão ser iniciadas em
set/out., estando o seu número na depen
dência das condições climáticas.

Com o objetivo de obter maiores infor
mações para o estabelecimento de reco
mendações mais seguras aos cafeicultores,
os ensaios sôbre contrôle químico serão
estendidos às diversas regiões cafeeiras
afetadas pela doença.

Diante dêstes resultados animadores,
pode-se concluir que o problema ferru
gem do cafeeiro, que tem sèriamente preo
cupado a cafeicultura nacional, poderá ser
satisfatòriamente solucionado através dos
programas de pesquisa e de assistência
técnica ao cafeicultor.
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MOME DO ANIMAL

Griu Idade

do anos
sangue meses

Cori- Dím

trôle dè V Lslta
lactaçiè -

5^. Dalmacea
SA. Dardania
Cascade Inka

PCOC

15/16
NR

2-11
2-10

5.®
5.®

4.®

155
124

122

15.6
20,1
18.7

3,a5
4,16
2,n

Dr. Fernando Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 24-1
mentar, 2 ordenhas.

Harpa 31/32
Rayon II PC
Vermeulen Beppie 4 de Carambel 31/32

-1971. Regime de pasto com raçSo supla^

S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pecuáría. São João
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Santabri Rag Appie Ajax
Sertão Foresce Fobes Pabst Burke
Sertão Flower Laiaur Carnation
Sertão Frabella Lochinvar Pabst
Sertão Gazela Beautymore Exotico
Sertão Gibraltar Roland Pabst
Sertão Gloria Rag AppIe Pabst
Sertão Gadèmar Zwarte I Martindale
Sertão Glarus Miikmaster Glenafton
Sertão Guitarra Ormsby Pabst
Sertão Harden Rud Miikmaster Pabst
Sertão Glamour W. Tensen Pabst
Sertão Gríetje Cruzader 87 Carnation
Paraiso lana Carnation Emulo
Sertão Esterlina
Paraíso Irá Inca Fidalgo
Paraíso loioca Exotico
Paraiso Jamaica Alicia Fidalgo
Paraiso Infinita Exata Exotico
Paraiso Iracy Grécia Fidalgo
Sertão Garoa Pabst
Paraiso Irma Gazela Gol ias
Sertão Hidra Supreme Carnation
Paraiso Jaboti Detje Baroel
Paraiso Ipecacuanha Coroada Pabst
Paraiso Jaceguara Alegre Baroel
Paraiso Jinga Flotilha Golias
Paraiso Japonesa Estrofe Pabst
Paraiso Jaborandy First Fidalgo
Paraiso Jaula Flower Duke Mark
Paraiso Lavanda Pabst
Paraiso Lamy Adonis
Paraiso Jocosa Fidalga Fidalgo
Paraiso Lidia Ginger
Paraiso Linda Fidalgo
Paraiso Jaçanã Húngara Fidalgo
Paraiso Jaqueta Fidalgo
Paraiso Justiça Dali 2 Adonis
Paraiso Lontra Pabst
Paraiso Lamina Fidalgo
Paraiso Lisboa Pabst
Paraiso Lenda Emperor 96 Kenjo
Paraiso Malvina Adonis
Paraiso Luva Pabst
Paraiso Liderança Fidalgo
Paraiso Musa Adonis
Paraiso Lanisa Pabst
Paraiso Minerva Fidalgo
Paraiso Macedonia Fidalgo
Paraiso Macaxeira Adonis
Paraiso Mariana Ruyter
Paraiso Latente Segis Host
Paraiso Marana Exotico

Paraiso Juta Lornabelle Adonis
Paraiso Merida Exotico
Paraiso Licença Exotico
Paraiso Magnolia Fidalgo
Paraiso Marilia Idonio
Paraiso Martha Fidalgo
Paraiso Mistica Else
Paraiso Qzuna Fidalgo
Paraiso Macieira Fidalgo
Paraiso Natura Jaguar
Paraiso Noemia Fidalgo
Paraiso Mavia
Paraiso Nainda Fond Hope
Paraíso Maruja Ruyter
Paraiso Ozela Magnífico
Paraiso Norma Holanda

7-1

4-10

6.®

5.®
3.®

163
145

91

16,1
13,6
14/i

3,7S
3,33

da Boa Vista. S.P. Em 2- 1-1971. Regime depas*

PO 13-10 3.® 84 17,6 3J9
PO 11-2 3.® 91 21,0 3A5
PO 11-1 5.® 138 16,9 3,33
PO 10-7 6.® 169 17,6 3,44
PO 10-1 5.® 138 20,3 3,49
PCOC 10-7 4.® 128 19,7 3,»)
PO 9-10 7.® 197 20,5 3,22
PO 9-10 4.® 116 21,1 3,55
PO 9-10 3.® 83 22,4 3,87
PO 10-3 6.® 178 20,0 4,12
PCOC 9-5 4.® 116 23,9 3A5
PO 10-0 1.® 12 17,9 3,20
PO 10-3 5.® 152 15,0 3,05
PO 8-6 4.® 104 18,7 2,85
PCOD 11-11 1.® 13 26,5 3.48
PO 8-3 4.® 109 19,7 3,46
PO 8-5 4.® 98 17,2 3,19
PO 7-5 7.® 210 18,0 3,92
PO 7-2 12.® 362 15,3 2,95
PO 8-2 3.® 90 15,3 2,87
PCOC 10-10 2.® 60 16/i 3A3
PO 7-9 7.® 211 20,8 3A7
PO 9-0 5.® 136 17,5 3,28
PO 7-3 7.® 177 15,2 3.35
PO 7-5 8.® 220 19,3 3,32
PO 7-8 3.® 67 19,3 3,63
PO 7-5 3.® 73 22,2 3,06
PCOC 7-3 7.® 100 16,7 3,88
PCOC 7-1 6.® 175 19,5 3,53
PO 7-5 5.® 127 21,9 3.20
PO 6-3 7.® 213 19,7 373
PO 6-3 1.® 26 24,1 3,95
PO 7-4 3.® 89 24,5 3,64
PO 6-9 3.® 71 24,5 4,31
PCOC 6-7 4.® 121 19,1 3,49
PO 6-11 4.® 101 23,6 3,11
PCOC 6-11 4.® 100 21,2 439

PO 7-5 2.® 51 22,0 3,91

PO 6-5 3.® 95 18,8 376
PO 6-2 5.® 133 16,9 3,39
PO 5-9 7.® 191 16,2 2,98
PO 6-6 6.® 164 19,1 335

PO 5-3 6.® 180 16,3 377
PO 6-0 4.® 119 17,3 2,97
PO 5-8 8.® 234 18,7 3,35
PO 5-2 3.® 92 21,0 3,64
PO 6-3 2.® 44 31,0 3,53
PO 5-5 5.® 137 21,9 3,47
PO 5-3 4.® 124 19,6 3,50
PO 5-6 1.® 40 16,1 3,41
PO 5-7 3.® 67 15,8 3.15
PO 6-2 5.® 145 18,0 3.07
PCOC 5-7 3.® 94 17,8 374

PO 7-3 4.® 104 18,4 3,45

PO 4-9 4.® 101 18,0 3,59
PO 6-2 3.® 87 15,4 3,80
PO 5-3 4.® 125 21 4 353

PO 5-5 4.® 124 15,2 3,62

PCOD 4-9 5.® 137 19,0 3.83
PCOD 4-10 4.® 123 17,7 3.14

PO 3-4 7.® 192 17,6 374
PO 5-5 2.® 60 184 3,31
PO 4-7 1.® 38 19,9 3,36
PO 4-8 4.® 117 18,5 376
PCOD 5-2 7.® 195 17,2 4.31
PO 4-2 5.® 139 17,4 375
PO 5-2 1.® 32 16,2 3,62
PO 3-3 5.® 134 15,3 3.79
PCOC 4-0 3.® 83 19,7 3.76
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NOME DO ANIMAL

Cri«

é»

CMf Dím

trAU da Laila
lactafSa

Paraiso Naidy Roburke PCÒC 4-0 2." 50
Paraíso Noiva Fidalgo PO 4-1 1.° 6
Paraíso Naokar Roburke PO 4-0 1." 41
Paraíso Naty Roburke PO 3-11 2." 55
Lady Primavera Auke da Corticeira PO 6-0 1." 37
Paraíso Orizona Roburke PO 3-7 1.° 13
Paraíso Leonora Exotíco PCOC 5-6 8.° 214
Cochran Corvet ChervI PO — 7° 209
Paraíso Panacea Fidalgo PO 2-7 5.° 130
Paraíso Olmeda Magnífico PO 2-10 5.° 130
Paraíso Negrona Adonis PO 4-4 5.° 136
Paraíso Otona Fidalgo PCOC 2-10 5.° 130
Paraíso Mariposa Jaguar 3.» ^3
Paraíso Naranja Glamour Boy PO 4-0 3.° 70
Paraíso Palomíta Magnífico PO 2-6 3." 72
Paraíso Primavera Magnífico PO 2-4 3.° 79
Paraíso Pelota Magnífico PO 2-8 3." 80
Paraíso Nemea Fidalgo PO 3-10 3.° 83
Paraíso Palestina Fidalgo PO 2-7 3.° 95
Paraíso Portomac Fidalgo PO 2-6 2° 40
Paraíso Paris Fidalgo PO 2-4 2° 52
Paraíso Pamela Magnífico PO 2-6 2° 64
Paraíso Paulina Roburke PO — 1." 13
Paraíso Paraíba Luebke PO 2-6 1." 33
Paraíso Palomar Luebke PO 2-6 1.® 37
Paraíso Padílha Roburke PO 2-6 1.® 37
Paraíso Pétala Fidalgo PO 2-8 1.® 12

Pecuária Anhumas S/A. Campinas
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
São Quíríno Formosa Caxangá Xeura
Amazonas G.M. Coca
2 ordenhas
São Quíríno Gertrudes Platera 14 Master
São Quíríno Gameleíra
São Quíríno Helíce Suerte 7
São Quíríno Izabela Quinta
São Quíríno lolanda Casualidad 8
São Quíríno Ilustrada
São Quíríno Intangível
Martona's NelI Raq Appie 20
Martona's NelI Rag AppIe 27
São Quíríno Jubílosa
São Quíríno Jucy Heloísa Damíeta
São Quíríno Jurema Florença
Pabst Champion Queen
São Quíríno K 56
São Quíríno K 60
São Quíríno K 76
São Quíríno K 103
São Quíríno Java
São Quíríno L 22
São Quíríno L 60 Duke Damíeta
São Quíríno L 44 Duke Cíerva 9
São Quíríno L 42 Duke Quinta
São Quíríno L 102
São Quíríno L 147
São Quíríno L 140 D. Damíeta
São Quíríno Malandra Duke D. Incógnita
•São Quíríno Maítaca Heleno Praíríe
São Quíríno Madrasta Duke Euridice
São Quíríno M 54
São Quíríno Joazeíra
São Quíríno M 14
São Quíríno M 40

José Peres de Oliveira. Campinas. S.P. Em 3-1-1971. Regime de pasto com
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Primavera Lagartixa PO
Pucu Bontje 11 P 94 PO
Emetea Whíte 4 Burke Inspíratíon PO
Viena Zahra Eureca Advancer pO
Donna 30 Esther Ormsby PO
Donna 36 Reflectíon Inka 192 pO
2 ordenhas
Portenha 23 PCOD
Antuérpia PCOD
Oalhía PCOD
Paula PCOD

16.6
15,3
18.8
17.9
22.7
17,6
17,0
17,0
15,6
16.8
18,3
17,0
17.3
16,0
17.0
17.4
19.8
16.5
15.3
16.1
18.5
17,0
16.4
20.6
15.9
15,8
18,8

3,31
3,33
3,03
3,67
3,65
4,29
3,45
3,25
3,12
3,42
3,60
3.80
3.81
3,48
3,29
3,18
3,38
2,95
3,60
3,83
3,91
3,48
3,81
3,76
3,27
3,59
3,42

S.P. Em 23-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

PO 11-6 7.® 209
PCOC 9-2 3.® 84

PO 11-5 7.® 204
PCOC 11-1 4.® 120
PO 10-5 4.® 127
PO 9-4 4.® 123
PO 9-9 3.® 72
PCOC 9-7 4.® 110
PCOC 9-2 2.® 65
PO 8-3 8.® 232
PO 8-0 6.® 166
PCOC 8-4 4.® 110
PO 8-0 2.® 35
PO 7-11 8.® 226
PO 7-9 5.® 150
PCOC 7-5 2.® 60
PCOC 7-6 2.® 43
PCOC 7-1 5.® 136
PCOC 6-7 10.® 278
PCOC 8-2 5.® 133
PCOC 6-5 6.® 180
PO 6-6 4.® 106
PO 6-10 1.® 20
PO 6-6 4.® 112
15/16 6-4 3." 78
15/16 6-0 6.® 157
PO 6-2 4.® 116
PO 5-1 7.® 195
PO 5-7 4.® 113
PO 5-4 4.® 117
PCOC 5-5 4.® 120
PCOC 8-4 4.® 114
PCOC 5-6 5.® 159
PCOC 5-2 8.® 234

6-8

5-5

5-4
5-3

7-1

7-2

8-9

10-8
11-8

8-9
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1.®
6.®

5.®
3."
8.®

2.®

1.®
1.®
4.®
1.®

15
160

137

69

240

69

10
8

101

50

23,0 3,35
31,4 2,97

16,6 3,27
21,0 3,31
20,2 3,31
18,9 3,72
23,3 3,07
17,8 3,27
25,0 2,80
18,1 3,13
16,4 3,50
20,0 3,01
19,2 3,05
16,0 3,81
19,4 3,48
25,8 2,58
19,5 3,25
20,6 3,37
18,4 3,70
25,0 3,81
20 3 3,54
22,9 3,44
19,5 3,50
20,8 3,13
21,0 3,11
18,7 3 64
22,8 3,75
18,7 2,60
24,1 3,57
24,7 3,11
18,9 3,39
16,5 3.20
18,8 3,22
15,2 4,40

ição suplemen-

35,9 2,36
28 6 2,11
24 8 3,48
32,4 2,35
20,3 3 63
31,5 2,27

20,4 3,05
19.4 2,52
13,2 3,10
22,3 2,68

MOCHO

TABAPUÃ
AGORA NA

NOROESTE

Criação en parceria eotre

os drs. Alberto Ortenblad

e Benedito Grecco

Ganhador da Agua Milagrosa — T 2358

— um dos padreadores TabapuS na Fa

zenda Agua Branca, presente à Exposição

de Uberaba em 1970.

FAZENDA AGUA BRANCA

DR. BENEDITO GRECCO

KM 450 — LINS — SP

RODOVIA MARECHAL RONDON

TELEFONE 2488 — LINS
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ífait I

Porco agora é
para carne

Nos velhos tempos os criadores de porcos
metiam na ceva vinte cabeças de porcos, se
paravam vinte carros de milho e daf a uns me
ses havia uma safra de porco gordo, para ser
vendida e para produzir banha...

Hoje, não. Porco não é mais criado para
dar banha. Só para dar carne. E carne ma
gra, que é o que o mercado exige. A banha
foi substituída pelo óleo vegetal, de mais fácil
produção, mais barato e dizem os entendidos
— mais saudável para a saúde humana.

Assim sendo, a tendência da criação de por
cos é outra: carne para os frigoríficos pre
pararem "bacon", presuntadas, salsichas, lom
bos defumados etc. Naturalmente, que ainda
se aproveita a banha, mas ela deixou de ser
finalidade principal da criação de porcos.

NOME DO ANIMAL

Auca Figura
S.M. Dariing Curtiss
Rir. Harmônica Inka Mareei
Holambra Emily Duke Burke
Sta. Martha Eska Duke Burke
Esperança
Rir. Jasmin Rebeca Susover

Rocha II
Viena Zoraia Eureca Advancer
Romandale Annie Rockette
Donna 88 R. Ironia

Viena Zena Rerutz RefJection
S.T. Meia Lua
Decampinas Dana
Holambra Wayne's Zwaantje
Marquesa de Campinas
Sta. Terezinha Mariazinha
Cuiabana
Decampinas Raula II
Sta. Terezinha Sulina
Decampinas Lourdinha

Criu Idade

do anos
sangua meses

Con- Dias

trAle de Leite
lactaçio

PCOD 8-9 1.® 10 23,8 3,20
PCOC 7-4 2.® 32 25,3 2,17
RO 7-4 1.® 10 19,3 258
RCOC 6-6 1.® 7 18,2 2,65
PCOC 6-2 5.® 138 17,6 3,26
PCOD 10-6 1.® 10 16,4 2,91
RO 5-6 6.® 161 16.0 3,20
RCOC 6-5 4.® 104 15,8 3,45
RO 4-10 8.® 224 20,5 2,61
RO 5-8 8.® 245 13,4 3,95
RO 5-0 5.® 134 22,7 2,63
RO 4-9 4.® 111 14,6 3,16
PCOC 4-10 5.® 149 19,5 2,95
RO 3-10 4.® 111 18,0 3,06
RO 3-6 2.® 50 13,0 3,40
RCOC 6-7 2.® 63 16,0 255
PCOD 6-9 2.® 32 23,1 2,98
RCOC 4-5 10.® 357 15,5 459
RO 3-8 8.® 218 13,8 3,93
PCOC 4-4 6.® 201 16,1 3,61
RO 2-3 4.® 103 15,0 3,40

Com isOT, foi mudado também o tipo de
porco criado. Não mais os velhos Canastrões,
que engordavam até pesar 20 arrobas. Hoje
o porco é enxuto, de pèso médio. E está
dando mais lucro ao criador, porque chega
mais depressa no "ponto" de mercado.

João Antonio Moya. Sorocaba. S.R. Em
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Cuarajhia Dandy Senoria 0026
Cuarajhia Bombon Candy
Seles Maizalita H 156 Imperial A.W.
Man 1109 Rrimitiva 173
Delia Rag Apple Alpha
Granjera 344 Royal Rabst
L.M. Altiva
Seles Maizalita Gh 324 Mosca Ban 2
Lulas Ninfa 18 R 594
L.M. Calunia
Malberty 679 Citation Queen
L.M. Candura
L.M. Carabina
Donna 112 Supreme Reflection
Dorothy Curtiss Chumbo R 1368
Seles AAaizalito H 392 Simona M 2
M. Violeta Flor Rrogressor
Ali Colantha Marathon
Donna 80 Reflection Bonnie
Rratinha

S.G. Nina Clifton Cristina
Sarita

Gabriela
Alegria
Malberty 642 Aventura Rabst
Realidade
Rrincesa de Sta. Maria
Rafaelinos Ofrt Inka
Rrincesa de Ann Mary
Mocinha de São Redro
Seles Markus 056 Simona Duquesa 9
Milter Doli F.A.B. 60 Rrogressor
Demerts Diablita Lagunita R 1232
Branca

Sanluci Granada Gama Tito
Donna 110 Reflection Katy
Donna 125 Reflection Madcap Ormsby
Recodo 101 Graciela Jemina 28
G: Citation Carmel
Ann Mary D. Dewdrop
Recodo 86 Fedora Buenita 12
2 ordenhas
Adriana de Ann Mary
Seles Maizalita 040 Simona J. Mid 5

15-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar,

Os dez mais da

exportação

No ano de 1969 o valor das exportações
brasileiras subiu hum bilhão, setecentos e vin
te e nove milhões e.quatrocentos e trinta mil
dólares.

Na ordem de importância, por valor, figu
ram nos dez primeiros lugares os seguintes
produtos: café em grão — $779.823; algo
dão em rama $195.199; açúcar demerara
$115.024; cacau em amêndoas $106.105; ma
deira de pinho serrada — $71.626; óleo de
mamona $44.793; carne de boi congelada
$43.402; milho em grão — $33.038; mantei
ga de cacau — $30.471 e soja para expor
tação de óleo — $29.159.

Futuro das

sementes liortfcolas

Não constitui ilusão pensar-se que dentro
de algum tempo a maioria das sementes de
hortaliças consumidas no Brasil serão de ori
gem nacional, e que de importadores pas
saremos a exportadores do produto. Isto por
que, teòricamente, possuímos condições para
produzir sementes de tôdas as variedades...

Contudo, essa é uma caminhada longa, pois
em matéria de sementes não podemos falar
em têrmos de curto ou médio prazo. O apri
moramento de variedades demanda longo es
paço de tempo consumido em pesquisas, ex
perimentos e treinamento de técnicos, um
trabalho que não pode ser improvisado.

A meta a ser atingida exige muita energia,
idealismo e decisão. Coragem para alcançar o
objetivo. ÊssB primeiro passo já foi dado pa
ia Horticeres.
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Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé.
mentar, 3 ordenhas.

Corruira
Harpa de Monte D'Este
E.E.R.A. Hasta 1323
E.E.R.A. Groselha 1266
Ana's Corina Rabst
Sylvia 3473 Curuzú
Sylvia 2236
Sylvia 2826 Moacara
Avenca Frizo R. Tereca
Auca Violetera Flemlngo
E.E.R.A. Engraçada 1169

RO 5-7 6.® 170 22,6 2,93
RO 5-4 3.® 78 23,2 3 08

RO 5-4 6.® 166 26,4 3,56
RO 5-2 7.® 195 27,3 —

RO 5-4 4.® 106 26,7 2,77
RO 7-3 3.® 72 30,0 2,99
RCOD 6-3 4.® 106 23,0 3,69
RO 4-4 7.® 195 20,4 2,88
RO 4-6 6.® 171 23,8 3,54
RCOD 4-9 4.® 100 21,6 2,99
RO 4-7 2.® 41 18,2 2,93
RCOD 4-7 6.® 170 21,4 2,83
RCOD 4-9 3.® 93 20,9 3,37
RO 3-10 10.® 273 18,8 3,15
RO 5-0 2.® 41 20,5 3,36
RO 3-10 6.® 174 19,1 3,45
RO 4-4 7.® 189 21,2 2,46
RO 3-5 6.® 18Í 23,2 3,27
RO 5-5 3.® 84 20,3 3,33
RCOD 5-2 4.® 118 19,9 3,63
RO 5-6 3.® 72 28,9 3,30
RCOD 5-0 7.® 205 19,9 3,09
RCOD 5-8 3.® 83 188 3,78
RCOD 5-2 4.® 114 24,4 3,15

RO 5-1 3.® 76 28,1 2,88

RCOD 5-1 6.® 171 28,4 2,99

RCOD 5-3 4.® 123 22,8 3,19

RO 4-5 5.® 127 25,2 3,65

RCOD 5-5 3.® 70 27,0 3,16

RCOD 3-8 7.® 187 19,8 3,35

RO 4-6 1.® 10 19,1 2,62

RO 4-10 2.® 41 24,9 2,84

RO 5-4 12.® 333 19,1 3,49

RCOD 4-10 2.® 41 24,1 3,06

RO 6-0 11.® 321 20,5 3,07

RO 3-10 10.® 290 23 4 3,83
RO 3-4 10.® 276 20.8 2,72
RO — 7.® 192 21,0 3,65
RO — 7.® 194 25,0 2,97

RO 2-7 4.® 113 19,2 —

RO 4-4 4.® 107 19,6 4,27

PCOD 4-9 1.® 15 19,0 2,59

RO 3-11 10.® 324 18,0 3,80

Em 21 -1-1971. Regime de pasto com ração supi».

RCOD 12-8 5.® 136 25,8 3,29

RCOC 10-1 10.® 310 16,5 3,20

RO 10-5 8.® 219 14 6 3,79

RO 11-8 3.® 69 21,5 3,60

RCOC 8-11 8.® 221 25,3 2,79

RCOC 8-6 5.® 133 30 2 2,83

RCOD 13-6 5.® 139 17,2 3,38

RCOC 11-5 1.® 13 22,5 3,26

RCOC 7-0 10.® 275 18,0 3.83

RO 9-11 1.® 10 28,1 3,29

RO 12 6 11.® 317 13,0 3,68
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anoa tr6ls da Laita

«angu* mesas lactaçie

Asta King Fobes Tereca PCOC 7-1 2." 35 33,2 3,06
Avelã Marksdekoi Tereca PCOC 6-5 9.° 248 14,3 3,06
Guaiuvira 1 da Corticeira PCOC 6-11 7.° 231 19,0 3,33
Amazonas Sprifar Feflection Tereca PCOC 6-11 9.° 247 18,9 3,30
Sylvia 3302 Araken PCOC 8-9 9.° 259 17,0 3,27

Videsa 642 Man Of Town Lascivo PO 5-11 8." 230 19,4 3,04
Tereca América S. D. Senator PO 7-1 7.° 204 18,1 3,16
Cabrocha Segis Ginger Tereca PCOC 5-7 2.° 44 27,4 3,15
E.E.PA. Maboia 1671 PO 6-7 5.' 166 15,7 3,32
Begonia D.M. Tereca PCOC 6-2 3.' 71 27,2 3,60
Boneca Double Senator Tereca PCOC 6-3 2.° 57 23,0 2,76
Tereca Cocada Whirlwind PO 5-4 4." 90 27,6 3,29
Bondosa Pabst Tereca PCOC 5-10 8.° 220 17,1 3,09
Angelitg PCOD 4-4 11." 330 14,4 3,18

G.V. Cabrocha Burke Otawa PO 4-11 5.° 121 20,9 3,75
Tereca Encantada Susover O. Pabst PO 2-7 10.° 314 16,9 3,10
Espantada Nicolas 6 Tereca PCOC 2-10 9.° 248 17,4 3,17
Estrada O. Pabst Tereca PCOC 2-9 9.° 261 19,4 3,23
Estrela O. Pabst Tereca PCOC 2-7 8.° 242 22,3 2,93
SJ.T. Madalena Tercia Ricarm 190 PO 2-6 8.° 240 17,9 3,23
Egípcia Kimono O. Pabst PCOC 2-11 8.° 233 16,1 2,93
Tereca Eva Nicolas 6 PO 3-3 6.° 210 16,7 3,23
SJ.T. Marinha Skypet Madcap PO 2-8 6.° 164 14,2 3,72
Tereca Fada O. Pabst PO 2-7 4.° 93 19,2 3,13
Fortaleza O. P. Tereca PCOC 2-5 3.° 61 22,3 2,76
Tereca Eureca Nicolas 6 PO 3-9 3.° 83 21,9 3,08
Tereca Flora Pabst PO 2-7 2.° 44 23,4 2,96
Tereca Faceira O. Pabst PO 2-9 1.° 15 24,5 2,93
Tereca Festa O. Pabst PO 2-6 1.° 10 22,0 3,10
Felicidade O. Pabst Tereca PCOC 2-8 1.° 13 22,8 2,96
Tereca Flecha O. Pabst PO 2-5 1.° 13 22,5 3,10
Fabulosa O. Pabst Tereca PCOC 2-5 1.° 15 21,2 3,16
Formosa Reflection Tereca PCOC 2-5 1.° 5 23,1 2,82

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada
ração suplementar, 2 ordenhas

Jardim Narceja
Balança II de Morada Nova
Platina de Morada Nova
Urna de Morada Nova
Eliana de Morada Nova
Bragança de Morada Nova
Decisa de Morada Nova
Hora de Morada Nova
Educada de Morada Nova
Ancora de Morada Npva
Castanheira de Morada Nova
Eureka de Morada Nova
Romana de Morada Nova

Dr. Jamil Nicoiau Aun. Avaré. S.P. Em 11-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Roland 1087 A.B.C. Pabst PO 6-5 7." 224 13,3 4,14

Nova. M.G. Em 4-1-1971. Regime de pasto com

7/8 16-5 3.° 62 21,0
GCl 7-11 5.° 129 18,7
31/32 — 4.° 96 16,5
31/32 — 11.° 321 16,7
NR — 2.° 41 22,6
NR 7-11 3.° • 84 16,0
GC2 6-5 1.° 29 21,0
NR — 4.° 108 14,9
NR 5-3 7.° 209 13,7
NR 4-0 2.° 58 15,0
31/32 4-10 2.° 37 17,8
NR 3-5 2.° 58 14,5
NR 3-4 2.° 46 19,6

4,20
4,28
4,05
4,20
3,44
3,74
4,04
4,10
4,33
3,54
3,53
3,89
4,13

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. S.P.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Herezia II da Barra
Política da Barra
Ouebrança da Barra
Patriarca da Barra

Em 17-1-1971. Regime de pasto

Fazenda Bom Sucesso.
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Paulinia
Catanduva
Marita Caquente
Amazonas Marmauthe Insulada
Alfenas do Bom Sucesso
Bragança
Garôa do Triunfo
2 ordenhas
Linda
Boa do Bom Sucesso
Karita de Bom Sucesso
JAoedinha de Bom Sucesso

Itapira. S.P. Em

David Nasser. Pinhal.
Sylvia 3940 Captain
Sylvia 3889 Pabst
(19)
Ceres 8282
Droçazil DN

S.P. Em 13-1-1971.

PCOD 5-7 7.° 214
NR — 4.° 122
NR — 1.° 23
NR

— 1.° 2

1-1-1971. Regime de pasto com i

PC 1.° 16
NR — 12.° 336
PCOD 7-2 8.° 238
PCOC 5-4 7.° 199
PCOD 6-5 4.° 92
PCOD 8-3 3.° 67
PCOD 7-5 2.° 37

NR 5-5 5.° 147
NR 5.° 135
NR . — 2.° 41
PCOC 2-5 1.° 2

egime de pasto com ração suplemi
PCOC 5-9 8.° 220
PCOC 6-3 4.° 102
NR — 3.° 68
PCOD 6-10 12.° 355
PCOD 4-8 4." 95

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971

15,8
14,6
21,3
23,6

4,49
4,00
3,54
3,71

40,5 3,47
15,5 4,46
22,1 3,70
13,9 3,69
23,3 3,45
23,8 3,56
21,5 3,57

18,1 4,50
17,7 4 01
20,3 3,58
15,7 3,22

15,7
18,4
19,4
13,1
18,7

3,60
4,21
3,71
4,35
4,31

Temos e queremos

LEITE e TIPO
Em tipo nosso rebanho tem sido dos mais
premiados em exposições, conquistando
em 1970 a MEDALHA DE OURO como

melhor expositor da raça a nosso rebanho
tem, também, os dois primeiros animais
da raça classificados 'Excelente*.

1.* lugar em produção de leite no grupo de
31 a 50 animais da raça Holandesa Ver
melha e branca, controlados pela A.P.C.B.

5.075 kg de leite e 196,6 kg de gor
dura foi a produção média de 36
lactaçSes de 296 dias, em 1969,
no Contrõle Leiteiro da A.P.C.B.

TÔDAS as vacas de nosso rebanho são con
troladas pela A.P.C.B. a TODAS estão inscri
tas no LM. e 90% em L.E. e, ainda temos.

8 Recordistas de Classe

6 Reprodutores Eméritas

19,769 kg de leite e 0,714 kg de
gordura é a produção média de
56 vacas nestes últimos 4 meses.

RIGEWOOD REGAL PROMOTER — Em

nosso País, 1.* touro da raça classlflcade
Excelente* (90 pontos). Duas vises

GRANDE CAMPEAO e CAMPEAO SÊNIOR:
na XIV Exposição de Gado Leiteiro, SP

70 e em São João da Boa Vista, tam

bém, em 1970.

CHÁCARA

SANTA ALBERTINA

Prop.; Dr. PEDRO CONDE

Km 101 da Rodovia Jundial-ltu

Em São Pauio: Rua Boa Vista,

208 - 14.* andar

Telefones: 32-6673 e 34-1448

SELEÇÃO DE HOLANDÊS VER
MELHO E BRANCO PO e PC
LINHAGENS DA HOLANDA, IN
GLATERRA, CANADA E USA.
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os HLMES...
(Conclusão da pág. 97)

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade

do anos
sangue

Con- Dias

Iròlo do tsHa
lactaçSo

ça, e entra para a família — e tudo isso quer
dizer felicidade completa para Lady. E na
festa de Natal, que encerra o filme, lá estão,
felicíssimos da vida, Lady, seu ex-viralatas e
uma turminha linda de filhotes...

TAMBÍM OS JAPONESES

O Cine Niterói, em São Paulo, há algum
tempo apresentou o filme "O Garoto e seu
cão", do produtor Okawa Hiroshi. Segundo
os críticos mais exigentes, os desenhos infan
tis do Japão "podem servir de modêlo". Pelo
espetáculo, pode-se imediatamente compreen
der com que cuidado os japoneses preparam
a infância. E, evidentemente que também
essa pelica servirá de imediato para grangear
mais adeptos de cães.

A história baseia-se numa história ociden

tal "O Menino Abandonado", de Ector Mallow.
O menino Lemi e o cão Capi são amigos in
separáveis. Lerni foi raptado e abandonado
numa rua de Paris ainda criança. Foi encon
trado pela sra. Barbara, a qual êle julga que
seja sua mãe. O marido de Barbara não gos
ta do menino e insiste em pô-lo num orfa
nato. Ao voltar de uma viagem, encontra-o
ainda em casa. Então, mente a Lemi que en
contrara a sua verdadeira mãe e que vai levá-
-lo para junto dela. Mas, em vez disso, vende
o menino a um teatro ambulante. Capi acom
panha-o. O menino aprende a tocar harpa e
Capi torna-se acrobata. No entanto, a com
panhia não vai bem. Numa noite fria, ao ca
tar lenha, o dono e os melhores artistas mor
rem atacados por lobos. Lemi e Capi conti
nuam com Vitalis, um professor de harpa e
famoso ex-cantor de óperas. Os três prosse
guem em viagem à procura da mãe de Lemt.
Quando se exibem num porto, encontram-se
com a sra. Milligan e são acolhidos em seu
palácio com o maior desvelo e carinho. Vi
talis, porém, não quer ficar por muito tempo.
Lemi e Capi sentem pena de deixar o palá
cio, mas, acompanham Vitalis. Ao despedir-se,
Lemi oferece um rosário a Liza, filha de Mil
ligan. Por êsse rosário, ela descobre que
Lemi é seu filho, que desaparecera em crian
ça. Incumbe James, seu irmão, de procurar
Lemi, James ambiciona apossar-se de tôda a
fortuna da irmã. Sabendo do aparecimento
do filho, que êle mesmo raptara, faz tudo
para evitar que êle se encontre com a mãe.
Tranca-o com Capi numa tôrre do castelo de
Milligan. Lemi e Capi conseguem sair de lá
a custo. Finalmente, Lemi encontra-se ,com
sua mãe, mas, justamente nessa oportuni
dade, toma conhecimento de quç sua mãe
adotiva perdera o marido e vivia sòzinha.
Lemi deixa a mãe, dizendo que voltará depois
de retribuir os favores recebidos da mãe ado
tiva e parte novamente com Capi.

Inegávelmente que êsses filmes proporcio
nam ao público mais uma oportunidade de
experimentar o carinho que se deve aos cães.
Tanto Wait Disney como Okawa Hiroshi pro
curaram da melhor maneira oferecer à crian-
a as histórias mais originais e mais encantado
ras. Procuraram ambos, com suas importan
tes produções, ministrar ensinamentos aos
meninos de hoje, que serão os homens de
amanhã, numa linguagem sã, franca e desti
tuída de quaisquer artifícios.

Dourada

Jurema DN
Gazeta DN

Campinha DN
(813)
Anturia DN
Tesoura DN

Albania DN
(6)
(269)

PCOD 9-8 3.® 98 14,5 346
PCOD 6-1 2.® 47 18,9 371
PCOD 5-0 8.® 219 16,8 34B
PCOD 6-0 7.® 212 13,4 3,16
NR — 7.® 191 13,7 377
PCOD 4-1 4.® 132 15,1 342
PCOD 4-7 4.® 109 17,8 342
PCOD 3-10 3.® 101 15,5 349
NR — 3.® 73 19,8 344
NR

— 3.® 67 24,2 448
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Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P. Em 2-1-1971. Regime de pasto com ração
2 ordenhas.

Auca Dolly Badajo PO 9-3 2.® 59
Santabri Estrella S. Ajax PO 5-7 2.® 54
Carrasilu 54 Diana PO 5-11 2.® 90
Abolengo 231 Verbena Centurion V PO 7-3 4.® 113
Martona's Ditador Lochinvar 2 PO 5-2 2.® 43
San Gregorio Fanny C. Brasília PO 5-2 7.® 196
Adolfina Fe L. Ravengien PO 3-9 2.® 59
Calchaqui Miss Beauty Tabaré PO 3-5 2.® 39

Paschoal Scavone. Itatiba. S.P. Em 12-1-1971. Regime de |pasto com ração
2 ordenhas.

Rafaelinos Material Wayne PO 4-6 3.® 80
Anama Seleca 229 PO 3-6 5.® 138
Rafaelinos 1780 Velocee May PO 4-1 5.® 135
índia PCOD 8-5 2.® 97
Rocinha de Sta. Barbara PCOD 4-11 2.® 94
Meia Noite de Sta. Barbara PCOD 4-0 2.® 93
Favorita de Sta. Barbara PCOD 6-9 2.® 81
Gaita NR 6-9 2.® 62
BOa Vista NR 8-1 2.® 55
Memória de Sta. Barbara PCOD 8-4 1.® 16
Fazenda de Sta. Barbara PCOD 5-4 1.® 15

13,9
16,1
15,4
13.4
15.5
13.0
14.1
13,9

14.9
13,9
13.6
14,5
14,5
14,4
17.3
16.4
13.2
13.7
18,9

2.86
3,82
3,22
3,^

3,21
3,18
348
3,31
347
345
3,34
346
346
342

Domingos Fasanella. Angatuba. S.P. Em 9-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Malberty 518 Doretha
Malberty 529 Monona
Alli llka Dolty Flemingo
Margarita Mary Flemingo Eaton Hall
Coleta
Lonelm Mark Sybil
Suspiro's Citation R. Amanda

PO 5-11 6.® 235
PO 5-8 7.® 276
PO 6-2 2.® 65
PO 3-6 1.® 20
PCOD 5-7 7.® 261
PO 3-4 3.® 89
PO 2-8 1.® 20

17,5
15,8
14,2
21,1
14,4
16.8
19.9

4,18
3,34
3,07
347
343
346

Daniel Silveira e Filhos.
2 ordenhas.

Atibaia. S.P. Em 29-1-1971. Regime de pasto com ração suplemoitar,

São Quirino Faila PCOC 12-5 2.® 49 16,5
São Quirino L 14 Sensation Martha VII PO 6-9 1.® 38 18,9
São Quirino Novela Medalist Gertrudes PO 3-10 2.® 97 14,1
São Quirino M 70 PCOC 5-7 1.® 43 17,6
Eletra do Pau D'Alho PCOC 4-5 1.® 10 19,8

443

3,85
344

José Olímpio Ferreira Mala.
mentar, 2 ordenhas.

Malhada
Cobiça
Imperial
Rosa
Calçada

Bragança. S.P. Em 27-1-1971. Regime de pasto com. ração

PCOD 5-11 8.® 262
PCOD 7-4 8.® 270
PCOD 6-7 8.® 236
PCOD 5-10 3.® 64
PCOD 7-7 2.® 51

16.7
13.4
17.8
19.5
18.9

416
m
448
333
343

João da Silva Costa. Itanhandú. M.G. Em 26-1-1971. Regime de pasto com ração supteimn*
tar, 2 ordenhas.

Nhandú Caçula
Nhandú Georgina
E.E.P.A. Jebara 1485
TeinrK>za das Agulhas Negras
Gunhild
Elisabeth
Nhandú Cacllda
Nhandú Cubana
Nhandú Guiné
Piracuama Janice Rag Appie Hostinson
Vldesa 331 Man-O-War Madcap
Barbósa Nhandú
Vldesa 631 Glenvue Rockburke
Videsa 682 Man Monogran

Oswaido Ferrero.
2 ordenhí^s.

Alamo Artista
Alamo Balalaika

PO 7-10 7.® 197 19,7 m
PO 4-5 4.® 121 1^4

19.2PO 8-4 8.® 227 3,70
PC 7-11 6.® 175 14,0 3^40
PO 4-9 6.® 117 13,5 3^S0

PO 4-10 5.® 144 13,9 3i04

PO 8-4 1.® 1 17,6 3.70

PO 8-3 2.® 71 21,0 2^1
PO 4-8 2.® 63 17,5 3.13
PO 4-9 6.® 180 16,2 3.3S

PO 5-n 6.® 188 18,2 3.^

NR , - 5.® 146 169 397

PO 6-8 3.® 79 13,2 3,S4
PO 6-2 2.® 50 m

Boltuva. S.P. Em 31-1-1971. Regime de pasto com raçSo soplemsntef.
PCOC
PCOC

6-5
5-6

20
6

19 1
17.9 2.6B
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"REVISTA DOS CRIADORES

Informações:

Av. Pompéia, 1214

Fundos B — São Paulo — SP

Grãu Idade Con- Dias
NOME DO ANIfAAL do anos trõlo do Uito %

sangue meses laclaçSe

Açucena PCOC 6-3 1.® 11 20,0 3,38
Alvoroçada PCOD 6-1 3.® 87 16,1 3,19
Albaça PCOD 6-2 2.® 48 13,6 2,95
Ártica PCOD 5-9 3.® 127 13,5 3,06
Princesa NR .— 2.® 62 18,2 3,69
Estefania PCOC 2-7 1.® 3 13,1 3,17

José Miguel Saker Filho. Sorocaba. S.P. Em 13-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Ontario Habanera Fairlea PO 4-2 1.® 8 17,0 3,00
Adolfina 9 Supreme PearI PO 4-9 5.® 148 14,5 3,30
Lulas Ninfa 118 R 1734 PO 3-0 4.® 102 13,3 3,50

José Ban Hajduk e Dr. Alcides C. Nigro. Bocaina. S.P. Em 29-1-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Diana de Bela Vista PCOC 4-6 3.® 78 15,3 3,82
Caraita Pabst Chief da Grama PCOC 4-8 3.® 83 18,4 3,31
Geada J.A.P. PCOD 6-3 3.® 76 18,6 3,38
Matje 2 J.A.P. PCOD 4-2 3.® 63 13,3 3,31
Duquesa de Bela Vista PCOC 4-6 2.® 32 20,4 3,43
Diva de Bela Vista PCOC 4-8 2.® 32 14,6 4,25
Ftorcelana J.A.P. PCOD 8-4 2.® 33 14,4 4,50

Odonel Frôio. Avaré. S.P. Em 9-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Merendá 31 Candura M. Burke FO 2-3 6.® 174 13,9 3,46

VETSAROL - Acrosol

Hélio Moreira Salles. Campinas.
mentar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Fibra
Jurema
Videsa 673 Man Madcap
Pucu Altanera 45 R 1325
13 de Abril 317 Olli C. 344
Recodo 59 Elena Jemine Achalay 587
P.ecodo 60 Ernestina Jemina Kay 129
Pucu Aaltje R 94
Achalay Supre Aliada Adelfa
Sía. Elenas Marciana Hefering M
ICím Luminosa 5 Burke Cuando
/Aalberty 641 Zoraida Cubano

S.P. Em 28-1-1971. Regime de pasto com raçSo suple1 ração suple-

13,4 3,79
13,0 3,50
14,5 3,40
14,7 3,08 '

16,6 3,25 1
t;.16,2 3,57

17,6 3,34
18,5 3,65
18,1 2,77 ; '
22,9 2,96
15,5 3,65 í •

16,0 3,04
1'*

Joio de Vasconcellos. Nova Odessa.
mentar, 2 ordenhas.

FA. Biruta
FA. Chilena
FA. Sudaneta
Roland 1302 Leda Inka
Achalay Caudal Opera Clara
Roland 1294 Ormsby Madcap
Sta. Angela's Sanchi Reflector
FA. Suprema
Roland 'l281 Prins Pabst
RafaelirKJS Montonera Inka
Anama Paciência Mosquita
Wartindale Aaltje
Anama Buscada Princess
FA. Chimarrita
FA, Grauna Mark
Ornntfay Pabst (Patrícia)
FA. Nebulosa Mark

PCOC

PCOD
PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

6-5

7-4
5-9
5-4
5-4

4-8

5-0

4-11
6-4

4-0
4-8

5.°
6."
7."
3.°
6."
8.°

8.°
l."
7.*
4.'
9."
8.'

180
168
198
69

156
245

237
10

196
113
289

232

Em 23-1-•1971. Regime de pasto

PCOD 8-0 11.® 329
PCOD 8-2 3.® 68
PCOD 8-10 9.® 251
PO 4-8 8.® 219
PO 5-9 5.® 119
PO 5-1 4.® 101
PO 4-3 3.® 65
PCOD 8-7 11.® 316
PO 4-6 11.® 313
PO — 5.® 190
PO — 5.® 146
PO 3-3 4.® 107
PO 3-10 4.® 101
PCOC 2-4 3.® 68
PCOC 2-7 2.® 49
PO 1.® 10
PCOC 2-8 1.® 10

14,7
26,0
17.3
15,0
20.4
22.5
24.6
18,9
15,6
17.2
17,5
16.3
20,5
18,9
18,2
23,2
18,0

3,13
2,60
2.94
3 83
3,37
3,44
3,20

2.95
3,68
3 29

2,85
3,07
2,90
3.00
3,25
3,17
3.01

'iicolau Archilia Galan.
2 ordenhas.

Mama Espuma Princess
'3 de Abril 459 Boy Kathia E.
•'íldívias Blanquita 600 Chumbo
Aíhatros Aguila Romandale
"•archs 860 Dalit R 957

Sorocaba. S.P. Em 23-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
PO

PO

PO

PO
PO

4-4

4-2

3-8
3-6

'^lívo Sacchí.
ordenhas.

^'Jtro Quero 8091
Grillo 8

'ímto Quero 8912
Quero 8689

U79)
'•^ítro Quero 81 73

Campinas. S.P. Em 12-1-1971. Regime de

PCOD
PO

PCOD
PCOD
NR
PCOD

REVI-STA dos CRIADORES — Março de 1971

7-5
6-4

5-7
5-4

7-7

1."
2.®
2.®
2.®
1.®

9

43
43
43

1

20.5
22,0
13.6
13,9
15,2

2,93

2,30
3,41
3,17
9,78

pasto com ração suplementar, 2

1.®
5.®
1.®
3.®
3.®
2.®

10
165

10
101

96
67

13,1
13 4
14,0
13,5
13,5
17,3

2,92
3,50
3,20
3,06

3,12
3,52

a .

J

Poderoso curabichcira • sarnicida i base de
Diazinon, em moderna tmbalagem aerosol, de
ficil aplicação.

AUm de suas propriedades larvicidas, o
VETSAROL possui excelente ação antibacteria-
na, samicida e bernicida. Contãm poderoso
antibiótico de largo espectro, substâncias re
pelentes e cicatrizantes.

O VETSAROL i de aplicação tópica, e pre-
vlne a Infestação por larvas e Infecção bacte-
riana. As feridas provenientes das castrações,
descerna, marcação, bernes, aftosa ("friel-
ras"), nos ferimentos ou cortes, após Inter
venções cirúrgicas; nos upibigos dos animais
recóm-nascidos e nas lesões cutâneas de qual
quer origem.

VETSAROL tem propriedades curativas
quando aplicado sõbre feridas jã infestadas
per larvas ("bicheiras") e infectadas por
batórias; a sarna sarcópiica e psoróptica, o
os bernes.

Apresentação; VETSAROL, aerosol ó apre
sentado em tubos com 380 ml.

O DEPARTAMENTO AGROPECUJlRIO da
Ceigy Química Lida ó e dhlribuidor exclu
sivo do VETSAROL no Brasil.
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NOTICIAS "do rio GRANDE DO SUL
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade

do anos
sangue meses

Con- Dias

trôle de Uite
lactaçie

Rio Grande Yonce

concorrência

em Porlngai

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 12-12-1970. Regime de pasto com raçlo suplansi»
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Miragem de Sant'Ana
Predileta de Sant'Ana
Brasília de SanfAna
Doverholm Arge Red
Duallyn Royal Winona
2 ordenhas
Kranz-Dale Princss Of Dun-Did
Leviana de Sant'Ana
Ridgwood Roeland R. Amy 2 nd

31/32
PCOC

31/32
PO
PO

PO

PCOD

PO

7-8

7-10
3-0

3-11
4-6

3-0

2.®
2.®
4.®
2."
2.®

10.*»
7.®
7.®

40
40

101
40
40

284
208
199

32,5
34,3
26,1
28,3
22,1

13,0
14,0
147

2,85

3^

3,91
MS
V3

Em fins d« fevM^ro deste ano o Portugal
abriu concorrência para a compra de carne
bovina' congelada. O Rio Grande, por Inter
médio de 5 cooperativas, apresentou-se à con
corrência, tendo colocado 500 toneladas. Ro
mênia, outro concorrente vencedor, colocou
1.000 toneladas. A carne a sm* embarcada é
constituída por carcaças congeladas, ditas
^compensados", dianteiros e traseiros. Pre
ço: 720 dólares a tonelada FOB porto do Rio
Grande.

As cinco Cooperativas que junto venceram
a concorrência foram as de Urugualana, de
Livramento, de iullo de Castilhos, de Sio Ga
briel e a Industrial de Bagé, com quotas iguais
de 100 toneladas.

Dr. Roberto F. Cantusio. Campinas. S.P. Em 15-12-1970. Regime de pasto com raçío
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
América da Roseira 7/8 8-7 2.® 43
Amaral Miragem PO 9-5 5.® 148
Balalalka da Roseira PCOD 4-10 3.® 75
Coimbra da Roseira PCOC 3-9 6.® 178
Anema 11 PO 2-6 4.® 113
HiA. Rosa 7 PO 2-9 2.® 34
Dora 8 — — 2.® 43
Chanel — — 2.® 32
Rosei ra's Encarnação PO 2-4 2.® 88
2 ordenhas
Disparada da Roseira PCOC 3-3 1.® 20

25,9
15.0
19.5
16.1
16.6
167
19,1
18,6
15/1

475
4/9

4J&
375
378
375
ZJff
478Cabanha São Gaspar

venden

56 mii cinzeiros
Dr. Pedro Conde.

ordenhas.

4 ordenhas

Itú. S.P. Em 27-12-1970.

15,6 373

Regime de pasto com ração suplementar, 4 e 3

A 7 de fevereiro deste ano a Cabanha São

Gaspar realizou seu 8." Remate Anual de Re
produtores Ovinos. Situada nd município de
Livramento aquela fazenda dedica-se à crlaçio
de ovinos da raça Corrledale, a raça originá
ria da Nova Zelindia, hoje muito difundida
no Rio Grande, assim como na Argentina e
no Uruguai.

Em seu 8.* Remate Azul Sio Gaspar vendeu
56 mil cruzeiros, leiloando 782 cabeças. O
leilio ficou a cargo do Escritório Rural Sinue-
io, sendo as vendas tôdas feitas a martelo e
num só dia.

O preço médio foi de Cr$ 72,00 por cabe
ça. Cêrca de 30 compradores disputaram os
lotes oferecidos pelo srs. Manoel Guerra
Acauan e Filhos, proprietários da estância.

Em ventres, o número vendido foi de 414
cabeças com preço unitário de Cr$ 48,00. O
preço médio mais alto em ventres foi Cr$
152,00 pagos por 23 ovelhas prUas de pedi
gree. Em machos venderam<4e 168 reprodu
tores ao preço médio de Cr$ 196,00 sendo
que a mais alta média alcançou Cr$ 600,00,
preço médio por <|ue foram leiloados dois
cordeiros tatuados S.O. e racionados. Um

lote de 7 borreges puros de pedigree registrou
preço médio unitário de Cr$ 265,00.

Foram também vendidos 200 "capões" no
vos ao preço médio de Cr$ 18,50.

Preços dos carneiros
de raça

Rio Grande do Sul continua sendo o es

tado com mais numerosa criação fàm ovelhas
no País. Produzindo lã de primeira quallda-
iM, tanto para as fábricas de tecidos nacio
nais, como para a exportação. A lã é com
prada por uma vintena de países, dos quais
Inglaterra é o maior comprador.

m

Fordham Bramble PO 5-3 1.® 14
Betina's L.N. Caspa PCOC 4-1 2.® 43
Betina's L.N. Divina PCOC 3-6 2.® 37
Betina's L.N. Carinhosa PCOC 4-2 2.® 41
Betina's L.N. EIba — 1.® 33
Betina's L.N. Cilinha PCOC 3-11 1.® 32
Loydmar Margaret PO 5-3 1.® 14
3 ordenhas
Dallla II PCOD 8-5 3.® 63
Aquarela PCOC 5-10 9.® 186
Betina's L.N. Catlta PCOC 4-3 6.® 164
Betlna's L.N. Biruta PCOC 5-0 3.® 76
Betina's L.N. Cinderella PCOC 4-7 2.® 57
Betina's L.N. Centenária PCOC 4-8 2.® 61
Salopian Jasmine PO 3-8 8.® 238
Salopian RR Duchess 9 Th PO 5-6 7.® 187
Betina's L.N. Dama II PCOC 3-5 6.® 170
Betina's L.N. Cedilha PCOC 3-9 4.® 104
Ridgwood Roeland Ada PO 3-7 3.® 82
Duallyn Transmitter Lady PO 2-7 8.® 274
(436)

— — 1.® 10

29,8
30,6
32,8
20,6
21.8
32.9
29,8

28,6
21.1
21,0
227
30.2
24,9
20,0
22,9
21,8
22.3
20.2
217
25.3

3,6$
l94
271
m
3,(9
273
375

37?

3,<0
4M
273
273
3,44
373
4,^
2,82
2,94
2,99
37?

Waldír Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 16-1-1971. Regime de pasto com raçSo supb*
mentar, 2 ordenhas.

Vírgula 32 Uns PCOD
Faculdade Lins PCOC
Ponte Alta Uns NR
Lobos Quintanilha PCOD

5-1
3-1
8-3

8-6

6.®
3.®
5.®
1.®

141
61

129
1

15,8
14,8
16,8
167

4,15
3,»
375
2,64

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P. Em 17-1-1971.
plementar, 2 ordenhas.

Alva
Juliana de Sta. Ollvia

Regime de pasto <íom ração »•

3,467/8
PCOD

8-10
5-5

7.®
1.®

216
11

15,8
15,6

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
São Manuel Paraíso Castanha
Sta. Izabel Fabula
São Manuel Paraíso Corista
São Manuel Paraíso Cadência
São Manuel Paraíso Carminha
São Manuel Paraíso Cilada
São Manuel Paraíso Canfora
São Manuel Paraíso Comedia
São Manuel Paraíso Còral
2 ordenhas
São Manuel Paraíso Cuíca
Marambala NInfa Telo Diamantina
São Manuel Paraíso Calçara

Manuel. S.P. Em 15-1-1971. Regime da pasto

PCOC 8-3 1.® 34 21,9
PCOC 6-5 5.® 148 20,0
PCOD 6-8 2.® 54 28,9
PCOC 5-2 2.® 71 19,3
PCOD 4-4 3.® 87 20,8
PCOC 3-5 4.® 132 15,4
PCOC 4-10 2.® 56 21,7
PCOC 3-8 1.® 40 18,6
PCOC 3-8 1 ® 31 19,0

PCOD 8-0 2.® 56 24.4

PCOC 8-1 6.® 178 14,7
PCOC 3-10 6.® 171 13,9

2,91
Í55
3,13
371
37?
m
3,89
3,74
3,95

3,24

371
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HOME DO ANIMAL

Gráu

do

tangu*

Idada Can- Dias

trAla da Laita
lactaçãa

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 19-1-1971 . Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

13,3 4,82Leme's Pupila PO 6-10 5.® 123

Leme's Rara PCOC 6-4 6.® 159 13,8 4,13

Leme's Neusa PCOC 9-6 5.® 132 18,2 3,26

Leme's Orly PO 8-6 7.® 202 14,6 4,20

Lcme's Ostra PCOC 8-0 5.® 132 13,3 3,70

Leme's Saudade PO 5-6 6.® 170 14,7 3,19

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 17-1-1971 . Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Cecília Nancy PCOC 7-2 7.® 234 14,0 4,02
Sta. Izabel Fachina PCOC 6-6 6.® 156 13,1 3,59
Sta. Cecília Namorada PCOC 7-0 9.® 279 14,2 4,42
Sta, Cecília Norma PCOC 7-0 8.® 234 17,4 3,57
Sta. Cecília Olímpia PCOC 6-4 7.® 190 16,8 3,72
Sta. Cecília Oliquida 15/16 6-4 7.® 190 13,6 4,08
Sta. Cecília Pratiada PC 5-0 4.® 111 16,1 4,12
Sta. Cecília Quinta PCOC 3-11 6.® 180 14,4 4,04
Sta. Cecília Margo PCOC 8-3 6.® 170 16,5 3,90
Manuel fontes Neto. Ituverava. S.P. Em 20-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

2 ordenhas.

Dina NR l." 23,9 3,68

Antonio de Toledo Lara Netio. São SImão. S.P. Em
suplementar, 2 ordenhas.

17-1-1971. Regime de pasto com ração

Cristal Portela pccx: 6-8 4.® 103 15,3 4,60
Cristal Esmeralda PCOC 6-0 2.® 39 19,0 3,60
Cristal Flotilha PCOC 6-6 1.® 19 21,2 3,92
Cristal Dracena PCOC 5-8 2.® 45 21,8 2,97
Cristal Garota PCOC 6-1 5.® 83 14,8 4,45
Cristal Redação PCOC 5-9 2.® 41 17,9 3,92
Cristal Vaidade PCOC 5-0 6.® 164 14,6 4,40
Cristal Alistada PCOC 5-11 1.® 5 16,1 3,70
Hennie 2 PO 4-5 6.® 166 16,1 4,34
Dora 13 PO 5-3 7.® 203 13,4 4,49
Cristal Reportagem PCOC 4-7 2.® 38 23,6 3,65
Cristal Caravana PCOC 5-5 3.® 83 15,6 4,34
Talha de São Simão PCOD 4-5 2.® 39 19,8 4,61

Dr. Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P. Em 4-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

E.S. Catita PO 7-10 2.® 43 15,2 3,16
Leme's Onda PCOC 8-2 7.® 187 13,6 4,00
Zuca's Batucada Sjouko PCOC 6-4 7.® 187 15,8 4,00
Zuca's Duquesa PCOC 4-5 3.® 72 16,7 3,40

Nelson dos Reis Meirelles.
mentar, 2 ordenhas.

Caxambú. M.G. Em 4-1-1971. Regime de pasto com ração suple-

S.H. Mineira PO 6-5 7.® 189 17,3
Ribalta S.H. PC 5-2 8.® 238 16,6
Silvana S.H. PC — 5.® 158 16,7
S.H. Luzitana PCOC 11-0 3.® 86 16,8
S.H. Oceania PCOC 8-6 4.® 106 18,5
Safira S.H. PCOC 4-8 1.® 17 16,1
Ótima S.FV NR — 1.® 36 17,3
Diretora S.H. PC 11-1 5.® 155 15,1
Palma S.H. PC 6-5 8.® 237 15,5
Horizontina S.H. NR — 7.® 196 16,1
Prezilha S.H. NR — 7.® 201 16,1
Pombinha S.H. NR — 7.® 189 15,3
Escola S.H. NR 5.® 146 18,5
Sensação S.H. NR — 3.® 68 23,3
Aquarela NR

—
2.® 51 19,3

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 28-1-1971. Regime de pasto com ração suplem
ordenhas.

Itatiba PCOD 4-1 1.® 36 13,3

3.41
341
3,15
3,36
3,23
2,88
3,03
3.42
3.21
3,42
3,38
3,11
3,18
3.22
3,13

3,43

Dr. Luclano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo.
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
fMrambaia Navarra Royal
Msrarnbaia Olga Teio D. Royal
Marambaia Pandora Teiana R. da Marambaia
Marambaia Patrulha Teiana Royal
/Aarambaia Dulce Royal
2 ordenhas
Marambaia Moça Teio Heiniana
M.arambaia Paladina Heiniana Royal
/Aarambaia Gondola Heiniana

S.P. Em 19-1-1971. Regime de pasto com

PO

GHB

PCOC
PO

PO

PCOC
PO

PO
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8-2

7-7

6-4
6-2

4-9

9-7
6-4
5-9

1.®
1.»
1.'
1.*

1.®

3.®
2.®
4.®

10
3
9

25

6

82
57

105

21
17
23
25

19

17,
16,
18,

3,50
4,17
3,45
3,63
3,63

2,51
4,23
2,77

A li produzida i de ovelhas raça pura. E
os criadores de muito que vêm criando ra
ças apropriadas i exigências do mercado. Há
estâncias que se dedicam a criar e vender re
produtores machos c fêmeas puras. São re
produtores que outros criadores adquiriram
para melhorar seus reisanhos gerais. Os pre
ços desses reprodutores podem ser vistos a
seguir em uma venda feita na Cabanha Ale
gria. Uma fazenda em Livramento, que cria
ovinos da raça Corriedale.

Do 5.* remate anual dessa fazenda, feito
17 de janeiro do corrente ano, foram vendi
dos 162 ovinos num total de Cr$ 31.025,00.

Os machos vendidos eram 102 que regis
traram a média individual de Cr$ 218,00. E
as fêmeas em número de 60 alcançaram mé
dia de Cr$ 145,00.

Nos machos, o preço mínimo foi de Cr$
192,00, média pela qual se leiloaram 90 bor-
regos, a campo, mas tatuados S.O.

A mais alta média foi de Cr$ 570,00, re-
ipstrada por um lote de seis borregos "puros
de pedigree* racionados.

Nas fêmeas, a média menor foi de Cr$
52,00, valor individual alcançado por 20 bor-
regas selecionadas.

As vendas acima foram feitas t&das a lei

lão, no recinto da fazenda e num s6 dia.

Canpanha contra a

bnicelGse no RS

A luta centra a brucelose bovina foi ini

ciada em 1965. Naquele ano a Secretaria da
Agricultura delimitou uma área de cinco mu
nicípios — Uruguaiana, Quaral, Livramento,
Dom Pedrito e Bagé, todos no recanto da
fronteira com Argentina e Uruguai, onde foi
dado começo a campanha de erradicação da
moléstia. No corrente ano o plano ampliará
a área para um todo de 24 municípios. A
nova área abranje a área Inicial, estendendo,
-se agora com mais 19 municípios por todo
o sul do Estado e parte da fronteira oeste.

No planejamento de 1971 está prevista a
vacinação de 520.000 terneiras entre 3 e 8
meses de idade. Destas 520 mil terneiras,
uma terça parte está nos cinco municípios que
formam a área original de 1965.

As vacinas serão produzidas pelo Instituto
de Pesquisas Veterinárias Desiderio Finamor,
da Secretaria da Agricultura, localizado no
município de Guaiba, junto a Pérto Alegre.

Jaguarão fará concarso

de novilhos gordos

Situado na fronteira sul do Estado do Rio
Grande do Sul, junto ã divisa com o Uru
guai, o município de Jaguarão é uma das
áreas pastoris gaúchas com avançada pecuá
ria, tanto ovina como bovina. É sede de Sin
dicato Rural, o qual realizará em 10 de abril
do corrente ano, em seu Parque do Exposi-

(Conciui na pág. 149)
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NOME DO ANIJ«AL

Criu I

4*
sangw«

C«n- Dím

trAla da Laita

lacUcia

QUEM £

(Conclusão da pág. 75)

Ilusão Oxum da Marambaia
Marambaia Rabeca Diamantina
Doroty Diamantina da Marambaia
Façanha Onofre da Marambaia
Quimera Osiris da Marambaia
Ocara Royal da Marambaia
Marambaia Angélica Royal

PCOC 5-2 4.° 100 17,7 2,56

PO 5-9 3.° 79 19,3 2,57

PCOC 5-7 3.° 75 18,1 3,05

PCOC 4-10 1.° 33 17,3 2,44

PCOC 5-3 3.° 70 16,2 2,79

PCOC 4-4 2.° 46 19,3 2,79

PO 3-11 3.° 72 18,3 3,89

Dois anos após, já era o campeão das essa-
tísticas. Daí em diante, nenhum outro jóquei
lhe tirou o lugar, que vem mantendo com se
gurança e galhardia. Também é o recordista
de somas ganhas na temporada. Diàriantente,
às 6 horas da manhã, chega a Cidade Jardicí,
para se exercitar com seus cavalos.

Nesses anos em que vem atuando no Jóquei
Clube de São Paulo, conseguiu a simpatia e o
respeito dos turfistas paulistas e de outros
Estados. Pela honestidade de seu trabalho

pela maneira educada de tratar e pela grande
noção de responsabilidade, poderá A. Barroso
ser convidado para montar em qualquer hi-
pódromo do mundo. Prova disso é que já fci
convidado para atuar na Venezuela, no h'p6-
dromo de "La Rinconada", que sòmente con
vida os melhores jóqueis do mundo.

Antonio Josino Meirelles. Batatais. S.P.
tar, 2 ordenhas.

Rossana
Tainha Maurits 3
Angai Maurits 3
Stella Maris Holanda
Willy's Fabula Rossana Maurits III
Willy's Fanfarra
Willy's Paloma Maurits
Willy's Florence Ebamar
Willy's Florisbela
Willy's Reliquia II
Willy's Marita Gordini
WilUy's Divisa

Em 22-1-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

PCOD
PCOC

PCOC
PCOD

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD

PCOD
PCOC
PCOD

10-1
6-9

7-6

7-3
4-6

5-8

4-0
4-5

4-9

4-3
4-3

6-5

5."
10."

1.°
6."
7.°
3.°
9.°
1."
3.°
5."
2."
3.°

144
288

6

199

204

79

279
3

80

140

36
81

19.4
18.5
28.0
21.1
17,5
20.4
18.5
19,8
26.8
18.9
23,5
21,5

3.70
3,99
3,78
4.71
4,27
3,52
4 23

3,63
3,34
3,73
3,70
5,42

Continuação dos

Willy's Formosa Maurits III PCOC 4-5 4.° 107

Marquesa PCOD 4-10 2.° 48

Willy's Caiçara PCOD 2-11 5.° 151

Willy's Caricia T. Maurits 3 PCOC 2-9 7.° 215

Willy's Fabulosa Maurits III PCOD 5-2 7.° 216

Willy's Moldura PCOD 3-1 3.° 73

Christiano dos Reis Meirelles. São Si mão. S.P. Em 18-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Vidraça PCOD 5-0 7.° 193
Avenida de Sta. Lúcia PCOC 3-7 6.° 180
G.P. Palmeirinha 1 de S. Negra PCOD 6-1 9.° 284
Dina de Sta. Lúcia PCOD 5-4 5.° 146
Vassoura PCOD 4-10 5.° 152
Katia de Sta. Lúcia PCOC 2-5 5.° 152
Fortaleza PCOD 5-6 5.» 131
Draga de Sta. Lúcia PCOC 4-4 4.° 120
Campinas de Guanabara PCOC 7-7 4.° 95
Carolina N.S. PCOC 4-5 3.° 88
Eiizabeth de Sta. Lúcia PCOD 4-0 4.° 98
Guaira de Sta. Lúcia PCOD 8-0 4.° 94
Gazeta de Sta. Lúcia NR 1.° 17
Suécia de Sta. Lúcia PCOD 3-6 1.° 12

17.0
21,9
18,8
15,2
18.1
17,1

4,19
4,05
3,70
4,16
4,46
3,57

1-1971. Re-

15,1
13.5
13.6
16.7
19,7
13.6
13,9
16.7
19,4
15,6
14,6
22.1
14.2
16.8

4,34
4,38
3,68
3,24
3.52
3,74
4,30
3,72
3,60
3,63
3.53
3,16
3,57
4,20

Ituana Agro-Pecuário S/A. Itú. S.P. Em 18-T
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dina Truman das Américas PCOC 7-10
America's Diva Jan po
Sta. Filomena Estrela Sjouke PO
Sta. Filomena Fina Duco PO
Holambra v.d. Groes Anna XXX PO

1971. Regime de pasto

Serena

Águia
Bateria Muquem
Roçhinha
Madrugada Muquem
Pérola Muquem
Garôa

Canõa Muquem
Cereja Muquem
Vanguarda Muquem
Sta. Filomena Holander Sjouke
Sta. Filomena Galia Sjouke
Sulista Muquem
S.F. Hellade Sjouke
Joia

Casquinha

7/8
3/4
31/32
NR
GC2

PCOD

PCOD

31/32
PCOC

PCOD
PO

PCOC
GCl

PCOC
NR
NR

7-11
7-8

6-9

6-8

6-3
7-5

5-4

6-10
4-10

9-8

5-5

5-5

6-0

5-3

5-1

5-6
3-8

11.°
2.°
1.°
6.°
1.°
8.°
8.°

3.°
7.°

7.°
1.°
5.°
3.°
4.°
2.°
4.°
2.°
3.°
6.°
3.°

l.°

321

62

21
171

20
226

224

86

205

206

20

129
77

102
52

115

54
70

177
80

10

13,3
16,8
23.3
14,8
20.8
14.4
18,1
17.5
13.9
15,3
18,1
15.1
23,5
13.7
25.2
17,9
16.2
19,9
13,5
16.3
20.8

4,05
3.14
2,83
3,37
2,69
3,45
3.48
3,35
3,19
3,80
3,04
3,44
3,19
3.49
2,43
3.50
3,39
3.15
3,59
3,00
3,04

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. S.P. Em
22-1-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Sta. Cruz Catita ' "
Muquem Elite
Recreio Jardineira
Leme's Lavras
E.S. Caricia
Sta. Cruz Dengosa
E.S. Conchita

PCOD 11-3 6.° 157 19,5
PCOC 11-4 4.° 104 17,3
PCOD 8-11 7.» 194 14,7
PCOC 11-7 3.° 73 20,9
PO 7-3 5.° 139 16,2
PCOD 7-9 7.° 195 16,3
PO 6-8 S.° 145 14,9

140

3,45
2,30
3,35
2,96
4.02
4,07
3.03

Sta. Cruz Esmeralda Paul PCOC 7-3 6.° 161 28,4 3 24

Sta. Cruz Elite PCOC 6-11 8.° 251 14,7 3 36

Sta. Cruz Felizarda Truman PCOC 6-8 1.° 10 21,5 2,5?
Jeilie PO 8-9 1.° 10 19,7 3,04
Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 6-2 9.° 267 13,7 4,03
E.S. Dolores PO 5-7 10.' 284 13,5 3,52
Sta. Cruz Fantastica K. Paul PCOC 6-2 6.° 175 17,5 3,42
Sta. Cruz Garupa Truman PCOC 5-10 1.° 10 19,0 3,22
Angela Recreio PCOC 8-5 2.° 38 21,1 2,74
Sta. Cruz Eunice PCOD 5-11 2.° 42 19,0 3,32
F.S. Trijntje 25 PO 5-9 1.° 10 15,8 3.C6

Sta. Cruz Gondola Paul PCOC 4-11 7.° 194 19,7 3,05
Sta. Cruz Hunica Loike PCOC 4-7 4.° 98 19,3 3,52
Sta. Cruz Helga LoIke PCOC 4-10 1.° 10 25,2 3,17
Sta. Cruz Gaivota Paul PCOC 4-11 6.° 171 19,6 3,60
L.P. Fabiola PO 4-5 1.° 10 19,7 2.47
Sta. Cruz Janda Engele PCOC 2-9 2.° 52 16,8 2.57
Sta. Cruz Jandaia Hendrik PCOC 2-10 2.° 51 13,9 3,25
F.S. Joia Engele PO 2-10 2.° 35 17,4 3 4?
Acari Juiliete Radial PO 2-3 1.° 10 14,7 3,05
Sta. Cruz Juliana Hendrik PCOC 2-9 1.° 5 13,6 3,5?
F.S. Junia Engele PO 2-10 1.° 1 15,2 2,ÇJ

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 15-1 -1971 . Regime de pes-
to com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Miragem de Sant'Ana 31/32 7-8 3.° 74 24,2 3,11
Predileta de Sant'Ana PCOC 7-10 3.» 74 23,3 2,15
Brasília de SanfAna 31/32 3-0 5.° 135 20,9 2,90
Alvorada de Sant'Ana PCOC 7-4 1.° 2 24,4 3,40
Doverholm Arge Red PO — 3.° 74 24,5 3 42
Duallyn Royal Wimona PO — 3." 74 18,1 3,74
2 ordenhas

Leviana de SanfAna PCOD 4-6 8.° 242 14,5 3,27
Ridgwood Roeland R. Amy 2 nd PO 3-0 8.° 233 14,3 2,77

Dr. Roberto F. Cantusio. Campinas. S.P. Em 4-1-1971. Reoime d«
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

América da Roseira 7/8 8-7 3.° 73 23,1 3,70
Holambra Frieda VI PO 7-4 6.° 174 16,1 3,23
Balalaika da Roseira PCOD 4-10 4.° 105 20,4 3.55
Roseira's Coquete PO 4-9 4.° 97 16,4 3,2?
H.M, Rosa 7 PO 2-9 3.° 64 15,5 3,47
Dora 8 — — 3.° 73 15,2 3 0?
Chanel — — 3.° 62 17,0 3,03

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. S.P. Em 25-1 -1971. Regime d?
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. DidI PCOC 6-2 6.° 177 15,6 394

E.S. Francine PO 4-5 1.° 38 16,7 2,40

E.S. EIna PO 5-9 3.° 81 19.9 361

E.S. Esbelta PO 5-7 1.° 38 21,6 3,54

E.S. Fraulein PO 4-4 4.° 112 18,8 3,83
E.S. Fagulha PCOC 4-10 1.° 50 18,5 .4,11

E.S. Elegância PO 5-9 2.° 64 18.9 3 94

E.S. Giovana PO 3-6 6.° 175 14,4 3,44
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NOME DO ANIMAL

Griu Idade Con- Dias

do anos Irâla de Leite

sangue mesas lacta;io
%

E.S. Framboeza PO 3-4 10.® 274 14,7 4,18

E.S. Gironda PO 3-5 6.® 186 13,8 4,68

L.P. Galena da São Sebastião PCOC 3-6 5.® 156 15,6 3,80

ES. Godiva PO 3-2 6.® 178 16,6 3,80

E.S. Gaivota PCOC 3-5 4.® 109 18,7 3,62

E.S. Gessy PCOC 3-3 3.® 86 15,3 3,43
E.S. Guará PCOC 3-2 2.® 53 19,4 3,49,
E.S. Garça PO 3-7 3.® 85 17,3 3,81
E.S. Herdeira PCOC 2-4 7.® 198 17,8 3,44
E.S. Florença PCOC 4-3 6.® 182 14,5 3,79
E.S. Hobaneza da São Sebastião PCOC 2-5 5.® 130 14,1 3,69
E.S. Hiade PO 2-3 2.® 54 16,2 3,19
E.S. Hungria PO 2-7 2.® 66 13,8 3,64
E.S. Hialita PO 2-6 2.® 67 15,1 3,11
E.S. Herma PCOC 2-4 . 1.® 52 14,3 3,19
E.S. Habena PO 2-4 1.® 30 16,4 3,29

Gabriel Dias Pereira. Olimplo Noronha,
de pasto com ração suplementar.

M.G. Em 14-1-1971. Regime
I ordenhas.

Gazeta de Sant'Ana PCOD 4-6 11.® 331 14,9 3,57
Imagem de Sant'Ana PCOC 7-0 8.® 229 24,0 3,30
Terohuster Anna 11 PO 4-9 7.® 196 21,7 3,60
Princesa de Sant'Ana 127/128 5-4 4.® 100 22,2 3,76
H.W. Anna 5 PO 4-3 10.® 289 17,1 3,95
Sinfonia de Sant'Ana 125/128 7-2 7.® 200 22,1 3,70
Suécia de Sant'Ana 31/32 8-6 6.® 178 19,3 3,53
Cantareira de Sant'Ana 31/32 6-7 1.® 8 22,5 4,07
Genebra de Sant'Ana GCl 4-1 7.® 196 19,1 3,69
Imperatriz de Sant'Ana GCl 5-1 1 8.® 229 21,7 3,35
Fordham Briar Rose 7 PO 3-8 12.® 351 14,7 3,40
Pecadora Taria Gosseana PO 2-7 8.® 229 16,1 3,62
Tradição de SanfAna GCl 4-9 4.® 115 26,7 3,99
Marquesa de SanfAna 63/64 7-8 4.® 94 20,0 3,92
Saionara de Sant'Ana GCl 2-10 5.® 143 17,3 3,33
Loadana de SanfAna GCl 2-10 4.® 117 14,4 3,61
Elegância de Sant'Ana PCOD

— 4.® 94 17,7 3,40

Predial Administradora e Agrícola Sta.
Em 18-1-1971. Regime de pasto
2 ordenhas.

3 ordenhas
G.P-. Historia de Serra Negra PCOD
Frisia Muquem
Campista Muquem
Candidata Muquem
Sevilha Muquem
Estrela Muquem
Quíbãa Muquem
Muquem Fortaleza
Í4uquem Fortaleza
Havaiana Muquem
Rainha
/Aaçã Muquem
Sabará Muquem
Cocada Muquem
Paraguaia Muquem
^auta Muquem
Mala Muquem

PCOC

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC
PCOC
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

Rosária S/A. Valinhos. S.P.
com ração suplementar, 3 e

9-1

5-5

3-8

3-2

3-5

9-1
6-2
6-8

6-8
4-6

5-5
5-0
8-4

4-3

7-2

4-4
5-6

5-8

7-7

10-9
10-0
4-2
3-9
5-0
8-9
9-0

2-6

G.P. Marinha I de Serra Negra PCOD
Ondulada Muquem PCOD
2 ordenhas
G.P. Rolinha de Serra rNegra PCOD
Notre Dame PCOD
Símarina Muquem PCOD
Pinga Muquem PCOD
Garotinha Muquem PCOD
G.P. Balança de Serra Negra PCOD
Lobos Miss II PCOD
Fordham Bramble 3 RD PO
Fordham Wisper PO
Fordham Winmol PO
Fordham Winangela PO
Fordham Priscille PO 3-5

5.® 135 16,3 3,35
6.® 174 17,8 3,47
6.® 160 14,5 4,21
5.® 137 19,3 3,62
6.® 164 14,4 3,49
4.® 114 17,4 3,37
5.® 139 19,8 3,49
5.® 149 15,6 3 01
5.® 149 15,6 3,01
4.® 116 19,0 4,25
4.® 122 13,6 3,78
3.® 87 19,8 2,95
3.® 78 13,6 4,24
3.® 64 17,2 3,37
3.® 81 17,0 3,00
3.® 86 17,5 2,81
1.® 34 20,8 3,69
5.® 134 15,0 3,10
3.® 93 18,6 2,40

2.® 59 13.7 4,97
7." 199 15,3 2,80
1.® 37 14,1 3,76
5.® 130 13.8 3 67
3.® 84 13,4 3 50
9.® 276 13,4 3,79
8.® 234 16,3 4,11
4.® 116 14,2 3,39
2.® 50 22,1 3,47
2.® 48 14,1 3,97

43 14,6 3,72
1.® 16 16,4 3,91

Dr. Plinio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em 23-1-
-1971. Regime de pasto çom ração suplementar, 3 0 2 ordenhas.

3 ordenhas
Cristal Gazeta PCOC 7-2 4."
Holambra v.d. Groes Aaltje PO 7-3 3."
Corieta PO 5-4 2.®
2 ordenhas
Quebrada S.H. PCOC 6-0
Aimenara PCOD 7-0

8."
5.®

96

84

69

238
136
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27,3
24,3
18,9

13,1
15,4

3,49
3,71
2,28

2,87
3,59

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con> Dias

do anos Ir6!e de Leite

sangue meses lacta;io
%

Marambaia Janete Omega PO 4-4 9.° 258
Sapucaia S.H. PCOC 4-3 6.® 176
Marambaia Rafia Paganini PO 3-7 5.® 139
Cristal Larry Moore Ribeira PCOC 2-5 6.® 175
Alfa do Morro Alto PCOC 2-3 5.® 142

14,1
18,6
16,9
16,8
13,5

4,16
2,93
3,63
3,70
3,82

Dr. Joaquim Procópio do Araújo. São Carlos. S.P. Em 13-1-1971. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Galaxia Escamosa Dardo FO 5-1 3.® 92 15,6 4,12

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 14-1-
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pipoca de São Geraldo PCOD 5-8 5.® 146
Amaral Paca PO 6-9 2.® 32
Amaral Quediva PO 4-11 5.® 131
Amaral Suprema PO 3-2 1.® 1

17,6
17,2
14,6
14,4

3,38
3,43
4,01
3,55

RegimeS.P. Em 20-1-1971.
2 ordenhas.

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina.
de pasto com ração suplementar,

Canela
Contendas Faísca
Contendas Gironda
Jotatê Manequim
Elsje 7
Jotatê Itirapina
Elsje 6
Riek 17
loga Jotatê
Ipanema Jotatê
Lontra Jotatê
Jacutinga
Lill Jotatê
Jotatê Janduia
Libra Jotatê
Jotatê Margarida
Jotatê Lapa
Jotatê Limpeza
Jotatê Milu

Jotatê Maricota
Jotatê Maravilha
Jotatê Morena

Jotatê Margo
Jotatê Marola

PCOD 11-7 4.® 133 17,0 3,60
PCOC 8-7 2.® 63 17,1 3,78
PCOD 2-6 4.® 95 16,6 3,52
PCOC 2-3 6.® 173 20,4 3,76
PO 5-9 2.® 69 21,4 3,33
PO 5-5 3.® 87 15,6 3,18
PO 5-9 4.® 107 20,0 3,53
PO 5-0 2.® 56 26,2 3,44
PCOC 5-2 2.® 68 32,3 3,80
PCOC 5-1 5.® 215 17,7 3,81
PCOC 3-7 3.® 96 16,2 3,20
7/8 4-6 4.® 117 18,9 3,72

PCOC 3-9 4.® 103 17,1 3,85

NR 3.® 87 15,1 3,54

PCOC 3-9 1.® 9 22,2 3,48

PCOC 2-4 7.® 215 13,4 3,49

PCOC 2-9 6.® 168 13,0 3,77

PCOC 2-8 5.® 151 20,5 3,77

PCOC 2-5 5.® 141 14,6 3,66

PCOC 2-6 5.® 149 14,4 3,48

PCOD 2-5 4.® 114 14,5 3,63

PCOC 2-2 4.® 98 18,4 3,68

PCOC 2-8 2.® 38 19,8 3,51

PCOC 2-3 2.® 49 18,4 3,38

Dr. José Silvio Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 22-1-1971. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Coroa Mag's 31/32 8-0
Beatriz Maq's PC 7-5
Eneida Mag's GCl 4-6
Bonita da Planície 31/32 4-7
Celeuma de Sant'Ana —
Fátima Mag's 63/64 3-8
São Rafael 100 Dualista G. Duke GCl 3-2

6.®
6.®
1.®
1.®
4.®
1.®
1.®

155

181
10
12

119
6

5

13,9
14.4
17,2
16.5
14,5
16,0
17,5

2,63
3,92
3,34
3,50
3,56
3,36
2,09

Dr. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO. Em 20-1-1971. Regime de
ordenhas.pasto com ração suplementar, 3

Marambaia Marita Teio Heiniana PCOC
Marambaia Noca T. Diamantina PCOC
S.H. Eleita- PO
S.H. Fanta PO
Jarrinha de SanfAna PCOC
Rossana de SanfAna PCOC
Brigit 147 15/16
Prima NR

9-3 6.® 179

8-8 3.® 77

3-4 6.® 177

2-4 5.® 152

6-9 4.® 101

5-4 3.® 83

8-0 2.® 44

7-0 1.® 15

20,5
28,1
15,1
14.7
24.8
26.9
25,9
22,0

Vasco Mil Homens Aranles. São Carlos. S.P. Em 11-1-1971
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Muquem Rondinha PCOC 9-10 5.® 175 6,8 3,18
Bastilha PCOD 5-9 8.® 229 15,7 4,62

Regime de pasto comS.P. Em 27-1-1971.
4 e 3 ordenhas.

3,98
4,05
3,73
3,71
3,80
4,80
3,61
4,60

. Re-

Dr. Pedro Conde. Itú.
ração suplementar,

4 ordenhas
Betina's L.N. Bacana
Leme's Naipe Cam Cam
Rediyne Reflection Echo
Betina's L.N. Dondoca
Betina's L.N. Dulce
Betina's L.N. Dunga
Betina's L.N. Enrolada
Betina's L.N. Esperta

PCOC 5-8 1 ^ 27 36,5

PCOC 4-7 1 ^ 40 24,9

PO 5-3 1 ^ 15 44,2

PCOD 3-9 23 29,1

PCOC 3-2 1 ^ 39 29,8

PCOC 3-1 1 ^ 26 27,3

PCOC 2-6 1 ^ 18 23,7
PCOC 2-7 1 ^ 20 22,6

2,33
2,94
2,91
2,96
2,25
2,02
2,39
2,60

141



3 erdenhas
Guariba
Dalila II
Bettna's L.N. Cinderela
Betina's L.N. Centenária
Fòrdham Bramble
Betina's L.N. Caspa
Salopian RR Duchess 9 Th
Betina's Uti, Dama II
Betina's L.N. Cedilha
Betina's L.N. Divina
Duallyn Transmitter Lady
Betina's LN. Elba
Betina's L.N. Cilinha
Loydmar Margaret
(436)
(393)

PCOD 10-9 2.® 63 23,4 3,10

PCCDD 8-5 4.® 96 27,0 3,55

PCOC 4-7 3.® 90 27,4 3,47
PCOC 4-8 3.® 94 20,9 3,51

PO 5-3 2.® 47 27,6 3,35

PCOC 4-1 3.® 76 26,3 3,43

PO 5-6 8.® 220 23,6 4,31

PCOC 3-5 7.® 200 20,4 5,06

PCOC 3-9 137 22,9 3,89

PCOC 3-6 á.® 70 25,5 3,46

PO 2-7 ^.® 307 23,0 3,89
2.® 66 20,8 3,42

PCOC 3-11 2.® 65 29,5 3,35

PO 5-3 2.® 54 27,1 2,68
PO 2.® 40 25,6 4,04

PO — 1.' 19 23,9 3,35

Adrianus Sleutjes. Castra. PR. Em 5-1-1971. Regime de pasto com
ração suplementar,

S.C. Ipiranga
Castrp Linda
Castro Gaivota
Quilombo Brigitte Orion
Castro Montvic Eis 9

2 ordenhas.
PO 11-10 1.® 34 23,9 3,20
PO 6-7 1.® 24 24,3 3,11
PO 6-5 1.® 71 25,6 3,19
PO 5-8 1.® 56 28,7 3,13
PO 2-3 2.® 52 29,6 3,35

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 4-1-
-1971. Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

AAadame de Morada Nova 15/16 — 1 ® 9 29,8 3,49
Bagana de Morada Nova NR — 2.® 43 13,4 4,06
Serenata de Morada Nova NR 2.® 41 •20,3 3,27
Ita NR 4.® 99 17,2 3,94
Delicada de Morada Nova NR 3.® 70 18,8 4,29
Delgada de Morada Nova 31/32 — 4.® 109 16,0 4,35
Doròteia de Adorada Nova GC2 — 4.® 98 15,2 3,50
Encantada de AAorada Nova 31/32 2.® 44 16,6 4,09
Diamantina de Morada Nova NR 3.® 62 15,8 3,67
Rosinha de Morada Nova NR 1.® 9 12,2 3,54
Mimosa de Morada Nova NR 1.® 20 16,1 4,00
Serena de Morada Nova NR 7-2 3.® 67 18,2 3,94
Doca de Morada Nova NR 6-6 2.® 42 15,3 4,29
Copa die Morada Nova NR 5-10 6.® 155 14,8 4,18
Narda de Moarda Nova NR 3-8 3.® 78 18,1 4,29
Tri de Morada Nova NR 3-4 1.® 13 13,3 3,84

S.A. Nata Mimado
S.A. Copacabana Navy
S.A. Penumbra Invencível
S.M.S.C. Canastra Lorde
Rebouças Banda SkirfatI
Barquínha's Camurça Lorde
SJK. Campolina Invencível
S.A. Cabaneira Invencível
S.A. Iniciada Invencível
Sulssa Alegria Nhonhô

PO 4-9 5.® 137 127 470
PO 5-10 3.® 85 16,3 375
PO 3-11 7.® 193 13,8 473
PO 4-0 3.® 78 14,6 473
PC 5-6 3.® 82 187 472
PCOC 4-9 2.® 47 17,6 4,^
PO 4-8 3.® 78 157 4,92
PO 4-6 3.® 76 167 377
PO 4-9 3.® 93 17,0 475
PO 2-1 8.® 247 137 4^

Dr. Antonio Carlos Pinheiro Machado. Avaré. S.P. Em 11-1-1971.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Itaevaté Bergere de Noel PO 7-9 5.® 136 12,5 4J0
Nara B. Handlsome da Zuleika PO 6-11 4.® 105 10,1 4,24
Solita TIroleza D.L. da Zuleika PO 8-8 5.® 136 10,3 4,19

Dr. Eduadro Jenner de Faria. Tatuí. S.P. Em 7-1-1971. Regime da
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

SanfAna Graciosa Zanalua PO 11-10 5.® 155 10,1 5,32
Jamba Lidla Records PO 5-3 1.® 7 14,8 3,16

RAÇA SCHWYZ

Adaipra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 11-1-1971,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Adaipra Alteza PO 8-5 1.® 22 16,2 2,27
Adaipra Enxuta PO 4-6 3.® 83 17,0 3,43
Adaipra Dadlva PO 5-4 2.® 37 17,8 3,51

Edgard Jafet. Jaguairuna. S.P. Em 31-1-1971.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Carlota 15/16 8-0

Regime de pasto eem

1.® 15 14,2 3.90

R^lme dsFrancisco Vergueiro Pôrto. Pinhal.
pasto com ração suplementar.

Arara de Sta. Inês 3/4
Africana de Sta. Inês 3/4
Aurora 3/4
Arpa de Sta. Inês 1/2
Aliança de Sta. Inês 7/8

S.P. Em 28-1-1971.
2 ordenhas.

9.3 3,60
10,9 5,21
11,1 2,93
8,2 4,31
9.4 3,59

9-5
7-5

10-6
8-2
3-3

2.®
4.®
1.®
2.®
1.®

46
111

6
46

1

LG. Em 29-1-1971. Regimadí
3 e 2 ordenhas.

Nelson dos Reis Meirelles. Caxambú. M.G. Em 29-1-1971. Regime
de pasto com r

S.H. Mineira
Ribalta S.H.
SJH. Oceania
Ótima S.H.
Escola S.H.
Sensação S.H.
Aquarela
Videira S.H.

Benedito Portugai Rennó. Jacutinga
pasto com arção suplementar,

3 ordenhas
suplementar. 2 ordenhas. Bom Café Aracy PO 12-4 1.® 15 19,0 w

PO 6-5 8.® 214 16,5 3,40 Bom Café Cofap PO 10-5 2.® 39 20,4 3,1S
PC 5-2 9.® 262 15 6 3,40 Bom Café Marciana PO 4-9 2.® 59 207 3,46
PCOC 8-6 5.® 131 15,9 370 Arara Bom Café PO 8-11 2.® 35 17,9 3,94
NR — 2.® 61 15,4 3,11 Bom Café índia PO 3-6 1.® 12 197 4,40
NR — 6.® 171 15,4 3,10 2 ordenhas

3,93NR — 4.® 93 23,4 3,08 Bom Café Miquelina PO 5-7 2.® 51 15,0
NR — 3.® 76 16,3 3,06 Bom Café Magnolia PO 4-10 9.® 259 137 4,06
PCOC 3-1 1.® 11 16,0 3,36 Bom Café Marcolina PO 5-8 8.® 235 13,3 3,89

Bom Café Ivani PO 2-5 1.® 21 15,8 2,83

RAÇA JERSEY

Dr. Mucio Drummond Murgel. Ribeirão Bonito. S.P. Em 22-1-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S.M.S.C. Belga WonderfuI
SA. Rondonia Oceano
SA. Odena Guaporé
S.A. Gida Mimado

PO 5-0 1.® 44
PO 4-5 2.® 53
PO 4-7 2.® 37
PO 3-7 1.® 23

10,6
10,9
12.0
11.1

4,55
4,70
3,85
3,60

Hugo Raso. Jacareí. S.P. Em 6-1-1971. Regime de pasto com ra
ção suplementar, 2 odrenhas.

Imaculada Basil de Canela PO 11-5 2.® 39 11,5 3,62

Mario Lopes Leão. Jundiaf. S.P. Em 22-1-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Taça Skirfall de Sta. Hilda PO 2-7 3.® 83 14,1 5,70

Tuilio Devescovi. Km. 54 — Rod. Castelo Branco. Em 11-1
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Noemia 15/16 5-0 1.® 7
Gloria 15/16 6-10 1.® 47
Gênova 15/16 7-7 1.® 48
Genovesa 15/17 7-0 1.® 38
Albino Maizone. Jundiaf. S.P. Em 22-1-1971. Regime de

ração suplementar, 2 ordenhas.
S.A. Esquiva Oleiro PO 4-11
Antilha de São Francisco PCOC 7-10
S.A. Húngara Hamilton PO 5-5
S.A. Gazozè Mimado PO 4-0
$.A. Guaiba Oceano PO 6-0

U2

-1971. Re-

11,6 3,68
14.1 3,67
13.1 3,68
13,5 5,20
pasto com

8.® 323 11,7 4,45
2.® 54 17,7 4,67
3.® 73 159 4,35
4.® 134 17,3 4,67
9 ® 47 17,6 3,79

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarêzinho. PR. Em 2-1-1971»
ordenhas.

Gilda de Rio Claro PO 11-0 7.® 175 13,3 3,96
Copacabana Cordina PCOD 10-1 2.® 42 16.9 3,14
Jackie's Jarime PO 6-2 9.® 269 13,3 3,69
Beth's Dooley O. PO 5-6 10.® 267 14,5 389
Tysun's Prudence Pamela PO 6-1 1.® 15 21,0 3,51
Swiss Vista Pride PO 6-0 2.® 29 20,7 3,60
Kristie's Queen PO 5-11 3.® ' 66 19,7 374
Childwood's Suprema Pansy PO 5-7 7.® 176 iM 3.37
Valley Hill Ozark's Irene PO 5-9 4.® 87 13,5 3.23
Donzela de Sta. Madalena PO 6-4 4.® 86 15,4 378
Paquinha de .Sta. Madalena PCOC 6-11 4.® 113 13,2 3,80
Mentira de Sta. Madalena PO 5-7 4.® 85 14,5 3,81
Broadvien Bo's Trixie PO 5-10 8.® 250 147 387
Cravina de Sta. Madalena PO 5-1 6.® 170 13,5 3,70
Pombinha de Sta. Madalena PCOC 5-2 6.® 163 14,8 3,98
Albinha Crescent de S. Madalena PO 2-7 1.® 12 15,8 3,19

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista, SP. Em 28*1'
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenKãfS,

Marinha PCOD 10-4 6.® 185 13,2 4,16
AIba PCOD 6-11 2.® 77 16,1 4,44
l^linha de Sãp José PCOC 8-9 1,® 39 14,7 3,62

RAÇA GUERNSEY

br. Múcio Drummod Murgel. Ribeirão Bonito. SP. Em 22-1-1971»
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bela Vista Cachopa PC — 2.® 70 13,4 3^63

REVISTA DOS CRIAEKIRES mi



NOME DO ANIMAL

Griu Idade Con- Dias

do anos trâle de Leite

sangue meses lactaçio

Tuilio Devescovi. Km 54 Rodovia Castelo Branco. Em 11-1-1971.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Jartde Levis Valia PO 2-2 1.° 59 13,5 4,30

Maria de Novo Horizonte PCOD 6-0 1." 42 13,7 4,20
Genovefa do Novo Horizonte PCOD 7-0 1." 57 17,8 3,65
Vilia Way Soveregns Nu Clow PO 2-3 1.° 55 10,1 4,51
Gold Bauner Grand Charm PO 2-6 1.° 22 14,7 3,59
Wacaly Dividend Dewdrop PO 2-8 1." 1 12,9 3,95
Locust Grove Lucie PO 2-0 1.° 23 16,5 3,54
Franchester Harvester Brenda PO 2-8 1." 32 11,2 4,42

RAÇA FLAMENGA

Dr, João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.P. Em 22-1-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bichete RE 3-8 3.° 82 11,3 3 63
Bavane RE 3-6 1.° 3 12,7 4,10

RAÇA DINAMARQUESA

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 19-1-1971.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Rina 3 PC 4-6 5.° 145 13,4 3,84

Re-

Dr. Jorge de Mello Sabugosa. Bananal. S.P. Em 12-1-1971. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Eríca Independência PO 6-9 1.° 4 21,1 4,03
Ingrid Independência PO 2-5 3.° 63 13,9 4,33

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em 7-1-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Philippa
Ruth
Polly

PO

PO
PO

4-9

5-1

5-0

7."
3."

1."

202 13,0 3,42
78 15,9 4,24
16 21,0 3,58

Regime de pastoOlavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26-1-1971.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

R.D.M. Sanne PO 5-9 1." 5 19,9 3,69
R.D.M. Rigmor PO 4-6 8." 218 13,2 3,87
R.D.M. Pernille PO 5-1 1." 23 16,2 3,46
MirKJt PO 4-2 li." 326 12,3 4.37
Marva PO 3-7 10.- 276 13,4 4,07
V/uwei PO 3-10 6.» 153 15,9 3,40
Karelen PO 3-10 6." 153 13,0 4,00
Boise PO 4-8 1.® 18 18,4 4,04

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 21-1-1971.
pasto com ração suplemenptar, 2 ordenhas.

Reina PO 6-6 l." 5 17,0

' RED-POLL

Regime da

4,10

Dr. Lyvio Maizoni. Jundiaí. S.P. Em 18-1-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Leonor 7/8 5-0 1." 3 14,9 3,64
Omega Millie PO 8-10 1.° 19 14,5 3,08
P.R. Aisacia — 7-2 l." 9 14,2 3,13

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos

1

Ferros. M.G. Em 14-1-1971.
entar, 2 ordenhas.

Alegria 4 6 6.® 160 11 4 4 73

Alvorada 3-10 6.® 171 12,4 4,51
Amélia 3-7 6.® 217 11,6 4,78
Astrude 3-6 4.® 95 16 3 4,73
Andaluzia 5-1 3.® 89 11,3 5,25
Angela 4-11 2.® 46 14,9 5,53

RAÇA GUZERA

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 30-12-1 970. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Fortaleza J.A. RE 13-9 1.® 30 11,7 5,36
Baviera J.A. RE 7-3 11.® 301 10,3 6,50
Província J.A. RE 7-3 2.® 54 13,3 6,08
JAanchete JA. RE 3-9 3.® 80 10,7 6,51
Sudene J.A. RE 3-4 2.® 45 10,1 5,36

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1971

NOME DO ANIMAL

Griu Idade Con- Dias

do anos tr£le de Leite

sangue meses lacta;ãe

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 8-1-1971. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Luneta JA. RE 8-6 4.° 118 10,1 4,62
Potinga JA. RE 7-3 2.» 46 18,7 4,60

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 14-1-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Falua J.P. RE 6-3 2." 95 13,2 6,68

RAÇA GIR

Francisco Menta. Governador Valadares. M.G. Em 30-12-1970. Re
gime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Copacabana Sta. Rosa RE 7-8
Marabá Sta. Rosa RE 7-1
Romita de Sta. Rosa NR —

2.°
1.°
5."

41
10

132

11,0 4,43
10,8 4,80
10,0 4,49

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros.
Regime de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

M.G. Em 15-1-1971.
3 e 2 ordenhas.

Pretinha de Brasília RE 11-7 3.® 64 21,7 4,09
Bretanha de Brasília RE 7-0 1.® 10 16,5 4,39
Predileta de Brasília RE 9-4 4.® 98 16,4 5,19
Baderna de Brasília RE — 3.® 78 16,9 4,90
Pompeia de Brasília RE — 1.® 29 17,2 5,12
Arabia de Brasília RE 8-4 2.® 39 18,5 4,54
Didi de Brasília RE 5-9 3.® 88 16,4 5,19
Bagana de Brasília RE — 2.® 47 14,3 5,15
Debutante de Brasília RE — 4.® 101 16,4 5,60
Despesa de Brasília RE 5-1 1.® 31 16,1 4,81
Tragédia de Brasília RE 10-2 1.® 10 18,7 4,06
2 ordenhas
Grinalda de Brasília RE — 3.® 71 15,4 4,50
Calibrosa de Brasília RE 13-0 3.® 79 12,8 4,32
Duqueza de Brasília RE — 4.® 96 12,6 5,22
Coroa de Brasília RE — 4.® 96 12,7 5,07
Floresta de Brasília RE — 5.® 105 11,9 5,51
Bonita de Brasília RE 6.® 171 11,0 4,77
Caçamba RE 6-5 6.® 161 11,3 5,08
Elza Alegria de Brasília RE 4-1 6.® 220 10,6 5,19

Dr. Felismino F. Barretto. Mococa. S.P. Em 27-1-1971. Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Escama NR 5-1 1.® 2 10,4 4,43

Francisco F. Barretto. Moc6ca. S.P.
com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas

Em 23-1-1971. Regime de pasto
ordenhas.

Granfina
Apurada
Campinas
Atalhada
Faxina
Mulatinha
AIba
Adaga
Aiveca

Alma
Aldeia
Abalada
Canhota
Mangaba
Bahia
Caçula
Javanesa
Bandeija
Pituxa
Correnteza
Pitanga
Biruta

Bandeira
Borrasca
Batucada
Baeta
Bisca
Bella

Rajada
Cabana
Cachola
Cubana
Bravata

1.'

NR 13-8 2.® 49 13,5 4,38

RE 10-10 8,® 285 15,2 4,24

NR 12-1 5.® 147 11,6 4,78

RE 13-0 1.® 8 18,4 4,40

NR 15-3 3.® 64 12,4 3,92

NR 13-5 2.® 55 14,3 4 62

RE 9-0 4.® 120 19,3 4,36

RE 9-11 1.® 16 12,5 4,33

RE 9-3 9.® 249 14,7 4,57

RE 9-5 1.® 23 13,3 5,31

RE 8-10 7.® 1S3 15,3 4,32

RE 9-0 5.® 133 12,4 4,98

NR 14-0 11.® 311 12,1 4,55

NR 11-0 2.® 36 20,8 3,43

RE 9-0 1.® 8 18,9 3,60

RE 10-0 5.® 127 19,4 4,11

NR 9-0 5.® 161 15,8 3,05

RE 8-5 4.® 99 11,3 4,62

RE 5.® 126 16,2 4,49

NR 14-0 4.® 95 13,0 3,64

RE 10-0 3.® 74 23 4 4,08

NR 11-4 2.® 59 18,7 3,76

RE 8-6 1.® 29 16,1 4,31

NR 7-7 7.® 210 12.8 5 07

RÉ 8-4 3.® 62 15,9 4 69

RE 8-1 4.® 94 122 4,56

NR 9-10 5.® 138 16,5 4,31

NR 7-9 8.® 244 10,7 5,85

NR 11-3 4.® 127 19,2 3,82

NR 7-11 2.® 36 19,8 4,28
RE 7-4 4.® 93 11,2 4,58
RE 8-0 2.® 37 18,9 4,40
NR 8-1 2.® 52 13,4 4,40

143



Quadrilha
Caiana
Calunia
Cadeira
Rosana
Biboca
Dalia
Cafua
Dolencia
Dodoi
Distancia
Cambuquíra
Dinastia

Embalada
Bateia

Esteia
Fada
Etiópia
Enérgica
Enseada
2 ordenlias
Doutrina
Fantasia
Drogaria
Itaiguara
Caravela
Entrada
Garatuza

Goiaba
Gatuna
Galera
Maringá
Ganga
Galharda
Galileia

RE 8-3 4.® 110 11,4 5,17
RE 7-4 2.® 59 16,0 4,23
NR 7-9 1.® 19 27,1 3,87
NR 7-0 7.® 193 11,7 5,40
NR 8-0 3.® 63 16,4 4,16

NR 8-4 1.® 10 18,6 3,86
RE 6-5 8.® 236 11,7 5,42
RE 7-2 5.® 137 12,9 4,39
RE 6-0 4.® 110 13,3 4,95

RE 6-1 3.® 70 10,2 5,59
NR 6-2 3.® 64 18,0 4,26
NR 7-1 1.® 5 19,6 5,65
RE 6-0 3.® 70 12,9 4,62
RE _ 6.® 155 11,7 4,87
RE ... 4.® 94 17,0 4,40
NR 5.® 127 12,6 4,65

NR 5.® 135 10,9 5,41
NR 5-1 4.® 101 15,4 4,56
NR _ 4.® 113 13,4 5,35
NR 5-5 1.® 12 13,6 4,29

NR 11-0 7.® 186 10,3 6,25
NR 10-0 6.® 169 10,4 5,33
NR 5-10 4.® 95 10,9 4,14
NR 4-11 6.® 173 10,1 5,89
NR 8-0 1.® 28 10,8 4,71
NR _ 7.® 192 13,0 4,95
NR 3-7 6.® 160 10,9 5,96
NR 3-6 6.® 183 11,2 4,40
NR 3-2 5.® 138 10,1 4,95
NR 3-7 5.® 138 10,1 4,92
NR 15-0 2.® 61 11,4 4,71
NR 5.® 130 10,8 4,50
NR 3-5 5.® 127 11,3 4,70
NR 3-1 3.® 77 10,7 3,77

Dr. José Carlos Villela de Andrade. Casa Branca. SP. Em 19-1-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
C.A. Baunilha RE 5-1 5.® 135 13,6 4,93
2 ordenhas
CA, Bandola RE 4-11 4." 115 11,1 4,74

José Fernandes de Carvalho. Jacaref. S.P. Em 31-1-1971. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhaa
Batuta NR
Época NR
Cartomante NR
Amora PC
2 ordenhas
Baga NR
Discreta NR

8-6

8-2

8-2
7-4

1.®
3.®
5.®
2.®

5.'
6/

24
74

146
41

135

172

15,0
15.5
12.6
14,8

11,5
11,8

4,60
4,30
6,16
4,73

6,65
5,15

Gabriela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P.
me de pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordmihàs

Em 18-1-1971.
2 Ordenhas.

Regí-

Jussara RE 7-5 9.® 254 14,1 5,15
Andaluza RE 8-2 9.® 254 14,1 5,75

j Abelha NR 7-1 9.® 254 11,5 5,47
f CA. Alfazema RE 7-4 6.® 169 14,6 5,08

CA. Alabama NR 6-1 9.® 254 10,9 4,36
! CA. Abalona NR 6-5 5.® 133 11,2 4,85

C.A. Briza RE 5-2 7.® 219 13,5 5,09
CA. Argentina NR 7-3 8.® 231 12,8 5,08
CA. Benzina NR 4-8 9.® 254 13,2 5,03
CA. Azia NR 6-5 6.® 169 14,3 5,10

'•••í'í'i'.'jíííâ

2 ordenhas
C.A. Dama NR 10-4 6.® 196 11,1 5,48
C.A. Castanhola RE 9-5 3.® 75 13,8 4Aa
Arandela NR 8-0 5.® 146 10,0 573
C.A. Tartaruga RE 9-4 4.® 125 10A 4,91
C.A. Ava RE 7-0 4.® 125 12A 4A9
C.A. Aruanã NR 6-2 6.® 207 10,5 479
C.A. Bermuda RE 4-8 7.® 219 10,1 5,53

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reglnopolis. S.P. Em 22-1-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Borboleta NR 5-10 2.® 49 11,2 5,04

José Mario Siqueira Matheus. Guarantâ. S.P. Em 25-1-1971. Re^
me de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Guaiuvira Cachoeira NR

Guaiuvira Bolinha RE
Guaiuvira Cristalina NR
Guaiuvira Jurema NR
Guaiuvira Joía NR
Guaiuvira Bartíra NR
Guaiuvira Cristalina Namorada NR 3-0

5.®
6.®
6.®
8.®
2.®
2.®
4.®

149
156
164
220

41
41

105

13.3 4,13
10,2 6,58
12,0 5^
107 4.96
14.4 574
117 5,41
11,4 573

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 21-1-1971,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Alfena
Dezena

NR
RE

6:
2.®

158
643-9

10,9 472
117 478

Coap RE — 2.® 54 10,1 4A9
Bela Vista RE 10-4 1.® 1 IM 5M

ZEBU MÔCHO

Dr. Rodolpho Ortenblad. Uchôa. S.P. Em 11-1-1971. Reglirta ch
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Camelia da Sta. Cecília RE 7-4 2.® 42 8,1 374
Curitiba da Sta. Cecilia RE 7-3 2.® 54 10,0 3,96
Moeda da Sta. Cecilia RE 7-7 1.® 15 8,9 4.17
Argentina da Sta. Cecilia RE 16-0 8.® 227 10,4 4,16
Jandaia da Sta. Cecilia RE 8-5 1.® 32 8,1 4,06
Urania da Sta. Cecilia RE 7-6 3.® 70 9,5 4,40
Contenda da Sta. Cecilia RE 7-8 4.® 106 10,0 3,64
Fuzarca da Sta. Cecilia RE 18-0 2.® 50 9,2 3.71
Criola da Sta. Cecilia RE 9-2 2.® 45 8,1 3,65
Artista da Sta. Cecilia RE 7-6 2.® 38 10,5 3,90
Dourada da Sta. Cecilia RE 11-0 4.® 122 9,8 4,42
Garça da Sta. Cecilia RE 8-3 2.® 48 107 37?
Mimoza da Sta. Cecilia RE 8-0 1.® 7 117 3,^
Tatuzinha da Sta. Cecilia RE 5-10 3.® 89 10,0 4,03
Araná da Sta. Cecilia RE 3-11 4.® 97 8,7 377

3,^Garota da Sta. Cecilia RE 3-11 3.® 69 9,Õ
Paraguaia da Sta. Cecilia RE 7-3 4.® 99 8,1 4,08
Moderna da Sta. Cecilia RE 6-4 2.® 39 11,6 3,16
Sorocaba da Sta. Cecilia RE 6-0 2.® 45 10,0 4,42
Paulista da Sta. Cecilia RE 4-5 2.® 38 8,9 2,01
Princeza da Sta .Cecilia RE 8-7 1.® 18 8,3 A03

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb —
vermelha e branca; NR — não registrada; PCOC —- puro pof
cruza.de origem conhecida; PCOD — puro por cruza da oHgm
desconhecida; PO — puro de origem; RP — registro prods6
rio; RE — Registrada.

São Paulo, JANEIRO de 197t.
Dr. FIdelis Alves Netto

Gerente Técnico

SUA CARTA.

(Cont. da pág. x2]

Tenho recebido cartas de todos os Es
tados, do Rio Grande do Sul até o Piauí.
O interêsse pelo assunto é multo grande.
Estamos no começo de uma revolução no
setor de pastos tropicais.

Resr>ost« — O orez<^do leitor tem razão.icin razao,

ao ressaltar a imnortância de introdução
dé novas forraaeiras. É possível que ~de nove» lorruicciR». » puwivei que o

capim Kazungula prove bem. Muitos dos

nossos melhores capins e quase tôdas as
leguminosas forrageiras provieram de ou
tros continentes. Ê bom que exijam tei>
ras ricas ou tratadas com calcário e fos-
forita: só dêste modo poderemos ter cer
teza de que estamos sdimentando bem o
nosso gado. A resistência às secas, ao
frio, às pragas e ao pisoteio, que V. S.'
lembra, é das condições essenciais para
introdução de plantas forrageiras. De na
da adianta seu crescimento luxuriante na
estação chuvosa quente, se forem muito
atacadas por insetos ou fungos ou se aca
barem na primeira estação seca com ma
drugadas frias. Também tem toda a ra

zão V.S.® lembrando que alta palatablB»
dade é inconveniente, pois, nos pastos em
rodízio, o gado deve consumir onifm^
mente toda a pastagem, sem desprezar
tos capins ou leguminosas de recoiiliècl^
valor nutritivo, em favor de outras eib
cepciònalmente palatáveis. SomO tàmhêok
adeptos da semeação em sulco de mlstlh
ra de várias leguminosas, enquanto no
resto do terreno se semeiam a lanço dob
ou três capins diferentes. Não se pode
exigir de uma só forrageira que se^ le»
sistente a tôdas as dificuldades ettmátiGas
ou sanitárias; sempre teremos toragem»
a qualquer contratempo que sotuevenha,
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RELATÓRIO N.* 18 — FEVEREIRO DE 1971

Serviço de Contrôle de Oesenvolvimenfo Ponderai da flPCB

Em cooperação com a Secretaria de Agricultura da São Paulo • o INDA

RESULTADOS PADRÕES AJUSTADOS DE:

Nasc. Pisos Padrões (Kg) Nasc. Pisos Padrõss (1^1
N.* SCDP NOME mis a Idades — (dias) N.* SCDP NOME mis • Idadts —

•no 205 3«5 550 730 «no 305 3<5 550 710

RAÇA NELORE Divisão I — Regime de pasto
MACHO

(1 )2.405

2.741

2.399

2.398

Babú-Balança, 688
José Eduardo R. Cabral
Aritanã, 7 (1 )
Sebastião de A. Prado
Babú-Dinamarquesa, ó82
Babú-Industria, 680 (1 )

(1)

0Ó-70 227 — — —

07-70 221 — — —

05-70
05-70

215
212

José Eduardo R. Cabral
2.653 Ceresteiro, 127 (1) 07-70 209 _

Jamil NicoIau Aun
1.567 Disputado, 191 (1) 12-69 209 257

Walter Henrique Zancaner
1.362 Bramante, 208 (2) 01-70 207 268

2.739 Aracari, 5 (1 ) 06-70 204

2.729 Baldar, 232 (1) 06-70 203 — —

2.707 Ponteiro, 119 (1 ) 06-70 203 — —

Sérgio Toledo Pizza
2.652 Cotado Gr, 126 (1) 07-70 201

Jamil NicoIau Aun
1.531 Dilúvio, 154 (1) 07-69 200 176 321

Walter Henrique Zancaner
2.704 Galeão, 116 (1) 06-70 196

Sérgio Toledo Pizza
2.404 Babú-lrara, 687 (1) 06-70 195

José Eduardo R. Cabral
1.363 Boato, 209 (2) 01-70 193 272

Sebastião de A. Prado
2.641 Conquistador, 115 (1) 05-70 190 —

Jamil NicoIau Aun
1.361 Biguá, 207 (1) 01-70 189 285

Sebastião de A. Prado
2.710 Turino, 122 ( 1 ) 06-70 188 —

Sérgio Toledo Pizza
2.740 Agilhão, 6 (1) 07-70 186 _

Sebastião de A. Prado
2.711 Bolero, 123 ( 1 ) 07-70 186 __

Sérgio Toledo Pizza
994 Buri, 73 (1 ) 12-69 185 268

Jamil NicoIau Aun

2.709 Diamante, 121 (1) 06-70 184
Sérgio Toledo Pizza

2.292 Encanto, 232 (1 ) 05-70 182

Walter Henrique Zancaner
2.655 Centauro Gr, 129 (1) 07-70 181

Jamil NicoIau Aun
2.703 Saudoso, 115 (1) 05-70 180

Sérgio Toledo Pizza
2.409 Babú-Amoroza, 694 (1 ) 06-70 180 _

José Eduardo R. Cabral •
2.713 Pingo, 125 (1) 07-70 180

Sérgio Toledo Pizza
2.408 Babú-Docicada, 693 ( 1 ) 06-70 180

José Eduardo R. Cabral
2,291 Esmerado, 231 ( 1 ) 05-70 179
1.568 Discurso, 192 (1) 12-69 175 230

Walter Henrique Zancaner
2.648 Capingui Gr, 122 (1) 07-70 174

Jamil NicoIau Aun
2.706 Bolão, 118 (1 ) 06-70 174

Sérgio Toledo Pizza
989 Biguá, 68 (1 ) 12-69 173 242

2.654 Cartaz Gr, 130 (1) 07-70 171
Jamil NicoIau Aun

1 528 Ditador, 151 (1) 07-69 168 200 310
Walter Henrique Zancaner

996 Bárbaro, 75 (1 ) 12-69 167 248
997 Bom-Bom, 76 (1 ) 12-69 165 248

Jamil NicoIau Aun
2.402 Babú-Roleta, 685 (1 ) 05-70 160

Jos^ Eduardo R. Cabral

«r.VlSTA DOS CRIADORES — Março de 1971

2.724 Balazio, 228 (1) 05-70 160 — — —

2.725 Balcas, 229 (1) 05-70 159 — — —

Sebastião de A. Prado
995 Brilhante, 74 (1) 12-69 158 223 —

993 Big, 72 (1) 12-69 158 220 —

Jamil NicoIau Aun

2.728 Baleeiro, 231 (1) 06-70 157

Sebastião de A. Prado
2.290 Estudante, 230 (1) 05-70 156 — — —

Walter Henrique Zancaner

2.735 Arapoché, 1 (1) 06-70 155 — — —

Sebastião de A. Prado

1.697 Caudilho Gr, 108 (1) 05-70 154 _

1.698 Clarim Gr, 110 (1) 05-70 152 —

2.649 Capacitado Gr, 123 (1) 07-70 152 — — —

2.643 Céptico Gr, 117 (1) 06-70 149 — — —

2.645 Capaz Gr, 119 (1) 06-70 142 — — —

1.695 Categórico Gr, 106 (1) 05-70 141 —

Jamil NicoIau Aun
1.364 Bismach, 210 (1) 01-70 128 210 _

2.736 Araguaia, 2 (1) 06-70 127 — — —

1.365 Bronco, 211 (1) 01-70 122 199 — —

2.737 Arapoã, 3 (1) 06-70 108 — — —

Sebastião de A. Prado

RAÇA NELORE — Divisão 1 — Regime de pasto
FÊMEA

2.170 Cápua, 1265 11-68 215 241 329 344
2.169 Casa Branca, 1264 11-68 214 230 310 330
2.269 Dourada, 1377 (1) 11-69 212 202
2.270 Duqueza, 1382 (1) 11-69 211 212
2.265 Duna, 1366 (1) 10-69 205 215 _ _

Arnaldo Zancaner

2.410 Dourada-Babú, 696 (1) 06-70 204
José Eduardo R. Cabral

2.244 Delicia, 1343 (1) 07-69 202 265 270 —

2.172 Capitania, 1268 (1) 11-68 202 248 337 —

2.189 Céryx, 1286 12-68 201 251 343 349

2.167 Cassandra, 1262 11-68 195 216 283 317

Arnaldo Zancaner
— — — 979

2.227

2.187

2.282

2.264

2.186
2.221

2.181
2.229

Batucada, 50 (1)
Jamil NicoIau Aun
Daroca, 1326 (1)
Céres, 1284
Extra, 1401 (2)
Deusa, 1365 (1)
Cassandra, 1283
Danada, 1319 (1)
Capela, 1277
Décima, 1328 (1)
Arnaldo Zancaner
Arapuca, 1 (1)
Sebastião de A. Prado
Cantata, 1276
Arnaldo Zancaner
Cálida Gr, 125 (1)
Jamil NicoIau Aun
Ladra-Babú, 689 (1)
José Eduardo R. Cabral
Cartucha, 1291
Arnaldo Zancaner
Ilha-Babú, 693 (1)
José Eduardo R. Cabral
Ariana, 4 (1)
Sebastião de A. Prado
Catedral, 1293
Delicada, 1342 (1)
Dália, 1316 (1)
Decisão, 1333 (1)

07-69 191 270 306 —

05-69 190 247 261 —
12-68 189 241 312 330
04-70 187 — — —
10-69 187 206 — —
12-68 187 220 288 296

2.732

2.180

2.650

2.406

2.194

2.400

2.743

2.196
2.243

2.218

2.234

05-69

12-68

06-69

186

185

184

237

241

238

256
312
276

328

05-70 184
— — --

12-68 183 218 286 320

07-70 183 — — —

06-70 182 •— — —

12-68 181 224 314 321

05-70 180
— — —

06-70 180 — — —

12-68
07-69

04-69

06-69

179
179

177

177

226

216
230

232

289

249

231

232

306
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1

Nmc. P6SOS PMirÕM (Kg) Nasc. Pites PaMes (Kg)

N * SCDP NOME mése Idades — (dias) N.* SCDP NOME mês • Idades —> (cbs)

mao 205 365 550 730 ano 205 365 SfO 780

2.223 Danáide^ 1321 (1)
2.177 Canes, 1273

Arnaldo Zancaner
2.708 Margarida, 120 (1)

Sérgio Toledo Pizza
2.226 Dapsang, 1324 (1)

Arnalcb Zancaner
2.386 Siria-Babú, 619 (1)
2.412 Chanha-Badú, 698 (1)
2.411 Norma-Badú, 697 (1)

José Eduarcb R. Cabral
2.275 Dishna, 1390 (1)

Arnaldo Zancaner

1.398 Balastra, 229 (1)
Sebastião de A. Prado

2.220 Damiana, 1318 (1)
Arnaldo Zancaner

2.712 Baleia, 124 (1)
Sérgio Toledo Pizza

2.166 Cezaréia, 1261
Arnaldo Zancaner

1.380 Baiuca, 211 (1)
Sebastião A. Prado

2.182 Caravela, 1278
Arnaldo 2^ncaner

998 Ceripa, 77 (1)
2.644 Capacitada Gr. 118 (1)

Jamil Nicoiau Aun

2.287 Emprêsa, 5102 (1)
2.294 Estréia, 234 (1)

Walter Henrique Zancaner
2.639 Carambola Gr, 113 (1)

Jamil Nicoiau Aun
2.237 Delicada, 1335 (1)

Arnaldo Zancaner
2.647 Cabriola Gr, 121 (1)

Jamil Nicoiau Aun
Astorga-Babú, 684 (1)
José Eduardo R. Cabral

1.696 Cauré Gr, 107 (1)
Jamil Nicoiau Aun

2.208 Dálas, 1306 (1)
2.263 Dezena, 1364 (1)

Arnaldo Zancaner
2.656 Caritativa Gr, 128 (1)

Jamil Nicoiau Aun
2.403 Brigada-Babú, 686 (1)

José Eduardo R. Cabral
2.204 Dabola, 1302 (1)
2.283 Efusão, 1402 (1)

Arnaldo Zancaner
2.733 Arara Vermelha, 2 (1)

Sebastião de A. Prado
2.640 Cativa Gr. 114 (1)

Baunilha, 65 (1)
Baiana, 66 (1)
Jamil Nicoiau Aun

Epopéia, 235 (1)
Walter Henrique Zancaner
Bergamota, 51 (1)
Brigite, 69 (1)
Chalana, Gr 111 (1)
Jamil Nicoiau Aun
FulialBabú, 692 (1)
José Eduardo R. Cabral
Cotana Gr, 116 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Ariranha, 3(1)
Sebastião de A. Prado
Delhi, 1337 (1)
Arnaldo Zancaner
Estimada, 233 (1)
Walter Henrique Zancaner
Beata, 71 (1)
Caramba, 109 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Balandra, 228 (1)
Sebastião de A. Prado
Laica, 117 (1)
Barbarela, 102 (1)
Sérgio Toledo Pizza

2.401

986

987

2.295

980
990

2.637

2.460

2.642

2.734

2.238

2.293

992
1.699

1.397

2.705
2.694

146

05-69 177 225 252 —
11-68 176 205 271 276

06-70 175 — — —

05-69 174 213 — —

12-69 173 272
06-70 171 —
06-70 169 —

12-69 168 188 — —

05-70 168 — — —

04-69 168 212 225 —

07-70 168 — — —

11-68 166 199 284 296

01-70 164 227 — —

12-68 164 213 296 304

01-70 163 224
06-70 161 —

2.745 Águia, 6 ( 1 )
2.744 Africana, 5 ( 1 )
1.381 Burna, 212 ( 1 )

Sebastião de A. Prado.

06-70 122 —
06-70 119 —
01-70 118 181

RAÇA NELORE — Divisão II — Regime depasto com
MACHO

Babú-Providencia, 614 (1)
José Eduardo R. Cabral
V.N. Nandini IV, 314 (1)
Celso Garcia Cid
Homero, 1376 (2)
Humor, 1379 (2)
Humilde, 1384 (2)
Horário, 1378 (2)
Idônio, 1441 (1)
Igual, 1449 (1)
Halek, 1401 (1)
V.N.S.K. III SH, 1366 (1 )
Mauro Conrado Mesquita
Babú-lngrata, 628 (1 )
José Eduardo R. Cabral.
Daramú S. Cach. 316 (1)
Celso Garcia Cid
Idêntico, 1426 (1)
Idoso, 1442 (1)
Mauro Conrado Mesquita
Ingrato Cach, 645 (1)
Celso Garcia Cid

ídolo, 1434 (1)
Mauro Conrado Mesquita
Introdutor Cach, 654 (2)
Celso Garcia Cid
lambo, 1433 (1 )
Ideal, 1437 (1)
Holliwood, 1414 (1)
Igarapé, 1448 (1)
Idealismo, 1438 (1)
Indefeso, 1432 (1)
Império, 1453 (1)
Igapó, 1444 (1)
Ibérico, 1429 (1)
Mauro Conrado Mesquita

2.385

2.364

1.204

1.206
1.209

1.205
2.335

2.343

1.214

1.198

2.387

2.369

12-69 234

12-69 220

07-69
07-69
07-69
07-69

05-70
06-70

08-69

07-69

203

203

195
192
187

186
186
185

01-70 184

01-70 183

ração

409 —

354

280 —
315 —
232 —

254 —

370 —
2 86 376

352 —

286 -r-

2.320

2.336

05-70

05-70
175
175

06-70 160 —
06-70 160 —

2.363 11-69

05-70

172

172

302 — —

05-70 159 — —

06-69 158 250 289

07-70 158 — —

05-70 158 — —

05-70 157 —

03-69 156 221 265
09-69 155 194 —

07-70 155 _

05-70 155 — _

02-69 154 211 251
05-70 153 —

05-70 153 —

05-70 149
11-69 148 176 —
11-69 147 188 —

06-70 144 —

07-69 143 179 235
12-69 140 163
05-70 137 —

06-70 136

06-70 134

06-70 134

06-69 132 215 237

06-70 132

12-69 132 179
05-70 131 _

05-70 129

2.328

2.366

2.327
2.331
1.219
2.342
2.332
2.326
3.219
2.338

2.323

12-69 169

05-70
05-70

12-69
06-70

05-70

05-70

06-70

05-70

05-70

167
166
165
155
152
149

147
139
129

246 —

raça NELORE — Divisão — Regime de pasto com raçSo*
FÊMEA

2.321
2.340
1.202

1.208
2.333

1.201
1.200
1.212
1.203
2.334
2.346

2.367

2.345
2.344
2.341

2.329
2.325
2.337
1.197
1.999
2.339
1.21 1

2.319
1.210
1.207
2.324
2.330
2.322

Iguaria, 1427 (1)
Igualdade, 1446 (1)
Haste, 1370 (2)
Heroina, 1383 (2)
Imbuia, 1439 (1)
Hulha, 1368 (2)
Hóstia, 1369 (2)
Hasteada, 1394 (2)
Hidráulica, 1373 (2)
Impaciência, 1440 (1)
Iluminada, 1452 (1)^
Mauro Conrado Mesquita
Aravali III Cach, 315 (1)
Celso Garcia Cid
Imitação, 1451 (1)
Imaginação, 1450 (1)
Ideologia, 1447 (1)
Igaçaba, 1435 (1)
Imediata, 1431 (1)
Indeferença, 1443 (1)
K. IV S. Helena, 1362
Helenica, 1367 (2)
Idade, 1445 (1)
Havana, 1393 (2)
Ilha, 1425 (1)
Herdeira, 1385 (1)
Hiliaca, 1381 (2)
Naiini VI, 1430 (1)
Identidade, 1436 (1)
Incrustrada, 1428 (1)
Mauro Conrado Mesquita
lia Cach, 652 (1)
Celso Garcia Cid

(1)

06-70 129
01-70 128 200 — — 2.365

05-70 194 — —

06-70 177 — —

07-69 175 253 —

07-69 174 239 — —

05-70 174 ... --

07-69 171 238 —

07-69 171 273 — —

08-69 168 239 — —

07-69 168 240 — —•

05-70 164
06-70 162

— —

12-69 161 262 — —

06-70 160 •

06-70 158 — —

06-70 157 —

05-70 157 — •—

05-70 157 — — —

05-70 156 — — —

06-69 153 —

07-69 153 230
05-70 153 —

08-69 152 220
05-70 152 —. i— —

07-69 149 217
07-69 148 201 — —

05-70 147 ...

05-70 129 —

05-70 125 —.

12-69 115 167 --
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1.060
1.062

2.197

— — 2.354

RAÇA GIR — Divisão 1 — Regime de pasto
MACHO

1.132 Lordy Krishna, 286 ( 1 ) 10-69 192 270 — —

l.\30 Lordy Krishna, 284 (1 ) 09-69 184 274 — —

1.083 Lordy Krishna, 292 (1 ) 1 1-69 168 249 — —

1.084 Lordy Pushpano, 293 ( 1 ) 11-69 164 249 — —

1.133 Lordy Krishna, 287 (1 ) 10-69 162 241 — —
1.085 Lordy Krishna, 297 (1 ) 12-69 145 221 — —

1.082 Lordy Krishna, 290 (1 ) 10-69 142 214 — —
1.086 Lordy Krishna, 298 (1 ) 12-69 130 206 — —

1.088 Lordy Pushpano, 305 (1 ) 01-70 123 184 — —
Luiz Vicente Lunardi

— — 2.399

Krishnaya IV, 392 (1)
K. Mansk III, 394 (1)
Laximi XIII, 415 (I)
Celso Garcia Cid
Ilha Vil SH, 57 (1)
Mauro Conrado Mesquita
K. Lakhen IX, 416 (1)
Celso Garcia Cid

12-69 141 207 -

12-69 139 283
05-70 138

— — —

06-70 135
— — —

05-70 104
— — —

le de pasto
1

11-69 209 247
05-70 162

— — —

de pasto

06-70 175

06-69 122 141 225
—

— Regime de pasto
1

12-69 163 202 _

06-69 151 216 230 .

12-69 142 191
07-69 139 197 294

—

— Regime de pasto

07-69 188 217 250 _

12-69 157 201
07-69 154 180 245
12-69 146 176
12-69 142 155
12-69 138 200 — —

— — RAÇA GUZERA — Divisão i — Regin
MACHI

1.171 Distrito, 108 (1)
2.751 Erredo, 120 (1)

Walter Henrique ZancanerRAÇA GIR — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

01-70 157 232
07-69 154 245
01-70 153 223 —
06-69 150 203 266

2.459 Cassiana, 462 (1)
1.144 Araponga, 419 (1)
2.306 Ana Bela, 465 (1 )
1.140 Manaca, 406 (1)

Antonio Coletti

RAÇA GIR — Divisão II — Regime de
MACHO

390 ( 1 )
393 (1)

K.S.V.R. Vand II,
K.S.V. Laximi III,
Celso Garcia Cid
Gori Orleans, 18 (1 )
Armando Milani
Bravio SH, 137 (2)
K.S.V. IV. Ruphana, 53 (1)
Mauro Conrado Mesquita
K.S.V. Premilata, 365 (1)
Celso Garcia Cid
K.S.V. IV R. Moti, 55 {1 )
Mauro Conrado Mesquita
V.R.M. Cach, 418 (1)
Celso Garcia Cid
K. Gori Movela, 251 (2)
Gori D. Roopano, 265 (1 )
K. G. Prema Rupana, 255 (1 )
K.S.V. Krishnaghar, 419 (1)
Celso Garcia Cid
K.S.V.P. Motti, 58 (1 )
Mauro Conrado Mesquita
Gori K. Gori, 267 (1 )
Krishna G. Sudha, 252 (1 )
K. Gori Guitarra, 249 ( 1 )
Armando Milani

pasto com ração

334 —

2.752
730

2.687
1.007

2.689
1.021

1.017

2.688
1.014

2.691

2.692

2.690

FÊMEA
Esfera, 121 (1)
Divisa, 96 (1)
Walter Henrique Zancaner

Decreto S. Cec. 818 (1)
Dende S. Cecília, 712 (1)
Disco S. Cecília, 820 (1)
Damasco S. Cec. 720 (1)
Rodolpho Ortenblad

MACHO

FÊMEA
Déa S. Cecilia, 2254 (1 )
Dogna S. Cecilia, 2347 (1)
Divina S. Cecilia, 2251 (1)
Dolores S. Cec., 2360 (1)
Dana S. Cec., 2361 (1)
Dilema S. Cec., 2352 (1)
Rodolpho Ortenblad

MÔCHO TABAPUA — Divisão M.
MACHO

Guató Por, 82 (1)
Guarani Por, 224 (1)

Guaraná Por, 104 (1)
Guassú Por, 132 (1)
Roberto S. de Almeida Prado
Duque S. Cecilia, 714 (1)
Rodolpho Ortenblad
Guanaco Por, 177 (1)
Roberto S. de Almeida Prado
Dado S. Ceciiia, 713 (1)
Delfim S.Cecilia, 710 (1)
Danúbio S. Cec, 715 (1)
Rodolpho Ortenblad

RAÇA MOCHO TABAPUÃ — Divisão II -
fêmea

1.251 Gema Por, 260 (1)
Roberto S. de Almeida Prado

1.009 Dominique S. Cec. 2246 (1)
Rodolpho Ortenblad

1.248 Gitana Por, 19 (1)
Roberto S. de Almeida Prado!

1.058
1.061

1.105

1.178

2.350

934

2.352

2.300

1.054

3.212
1.347

2.302

2.355

3.210

1.055

1.Q52

1 1-69 213 336 _

12-69 197 314
— —

07-69 189 279 386

07-69 181 201
05-70 181

— — —

04-69 176 274 376

05-70 168
— —

05-70 166
— —

12-69 161 308
07-70 161

01-70 155 252 .

05-70 152
—

06-70 149 —

06-70 146 _

12-69 133 229
11-69 124 195

— — RAÇA

1.250

1.249

1.253
1.254

1.010

1.252

Regime de pasto com ração

com raçãoRAÇA GIR — Divisão II — Regime de pasto
FÊMEA

Pushpa VIII, 376 (1 )
Celso Garcia Cid
Beleza SH, 133 (2)
Mauro Conrado Mesquita
Giutambu K. Gori, 230 ( 1 )
Armando Milani
Laximi Vil, 391 (1)
Pushpa IX, 388 (1 )
Celso Garcia Cid
Lirili VI SH, 46 (2)
Baroneza SH, 136 (2)
Mauro Conrado Mesquita
K. Bagyan, 378 (1)
Prema X, 422 (1)
Celso Garcia Cid
G.W. Krishna Gori, 229 (1 )
Armando Milani
Premilata VI, 417 (1)
Celso Garcia Cid
Lua Nova Gori, 3 (1)
Popeline Gori, 13 (1)
Armando Milani
Rupan Van VI, 56 (1)
Mauro Conrado Mesquita
Guiliri VI, 420 (1)
Celso Garcia Cid
Balada SH, 135 (2)
Mauro Conrado Mesquita
Espada Gori, 10 (1)
Bermuda Gori, 15 (1)
Armando Milani
Balança SH, 134 (2)
Mauro Conrado Mesquita
Prema Vlil, 375 (1)
Guiliri IV, 377 (1)
Celso Garcia Cid

7,351 K. Vand III, 54 (1 )
Mauro Conrado AAesquita

07-69 177 258 353 —

07-69 173 185 — —

08-69 170 260 346 .—

n-69

11-69
170

168
254
231 __ =

12-69
07-69

168
161 201

— —

07-69
06-70

160

160
180 222

—-

08-69 158 212 248 —

05-70 157 — — —

05-69
06-69

156

156
292
250

378
362

—

05-70 156
— — —

06-70 151 — —

07-69 151 199 —

06-69
06-69

151
150

253
242

323
311

—

07-69 149 181 — —

06-69

07-69
147
145

245
169

259

217
—

05-70 141 __

945

1.174

1.032

1.059

962

1.193

1.177

948
2.305

1 1.031

2.301

1,093
1,101

2,353

i
1

2,303

1
1,176

1.099
1, 1,103

í/
í 1,175

f
944

946
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07-69
07-69

08-69

230
210

209

283 394 —

285 400 —
287 396 —

08-69 209 287 404
—

07-69 207 347 401
—

07-69 204 274 367 —

07-69
06-69
07-69

187

173

173

290

266

330

403

397

400

— Regime de pasto com ração.

07-69 199 243 338 —

07-69 182 235 309 __

07-69 178 210 314 —

1.008
1.001
1.011

RAÇA CHIANINA — Divisão II — Regime de pasto

3.538
MACHO

índio, 146 (1) 04-70 353
822 Golfo, 135 (2)

Giannandréa Matarazzo
09-69 292 401

2.661 Salermo, 512 (1) 06-70 269

211
Faz. 4 Men. 1. Agro Pec. Ltda.
Gigante, 130 (2)
Giannandréa Matarazzo

06-69 260 391

1.241 Tarento, 428 (1) 12-69 251 423

3.427
Faz. 4 Men. 1. Agro Pec. Ltda.
Impero, 144 (1) 03-70 243 —

3.540 Imperador, 149 (1) 05-70 232 —

1.320 Igor, 143 (2)
Giannandréa Matarazzo

03-70 224

2.662 Pêsano, 517 (1)
Faz. 4 Men. 1. Agro Pec. Ltda.

06-70 159

— — RACA CHIANINA — Divisão II — Regime de pasto com ração
FÊMEA

821 Gamada, 136 (2) 09-69 278 358 —
3.539 Inca, 148 (1) 05-70 252 — —

Giannandréa Matarazzo
2.663 Ravena, 522 (1) 06-70 248 — —

Faz. 4 Men. I. Agro Pec. Ltda.

1«



Nase. Pesos Padrões (Kg) Nasc. Pêsos Padrões (Kg)

N.° SCDP NOME mês e Idades — (dias) N.* SCDP NOME mês e Idades — (dias)

ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 730

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

1.793 P. Hermani A. Emp. 12 (1)
026 P. General C. Vai. 216 (1)
760 P. Gracindo A. Beb., 226 (1)
759 P. Guarulhos G. Vai, 225 (1)
763 P. Gaivão C. Dit, 229 (1)
232 P. Giotto V. Vai, 204 (1)
925 P. Giuliano R. Titã, 247 (2)

1.789 P. Honer Ivone, 281 (2)
2.573 P. Holmes C. Titã, 292 (1)
1.322 P. Herodes D. Fid, 263 (1)

236 P. Gabriel K. Titã, 207 (1)
006 P. Genius N. Vai, 195 (1)

1.792 P. Hardy N. Find, 284 ( 1)
1.790 P. Hamilton C. Dart, 282 (1)
2.635 P. Heraclito M. Titã, 289 (1)
2.633 P. Hegel Dei, 287 (1)

Agro Pecuária Primavera

05-70 300 — —

06-69 233 346 433

07-69 200 339 430

07-69 176 352 374

08-69 173 326 412

04-69 172 283 380

10-69 159 220 —

04-70 157 — —

06-70 149 — —

01-70 144 209 —

05-69 133 238 350

03-69 127 219 256

04-70 124 — —

04-70 117 — —

06-70 116 — —

05-70 104 — —

932 P. Galeria B. Fida, 481 (1 ) 10-69 129 162
1 .bu^i P. MdVana U. Dart, 518 (1) 04-70 127 _

1.326 P. Hana C. Fid, 501 (1) 02-70 125 244
1.806 P. Heráldica M. Fid, 520 (1) 04-70 125
2.580 P. História L. Fid, 522 (1) 05-70 124
1.324 P. Honda A. Fid, 499 (1 ) 01-70 121 223
1.805 P. Havre E. Beb, 519 (1) 04-70 121
2.591 P. Humaiatá C. Titã, 536 (1 ) 07-70 120 —

2.586 P. Heloisa A. Dart, 530 (1) 06-70 119
1.150 P. Giovani A, 493 ( 1 ) 11-69 116 192

242 P. Godiva In. Vai, 456 (1) 04-69 115 200 182
2.584 P. HezzeI M. Dit, 526 (1 ) 05-70 114
2.581 P. Hungria D. Fid, 523 (1 ) 05-70 110
2.590 P. Hipia D. Titã, 535 (1) 07-70 106 —

Agro Pecuária Primavera

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão II — Regime de pasto com ração
FÊMEA

011 P. Gasa M. Fid, 450 02-69 144 243 375
778 P. Gazele C. Vai, 465 (1 ) 06-69 112 168 217

Agro Pecuária Primavera

402

RAÇA CHAROLÊSA Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

933 P. Granada M. Fid, 483 (1) 10-69 216 252 — —

2.433 P. Guaraciaba D. Vai, 485 (1) 10-69 188 281 — a)
936 P. Gertrudes G. Vai, 488 (1) 10-69 180 263 — _ b)

2.587 P. Helvétia C. Titã, 531 (1) 06-70 170 —

2.431 P. Germania D. Emp, 491 (1) 11-69 146 217 — c)
2.588 P. Hercilia T. Titã, 532 (1) 06-70 146 —

243 P. Gotha A. Vai, 457 (1) 04-69 141 182 147 d)
2.592 P. Heien C.Titã, 537 (1) 07-70 137
1.149 P. Gironda R. Vai, 492 (1) 11-69 131 246 __

1.325 P. Hammamelis R. F., 500 (1) 01-70 129 207 —

OBSERVAÇÕES

( 1 ) — Contrôles em andamentos.
Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados d»
conformidade com novo regulamento do SCDP.
Os resultados são apresentados classificados de acôrdo com cs
pesos padrões aos 205 dias.
(2) — Contrôles encerrados.

Dr. Fidelis Alves Netto
Gerente Técnico

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDADE PÊSO IDADE PÊSO
NOME DO ANIMAL N.* NASC. (Dies) (kg) NOME DO ANIMAL N.* NASC. (Dias) (kl)

RAÇA GUZERA
PROPRIETÁRIO: Altyrio Jordão de Abreu
MUNICÍPIO: Cantagalo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
DATA DE PESAGEM: 30-1-71
MACHO

Tamborim
Léco JA
Argos JA
Apoio JA
Congo JA
Lampião
Cristal JA
FÊMEA

Fortuna JA

Roraima JA

JA 912 18-02-69 711 364
933 02-05 69 638 407
994 31-12-69 395 287

47 22-06-70 222 190
72 22-09-70 130 73

101 04-01-71 26 48
102 05-01-71 25 47

911 17-02-69 712 371
964 18-08-69 530 279

RAÇA GUZERA
PROPRIETÁRIO: Agro Pastoril Filadélfia Ltda.
MUNICÍPIO: Matão
ESTADO DE SÃO PAULO
DATA DE PESAGEM: 13-02-71
MACHO

Orgil J. Nova Delhi 457 31-07-70
Urupú Chalor N. Delhi 462 20-08-70
Yorghal Nova Delhi 463 24-08-70
Meghal Nova Delhi 466 30-08-70
Ivaghal Nova Delhi 473 03-09-70
Damo G. Nova Delhi 475 25-09-70
Fanghal Nova Delhi 483 12-10-70
Gamelo T. Nova Delhi 494 30-10-70
Alvo J. Nova Delhi 502 09-11-70
Col G. Nova Delhi 503 10-11-70
Uro S. Nova Delhi 505 16-11-70
Dei G. Nova Delhi 510 23-11-70
Pintor T. Nova Delhi 513 30-11-70

RACA MARCHEGIANA
PROPRIETÁRIO: Agro Pastoril Filadélfia Ltda.
MUNICÍPIO: Matão

148

197
177

173
167
163
141
124
106

96
95
89
82

75

152
140

158

143
105

132

106
113

112

115

67

78
83

ESTADO DE SÃO PAULO

DATA DE PESAGEM: 13-02-71

MACHO

Gaio 1." Nova Delhi 1 15-09-70
Gaio 2.° Nova Delhi 3 22-09-70
Foscaro Nova Delhi 5 16-10-70

FÊMEA

Gaffa 1.° Nova Delhi 2 21-09-70
Guglia 4 05-10-70
Grilia Nova Delhi 6 16-11-70

151
144

120

145
131

89

1*4
112

91

1S0
56
67

RAÇA STA. GERTRUDIS
PROPRIETÁRIO: Bruno Heydenreich
MUNICÍPIO: Itapetininga
ESTADO DE SÃO PAULO
DATA DE PESAGEM: 4-2-71

MACHO

Ademar
Adolfo
Antonio
Artur

Alarico
Adão
Aztéca
Alexandre
Bravo •

Bruno

Busso

Bumbo
Bandido
Bill
Bonto

Bispo
Bingo
Cento
Cento

Cento

Atillo

Vinte Três
Vinte Quatro
Vinte Seis

113 03-12-69 428 268
11 05-12-69 426 251
76 12-12-69 419 274

94 13-12-69 418 256

81 15-12-69 416 250

112 20-12-69 411 253

114 21-12-69 410 283

87 23-12-69 408 293
89 06-05-70 274 226
90 10 05-70 270 194

92 17-05-70 263 212

93 02-06-70 247 150

96 14-07-70 205 145

100 21-07-70 198 200

102 21-07-70 198 197

103 21-08-70 167 u:
107 07-09-70 150 140

123 17-10-70 110 96

124 16-10-70 101 104

126 19-11-70 77 83

127 24-12-70 42 66
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NOME DO ANIMAL N.* NASC.
IDADE

(Diea)
FÊSO
(kg)

FÊMEA
Andréa 73 04-12-69 427 185
Artista 74 04-12-69 427 242

Azeitona 79 13-12-69 418 197

Bela II 88 06-05-70 274 256
Beata 91 10-05-70 270 210
Bambi 95 13-07-70 206 163
Bonita 97 15-07-70 204 191

Beatrice 98 19-07-70 200 199

Bolinha 99 20-07-70 199 149

Bibi 101 22-07-70 197 196
Betty 104 28-08-70 160 146
Belinda 105 02-09-70 155 98

Brigitte lOó 02-09-70 155 154
Cento e Vinte Dois 122 05-10-70 122 97

Cento e Vinte Cinco 125 27-10-70 100 112

NOME DO ANIMAL N* NASC.

IDADE P£SO
(Dias) (kg)

RAÇA CHAROLÊSA
PROPRIETÁRIO; Agro Pecuária Primavera
MUNICÍPIO: Jarinú
Eòi ADO DE SÃO PAULO
DATA DE PESAGEM: 27-2-71
MACHO

P. Hockey C. Fidalgo 303 13-10-70 137 96
P. Hermes Augusta 306 22-10-70 128 140
P. Honorato Ameixa Fidalgo 308 23-11-70 96 123
P. Herval Creta Ditador 309 26-11-70 93 78
P. Hipólito D. Ditador 311 16-12-70 73 61
FÊMEA
P. Hebraica Dezena 547 08-10-70 142 116
P. Heine Campinas Emperor 551 22-10-70 128 102
P. Heyden Atlântida Emperor 554 22-11-70 97 87
P. Herdeira Escócia Ditador 557 21-12-70 68 50
P. Herdade Marilú Ditador 558 24-12-70 65 76
P. Hobaneza Dorotéia Emperor 560 29-12-70 60 50

NOTÍCIAS DO...
(Conclusão da pág. 139)

ções Rurais, um Concurso de Novilhos Gor
dos. Três são as classes de animais concor

rentes, a saber: Novilhos de Raças Puras,
Novilhos Cruzas de Raças Européias — e No
vilhos Cruzas de Raças Asiiticas. Em cada
uma das três classes os animais estarão sub-

-divididos em 4 categorias: Dentes de Leite
— Dois Dentes — 4 Dentes e 6 Dentes.

Francisco de Assis 'onde por longo período
a aftosa permaneceu nos rebanhos, a situa
ção tende a normalizar-se. Naquelas municí
pios foram aplicadas grandes doses de vaci
nas bivalente, de resultado plenamente satis
fatório. Nos municípios de Livramento e
Santiago, segundo a nota divulgada, os focos
estão em fase crescente.

Testado o primeiro
suíno no RS

Na Estação Experimental de Montenegro,
fundada há cêrca de 40 anos, a Secretaria da
Agricultura instalou em 1970 um serviço pa
ra testar o crescimento de leitSes destinados
ã reprodução.

O primeiro resultado acaba de ser divul
gado. Um dos leitões apresentou a conversão
alimentar de 2,82. Isto é: precisou de ape
nas 2.820 gramas de alimento para crescer
um quilo em pêso vivo.

O leitão é da raça Landrace, o porco bran
co que Dinamarca criou como raça ideal para
carne.

Mas o leitão não é filho de porco dinamar
quês. É filho de pai e mãe importados da
Áustria. O pai é Sultan 130. E a mãe é Ata
via 81. O casal pertence ã Granja Stela, da
Escola Rural Estrela da Manhã, que a Mitra
Arquidiocesana de Pôrto Alegre mantêm no
município de Estrela.

De nome Sultão Stela 370 e nascido a 10
de agosto de 1970, o vitorioso leitão apresen
ta as seguintes características e perfemances:

— Era uma ninhada de 12 leitões dos quais
metade machos.

— Ao nascer os 12 leitões pesaram em
média 1.620 gramas.

— Áos 21 dias já tinha o pêso médio de
6.166 gramas (os 12);

— O leitão Sultan Stela 370 nasceu com
1.400 gramas; aos 21 dias estava com 6 kg
e aos 56 dias tinha 21,5 kg. Alcançou 90 kg
aos 174 dias de Idade.

— Conversão alimentar: um por 2,82.
— Espessura média do toucinho; 1,66 cen

tímetros.

O leitão será utilizado com reprodutor na
Estação de Montenegro. A Estação continuará
testando leitões, visando colocá-los i venda
junto aos criadores interessados em ter re
produtores de crescimento e de conversão ali
mentar comprovados.

FOCOS DE AFTOSA

A Secretaria da Agricultura informou que

em Janeiro do corrente ano ocorreram focos
de febre aftosa em 20 municípios do Rio
Grande do Sul. Houve municípios com re

gistro de até 20 focos como o de São Gabriel.
A comunicação baseia-se nos relatórios rece
bidos dos veterinários localizados no interior

do Estado que informam mensalmente a si
tuação do luto oficial contra a moléstia. Êste
é o quadro dos focos registrados em janeiro
segundo foi divulgado em Pârto Alegre a 26
de fevereiro último:

Arrolo Grande 6

Barra do Ribeiro — 1

Bossoróca 9

Bento Gonçalves 1

Caçapava do Sul — 4

Cacequi — 10

Cachoeira do Sul — 8

Cruz Alta — 2

Cravataf — 5

Lavrai do Sul — 7

Pinheiro Machado __ 2

Rosário do Sul 17
Santa Maria 2
Sto. Ant. Missões 5
São Borja 1
São Gabriel 20
São Fco. Assis 11
Soledade 1

Tupancíretã 19
Vacaria 7

Esclarece a nota que da grande maioria
desses focos já foi conseguida a sua extinção.
Nos municípios de Bagé, Dom Pedrito a $ão
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Geymix-R

, • r • '

GEIMIX - R

Suplemento Mineral cuidadosamente dosa
do para atender às necessidades minerais dos
ruminantes. Em sua preparação foram consi
derados os resultados de pesquisas científicas
e observações na prática.

GEYMIX-R é indicado para corrigir a com
posição mineral deficitária dos alimentos, pro
movendo, portanto, um bom índice de ferti
lidade, produção láctea, crescimento, resis
tência contra doenças, produção de carne, lã,
etc.

Para BOVINOS, OVINOS e CAPRINOS.

Apresentação: GEYMIX-R é apresentado em
sacos com 20 kg.

O DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO da
Geigy Química Ltda é o distribuidor exclusi
vo do GEYMIX-R no Brasil.
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Anúncios Classificados

ANÜNCIOS CLASSIFICADOS |
COLUNAS DU 4 cm

Cada cm p/coluna compona no mdximo 10 palavras, inclusive nome •
enderèço NCr$ l5,0o por centímetro o por publicidade.

Ótima oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes, etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da

x-espectiva importância líauida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES
AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS "B" - SAO PAULO

Calendário de Exposições e Feiras
para o ano de 1971

ZOOTECNISTAS

Especialistas em criação e sele

ção de gado bovino para corte

ou leite, oferecem seus serviços

para trabalhar na Fazenda. Car

tas a "ZOOTECNISTAS" nesta

redação (Cx. postal 1669 - São

Paulo, SP).

ABRIL

Est. de São Paulo

17 a 25 — São Paulo — XIV

Exp. Feira de Gado de Corte.

Estado do Rio

14 a 18 — S. José dos Campos
— I Mostra de Bovinos e Eqüi

nos.

16 a 18 — São Fideiis — IV

Exposição.

MAIO

Est. de São Paulo

1 a 9 — Barretos — XV Expo

sição de Animais
Derivados.

e Produtos

9 a 16 — Guaratinguetá — Ex
posição de Animais e Produtos
Derivados.

15 a 23 — Franca — Exposição
de Animais e Produtos Deri

vados.

22 a 30 — Ourinhos — Feira

Agro-Pecuária e Industrial.

Estado da Bahia

Vitória da Conquista — 2.' quin
zena

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
tôdas as idades, importados, mestiços e

nacionais.

RUY ASSUMPCÃO - Fazenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica, 89 —TeL: 8I-294ft |

150

Estado do Rio

9 a 13 —Itaperuna — VIII Ex
posição.

Estado de Goiãs

12 a 17 — Ipameri.
19 a 24 — Anápolis.

25 a 31 — Goiânia — Exposição
Estadual.

JUNHO

Est. da São Paulo

5 a 13 — São Paulo — XV Exp.
Feira de Gado Leiteiro.

26 a 5/7 — Araçatuba — Expo
sição de Animais e Produtos
Derivados.

2 a 7 — Itumbiara.

16 a 21 — Goiânia — Exp. de
Gado Leiteiro.

Estado do Rio

25 a 29 — Paraíba do Sul •—

Exposição.

JULHO

Est. de São Paulo

1.' quinzena — Patrocínio Pau
lista — Festa do Queijo.

17 a 24 — Catanduva — Exp.
Agropecuária.

Estado da Bahia

Santana — 1.' quinzena

Estado do Rio

11 a 15 — Cordeiro — IV Exp.
Estadual.

25 a 29 — Barra do Piraf —
XXIV Exposição.

AGOSTO

Est. de São Paulo

7 a 15 — Morro Agudo — Festa
do Milho.

7 a 14 — Sorocaba — VIU Fei

ra Agro-Pecuária e Industrial.
14 a 22 — Jau — Exposição de

Animais e Produtos Derivados.

Estado do Rio
21 a 24 — Campos — XII Ex

posição.

SETEMBRO

Est. da S. Paulo
11 a 19 — Botucatu — Exposi

ção de Animais e Produtos De
rivados.

Estado da Bahia
Rui Barbosa — 2.' quinzena

Estado do Rio

25 a 29 — Resende — VII Ex
posição.

Estado de Sergipo
5 a 12 — Lagarto.

OUTUBRO

Est. de São Paulo
1.° quinzena — São Paulo — X

Feira Nacional de Animais d»
APCB.

15 a 24 — São José do Rio
Preto — XI Exp. Agropecuíri».

Estado da Bahia

Medeiros Neto — 2.* quinzena
Estado de Sergipe
31/10 a 7/11 — Aracajá —•

XXX Exposição.

NOVEMBRO

Est. de S. Paulo

12 a 24 — Fernandópolis — Ex
posição Agro-Pecuária a indus
trial.

DEZEMBRO

Est. de S. Paulo

4 a 12 — Avaré — Exposição
Municipal Agro Pecuária.

Dracena — Exposição de Animais
e Produtos Derivados.

Estado da Bahia

Ipiaú — 1.' quinzena
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mas a vaca para nós é um animal
sagrado! Por isso, produzimos COBOVI, FOSBOVI 23 e FOSBOVI 30, os melhoras e mais

avançados produtos para a "mineralização" dos animais, todos com elevado teor de
fósforo blològicamente ativo. Constituem a Onica Unha de suplementos minerais COM
PLETOS E DIFERENCIADOS para bovinos.

São DIFERENCIADOS porque diferem entre sl por uma concentração de
fósforo e uma relação F:Ca próprias. Característica que permite ajustar a dose de fós
foro à necessidade de cada região e de cada rebanho e, assim, suprir econômica e to»
taimenle a carência dêste elemento.

São COMPLETOS porque contêm, perfeitamente equilibrados, todos os micro-
elementos (Fe, Cu, Co, Mn etc.), o que garante correção das várias carências minerais.
Completandoos, figuram em suas fórmulas elementos tônicos, corretores de acidâs e
estimuladores das funções do rúmen.

O emprêgo sistemático dêstes atualizados suplementos minerais asseguram:
* Expressivo aumento da fertilidade;
• Melhor conversão alimentar;
* Maior produção;
• MAIS LUCRO.

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
Matriz: Rua Progresso, 219 - C. Postal, 12.635 - Fones: 269-1092
269-0247 - 269-5259 - Enderêço Telegráfico: "TORTUGA"
Santo Amaro - Capital - São Paulo

Filial: Av. Farrapos, 2955 - conj. 2 - Caixa Postal, 3084
Telefone: 22-7747 - Enderêço Telegráfico: "TORTUGA"
Pôrto Alegre - Rio Grande do Sul
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Ênd. Talegráfico: "Criadoras"

REPRESENTANTES:
amazonas
Manaus
Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coulinho, 844
BAHIA
Salvador
Dr. Othelo Tormin
Rua Silva Jardim, 9 — sala 317
Itapetinga
Albino Freitas Lima
Rua José Bonifácio, 7
BRASÍLIA
José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508
CEARA
Gerardo Camara
Av. Estados Unidos, 1700
Antonio Edilton Rolim
Rua Benjamin Torres, 31
Fortaleza.

GUANABARA

Sogeco
Av. Rio Branco, 9 — s/278
MARANHAO

Or. Miguel Roeder
C.P. 297

São Luiz

MATO GROSSO
Campo Grande
Ricardo Cavalcanti
Agromat Ltda.

R. 13 de Maio, 1.323
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá

Associação Rural de Ponta Porã
Rua Guia Lopes, 224
Ponta Porã

MINAS GERAIS

Antonio Carlos Noronha
Rua Arassual, 143
Almenara

Paulo Siqueira Vilela
Rua Dr. Cornéiio Magalhães, 221
Baependi
Escritórios Dutra

Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte

Antonio José Horta Lima

Rua João Pinheiro, 98
Curvelo

Sebastião José de Oliveira

Praça Gel. Calhau, 447
Ipanema
Silvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Lavras

Leonizio Batista

Rua Pires e Albuquerque, 513
Montes Claros

152

Astolfo Carlos Teixeira Filho
A/C. do Banco do Brasil
Elói Mendes

Geraldo da Silva Lopes
Coop. Agro Pecuária
Paraopeba
Rosalvo José de Souza

Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul

Afonso P. do Amaral

Coop. Dos Prod. de Leite
Sete Lagoas
Dr. Luiz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Teófilo Otoni

CarI Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Quinteiro

Caixa Postal, 253

Uberlândia

Umberto Carneiro,

Universidade Federal de Viçosa

PARAÍBA
Virgolino De F.L. Neto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Campina Grande

paranA
Eros Cima

Caixa Postal, 82
Cianorte

Coop. Agro Pec. Arapoti
Caixa Postal, 41
Arapoti
Carlos Antenor Consoni
Faz. Cachoeira
Nova Fátima
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranavai

PERNAMBUCO
Isaias Patricio
Rua Pirajá, 101 - Afogados
Recife

parA

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

PIAUÍ
Dr. Geraldo Gaião Guerra
Secretaria da Agricultura
Teresina

RIO GRANDE DO SUL
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre
Caixa Rural União Popular de

Taquara
Caixa Postal, 40
Taquara

RIO DE JANEIRO

Geraldo M. Carvalho Vieira

Rua 21 de Abril, 254
Campos
Jorge Salim •
Caixa Postal, 155
Mangaratiba
Dr. Oloff Reis

Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo
D. Edmicilda A. de Carvalho

Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SAO PAULO

Genilson Senche

Rua Afonso Pena, 647
Araçatuba
Rogério Prado Leite
Rua Francisca A. Santos, 97
Caçapava
Associação Rural de Guaratinguetá
Praça Santo Antonio
Guaratinguetá
José Ociair Massola

Rua Bom Jesus, 615
Ibitinga
Valter Fidelis Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Mocóca

Mauro Suman

Caixa Postal, 52
Pereira Barreto

Dico Teodor Tornavoi

Rua S. Rodolfo Miranda, 37
Pompéia

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas

Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju
EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhcna

Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.

Caixa Postal, 212
Lourenço Marques — África O.

Port.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé

Cangallo, 4318
Buenos Aires

Associación Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu MItre, 754 - 2.° p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS

Halpern Associates
108 West 43 rd Street

New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos

Calle Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Dr. Othello Tormin
Rua Silva Jardim, 9 - s/317
Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/1.110
MINAS GERAIS

Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

PARÁ
Orlando Mendes P. de Carvalhc

Rua Ruy Barbosa, 892
Belém

. •I

VENDA AVULSA

BAHIA

Dist. de Publicações Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Térreo
Salvador

Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

CEARÁ
Dist. Alaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

DISTRITO FEDERAL

Maria dos Santos Marques
QC12 - Bloco N - Lojas 6/17
Taquatinga

GOIÁS
Agricio Braga
Rua 6 — Eqüina Rua 17
Goiânia

GUANABARA

Sogeco
Av. Rio Branco, 9 - sala 278
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - sala 1110

PARAÍBA
Dist. Nacional de Revistas
Rua Marques do Hervai, 50
Campina Grande

PARANÁ
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba

PERNAMBUCO

Casa das Revistas e Figurinos
Rua 9 - Esquina da Rua Pedro Ivo
Recife

RIO GRANDE DO NORTE
Luiz Romão

Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA

Dimaga Jornais e Revistas
Rua Tiradentes, 58
Florianópolis

SÁO PAULO
Antonio Jannetti Irmão & Cia.
Estação Rodoviária - Box 13
Pi racicaba

MINAS GERAIS
Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora

Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 176
Araxá

Agência Thais
Rua Simões Ribeiro, 88
Montes Claros

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas
Rua João Pessoa, 320 - s/B 19
Aracaju

EXTERIOR

J.A. Carvalho & Cia.
Caixa Postal, 212
Lourenço. Marques - A.O.P
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, partirdeuma

orcl©nnQcl©ira alfo lovol
- Rende mais leite; exatamente 5% a mai^ „
- Um homem, com 3 unidades, pode ordenha
trabalho tem 8 horas, sobram pelo menos 6 horas ^ ° d®
se^iços da fazenda e do próprio estábulo ordenhas) para os outros tantos
- O leite, livre do contato manual, resiste a mn t
- A saúde do rebanho é assegurada pois a OrH tempo sem azedar-se.
mente, suave massagem no úbere, melhorando i®""- executa, simultânea-
dade de ferimentos a unha ou por excesso de fôrçT «anguínea. Enão há possibili -
Comprove você também que leite é hr.r» - •
nhadeira Alfa Lavai. bom negocio a partir de uma Orde-

Fabricacdei no Brasil
Separadores

InformaçÕGs © v©ndas;
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ASSOCIAÇÃO PAOLISTA OE CRIADORES OE BOVINOS
Rua Jaguaril:^, 634-Fones: 51-6960, 51-6380, 51-6498

51-6963 - Caixa Postal, 9194 - Sáo Paulo - SP
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